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R E S U M O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E s t e t r a b a l h o , t r a t a d a a n á l i s e d a A s s o c i a ç ã o A g r i 

c o l a Sao J o a q u i m , e n q u a n t o uma e x p e r i ê n c i a em que a s ações 

p l a n e j a d a s do E s t a d o p r o v o c a m ( em s e u p r o c e s s o p r o d u t i v o , 

m u d a n ç a s que d e t e r m i n a m t r a n s f o r m a ç õ e s n a evolução do c o n c e i 

t o de p a r t i c i p a ç ã o s o c i a l f o r m a d o p o r e s s a e n t i d a d e . 

Ao d i s c u t i r m o s a p a r t i c i p a ç ã o , e n t e n d e m o s que , os 

m o v i m e n t o s , a p e n a s l o c a l i z a d o s e v o l t a d o s ã r e i v i n d i c a ç õ e s 

e s p e c í f i c a s , como ao que e s t a m o s n o s r e f e r i n d o , s a o um p a s s o 

i m p o r t a n t e p a r a t r a z e r ao homem o " e s p i r i t o c o l e t i v o " de so 

l i d a r i e d a d e , c o n t r a r i a m e n t e v i a b i l i z a d o s p e l a s divisões dos 

p r o c e s s o s de t r a b a l h o s i m p o s t o s p e l a p r ó p r i a n a t u r e z a do de 

s e n v o 1 v i m e n t o e da acum u l a ç ã o c a p i t a l i s t a . 

C o n t u d o , o b s e r v a m o s que a limitação da p a r t i c i p a 

çao c o l o c a d a p e l a s r e i v i n d i c a ç õ e s i m e d i a t a s pode t r a n s f o r m a r 

um m o v i m e n t o que s e e l e v a r i a a uma co m p r e e n s ã o m a i s g l o b a l i 

z a n t e da s o c i e d a d e , a s e i n t e g r a r ãs n e c e s s i d a d e s d a repr o d u _ 

çao do c a p i t a l . 

E s t e t r a b a l h o b u s c a , e n f i m , m o s t r a r como um movi_ 

mento de c a r a c t e r í s t i c a , m i c r o p a r t i c i p a t i v a , como o a q u i e n 

f o c a d o , c o n s e g u e , p o r influências das a t i v i d a d e s g o v e r n a m e n 

t a i s , e , e n t r e e s t a s , o p l a n e j a m e n t o p a r t i c i p a t i v o , s e e v o 

l u i r e s e t r a n s f o r m a r num " n o v o " m o v i m e n t o , que g e r a a s mes 

mas c o n d i ç õ e s , i s t o , de m a r g i n a l i z a ç ã o do homem, sob a s quai s 

foram c o n t r a r i a m e n t e e r g u i d a s s u a s " b a n d e i r a s " r e i v i n d i c a t ó ­

r i a s e o r g a n i z a t i v a s . 



Buscamos m o s t r a r t o d o esse p r o c e s s o de modificação 

da e n t i d a d e ( m o v i m e n t o s o c i a l ) , e n f o c a n d o - o sob a ótica do 

c o n t r a s t e c o l o c a d o p e l a s funções f u n d a m e n t a i s do E s t a d o , ou 

s e j a , d e sua legitimação e de acumulação do c a p i t a l . 



R É S U M E 

Ce t r a v a i l a pour o b j e t l ' a n a l y s e de l ' A s s o c i a t i o n 

A g r i c o l e Sao J o a q u i m . I l S ' a g i t de l'étude d'une expérience 

dans l a q u e l l e l ' E t a t , en i n t e r v e n a n r dans l e procès de 

p r o d u c t i o n , m o d i f i e l e c o n c e p t de P a r t i c i p a t i o n S o c i a l , t e l 

que l ' A s s o c i a t i o n l e c o n c e v a i t i n i t i a l e m e n t . 

En a n a l y s a n t l a p a r t i c i p a t i o n , nous c o n s t a t o n s que 

l e s mouvements q u i a v a i e n t comme o b j e c t i f des r e v e n d i c a t i o n s 

spécifiques o n t évolué dans l e sens c!' ur. " e s p r i t cozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 11 e c t i f "de 

solidarité, ce q u i était antérieurement r e n d u i m p o s s i b l e a 

cause des d i v i s i o n s inérentes au procès de t r a v a i l e t q u i 

étaient imposées p a r l a n a t u r e du développement e t de 

1'accuma1 a t i o n du c a p i t a l . 

T o u t e f o i s , nous o b s e r v o n s qu'une p a r t i c i p a t i o n 

s t r i c t e m e n t limitée aux r e v e n d i c a t i o n s immédiates p e u t évoluer 

v e r s une compréension p l u s g l o b a l i s a n t e de l a société en 

a c c e p t a n t de s'intégrer aux néce s i t e s de l a r e p r o d u c t i o n 

du c a p i t a l . 

Ce t r a v a i l c h e r c h e e n f i n â m o n t r e r comment un 

mouvement m i c r o p a r t i c i p a t i f , comme c e l u i considéré i c i , a r r i v e 

à t r a v e r s l e s i n t e r v e n t i o n s g o u v e r n e m e n t a l e s , e t p l u s spécialement 

â t r a v e r s l a p l a n i f i c a t i o n p a r t i c i p a n t e , a se t r a n s f o r m e r en 

un n o u v e a u mouvement q u i r e p r o d u i t l e s mêmes c o n d i t i o n s 

i n i t i a l e s , a s a v o i r l a m a r g i n a l i s a t i o n de l'homme, ce q u i 

était précisément l e c e n t r e des r e v e n d i c a t i o n s à l ' o r i g i n e . 

Nous e s s a i o n s de m o n t r e r t o u t ce p r o c e s s u s de 

m o d i f i c a t i o n de l ' A s s o c i a t i o n (Mouvement S o c i a l ) en f o c a l i s a n t 

l e c o n t r a s t e géré p a r l e s f o n c t i o n s f o n d a m e n t a l e s de l ' E t a t , 

â s a v o i r s a p r o p r e légitimation e t l a nécessité de l'accumulation 

du c a p i t a l . 
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INTRODUÇÃO 

P r e t e n d e m o s com e s t e t r a b a l h o a n a l i s a r a Associação 

Agrícola Sao J o a q u i m / o b j e t i v a n d o e x t r a i r d e s t a experiência 

a l g u n s subsídios que venham c o n t r i b u i r p a r a a transparência 

das questões que estão em t o r n o da prática e das discussões do 

. . ~ . 2 . 3 
tema participação s o c i a l v e r s u s p l a n e j a m e n t o p a r t i c i p a t i v o . 

A s s i m sendo, nao e nosso propósito a p r o f u n d a r nas questões de 

conteúdo e m i n e n t e m e n t e teórico que estão v i n c u l a d o s aos deba 

t e s da v a l i d a d e ou do s i g n i f i c a d o do p l a n e j a m e n t o p a r t i c i p a t i 

v o , p r o p o s t a s que f i c a r a m m u i t o em voga nos últimos anos dos 

g o v e r n o s autoritários do período 64 e que c o n t i n u a m p r e s e n t e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1- A Associação Agrícola Sao Joaquim está situada no povoado de São Joa 

quim, numa região denominada Sobradinho, devido as Serras do Sobrado 

e antigas cachoeiras de Sobradinho, desaparecidas com a formaçcio do 

iMgo, d i s t a n t e de Juazeiro, sede municipal, 54 Km, na direção da . es 

trada BA-210 - Juazeiro Sento Sé no Estado da Bahia. É uma entidade 

constituída como uma sociedade civil, sem f i n s l u c r a t i v o s e com cará 

ter filantrópico. Organizada para p r e s t a r serviços de promoção soci_ 

a l aos moradores da Vila, que sejam seus sócios. Sua f i n a l i d a d e p r i n 

c i p a l ã congregar cs associados em. torno dos seus problemas, buscando 

soluções para os mesmos. 

2- Entendemos participação s o c i a l com. o mesmo conteúdo colocado por Fer 
nando Henrique Ca doso "a participação não pode s e r concebida como se 
fosse vm Estado, oposto ao de marginalidade, em que todos os atribu_ 
tos são, em princípio, d e f i n i d o s positivamente para toda uma classe 
ou um grupo: mais salário, mais poder, mais liberdade, mais autonomia. 
Ao contrário, para que a i d e i a de participação não se limite a uma va 
ga afirmação v a l o r a t i v a , deve i n d i c a r que grupos, s e t o r e s ou c l a s s e s 
são capazes, num momento dado, de mobilizar e organizar os s e t o r e s so_ 
cialmente dominados para que e s t e s tratem de obter seus o b j e t i v o s so 
ciais. Não se passa de um estado de marginalização a outro de parti_ 
cipação, como se fossem d o i s pólos de um continuo nao contrário. (Car_ 
doso, 1979, p. 183-4), citado por: (MAIA, p. 27-8). 

3- 0 planejamento p a r t i c i p a t i v o e uma estra.tégia da ação do Estado que 

tem a função precípua de estender, a esta área, i n t e r e s s e s de urna po 

lítica econômica externa e estranha aos o b j e t i v o s gerais e especifi_ 

cos da e n t i d de. No caso, torna-se uma ação onde os o b j e t i v o s g e r a i s 

e específicos, as estratégias de curto e longo prazos e mais, as dire_ 

trizes eco ómicas e s o c i a i s são maioritariamente prê-determinadas. Cor_ 

roborando com e s t a s afirmações diz Carvalho: "As idéias do planejamezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA\ i_ 
to p a r t i c i p a t i v o fazem parte da ideologia necessária para o exercício 

do p r o j e t o de direção/dominação da classe dominante. A participação 

aí proposta tende para perspectiva de legitimação do poder político 

vigente". (Carvalho, 1982, p. 3). 
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nos a t u a i s g o v e r n o s da chamada "Nova República".^ A nossa 

preocupação, com o e s t u d o históri. co-an a lítico da trajetória 

d e s t a e n t i d a d e , r e s i d e no r e s g a t e , a p a r t i r de uma r e a l i d a d e 

c o n c r e t a , dos p r i n c i p a i s e l e m e n t o s que nos levem a uma p e r c e p 

çao c l a r a do nosso o b j e t i v o . D e s t a m a n e i r a , a contribuição 

c e n t r a l d e s t e e s t u d o e s t a na compreensão de como a Associação 

Agrícola Sao J o a q u i m , e n q u a n t o uma e n t i d a d e de pequenos p r o d u 

t o r e s r u r a i s , construída sob o " s i g n o " da l u t a reivindicató 

r i a , consegue e x p r i m i r , p o r um l a d o , as n e c e s s i d a d e s do p r o 

ces s o de intensificação da expansão do c a p i t a l , l i g a d o ao p i a 

n e j a m e n t o do E s t a d o , e p o r o u t r o , c o n t i n u a r r e p r e s e n t a n d o os 

i n t e r e s s e s e as aspirações da sua base s o c i a l , condição p a r a 

que h a j a participação. P o r t a n t o , r e c a i no e n t e n d i m e n t o da 

p r a t i c a "ambígua" d e s t a e n t i d a d e t o d a a importância d e s t e es 

t u d o . 

Tomamos a Associação Agrícola Sao J o a q u i m como base 

exploratória p a r a n o s s a s investigações, em p r i m e i r o l u g a r , p o r 

que a história v i v i d a p o r e s t a e n t i d a d e nos a p r e s e n t a com um 

gra n d e numero de e l e m e n t o s que c o n f i g u r a m com a problemática 

p o s t a . E em segundo l u g a r , p o r q u e , t e n d o c o n v i v i d o com os mo 

v i m e n t o s que deram o r i g e m a e s t a organização, r e f l e t i - l o s r e 

p r e s e n t a , p a r a nós, uma v a l i o s a autocrítica da nossa p a r t i c i _ 

paçao nesse p r o c e s s o . Ve-se, p o i s , t r a t a r - s e de um " e s t u d o 

de c a s o " que, dados suas e s p e c i f i c i d a d e s e p r i n c i p a l m e n t e as 

várias limitações do seu a u t o r , r e s e r v a - s e a conclusões nao 

a b r a n g e n t e s. 

A t e n t a m o s p a r a o f a t o de que t o d a a existência da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4- Para um melhor entendimento desta questão, v e r Elixnar Nascimento, 

1985, in Participação Entre o Democrático e o Autoritário, (mimeo). 
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Associação Agrícola São J o a q u i m i ma r c a d a , desde a sua o r i g e m , 

d i r e t a ou i n d i r e t a m e n t e p o r intervenções do E s t a d o . Assim, pa 

r a e s t e e s t u d o , impoe-se a n e c e s s i d a d e de um b r e v e histórico 

s o b r e p r o c e s s o de intensificação da expansão do c a p i t a l no 

N o r d e s t e e e s p e c i f i c a m e n t e na região do L a t o de S o b r a d i n h o .' 

E, vendo d e s t a m a n e i r a , as m a i o r e s referências ã ação do E s t a 

do, n e s t a área, sao o Complexo Hidrelétrico de S o b r a d i n h o e 

o Programa E s p e c i a l de D e s e n v o l v i m e n t o do Lago.^ 

A construção do Complexo Hidrelétrico tem como con 

s e q u e n c i a i m e d i a t a a formação do reservatório. A associação 

d e s t a a um p l a n o de realocaçao^ onde a ausência de medidas de 

promoção humana é n o t a d a m e n t e visível, v i e r a m a c a r r e t a r p a r a 

. . . 9 

t o d a a população r i b e i r i n h a p r o f u n d a s mudanças em seus modos 

de v i d a . A desestruturaçao da v a z a n t e , sua p r i n c i p a 1 base p r o 

d u t i v a , a transferência compulsória de a p r o x i m a d a m e n t e 12.000 

5-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Região do Logo de Sobradinho é considerada toda a ãrea inundada peto 

Lago. Abrange pois, p a r t e s dos municípios de Xique Xique, Sento-Sé, 

Juazeiro, Casa Nova, Remanso e Pilão Arcado, são 421 Km% d.e espelho 

de água, com uma extensão de 350 Km. 

6- Complexo Hidrelétrico de Sobradinho - Complexo vinculado a ELETROBRÁS 
(Centrais Elétricas Brasileiras S/A) - P r o j e t o executado e operado 
pela CHESF (Companhia Hidro Elétrica do São F r a n c i s c o ) . E s t a usina 
teve como data que d e c i d i u sua construção j u l h o de 1971 e término de_ 
zembro de 1981. Porém, para efeito deste trabalho considero como da 
tas fundamentais setembro de 1972, inicio das obras e 02 de julho de 
1978, época em que o reservatório pela primeira vez alcança seu nível 
máximo normal, ou seja, a cota 392,50 metros. Isto, em função de que 
as maiores mudanças na area ocorreram neste período. 

7- Programa Especial de Desenvolvimento da Região do Lago Sobradinho vin 
culodo SEPLANTEC (Secretaria de Planejamento, Ciência e Tecnologia) e 
coordenado pela CAR (Cormpanhia de Desenvolvimento de Ação Regional) 
Órgão da administração i n d i r e t a do Governo, e executado por d i v e r s a s 
empresas ligadas ao Serviço Publico Estadual. 

8- Referimo-nos ao Plano de Relocação para a população i n s t a l a d a na área 

do f u t u r o reservatório de Sobradinho, elaborado pela CHESF (Companhia 

H i d r o - E l e t r i c a do São F r a n c i s c o ) , 1976. 

9- R i b e i r i n h o s ou lavradores no Rio São F r a n c i s c o são os pequenos agri_ 
cultores que habitam suas margens, proprietãr-ios ou ocupantes das uni_ 
dades produtivas, cujas explorações se caracterizam pelo uso intensi_ 
vo da força de trabalho f a m i l i a r , baixa tecnologia e produtividade, 
e de produção quase que exclusivamente voltada para subsistência. 
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( d o z e m i l ) famílias (8.000 r u r a i s e 4.000 u r b a n a s ) i s t o em 

t o r n o de 60.000 ( s e s s e n t a m i l ) p e s s o a s , dos seus l o c a i s de 

o r i g e m p a r a d i f e r e n t e s d e s t i n o s , como veremos no t e x t o , e 

mais a liberação de um c o n t i n g e n t e de 15.000 ( q u i n z e m i l ) pes 

soa s , e n t r e operários e seus f a m i l i a r e s , desempregados com a 

conclusão das o b r a s da b a r r a g e m , são os exemplos mais c o n t u n 

d e n t e s das consequências o c a s i o n a d a s na região, p o r uma ação 

do g o v e r n o que v i s a e x c l u s i v a m e n t e a produção de e n e r g i a em 

b e n e f i c i o do g r a n d e c a p i t a l , i n d u s t r i a l e f i n a n c e i r o . 

Nes t e p r o c e s s o s u r g i u a V i l a Sao J o a q u i m , c omo um 

a g l o m e r a d o de t r a b a l h a d o r e s acampados com seus f a m i 1 i a r e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o 

a g r a v a m e n t o d a situação acim a d e s c r i t a , i m p u l s i o n o u os e x - r i 

b e i r i n h o s , ag o r a h a b i t a n t e s da b o r d a do l a g o , c e r c a de 4 .500 

f a m l l i a s , e o s m o r a d o r e s da V i l a Sao J o a q u i m ( e x - o p er á r i os e 

ex-pequenos p r o d u t o r e s r u r a i s a se o r g a n i z a r e m na b us ca de s o 

luçoes p a r a s eus p r o b l e m a s . Com o a p o i o de a l g u n s seg u i men 

t o s da s o c i e d ade c i v i l como a I g r e j a , Federação dos T r a b a l h a 

d o r e s Rura i s, P a r l a m e n t a r e s e e t c . , f o r a m s u r g i n d o vária s o r 

ganizaçoes a exemplo do r e v i g o r a m e n t o dos d i v e r s o s S i n d i c a t os 

Rura i s, Cr iaç ao das Comunidades de Base, v i n c u l a d o s a o t r a b a 

l h o da Dio ce s 
10 . , 

e e mais r e c e n t e m e n t e as Associações, i n c l u s i 

ve a Sao Joaq u im. 

Por o u t r o l a d o , a g r a n d e massa d'ãgua r e p r e s a d a , com 

f i n s de g e r a r e n e r g i a , f e z com que se d e s e n v o l v e s s e de mane i 

r a a c e l e r a d a a p s i c o s i d a d e no l a g o , ao mesmo tempo, que po s s i 

b i l i t a a implantação de uma a g r i c u l t u r a em bases i r r i g a d a s . 

A o p o r t u n i d a d e dc e x p l o r a r e s t a s a l t e r n a t i v a s de produção en 

s e j o u ao E s t a d o , através do Governo da B a h i a , a e l a b o r a r e i m zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

10- S0 Associações em toda borda do Lago (ver anexo I). 
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p l a n t a r o Programa E s p e c i a l de D e s e n v o l v i m e n t o da Região do 

Lago S o b r a d i n h o . Com e s t a ação, o g o v e r n o t e n t a i n t e g r a r a 

e c o n o m i a d e s t a área ã dinâmica d e s e n v o l v i m e n t i s t a e x p e r i m e n t a 

da p e l o r e s t a n t e do E s t a d o , nos últimos anos. 

P a r a que um novo r e l a c i o n a m e n t o f o s s e possível en 

t r e E s t a d o e t r a b a l h a d o r e s , a l g u n s c u i d a d o s f o r a m p r e v i a m e n t e 

tomados. Num p r i m e i r o momento, o g o v e r n o , com a f i n a l i d a d e de 

a t r a i r t r a b a l h a d o r e s e suas e n t i d a d e s p a r a o seu p r o j e t o de 

-dominação sé c i o-e c ono mi c o , u t i l i z o u - s e de uma prática a p a r e n 

t e m e n t e democrática, instituída através da m e t o d o l o g i a do p i a 

n e j a m e n t o p a r t i c i p a t i v o , que na r e a l i d a d e nao passa de um me 

canismo ideológico a serviço da legitimação do E s t a d o e do 

seu modelo de d e s e n v o l v i m e n t o p r o d u t i v o . 

U t i l i z a n d o - s e d e s t e i n s t r u m e n t a l , técnicos e b u r o 

c r a t a s da e s t r u t u r a do p o d e r p u b l i c o , a b r i r a m - s e a a u s c u l t a r 

os p r o b l e m a s dos t r a b a l h a d o r e s e da área. Com e s t a estraté 

g i a , o g o v e r n o consegue r e a p r o x i m a r - s e das organizações de 

t r a b a l h a d o r e s , o que v a i p e r m i t i r mudanças em suas caracterís_ 

t i c a s de o r i g e m , e s p e c i f i c a m e n t e a Associação Agrícola Sao 

J o a q u i m , que p e r d e p a r c i a l m e n t e o seu p e r f i l reivindicatório 

p a r a a s s u m i r , na condição de proprietária de t e r r a s , c a r a c t e 

rísticas e m i n e n t e m e n t e p r o d u t i v a s . 

Com a implantação do P r o j e t o Tatauí-l}"'*' a A s s o c i a 

ção Agrícola Sao J o a q u i m se t r a n s f o r m o u num modelo de o r g a n i _ 

zação da produção m a i s próximo dos o b j e t i v o s do E s t a d o , o que 

pode s e r comprovado p e l o s d i s c u r s o s ( a n e x o s I I , I I I e I V ) do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

11- 0 Projeto Tatauí-I representa a ação planejada do Estado junto a As_ 

sociação (Anexos V e VI). Fruto de um convénio celebrado entre o go_ 

Verno e a entidade, o Projeto v i s a irrigar 300 (trezentos) ha de uma 

a g r i c u l t u r a voltada para o comércio. 
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P r e s i d e n t e da R e p u b l i c a José S a r n e y , e do -Governador da B a h i a 

José D u r v a l . 

Por e n t e n d e r m o s que as expressões s i n g u l a r e s de uma 

dada r e a l i d a d e ê também r e f l e x o de um p r o c e s s o mais amplo das 

políticas do d e s e n v o l v i m e n t o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAocio-econômico de uma d e t e r m i n a 

da época, propomos p a r a e s t r u t u r a d e s t e t r a b a l h o a sua d i v i 

sao em c i n c o capítulos, como veremos a s e g u i r . 

P r o c u r a m o s p r e c e d e r as análises dos capítulos cen 

t r a i s d e s t e e s t u d o , r e t o m a n d o a l g u n s a s p e c t o s da intervenção 

do E s t a d o no N o r d e s t e . N e s t e s e n t i d o , t r a t a m o s com a p r i m e i 

r a p a r t e do capítulo I , industrialização e h i d r e 1 e t r I c i d a d e , 

d e m o n s t r a r em p r i m e i r o l u g a r que a industrialização do Nordes 

t e é uma exigência do p r o c e s s o de acumulação de c a p i t a i s , e 

que p o r t a n t o , as políticas que o r i e n t a m o aumento da produção 

de e n e r g i a n e s t a região está em função desses mesmos f i n s . As 

s i m , o P r o j e t o Hidrelétrico de S o b r a d i n h o deverá s e r e n t e n d i 

do como p a r t e d e s t e mesmo p l a n o de expansão do c a p i t a l . 

Com a segunda p a r t e do capítulo, mão-de-obra na b a r 

ragem e migração r u r a l no N o r d e s t e , e v i d e n c i a m o s que a indus_ 

trializaçao c o n s t a n t e da a g r i c u l t u r a , a l i a d a â conservação 

das e s t r u t u r a s fundiárias, tem p r o p i c i a d o o aumento da m i g r a 

ção r u r a l . Por c o n s e g u i n t e , os r e f l e x o s desse p r o c e s s o s o b r e 

os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s tem s i d o no s e n t i d o de expulsá-los das 

suas o r i g e n s , t r a n s f o r m a n d o - o s em proletários ou m a r g i n a i s nos 

g r a n d e s c e n t r o s u r b a n o s , nas g r a n d e s o b r a s ou mesmo em o u t r a s 

áreas r u r a i s . O b j e t i v a m o s c o m p r e e n d e r , com e s t a a n a l i s e , as 

razões da f o r t e composição de e x - t r a b a 1 h a d o r e s r u r a i s , t a n t o 

na mão-de-obra " p e s a d a " da b a r r a g e m , como, p o s t e r i o r m e n t e , fa_ 

zendo p a r t e da população da V i l a . 



Consequência desse " p r o g r e s s o " rápido, o " N o r d e s t e 

e x i g i u meti i d a s p r o a t i v a s que v i a b i l i z a m o aumento da produção 

de e n e r g i a , como há p o u c o . A s s i m , o P r o j e t o Hidrelétrico de 

S o b r a d i n h o , de r e s p o n s a b i l i d a d e da ELETROBRÃS, e x e c u t a d o p e l a 

CHESF - Companhia Hidroelétrica do Sao F r a n c i s c o - f o i i m p l a n 

t a d o com e s t e o b j e t i v o . F r u t o de uma exigência específica, 

q u a l s e j a : a de f o r n e c e r e n e r g i a p a r a os p r i n c i p a i s pólos i n 

d u s t r i a i s do N o r d e s t e , o p r o j e t o energético de S o b r a d i n h o 

t r o u x e a região e a sua população de t r a b a l h a d o r e s p r o f u n d o s 

p r o b l e m a s , d e s t r u i n d o t o d o seu pas s a d o c u l t u r a , histórico, po 

lítico e sõcio-economico. 

A destruição das suas t r a d i c i o n a i s b ases p r o d u t i v a s 

deu-se com a formação do reservatório, que p o r nao e s t a r acom 

panhada de um adequado p l a n o de realocaçao das populaço es, nao 

p e r m i t i u que essas p a s s a g e n s p a r a um estágio de de s e n v o 1 v i m e n 

t o p r o d u t i v o nem mesmo e q u i v a l e n t e ao a n t e r i o r . Desse modo, 

a transferência compulsória de a p r o x i m a d a m e n t e 4,5 m i l f a m i 

l i a s de r i b e i r i n h o s p a r a a c a a t i n g a , r e p r e s e n t o u p a r a e s t a s 

um choque c u l t u r a l , p o i s p a s s a r i a m a d e p e n d e r e x c l u s i v a m e n t e 

da produção do s e q u e i r o ou de uma a g r i c u l t u r a i r r i g a d a pouco 

c o n h e c i d a p e l o s mesmos. Como nenhuma das a l t e r n a t i v a s f o r a m 

s u f i c i e n t e s p a r a que os a g r i c u l t o r e s s u p e r a s s e m seus p r o b l e 

mas de subsistência, em d i v e r s o s p o n t o s do l a g o , f o r a m s u r g i i i 

do m o v i m e n t o s que d e m o n s t r a v a m o d e s c o n t e n t a m e n t o da p o p u l a 

ção a sua situação a t u a l . Com e s t a p e r s p e c t i v a , t r a b a l h a m o s 

no capítulo I I as consequências da ação do E s t a d o na a r c a . 

Com a conclusão das o b r a s , os t r a b a l h a d o r e s sao ví^ 

t i m a s da c r i s e económica que a t i n g e o país desde 1979. Os 

e x - b a r r a g e i r o s f o r a m o b r i g a d o s a se f i x a r e m na V i l a Sao Joa 
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quim, v i s t o que os novos p r o j e t o s que s e g u i r i a m S o b r a d i n h o 

f o r a m azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d l a d o s e d e s a t i v a d o s . Co m o c a p i t u l o I I I , a n a 1 i s a mos a 

V i l a Sao J o a q u i m , p o r c o n s i d e r a r a l g u n s dos seus e l e m e n t o s co 

mo f u n d a m e n t a i s p a r a a formação da Associação Agrícola. 

Nas condições a c i m a d e s c r i t a s , a Sao J o a q u i m passa 

a a b r i g a r os t r a b a l h a d o r e s , que sem a l t e r n a t i v a s p r o m i s s o r a s 

de subsistência, buscam no a c e s s o a t e r r a a saída p a r a os seus 

p r o b l e m a s . M o b i l i z a d o s com e s t e propósito, os t r a b a l h a d o r e s 

c r i a m a Associação Agrícola Sao J o a q u i m , que tem como r e i v i n 

dicaçao p r i n c i p a l : " T e r r a e condição p a r a p l a n t a r " . Surge. des 

se modo uma organização de características reivindicatórias, 

expressão da resistência e da perseverança da m a i o r i a dos t r a 

b a l h a d o r e s ao p r o c e s s o de expropriação e exploração que os 

a t i n ge . 

Nos primórdios do m o v i m e n t o , a Associação Agrícola 

r e p r e s e n t o u um espaço democrático de estímulo a participação, 

as discussões e as decisões dos t r a b a l h a d o r e s . No e n t a n t o , 

a l g u n s d e s d o b r a m e n t o s , p r i n c i p a l m e n t e a consecução de t e r r a s , 

f i z e r a m com que essa e n t i d a d e se a p r o x i m a s s e p a u l a t i n a m e n t e 

das e s t r u t u r a s do pod e r p u b l i c o , o que v e i o i n f l u e n c i a r s o b r e 

m a n e i r a p a r a as mudanças do seu p e r f i l . Todo esse p r o c e s s o e 

p o r nos d e s c r i t o no capítulo I V . 

E s t r u t u r a d a e d e s e n v o l v e n d o - s e s o b r e um modelo p r o 

d u t i v o t e c n o l o g i c a m e n t e moderno e v o l t a d o p a r a uma produção 

de mercado, a Associação r e d e f i n e seus o b j e t i v o s e c r i a uma 

nova i d e n t i d a d e . A s s i m d e t e r m i n a d a p e l a c o n q u i s t a do seu es_ 

paço na s o c i e d a d e c i v i l r e g i o n a l , a Associação passa a i n f l u 

e n c i a r d e c i s i v a m e n t e p a r a as mudanças s o c i a i s e econômicas da 

a r e a , como veremos no capítulo V. 
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C o n c l u i n d o , p r o c u r a m o s m o s t r a r que as mudanças o c o r 

r i d a s não devem s e r e n t e n d i d a s como r e s u l t a d o s de um p r o c e s s o 

de s i m p l e s "cooptação" da e n t i d a d e p e l o E s t a d o , m u i t o p e l o 

c o n t r a r i o , a própria Associação, ao a d q u i r i r a p r o p r i e d a d e das 

t e r r a s e torná-las p r o d u t i v a s , a p e s a r da participação do E s t a 

do, c r i a o seu modelo p r o d u t i v o , o que l h e impõe uma nova f o r 

ma de inserção na s o c i e d a d e . A nao superação dos problemas bã 

s i c o s dos t r a b a l h a d o r e s fazem com que, a p e s a r da f a s e p r o d u t i 

v a , a f a s e reivindicatória reapareça na a t u a l i d a d e , superpôs 

t a â p r i m e i r a . 

0 período p r i n c i p a l p a r a o e n f o q u e das questões cen 

traís t o t a l i z a m 4 anos ( 1 9 8 1 - 1 9 8 5 ) , c o n t u d o , r e l a t a m o s a b r e 

v i a d a m e n t e o período ( 1 9 7 3 - 1 9 8 1 ) época da construção da b a r r a 

gem de S o b r a d i n h o , p o r c o n s i d e r a r m o s a l g u n s de seus e l e m e n t o s 

indispensáveis â compreensão do nosso o b j e t i v o . P a r a o r e s g a 

t e de t o d o o período, empregamos técnicas d i f e r e n c i a d a s . 

P a r a a época a n t e c e d e n t e , lançamos mao dos documen 

t o s o f i c i a i s s o b r e o p r o j e t o da b a r r a g e m , r e c o r t e s de j o r n a i s , 

r e v i s t a s e b o l e t i n s de d i v e r s a s organizações de t r a b a l h a d o r e s 

e da I g r e j a , f i z e m o s algumas anotações e e n t r e v i s t a s com a u t o 

r i d a d e s , t r a b a l h a d o r e s e funcionários na área. P a r a o perío_ 

do ( 1 9 8 1 - 1 9 8 5 ) u t i l i z a m o s a técnica observação p a r t i c i p a n t e , 

d u r a n t e o tempo que aí t r a b a l h a m o s . A i n d a r e a l i z a m o s algumas 

p e s q u i s a s sócio-econômicas, t a n t o p a r a o g o v e r n o como p a r a a 

própria Associação, das q u a i s lançamos mao. Formamos um a c e r 

vo de f i t a s , f o t o s , f i l m e s e documentos s o b r e a érea que tam 

bém nos s e r v e como f o n t e de informação p a r a esse t r a b a l h o . 
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C A P I T U L O I 

INDUSTRIALIZAÇÃO, IIIDRELETRICIDADE E MAO DE OBRA NO NORDESTE 

P r e t e n d e m o s , com e s t e capítulo, r e s g a t a r a l g u n s f a 

t o s que, ao nosso v e r , acabaram p o r p r o p o r c i o n a r o s u r g i m e n t o 

e a formação da Associação Agrícola Sao J o a q u i m . P a r a t a n t o , 

buscamos no a t u a l q u a d r o do d e s e n v o l v i m e n t o do N o r d e s t e , p r i n 

c i p a l m e n t e nos p r o c e s s o s de modernização da sua a g r i c u l t u r a e 

da sua indústria, os e l e m e n t o s que nos p o s s i b i l i t a m e s t a com 

p r e e n s a o . A s s i m sendo, a própria concepção e execução do Com 

p l e x o Hidrelétrico de S o b r a d i n h o , p a t r o c i n a d a p e l a ação do Es zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

12 ~ 
t a d o , v i a ELETROBRAS, deverão s e r e n t e n d i d a s como uma i n t e r 

venç ã o o r i e n t a d a p e l a política econômica do g o v e r n o e a l i n h a 

da a o s i n t e r e s s e s da expansão e do d e s e n v o l v i m e n t o do gran d e 

c a p i t a l i n d u s t r i a l e f i n a n c e i r o , o r a em implantação no No r t e 

e No r de s t e do B r a s i l 

P a r a um me l h o r e n f o q u e d e s t a problemática, s ubd i v i 

d imo s e s t e capítulo em d o i s g r a n d e s i t e n s . 0 p r i m e i r o , t r a 

t a n d o d o c r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l e da sua relação com o a ume n 

t o d a d emanda p o r en e r g i a elétrica no N o r d e s t e ; e o s e g u n d o , 

d e v i d o ao f o r t e c o n t i n g e n t e de operários das o b r a s de cons t r u 

ç ao d a b a r r a g e m t e r o r i g e m no campo, t r a t a de e v i d e n c i ar as 

mudanças o c o r r i d a s na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a , m o s t r a n d o suas 

influências na migração r u r a l d e s t a a r e a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

12- ELETTROhRA'3 - Centrais Elétricas do B r a s i l S/A, empresa vinculada ao 

Ministério das Minas e Energia. 
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1.1 - Industrialização e H i d r e l e t r i c i d a d e no N o r d e s t e 

Industrialização e H i d r e l e t r i c i d a d e no N o r d e s t e têm 

o o b j e t i v o específico de d e m o n s t r a r que a política energética, 

v i a b i l i z a d a p e l o g o v e r n o p a r a o aumento da produção d e s t e i n s u 

mo, e s t a e x c l u s i v a m e n t e v o l t a d a p a r a a t e n d e r às n e c e s s i d a d e s 

do p r o c e s s o d e s e n v o l v i m e n t i s t a d e s e n c a d e a d o , nos últimos tem 

pos, n e s t a região. 

T a n t o o E s t a d o como a l g u n s a u t o r e s , ao d i s c u t i r e m o 

aumento da produção de e n e r g i a elétrica, a f i r m a m que q u a i s q u e r 

medidas que venham n e s t e s e n t i d o , s i m p l e s m e n t e p e l o f a t o de se 

rem a d o t a d a s , e s t a r i a m n e c e s s a r i a m e n t e c o n t r i b u i n d o p a r a o cres 

c i m e n t o s o c i a l e econômico do país. E s t e s sao os casos de M. 

B r a s i l , 1972, ao e l o g i a r o p r o g r a m a energético b r a s i l e i r o , "a 

ec o n o m i a n a c i o n a l será b e n e f i c i a d a : 28 g r a n d e s u s i n a s hidrelé_ 

t r i c a s (a m a i o r i a hidráulicas e algumas térmicas) estão em p r o 

j e t o s de ampliação ou construção a t e 1980. É um esforço que 

13 -
f a z p a r t e da política energética do B r a s i l " e da própria 

14 . ~ 
CHESF, ao j u s t i f i c a r a construção da U s i n a Hidrelétrica de 

S o b r a d i n h o "o c r e s c i m e n t o da demanda de E n e r g i a Elétrica no 

N o r d e s t e d e t e r m i n a a n e c e s s i d a d e de medidas p r o a t i v a s , a f i m 

. . . . . „ 1 5 
de a s s e g u r a r a d i s p o n i b i l i d a d e e f e t i v a desse msumo . 

Colocações d e s t a n a t u r e z a tem o o b j e t i v o único de 

73-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Afirma: C. F. G. Galache-M. André, Prasil, processo e integração - Es 
tudos de Problemas Brasileiros, São Paulo, Loyola, 1972: sobretudo 
cap. 33, pp. 374-395. Citada por: Neto, Joviniano Soares de Carvalho-
JReservatorio de Sobradinho 0 Mar Virando Sertão ? Caderno de CEAS, 
nÇ 30, Edições Loyola, março/abril, 1974. 

14- CHESF - Companhia Hidro Elétrica do São F r a n c i s c o - onprcsa vinculada 

a ELETROBRAS. 

15- ANCABRA - 1974 - Reservatório de Sobradinho - Anteprojeto A l t e r n a t i v o 

de Produção - Fixação de População na Borda do Reservatório de Sobra 

dinho - convênio CHESF/ANCARBA. 
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e s c o n d e r os r e a i s i n t e r e s s e s de t a i s m e d i d a s . Por d i s c o r d a r 

mos d e s t e s métodos de a n a l i s e , optamos p o r d i s c u t i - l a s , i n c e 

r i n d o - o s no contexto do desenvolvimento do c a p i t a l no Nordeste. 

0 modelo de d e s e n v o l v i m e n t o econômico a d o t a d o p e l o 

B r a s i l , desde o Governo de Juscelino Kubitschek (1956), é f o r t e m e n t e 

marcado p o r planos que orientam os seus diversos setores produtivos, es 

p e c i f i c a m e n t e , a a g r i c u l t u r a e a i n d u s t r i a p a r a uma m o d e r n i z a 

ç a o . ^ No entanto, a implantação de t a i s p o l i t i c a s nao se deu de uma 

f o r m a homogénea em t o d a s as regiões e, nem t a o p o u c o , em t o d o s 

os s e t o r e s da e c o n o m i a , razão p e l a q u a l o p a i s p a s s o u a t e r 

uma nova e d i f e r e n c i a d a divisão r e g i o n a l do t r a b a l h o <\ 

Tomando p o r base as análises de Francisco O l i v e i r a , 

197 7 , dados na t a b e l a n9 1 , poderemos t e r uma idéia do s i g n i f i c a d o 

dessa r e d i v i s a o do t r a b a l h o , comparando dados da produção agrícola e 

i n d u s t r i a l na composição da r e n d a i n t e r n a do p a i s no período 

1947-1968 , vendo a participação de algumas de suas regiões. 

TABELA 1 - Composição das Rendas Internas no Pais e em algumas Regiões. 

Período 1947/1968 

PAÍS E REGIÕES 
1 9 4 7 1 9 6zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 8 

PAÍS E REGIÕES 
A g r i c . I n d . A g r i c . I n d . 

B r a s i l 3 1 , 7 16 22 , 7 24,5 

S u d e s t e 51,7 74, 6 37 , 9 80, 9 

No r d e s t e 19 10,3 24 6,7 

FONTE: C e n t r o de Contas N a c i o n a i s , extraído de O l i v e i r a , F r a n 

c i s c o , 1977, q u a d r o ; elaboração própria. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

16- Para uma melhor visão deste tema ver: Ianni, Otávio, Estado c Plane_ 

jamento Econômico (1920-1970). Ed. Civilização Brasileira, Rio de 

Janeiro, 1975. 

17- Ver análise de Oliveira, Francisco. Economia da Dependência Imperfei 

ta, Sa. edição, Graal, 1977, sobretudo o capítulo II. 

18- FONTE: Centro de Contas Nacionais - IBGE-FGV, Conjuntura Económica 

n9 9, c i t a d o por Oliveira, F r a n c i s c o in A Economia da Dependência Im 

p e r f e i t a , 1977, p. 39 e seguinte. 
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Vemos que, n e s t e período, houve um c r e s c i m e n t o da 

participação da indústria no t o t a l da re n d a i n t e r n a do país 

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 8,5 p o n t o s p e r c e n t u a i s e que, na a g r i c u l t u r a , houve uma 

p e r d a de 9,0 p o n t o s p e r c e n t u a i s . Vemos também, que o SUDESTE 

detém quase que a t o t a l i d a d e da industrialização, p o s s u i n d o , 

também, g r a n d e participação na a g r i c u l t u r a , a p e s a r de a p r e s e n 

t a r no t o d o um c e r t o decréscimo. Quanto ao NORDESTE, a sua 

participação nas r e n d a s do país através da a g r i c u l t u r a a p r e 

s e n t a um c e r t o c r e s c i m e n t o , e n q u a n t o que com a indústria p e r 

de a l g u n s p o n t o s . C o n t u d o , r e s s a l t a - s e que, na composição da 

r e n d a i n t e r n a da própria região, as p e r c e n t a g e n s de p a r t i c i p a 

çao p a r a a g r i c u l t u r a e i n d u s t r i a sao m a n t i d a s , o que l e v a a 

c r e r , que a p e s a r do aumento dos índices de participação da 

a g r i c u l t u r a no t o t a l da r e n d a do país, e s t a i n t e r n a m e n t e c a i , 

i s t o e p e r d e a l g u n s p o n t o s . Desse modo, f i c a c l a r o que o p r o 

cesso de c a p i t a l industrialização do país a p r e s e n t o u nos u l t i 

mos 30 anos um c r e s c i m e n t o b a s t a n t e considerável. A t u a l m e n 

t e podemos d i z e r que é o " c a r r o c h e f e " da e c o n o m i a . 

C o n s o l i d a d a , p o i s , no SUDESTE e d e s e n v o l v e n d o - s e em 

p a t a m a r e s tecnológicos modernos, p o r t a n t o , bem mais p r o d u t i 

v o s , a indústria passa a e x i g i r a a b e r t u r a de novos m e r c a d o s . 

Desse modo, o NORDESTE, que se manteve i n d u s t r i a l m e n t e aquém 

da r e a l i d a d e tecnológica e x p e r i m e n t a d a p e l o SUDESTE, p a s s o u a 

s e r v i s t o como um espaço de valorização p a r a o c a p i t a l monopo 

l i s t a . 

A s s i m , p a r a que os o b j e t i v o s do c a p i t a l f o s s e m con 

c r e t i z a d o s no N o r d e s t e , o g o v e r n o , a nível c e n t r a l , tomou p r e 

v i a m e n t e algumas m e d i d a s . I n i c i a l m e n t e , c r i o u , o Grupo de 
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1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA9 
T r a b a l h o p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o do N o r d e s t e , em c u j a s f u n 

çoes e s t a v a a de r e a l i z a r e s t u d o s que, ao mesmo tempo em que 

i d e n t i f i c a s s e as causas do s u b d e s e n v o l v i m e n t o n o r d e s t i n o , emi. 

t i s s e p a r e c e r s o b r e suas possíveis soluções. 

R e a l i z a d o s os e s t u d o s , e de posse d e s s e s , o g o v e r n o , 

como p r i m e i r a m e d i d a , c r i a a Superintendência de D e s e n v o l v i 

20 

mento do N o r d e s t e como uma a g e n c i a de p l a n e j a m e n t o r e g i o n a l 

e c o m p e t e n t e p a r a e n c a m i n h a r os r e s u l t a d o s a n t e r i o r m e n t e d i a g 

j i o s t i c a d o s e p r o g n o s t i c a d o s . 

E n t r e as sugestões a p o n t a d a s p e l o s e s t u d o s r e a l i z a 

dos no Grupo de T r a b a l h o p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o do N o r d e s t e , 

e s t a v a a n e c e s s i d a d e do E s t a d o i n t e n s i f i c a r os i n v e s t i m e n t o s 

na a g r i c u l t u r a e na indústria, promovendo uma v e r d a d e i r a t a n s 

formação nas bases p r o d u t i v a s d e s s a região. A t u a l m e n t e , pode 

mos a f i r m a r que no período 1960-1980, as gestões da SUDENE 

f o r a m importantíssimas p a r a que e s t a s recomendações se mate 

r i a l i z a s s e m , u n i f i c a n d o o mercado n a c i o n a l , o q u a l r e s u l t o u 

do c r e s c e n t e comércio e n t r e as d i v e r s a s regiões. C o r r o b o r a n d o 

com e s t a afirmação, e x p r e s s a F r a n c i s c o B r i t o , 1985 "A SUDENE, 

e n q u a n t o o r g a n i s m o de p l a n e j a m e n t o r e g i o n a l , desempenha um pa 

p e l m u i t o i m p o r t a n t e no s e n t i d o de p o s s i b i l i t a r a integração 

da Região N o r d e s t e no Mercado N a c i o n a l U n i f i c a d o , sob a hege 
21 -

monia b u r g u e s a de C e n t r o - S u l " . Desse modo, e através dos i n 

22 . 
c e n t i v o s p r o m o v i d o s p e l o s 34/18, i n s t a l a r a m - s e , a q u i , g r u p o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

19- Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Nordeste, GTDN, criado 

em 1956, pelo Governo Federal. 

20- Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste, SUDENE, lei nQ 3962 

de 15 de dezembro de 1959. 

21- Brito, Francisco, Emanoel Matos, in Sapezinha, Laboratório de uma Ex 

periência, 2985, Tese de Mestrado, UFPb, Campina Grande. 

22- A r t i g o s decretados pelo Governo com fins de i n c e n t i v a r a industrial-^ 

zação no Nordeste. 



15 

como " P l u b i i m , F i v c - l i v r e s , F i r es t o n e , Goodyear, Coca-Cola, 

2 3 
P h x l l x p e s , F o r d e o u t r o s . 

0 f a v o r e c i m e n t o de g r a n d e s g r u p o s empresariais, t a n t o 

n a c i o n a l como e s t r a n g e i r o s e a s s o c i a d o s , p r i n c i p a l m e n t e com o 

beneplácito dos Governos dos E s t a d o s , contribuíram p a r a a con 

li . . 2 4 

cretizaçao da articulação de t o d o s os espaços p r o d u t i v o s , 

num m o v i m e n t o que r e s u l t a numa nova divisão i n t e r n a do t r a b a 

l h o , com o s u r g i m e n t o de p o i o s i n d u s t r i a i s ; Metal-Mecânico e 

Petroquímico na B a h i a , Álcool - químico em A l a g o a s e a m p l i a 

çao do Parque I n d u s t r i a l de Pernambuco, reforçando as g r a n d e s 

2 5 

e s t r u t u r a s c a p i t a l i s t a s da c i d a d e e do campo". C o n f i r m a n d o 

e s t a tendência nos últimos t e m p o s , a "economia do Nordeste c r e s 

c e u , em média, a p e s a r da ocorrência de s e c a s , 7,2% ao ano, 

uma t a x a s i g n i f i c a t i v a p o r s e r e q u i v a l e n t e a do país como um 

t o d o ( 7 , 3 % ) . Apenas na década de 197 0, o m o n t a n t e de i n v e s t i _ 

mento da economia t r i p l i c o u . E esse d i n a m i s m o p r i v i l e g i o u a 

e c o n o m i a u r b a n a . 0 s e t o r i n d u s t r i a l e x p a n d i u - s e 8,9% ao ano, 

no período 1965/1975, e o N o r d e s t e q u a d r u p l i c o u sua produção 

i n d u s t r i a l em 20 anos. 0 p e s s o a l ocupado na indústria d o b r o u 

e n t r e 1965 e 1980, t e n d o q u i n t u p l i c a d o na i n d u s t r i a de bens zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
23- Ver Retrato do Brasil n9 35, op. cit. 

24- Para uma melhor análise desta questão ver este trecho da obra de Oli_ 
v e i r a 3 Francisco, 1977, "Os r e s u l t a d o s do programa de i n d u s t r i a l i z a 
ção, sob a égide do 34/18,tão fartamente conhecidos no campo da trans 
ferência da hegemonia i n t e r n a c i o n a l - associada do Centro-Sul para 
o Nordeste. Os p r i n c i p a i s grupos econômicos do Centro-Sul transferi^ 
ram-se para o Nordeste, implantando fábricas e unidades produtivas 
que em alguns casos, mesmo quando aparecem em capacidade ociosa, mes_ 
mo quando representa duplicação de produções que, numa visão margi_ 
nalista, poderiam ser mais econômicas no Centro-Sul, asseguram a ho_ 
mogenização monopolista do espaço econômico nacional. Ainda quando 
os r e s u l t a d o s do programa de industrialização deixam a d e s e j a r em 
termos de criação de empregos, ou que se afastem do padrão "Lobour 
intensivo" que preconize a SUDENE nos seus primórdios, ê inegável que 
a economia do Nordeste integrou-se completamente ã economia nacional". 
Oliveira, Francisco, 1977, em E l e g i a para um Re(li)gião, 1977,p. 125. 

25- Oliveira, Nelson, A falácia dos números e realidade social no Brasil 

dos últimos 20 anos, em Caderno do CEAS, nQ 24, n9 especial, Bahia, 

novembro/dezembro, 1984. 
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de c a p i t a l e de consumo durável. A p a r c e l a da população eco 

no m i c a i n e n t e a t i v a , empregada nas indústrias, quase d o b r o u , 

passando de 7,8%, em 1960, a 14,9%, v i n t e anos d e p o i s quando 

menos da metade 4 9 , 1 % p e r m a n e c i a no a n t e s d o m i n a n t e s e t o r p r i 

- . 26 
m a r i o . 

É n e s t e c o n t e x t o de d e s e n v o l v i m e n t o e m p r e e n d i d o pe 

l a expansão do c a p i t a l no N o r d e s t e que compreendo o aumento 

da demanda por e n e r g i a elétrica n e s t a região. A s s i m , a v i 

sao ge o-e co nômi c. a c o l o c a d a p e l a CHESF p a r a j u s t i f i c a r a cons 

truçao de S o b r a d i n h o nao r e f l e t e em p r o f u n d i d a d e as c a u s a s , 

nem t a o pouco as consequências do s i g n i f i c a d o dessa i n t e r v e n 

çao. Por o u t r o l a d o , s o b r e a colocação de M. B r a s i l , a n t e r i o r 

mente c i t a d a , podemos o b s e r v a r que nao f o i a economia' n a c i o 

n a l , como um t o d o , que se b e n e f i c i o u , e s i m , a l g u n s dos seus 

s e t o r e s , que bem o d i g a , p o r um l a d o , os d e t e n t o r e s das d i f e 

r e n t e s f o r m a s do c a p i t a l no N o r d e s t e , e p o r o u t r o , os t r a b a 

l h a d o r e s r u r a i s e e x - m o r a d o r e s das margens do R i o Sao F r a n c i s 

c o , r e l o c a d o s com a formação do reservatório. 

R e a f i r m a n d o , compreendo que o c r e s c i m e n t o a c e l e r a d o 

do consumo de e n e r g i a no N o r d e s t e está i n t i m a m e n t e l i g a d o ao 

d e s e n v o l v i m e n t o do s e t o r i n d u s t r i a l que, somado ã c r i s e do pe 

tróleo, do i n i c i o da década, f e z com que o Governo o p t a s s e 

p e l o i n c e n t i v o a o u t r a s f o n t e s de e n e r g i a , e d e n t r e e s t a , a 

rápida instalação de c e n t r a i s hidro-e1êtricas, a e x e m p l o , do 

Complexo - S o b r a d i n h o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

26- Retrato do Brasil, nP 35, op. oit. 
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1.2 - Mao-de-Obra na Barragem e Migração R u r a l no N o r d e s t e 

Mao-dc-obra na b a r r a g e m e migração r u r a l no Nordes 

t e aparecem como uma discussão necessária p a r a e s t e t r a b a l h o , 

p o r t e n t a r c o mpreender as r a z o e s do porquê do g r a n d e c o n t i n 

g e n t e operário ocupado, p r i n c i p a l m e n t e nas o b r a s de c o n s t r u 

çao c i v i l da b a r r a g e m , s e r f o r m a d o p o r e x - t r a b a l h a d o r e s do 

campo, e s p e c i f i c a m e n t e d a q u e l e s v i n c u l a d o s à pequena produção 

agrícola de subsistência. 0 e n t e n d i m e n t o d e s t a questão ê f u n 

d a m e n t a l p a r a d i s c u t i r m o s o início do movi m e n t o que o r i g i n o u 

a Associação Agrícola Sao J o a q u i m , ou s e j a , a v o l t a desses t r a 

b a l h a d o r e s a t e r r a . 

Por nao e n t e n d e r m o s migração como um s i m p l e s v a i e 

vem de p e s s o a s , e i s s o f i c a m u i t o c l a r o n e s t a s declarações de 

José B a l b i n o : "Quem f e z a Associação Agrícola Sao J o a q u i m ge_ 

r a r a q u i o l a d o da b a r r a g e m f o i forçado p e l a s n e c e s s i d a d e s dos 

próprios p r o d u t o r e s , que se d e s l o c a r a m da sua própria região, 

com a construção da b a r r a g e m . Essa construção da b a r r a g e m r e 

p r e s e n t a v a emprego p r a dez anos, em p r o p o s t a d i t a p e l o s f i _ 

n a n c i a d o r e s que saíam d a q u i do c a n t e i r o de o b r a s p a r a Paraíba, 

Ceara, Pernambuco, A l a g o a s , S e r g i p e , Piauí e p r a onde e l e fos_ 

se. Então eram pessoas p r e p a r a d a s no seu papo, na sua pales_ 

t r a , que chegava na n o s s a região c e n t i v a n d o os pequenos p r o 

d u t o r e s que v i v i a lã, s a c r i f i c a d o , na região, p o r f a l t a de 

c h u v a , também, p o r f a l t a de t e r r a , p o r q u e a f a l t a de t e r r a , lio 

j o no N o r d e s t e , e l a c o r r e em g e r a l , o p r o d u t o r vendo a q u e l a 

p r o m e s s a , se d i r i g i a m d i r e t a m e n t e à construção da b a r r a g e m de 

S o b r a d i n h o , que d e n t r o de uma v e z , que e l e s se d e s l o c a v a m sem 

p a g a r t r a n s p o r t e ; com a c e r t e z a que alimentação e a l o j a m e n t o 
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a q u i na construção da b a r r a g e m " , buscamos c o m p r e e n d e r e s t e 

p r o c e s s o , d i s c u t i n d o as causas da expulsão do homem r u r a l da 

sua o r i g e m a p a r t i r do s i g n i f i c a d o que tem a a g r i c u l t u r a p a r a 

o N o r d e s t e , n e s t e r e c e n t e período de sua modernização. P - a r t i 

c u l a r m e n t e , chamo a atenção p a r a o desempenho do E s t a d o , v i a 

2 8 
SUDENE e CODEVASF, n e s t a s mudanças ou intervenções. 

As características que marcam o campo b r a s i l e i r o da 

colônia aos d i a s a t u a i s pautam-se no latifúndio quase sempre 

p r o d u t i v o e i m p r o d u t i v o e na produção com d e s t i n o a a b a s t e c e r 

mercados e x t e r n o s . A s s i m f o i com a extração do p a u - b r a s i l , p a s 

sando a exploração agrícola com a cana-de-açucar, com o a l g o 

dao, com o café e mais r e c e n t e m e n t e com a s o j a . Por o u t r o 

l a d o , as produções de a l i m e n t o s básicos, v o l t a d a s a população, 

nunca sao p r i o r i d a d e s de nenhum dos n o s s o s g o v e r n o s , m u i t o pe 

l o c o n t r a r i o , e s t a s sempre estão v i n c u l a d a s as produções agrí 

c o l a s de subsistência e que, em g e r a l , sempre estão m a r g i n a i s 

as políticas agrícolas e a g r a r i a s no B r a s i l . 

No a t u a l q u a d r o do d e s e n v o l v i m e n t o agrícola b r a s i 

l e i r o , e s t a s características p e r s i s t e m , ou m e l h o r , se remon 

29 _ . 
tam e, segundo G r a z i a n o , 1982, e s t e f a t o deve a m d u s t r i a l i 

zaçao de países como o B r a s i l o c o r r e r e m t a r d i a m e n t e e sob a 

hegemonia do c a p i t a l m o n o p o l i s t a . R e a l i d a d e que necessária 

mente nao e x i g e um p r o c e s s o revolucionário das relações de 

produção até então e x i s t e n t e s . N e s t e campo, a a g r i c u l t u r a no 

B r a s i l vem se m o d i f i c a n d o , p a s s a n d o , p e l o que o a u t o r c o n s i d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

27- Em e n t r e v i s t a ao autor. 

28- CODEVASF - Companhia de Desenvolvimento do Vale do Sao Francisco, cr i_ 

ada em 1975 para atuar na p o l i t i c a de água e irrigação. 

29- Análises aprofundadas dessa questão, ver: Silva, José Graziano da, 

A Modernização Dolorosa, Zaiiar, Rio de Janeiro, 1982, sobretudo capÍ_ 

tulo VII. 
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r a , de uma "modernização c o n s e r v a d o r a " , onde c o n v i v e m os i n t e 

r e s s e s de d i f e r e n t e s f o r m a s do c a p i t a l , desde a do v e l h o c a p i 

t a l c o m e r c i a l , a t e a do moderno c a p i t a l f i n a n c e i r o . 

Como consequência dessa e s t r u t u r a c o n s e r v a d o r a " do 

campo b r a s i l e i r o , o b s e r v a - s e , nos tempos a t u a i s , que nao só 

30 

se tem aumentado a concentração das p r o p r i e d a d e s fundiárias, 

i n c l u s i v e com o o b j e t i v o único da especulação f i n a n c e i r a , co 

mo também, tem s i d o possível a reprodução das relações não ca 

p i t a l i s t a s de produção. E s t a s condições da n o s s a r e a l i d a d e , 

3 1 

tem l e v a d o , a cada d i a , a "pequena produção de subsistência" 

a r e d u z i r sua área p r o d u t i v a , r e n a s c e n d o em ãreas de f r o n t e i 

r a s agrícola longínqua, i n c l u s i v e do mercado e em condições 

de s o l o s , ãs v e z e s , c o m p l e t a m e n t e a d v e r s a s . No N o r d e s t e , es 

p e c i a l m e n t e , somam-se a e s t a s condições as características e_ 

da f o-c 1 imã t i c as da região, o que t o r n a e s t a r e a l i d a d e c i r c u n s _ 

t a n c i a l m e n t e m u i t o mais difícil. Ao homem r u r a l , pequeno a g r i _ 

c u l t o r , dominado p o r e s t a s condições de v i d a e t r a b a l h o , a mi 

graçao p a r a o u t r a s ãreas do campo, p a r a g r a n d e s o b r a s como So_ 

b r a d i n h o , I t a i p u , Tucuruí, e t c . , e, na m a i o r i a das v e z e s , pa 

r a as g r a n d e s c i d a d e s , tem s i d o a solução e n c o n t r a d a . 

A SUDENE, t e n d o p o r base os e s t u d o s r e a l i z a d o s p e l o 

Grupo de T r a b a l h o p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o do N o r d e s t e , p r e v i u 

no seu I P l a n o D i r e t o r 1 9 6 1 , políticas que passavam, também , 

p e l o e q u a c i o n a m e n t o da problemática a t u a l m e n t e p o s t a . A s s i m , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

30- Para uma melhor visão dos aspectos da concentração fundiária no Bra 

s i l ver o encarte de R e t r a t o s do B r a s i l - número 11. 

31- Pequena produção agrícola tem suas características p r i n c i p a i s marca 

das pelo uso intensivo do trabalho familiar, eventualmente assala 

riada baixa produtividade em função do não uso de tecnologia,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA jmsen_ 
c i a de assistência técnica, f a l t a de insumos, e t c . A produção e 

basicamente voltada para a subsistência (feijão, milho, mandioca e 

outras). 
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os propósitos g o v e r n a m e n t a i s p a r a aumento e produção de. a l i 

mentos d e p o s i t a v a m na a g r i c u l t u r a de subsistência a l g u n s r e 

q u i s i t o s , t a i s como: o de f i x a r o t r a b a l h a d o r r u r a l no próprio 

campo e, em aumentando a produção mesma de a l i m e n t o s básicos, 

f o r n e c e r i a e s t e s p r o d u t o s aos c e n t r o s u r b a n o s i n d u s t r i a i s a 

c u s t o s bem ma i s b a r a t o s . Para t a n t o , f o r a m p r e v i s t o s r e d i r e 

c i o n a m e n t o s dos p r o c e s s o s p r o d u t i v o s de v a r i a s áreas n o r d e s t i 

n a s , com o o b j e t i v o de: 

- p r o d u z i r a l i m e n t o s na zona úmida do N o r d e s t e ; 

- d e s e n v o l v e r no s e m i - a r i d o uma a g r i c u l t u r a r e s i s t e n t e aos 

e f e i t o s da seca; 

- c o l o n i z a r áreas no Maranhão; 

- d e s e n v o l v e r a irrigação no v a l e do r i o Sao F r a n c i s c o . 

A n t e s mesmo de e n t r a r m o s no d e t a l h a m e n t o d e s t e s í_ 

t e n s , podemos a d i a n t a r que. com o a d v e n t o do g o l p e m i l i t a r de 

1964, que i n c l u s i v e se s u s t e n t o u no N o r d e s t e nas forças r e a 

cionãrias das o l i g a r q u i a s r u r a i s , e s t e s o b j e t i v o s f o r a m com 

p l e t a m e n t e d e s v i a d o s dos seus propósitos, e h o j e podemos a f i r _ 

mar que as condições da pequena a g r i c u l t u r a de subsistência e 

t a o crítica q u a n t o n a q u e l e s anos. 

P r o d u z i r a l i m e n t o s na zona úmida do N o r d e s t e , t i n h a 

n e c e s s a r i a m e n t e , p a r a a SUDENE, que p a s s a r p e l o aumento da 

p r o d u t i v i d a d e das áreas ocupadas com o p l a n t i o de cana-de-açu 

c a r . E p a r a que i s s o f o s s e possível, t i n h a o g o v e r n o quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA in_ 

v e s t i r na modernização tecnológica dos c o m p l e x e s a g r o i n d u s t r i a i s , 

que em c o n t r a p a r t i d a l i b e r a r i a m áreas p a r a o c u l t i v o de a límen 

t o s . Ê desnecessário d i z e r que a o l i g a r q u i a açucareira nao 

c o n c o r d o u com a implantação d e s t e p r o g r a m a , no que a SUDENE, 

frágil p a r a s u s t e n t a r a p r o p o s t a , r e c u o u em busca de novas a l _ 
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t e r n a t i v a s . Uma d e s t a s f o i a fertilização das e n c o s t a s e n t r e 

a B a h i a e o Ceara, mais ou menos 3 milhões de ha, c u j a s áreas 

a t e então nao eram e x p l o r a d a s com o p l a n t i o c o m e r c i a l . 

Com relação a i s t o , f o r a m r e a l i z a d o s estudos e e l a b o 

r a d o s p r o j e t o s , sendo a SUDENE, ma i s uma v e z , i m p o t e n t e , f r e n 

t e aos p o d e r e s dos políticos r e g i o n a i s , não i m p l e m e n t a n d o - o s , 

e h o j e e s t a s áreas estão ocupadas com cana-de-açúcar, em f u n 

ção do PRÕ-ÃLCOOL. 

Quanto a região semi-árida, 2/3 da região N o r d e s t e 

e com 20 milhões de h a b i t a n t e s , onde se v i v e a "indústria da 

s e c a " a SUDENE p r e c o n i z a v a uma ação c o n c e n t r a d a , onde os r e 

c u r s o s f i n a n c e i r o s c o o r d e n a d o s p e l a própria SUDENE s e r i a m d i 

r e c i o n a d o s p a r a o b r a s que r e s u l t a s s e m no m e l h o r a p r o v e i t a m e n 

t o dos r e c u r s o s n a t u r a i s . Dessa f o r m a , q u e r i a - s e e v i t a r a 

p o s s i b i l i d a d e de i n f l u e n c i a s políticas partidárias, as q u a i s 

sempre d i r i g i a m as mesmas p a r a p r o p r i e d a d e s de i n t e r e s s e s p r i 

vados . S e r i a m e x e c u t a d a s o b r a s nos s e t o r e s agropecuários e 

de i n f r a - e s t r u t u r a de resistência a se c a . Com o g o l p e , os mi 

l i t a r e s i m p e d i r a m a implantação d e s t e p r o g r a m a e as o b r a s p r e 

v i s t a s só f o r a m i m p l a n t a d a s nas áreas onde f a v o r e c e s s e m aos 

políticos e proprietários de t e r r a s que e s t i v e s s e m em conso 

nane i a com o r e g i m e v i g e n t e . 

0 chamado p r o g r a m a de colonização do Maranhão t e v e 

sua o r i g e m nas c o r r e n t e s migratórias do sertão n o r d e s t i n o pa 

r a esse E s t a d o . Com o a d v e n t o da a b e r t u r a da e s t r a d a BR-116, 

l i g a n d o o N o r d e s t e a Amazônia, m u i t a s famílias, em média 5.000 

( c i n c o m i l ) p o r ano, se d e s l o c a v a m p a r a e s t a s áreas a p r o c u r a 

de emprego e t e r r a . Quando e s t e p r o c e s s o a t i n g i u uma grande 

dimensão, o Governo do Maranhão, em 1 9 6 1 , através de l e i , co 
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l o c o u as t e r r a s e n t r e os r i o s P i n d a r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAê e T u r i a c u , ao l o n g o da 

BR, ã disposição da SUDENE p a r a o r g a n i z a r a colonização dessa 

a r e a . C o n t u d o , apôs t e r uma p r o p o s t a de ocupação dessas t e r 

r a s , em 1965, p o r t a n t o período m i l i t a r i z a d o da nossa história, 

a própria SUDENE e o Banco M u n d i a l r e d e f i n e m a ocupação dessa 

a r e a p a r a a exploração com a pecuária, e l i m i n a n d o o p r o g r a m a 

a n t e r i o r e f a v o r e c e n d o aos g r a n d e s f a z e n d e i r o s , p e c u a r i s t a e 

latifundiários. 

A e s t a a l t u r a , a SUDENE t o r n a r a - s e i m p o t e n t e p a r a 

t o c a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a f r e n t e o seu p r o j e t o i n i c i a l . As d i f i c u l d a d e s f o r a m -

se r e m o n t a n d o , a p o n t o do Programa de D e s e n v o l v i m e n t o ^ do V a l e 

do Sao F r a n c i s c o p a r a a produção de a l i m e n t o s t e r que s e r r e a 

v a l i a d o . Por v o l t a de 1974, sob os i n t e r e s s e s dos políticos 

r e g i o n a i s i d e n t i f i c a d o s com os m i l i t a r e s , é c r i a d a a CODEVASF 

com as funções de a d m i n i s t r a r a política de irrigação e águas 

no V a l e do Sao F r a n c i s c o . 

A i n d a sob a orientação da SUDENE, em 1968, e r e a l i 

zada a p r i m e i r a experiência i r r i g a d a com o P r o j e t o B e b e d o u r o , 

nos municípios de J u a z e i r o na B a h i a e P e t r o l i n a em Pernambuco. 

Já p a r a a implantação desse p r o j e t o , a SUDENE c o n t o u com r e 

c u r s o s técnicos e f i n a n c e i r o s da FAO, sem os q u a i s nao s e r i a 

possível. 

32 

A p a r t i r d a i , com a CODEVASF, a irrigação toma o_u 

t r a direção, abandona o s e n t i d o de p r o d u z i r , com c o l o n o s , a l i 

m e n t o s , e passa a t r a b a l h a r p r e f e r e n c i a l m e n t e em g r a n d e s pro_ 

j e t o s e m p r e s a r i a i s , a exemplo da CICA-NORTE 500 ha, AGROVALE 

7.000 ha, ALFANOR 4.000 ha, e t c . . Até os d i a s a t u a i s f o r a m 

32- Para melhor perceber a atuação da CODEVASF ver, Andrade, Manoel Cor_ 

r e i a de, in Tradição e Mudança, 1983, Zohar, Rio de J a n e i r o , sobretu 

do c a p i t u l o VII. 
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i m p l a n t a d o s s e t e p r o j e t o s , B ebedouro ( 1 9 6 5 ) , Mandacaru ( 1 9 7 2 ) , 

Maniçoba ( 1 9 7 5 ) , To u r a o ( 1 9 7 6 ) , Curaça (1981) e P e t r o l a n d i a 

( 1 9 8 2 ) , e em v i a s de implantação o P r o j e t o Senador N i l o Coe 

l h o (0 M a s s a n g a n o ) , c o n t a b i l i z a n d o uma área que a t i n g e 39.898 

ha. Desse t o t a l 42,3% sao v o l t a d a s p a r a o a s s e n t a m e n t o de co 

l o n o s e 57,7% p a r a serem e x p l o r a d a s p o r empresas. Como pou 

cos sao os c o l o n o s a s s e n t a d o s , e s t e s t e r m i n a r a m p o r f i c a r su 

b o r d i n a d o s aos i n t e r e s s e s dos g r u p o s e m p r e s a r i a i s . 

M ais r e c e n t e , em p l e n o r e g i m e m i l i t a r , a pequena p r o 

duçao de subsistência e novamente a l v o da ação governamental com 

o a p a r e c i m e n t o dos f a m o s o s , mais i n e f i c i e n t e s , Programas de 

D e s e n v o l v i m e n t o R u r a l I n t e g r a d o . D i f e r e n t e m e n t e da concepção 

da SUDENE, os p r o g r a m a s i n t e g r a d o s tem p o r o b j e t i v o c r i a r po 

l o s de d e s e n v o l v i m e n t o em d i v e r s a s áreas do N o r d e s t e , v i s a n d o 

r e s o l v e r o p r o b l e m a da migração e do a b a s t e c i m e n t o a l i m e n t a r 

nos g r a n d e s c e n t r o s . C o n t u d o , sua estratégia de d e s e n v o l v i ^ 

mento é a l i m e n t a d a p o r técnicas mo de r n i z a n t e s e de e f e i t o coo. 

trário aos seus propósitos; com a nao geração de empregos r e 

l a t i v o s a população atraída p e l o p o l o ; com a valorização das 

áreas em função do seu b en e f i c i amen t o, o que os t o r n a de d i f i _ 

c i l a c e s s o ; e t c . 

Desse modo, o d e s e n v o l v i m e n t o p r e c o n i z a d o p e l a 

SUDENE no início da década de 1960 e p o s t e r i o r m e n t e m o d o f i c a 

do p e l o s g o v e r n o s do período 64, não c o n d u z i r a m o N o r d e s t e pa 

r a o e q u a c i o n a m e n t o dos seus p r o b l e m a s s o c i a i s e econômicos. 

M u i t o ao contrário d i s t o , a modernização tecnológica da sua 

indústria e da sua a g r i c u l t u r a t e r m i n a r a m p o r a g r a v a r as con 

dições de v i d a e t r a b a l h o na m a i o r i a da sua população, p r i n c i ^ 

p a l m e n t e , da população r u r a l . Como r e s u l t a n t e da associação 
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de t o d a s as p o l i t i c a s a q u i i m p l a n t a d a s tem-se que, 34 milhões 

de pessoas m i g r a r a m da região nos últimos 20 a n o s , as p o p u l a 

çoes dos g r a n d e s c e n t r o s d u p l i c a r a m chegando, em a l g u n s casos, 

como o de F o r t a l e z a , a t r i p l i c a r , os índices de empregos são 

r e l a t i v a m e n t e menores que no p a s s a d o , e se tem p o r a q u i um 

t „ 3 3 
dos m a i o r e s índices de c u s t o de v i d a do p a i s . 

Podemos a f i r m a r , p a r a e f e i t o de conclusão, que as 

políticas o r i e n t a d o r a s do d e s e n v o l v i m e n t o a t u a l do N o r d e s t e 

estão a serviço, como v i m o s a n t e r i o r m e n t e , dos i n t e r e s s e s da 

expansão do g r a n d e c a p i t a l na região, sendo, p o r i s s o mesmo , 

i n c a p a z e s p a r a a superação dos p r o b l e m a s básicos v i v e n c i a d o s 

p o r sua população. C o n s e q u e n t e m e n t e , a política p a r a a p r o d u 

çao de e n e r g i a , como vimos na p r i m e i r a p a r t e , nao p e r d e e s t a 

-34 

p e r s p e c t i v a , e n e s t e s e n t i d o , a f i r m a Dom Jose "Nao s e r i a 

m a is r a c i o n a l que ao invés da construção de o b r a s faraônicas, 

f o s s e m construídas pequenas b a r r a g e n s que p r o d u z i s s e m e n e r g i a 
- . - 3 5 

sem c a u s a r t r a n s t o r n o s t a o s e n o s a população ?" . Pelo mesmo 

modo, m o s t r a Manuel C o r r e i a de And r a d e em, Tradição e Mudança, 

1983, que a política de produção de e n e r g i a tem d e t e r m i n a d o , 

nas d i v e r s a s r e a l i d a d e s r e g i o n a i s , p r o f u n d a s transformações 

nos seus a s p e c t o s econômicos, s o c i a i s , políticas e c u l t u r a i s . 

E n t e n d e r , p o i s , o s i g n i f i c a d o d essas mudanças, no caso Sobra 

d i n h o , é de f u n d a m e n t a l importância p a r a compreendermos os 

d e s d o b r a m e n t o s que p e r m i t i r a m a gênese da Associação Agrícola 

Sao J o a q u i m . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

33- Informações extraídas de R e t r a t o s do B r a s i l nQ 35. 

34- Bispo da Diocese de Juazeiro. 

35- Citado por Manuel Correia de Andrade em Tradição e Mudanças, 1983, 

São Paulo, Zahar. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 





C A P Í T U L O I I 

A HIDRELÉTRICA DE SOBRADINHO E SUAS CONSEQUÊNCIAS 

SOCIAIS, ECONÔMICAS E POLÍTICAS 

Vimos, com o capítulo a n t e r i o r , que a atuação do 

E s t a d o p a r a v i a b i l i z a r as políticas de modernização do Nordes 

t e , i n c l u s i v e a da produção de e n e r g i a , têm e s t a d o a serviço 

de i n t e r e s s e s r e s t r i t o s de d e t e r m i n a d o s s e t o r e s da s o c i e d a d e . 

No caso da construção da Hidrelétrica de S o b r a d i n h o , e s t a cau 

sou p r o f u n d a s mudanças a t o d a a região, a c a r r e t a n d o como con 

sequências drásticas prejuízos p a r a o c o n j u n t o das suas popu 

laçoes. P a r a d i s c u t i r m o s e s t a s consequências e d i z e r m o s da 

sua importância p a r a o s u r g i m e n t o da Associação Agrícola Sao 

J o a q u i m , é que propomos o capítulo I I . 

2.1 — Características da Região antes da Formação do Reservatório 

A descrição e a a n a l i s e das características g e r a i s 

da região, a n t e s da formação do l a g o , é de f u n d a m e n t a l i m p o r 

tância p a r a e n t e n d e r m o s as r a z o e s que l e v a r a m os vários seg 

mentos s o c i a i s a se m a n i f e s t a r e m , t a o l o g o houve a sua deses_ 

truturaçao. 

área ocupada com a formação do reservatório e s t a 

s i t u a d a no Oeste da B a h i a , na m i c r o - r e g i a o homogênea 133, cha. 
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mada de Baixo-Médio São F r a n c i s c o . Sua extensão t e r r i t o r i a l 

2 
e uma das m a i o r e s da B a h i a , 74.873 Km , sua d e n s i d a d e demogrã 

2 

f i c a , em 1970, chegava a 2,9 habs./Km , t i d a como uma das mais 

baixas em t o d o o E s t a d o , quando sua população se a p r o x i m a v a dos 

220.000 h a b i t a n t e s . 

TABELA 2 - Bahia - Micro-Regíao Homogênea 133 

Ãrea, Densidade Demográfica e População 

Período -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1970 

BAHIA E 

MRH 133 
ÃREA 

Km 2 

Dens idade 
Demográfica 

habs/Km2 

P O P U L A Ç Ã O BAHIA E 

MRH 133 
ÃREA 

Km 2 

Dens idade 
Demográfica 

habs/Km2 
TOTAL Urbana R u r a l 

Bahia 

MRH 

559.951 

74.873 

13,8 

2,9 

7.493.470 

220.000 

3.085.983 

53.271 

4.407.987 

165.649 

FONTE: FIBGE - Centro Demográfico do Estado da Bahia - 1970. 

Com relação aos r e c u r s o s n a t u r a i s , o c l i m a e s e m i -

árido q u e n t e ou de e s t e p e t r o p i c a l , que se c a r a c t e r i z a p o r a l _ 

t a evaporação, períodos secos no i n v e r n o e chuvas e s c a s s a s nas 

demais estações. A vegetação é xerófila e os s o l o s sao em ge_ 

, 36 y 
r a l a r e n o s o s. 

2.1.1 - A s p e c t o s P r o d u t i v o s 

s 
Quanto aos a s p e c t o s p r o d u t i v o s , nos d e t e r e m o s na 

agropecuária, p o r s e r e s t a a p r i n c i p a l ocupação da população, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

36- Alguns dados são do FIBGE, Centro Demográfico do Estado da Bahia de 

1970 e c i t a d o s no relatório da Sociedade de Es tudos, Economi_ 

cos. S o c i a i s e Urbanísticos} sobre Sobradinhosoutubro , 

137 9. 
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podendo s e r o b s e r v a d a nos s e g u i n t e s dados:.em 1970, 75% do t o 

t a l da população r e s i d i a no campo e 88,6% da população econo 

m i c a m e n t e a t i v a e s t a v a e n v o l v i d a com a t i v i d a d e s n e s t e s e t o r . 

De um modo g e r a l a agropecuária e r a p r a t i c a d a c ombinando - os 

p l a n t i o s das v a z a n t e s do r i o com os p r o d u t o s das roças do se 

q u e i r o e do p a s t o r i l de um exíguo r e b a n h o na c a a t i n g a , além zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A 3 7 

da p es c a . 

3 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A a g r i c u l t u r a de v a z a n t e se d e s e n v o l v i a no p e n o 

do de b a i x a do r i o , j u l h o - n o v e m b r o , numa f a i x a nao s u p e r i o r a 

100 m e t r o s de l a r g u r a e nas i l h a s . As condições p a r a o c u l t i 

vo eram e x t r e m a m e n t e f a c i l i t a d a s , p o i s a v a z a n t e ê u m . d e p o s i ­

t o de lama e a r e i a , aluvião, que d i s p e n s a o p r e p a r o a n t e r i o r 

dos s o l o s . A f e r t i l i d a d e é n a t u r a l , o que p o r p o r c i o n a uma a l _ 

t a p r o d u t i v i d a d e em relação ao s e q u e i r o . 0 p l a n t i o e r a s i m 

p i e s : a b r i a - s e um b u r a c o no s o l o com um pau ou com o u t r o in_s_ 

t r u m e n t o q u a l q u e r de t r a b a l h o , c o l o c a v a - s e a semente nao s e l e 

37? Sobre o assunto ver este brioso resurn.o de, Duque, 1983: "Tratava-se 
/ \ de uma população de pequenos produtores, vivendo numa economia es_ 

sencialmente de subsistência, com f r a c a s relações com o mercado (ou 
seja, comercializando nas f e i r a s locais um modesto "excedente" que 
servia apenas para comprar artigos de primeira necessidade que eles 
mesmos não podiam p r o d u z i r ) . Esses pequenos produtores conseguiam 
manter suas famílias, combinando as a t i v i d a d e s agrícolas nas terras 
de vazantes e de sequeiro (aproveitando a estiagem para os primei_ 
r o s e o "inverno" para as segundas), a pesca e os cuidados de peque 
no criatõrio. Inútil dizer que todos os membros da família partici_ 
paVam dessas atividades, cada um segundo sua força física ou seu 
ajuste com os afazeres domésticos, comprovando um nível bastante mi 
nucioso de organização de trabalho. Algumas conseguiam completar 
a modesta renda f a m i l i a r com atividades a r t e s a n a i s feminino extrati_ 
vos e tarefas eventuais a s s a l a r i a d o s . Os pequenos comerciantes fa_ 
ziam f i g u r a s de ricos. A vida era marcada pelo trabalho intenso e 
a austeridade, porém essa população aí encontrava pelo menos sua 
subsistência, por limitadas que fosse. Uma longa experiência lhe 
tinha ensinado manejar da melhor maneira os f r a c o s r e c u r s o s a. seu 
alcance". Ququê, Ghislaine, A Experiência de Sobradinho: ^ problemas 
fundiários colocados pelas grandes barragens, R e v i s t a Ciência e Cul_ 
tura, n9 35, 1983, p. 1.054- 1.055. \ 

38- "A enorme maioria dos habitantes da margem do rio praticavam o r e g i 
me de vazante, em forma e x c l u s i v a ou sua combinação com o regime dê 
sequeiro ( 95% segundo as e s t i m a t i v a s da HIDROSERVICE)^ A prática 
e x c l u s i v a do regime de sequeiro limita-se, em consequência, a uma 
f r a c a minoria: Citada por SESU, Plano de Desenvolvimento da Região 
do Lago. 

V 
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c i o n a d a e c o b r i a - s e com o pé. 0 uso de f e r t i l i z a n t e s e d e f e n 

s i v o s e r a z e r o , os t r a t o s c u l t u r a i s eram b a s t a n t e r u d i m e n t a 

r e s , a s s i m como as técnicas de produção. 0 t r a b a l h o com p l a n 

t i o , c o l h e i t a e b e n e f i c i a m e n t o da produção ( d e s c a s c a e debu 

l h a ) e r a quase que t o t a l m e n t e m a n u a l , e as éreas c u l t i v a d a s 

d e p e n d i a m f u n d a m e n t a l m e n t e da molhaçao d e i x a d a com a vazão do 

r i o . 

N o r malmente cada família c u l t i v a de 0,6 a 4 ha, com 

c u l t u r a s de c i c l o c u r t o como a b a t a t a d o c e , f o r r a g e i r a s , arroz, 

feijão de c o r d a , m i l h o e m a n d i o c a . Nas f a z e n d a s c u l t i v a - s e 

a t e 25 ha de f o r r a g e n s a r t i f i c i a i s , d e s t i n a d a s sempre ao pas 

t o r e i o. 

0 s e q u e i r o e r a p r a t i c a d o nas éreas de c a a t i n g a , s i 

t u a d a s nao mais que 5 Km das margens do r i o . Esse t i p o de ex 

ploraçao agrícola e x i g e a t i v i d a d e s de p r e p a r o dos s o l o s , como 

o desmate e o r e v o l v i m e n t o do s o l o p a r a f a c i l i t a r a umidade. 

A molhaçao depende e x c l u s i v a m e n t e das c h u v a s , o que d e s i g n a a 

produção características aleatórias. 

Os c u l t i v o s eram de m a n d i o c a , m i l h o , feijão, abobo 

r a , m e l a n c i a e g e r g i l i m , e sempre d e s t i n a d o s a subsistência. 

As roças não passavam de 15 ha e se c a r a c t e r i z a m p o r uma bai_ 

xa p r o d u t i v i d a d e , b a i x o r e n d i m e n t o e uso de técnicas r u d i m e n 

t a r e s . 

Q uanto a pecuária e a i n d u s t r i a , e s t a s nao se nodi_ 

f i c a r a m s u b s t a n c i a l m e n t e , se compararmos aos tempos a t u a i s . 

"Na pecuária, a predominância é de r e b a n h o de c a p r i n o s , que 

j u n t a m e n t e com os o v i n o s sao d e s t i n a d o s ao consumo l o c a l . As 

aves e os s u i n o s são c r i a d o s nos " q u i n t a i s " das casas e cons_ 

t i t u e m uma pequena p a r c e l a da e c o n o m i a p o p u l a r . Esses r e b a 
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n h o s , na sua m a i o r p a r t e , sao d e s t i n a d o s ao consumo l o c a l , e 

o e x c e d e n t e , v e n d i d o cm f e i r a s . 0 gado b o v i n o e c r i a d o quase 

e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a , sendo que o s i s t e m a de criação é 

a pecuária e x t e n s i v a . Nao e x i s t e nenhuma preocupação com r e 

s e r v a de p a s t o p a r a as estações de s e c a , h a v e n d o p o r i s s o 

g r a n d e variação dos a n i m a i s , já que e l e s dependem e x c l u s i v a 

mente dos p a s t o s n a t i v o s . Tampouco há.preo cupação com a as 

s i s t e n c i a sanitária ou veterinária, i n e x i s t e n t e s c e r c a s , o 

que p r o v o c a g r a n d e s números de c r u z a m e n t o s , e, c o n s e q u e n t e -

3' 
mente, g e r a n d o r e b a n h o de b a i x a q u a l i d a d e e raça i n d e f i n i d a " . 

A m a i o r p a r t e da produção agrícola e pecuária e r a 

d e s t i n a d a ao consumo das famílias, e o pouco e x c e d e n t e e r a co 

m e r c i a l i z a d o ou nas f e i r a s l i v r e s ou com os intermediãrios,mas 

sempre t i n h a o o b j e t i v o de c o m p l e t a r as n e c e s s i d a d e s básicas 

d as f amí l i a s . 

Quanto a indústria, e s t a f o i e c o n t i n u a quase a r t e 

s a n a i , com técnicas r u d i m e n t a r e s e consumo d e s t i n a d o a pró^ 

p r i a região e municípios v i z i n h o s como J u a z e i r o e P e t r o l i n a . 

P r o d u z - s e f a r i n h a de m a n d i o c a , r a p a d u r a , c o r d a , r e d e de pes_ 

40 
ca e de d o r m i r ; e x i s t e m também pequenos c u r t u m e s de c o u r o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.1.2 - Aspectos Socioeconómicos 

D e t e r m i n a d o p o r essas condições, o modo de v i d a nes 

t a área f o i sempre l e v a d o a s e r s i m p l e s , p a c a t o e harmônico. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

39- Centro de Estatísticas e Informações, 1984, vinculada d S e c r e t a r i a 

de Planejamento, Ciência e Tecnologia, do Governo do Estado da Ba 

hia, Aspectos Demográficos Regionais, SSA, 1984. 

40- Centro de Estatística e Informações, 1984. Cp. cit. 
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Os povoados quase sempre eram f o r m a d o s p o r . d u a s f i l e i r a s de 

casas r u d i m e n t a r e s e de t a i p a . As casas dc a l v e n a r i a , m u i t o 

r a r a s , t i n h a m como proprietários os pequenos c o m e r c i a n t e s l o 

c a i s ou a g r i c u l t o r e s que c o n s e g u i r a m aba s t arem -se n e s t e nve i o . 

Assistência i n s t i t u c i o n a l , de r e s p o n s a b i l i d a d e dos 

g o v e r n o s m u n i c i p a l , e s t a d u a l e f e d e r a l , j a m a i s e x i s t i u , os 

serviços de i n f r a - e s t r u t u r a física como saneamento, p a v i m e n 

taçao, agua, e t c . , eram i n e x i s t e n t e s . Quanto a saúde, a popu 

laçao se v a l i a da " m e d i c i n a p o p u l a r " , usando c h a s , r e z a s , cu 

r a n d e i r a s e p a r t e i r a s . A educação e s c o l a r f a z i a - s e através 

dos p r o f e s s o r e s l e i g o s , que em sua própria residência,, m i n i s 

t r a v a m a u l a s p a r a a l f a b e t i z a r j o v e n s e a d u l t o s . E eram remu 

n e r a d o s p e l a própria população. 

A liderança do povoado e r a b a s i c a m e n t e exercida p o r 

algum c o m e r c i a n t e . E x p l i c a - s e p e l o f a t o d e s t e sempre t e r que 

c o l o c a r - s e a t e a sede do município, onde a m p l i a seus c o n t a t o s 

e c o n h e c i m e n t o s . Também, n e s t a s o p o r t u n i d a d e s , f a z i a - s e r e 

p r e s e n t a r p e r a n t e as a u t o r i d a d e s ( p r e f e i t o s , v e r e a d o r e s , d e l e 

gados de p o l i c i a , e t c . ) l e v a n d o os p r o b l e m a s da sua comunida 

de. E s t e t i p o de relação acabava sempre p o r f a z e r da l i d e r a n 

ça um "cabo e l e i t o r a l " de a l g u m político l o c a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 r e g i m e de t r a b a l h o t i n h a como r e g u l a d o r e s as con 

dições climáticas e as n e c e s s i d a d e s básicas das famílias. As_ 

s i m , t r a b a l h a v a - s e m u i t o mais nos períodos c h u v o s o s , a p r o v e i , 

t a n d o as áreas de s e q u e i r o e nao se o b s e r v a v a d o m i n g o s , f e r i a _ 

dos e o l a z e r . Nos períodos s e c o s , a p r o v e i t a v a m - s e as vazan 

t e s do r i o p a r a o p l a n t i o , e a divisão das t a r e f a s eram basea 

das no s e x o . Os homens se ocupavam no c o t i d i a n o p r o d u t i v o das 

roças e da p e s c a , c, as m u l h e r e s , na r o t i n a d o m e s t i c a da casa 
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e no c u i d a d o com as crianças, além de possuírem t a r e f a s na 

produção nas épocas de p l a n t i o e c o l h e i t a . 

E s t a s c o m unidades eram b a s t a n t e r e l i g i o s a s e f a z i a m 

devoção em d i v e r s a s d a t a s do ano, na d a t a p r i n c i p a l , a devo 

çao e r a d e d i c a d a aos p a d r o e i r o s l o c a i s . 

A pesar de t o d o o n r i m a r i s m o desse modo de p r o d u z i r 

a v i d a n e s s e s p o v o a d o s , o g r a u de p a r e n t e s c o e r a m u i t o desen 

v o l v i d o , e x p l i c a n d o daí a f o r t e s o l i d a r i e d a d e que e x i s t i a en 

• t r e as p e s s o a s e o seu próprio m e i o , que p a r a e l e s r e p r e s e n 

t a v a m a segurança de que p o d e r i a m c o n t i n u a r r e p r o d u z i n d o a v i 

d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.1.3 - A s p e c t o s Fundiários e Relações de Produção 

Quanto aos a s p e c t o s fundiários, pdoe-se d i z e r que 

em t o d a a região, somente os " g r a n d e s f a z e n d e i r o s " , donos de 

imensos latifúndios, possuíam documentos de titulação das 

suas p r o p r i e d a d e s . Quanto aos pequenos proprietários, somen 

t e 331 d e s t e s p o s s u i a m títulos. 

A ocupação das margens do R i o Sao F r a n c i s c o em t o d a 

a região se dava p o r permissão dos proprietários das g r a n d e s 

f a z e n d a s de pecuária i n t e n s i v a , c u j o o b j e t i v o e r a m a n t e r uma 

mao-de-obra disponível e b a r a t a sempre que h o u v e s s e n e c e s s i d a 

de. Por o u t r o l a d o , como os f a z e n d e i r o s eram " c h e f e s políti_ 

c o s " , e s t e s o c u p a n t e s f a z i a m p a r t e também dos seus c u r r a i s -e 

l e i t o r a i s . 

Com o tempo o c u p a n t e , r e a l i z a v a algumas b e n f e i t o r i a s 

em suas áreas, o que l h e s g a r a n t i a m uma permanência p o r m a i o r 
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tempo e mais s e g u r a , e p e l a s v a s t a s extensões t e r r i t o r i a i s das 

f a z e n d a s (latifúndios) nao chegavam a c r i a r m a i o r e s c o n f l i t o s 

com seus proprietários l e g a i s . 

As i l h a s f o r m a d a s p e l o r i o eram de p r o p r i e d a d e das 

p r e f e i t u r a s . E s t a s a d e p e n d e r do o c u p a n t e , se partidário não 

pa g a v a ônus p o r suas explorações. No g e r a l , as i l h a s eram 

ocupadas comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a pecuária de p r o p r i e d a d e s dos próprios mandata 

r i o s l o c a i s . 

Quanto ao s e q u e i r o , a posse n e s t a s áreas nao apresen 

t a v a m nenhum p r o b l e m a m a i o r e e r a c o n s i d e r a d a como uma p a t r i 

mônio da família do pequeno a g r i c u l t u r a , podendo i n c l u s i v e ser 

n e g o c i a d a ou h e r d a d a , 

Para uma idéia de s i g n i f i c a d o da concentração das 

t e r r a s n e s t a s regiões, b a s t a o b s e r v a r m o s os s e g u i n t e s dados do 

IBGE, 1975, dos 1.161.974 ha da área dos e s t a b e l e c i m e n t o s , a 

penas 100.411 ha eram c u l t i v a d o s o que r e p r e s e n t a 8,7% do seu 

t o t a l . D e s t e s 98,4% com l a v o u r a s temporárias e 1,6% com l a 

v o u r a s p e r m a n e n t e s . 77% dos e s t a b e l e c i m e n t o s alcançavam áreas 

de no máximo 10 ha, e n q u a n t o que 0,4% dos e s t a b e l e c i m e n t o s o_ 

cupavam mais de 50% do t o t a l da área. N e s t a s , grande p a r t e 

e r a d e d i c a d a a i m p r o d u t i v i d a d e , e a o u t r a , a pecuária e x t e n s i _ 

va . 

Quanto a mao-de-obra, se u t i l i z a v a nas plantações 

de v a z a n t e de até 4 ha, a força de t r a b a l h o e x c l u s i v a m e n t e fa_ 

m i l i a r , em áreas s u p e r i o r e s , mas m u i t o r a r o , a p a r e c i a a f i g u _ 

r a do d i a r i s t a e p o r d e t e r m i n a d a s f a s e s do p r o c e s s o . No se 

q u e i r o a mão-de-obra e r a i n v a r i a v e l m e n t e f a m i l i a r . 

Na pecuária e nas f a z e n d a s a p a r e c i a o a s s a l a r i a d o , 

o d i a r i s t a , mas m u i t o comum e r a a f i g u r a do e n c a r r e g a d o que 
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tomava c o n t a do r e b a n h o , t e n d o d i r e i t o a uma c r i a a cada qua 

t r o n a s c i d a s . 

Desse modo, as relações s o c i a i s de produção c a r a c t e 

rísticas da área se e x p r e s s a m , como o d i z o relatório do "SESU, 

d e n t r o do q u a d r o da "pequena produção agrícola f a m i l i a r " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2 - As Características da Ãrea Pos-Formaçao do Lago 

e suas Consequências p a r a a População 

No i t e m i m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r , t r a t a m o s de e x p l i 

c i t a r o modo de v i d a da população no período pré-formaçao do 

L a g o , m o s t r a n d o que mesmo e a p e s a r de p a c a t o , e s t e apresentava 

uma organização e s t r u t u r a l a d q u i r i d a nos m u i t o s anos de histó 

r i a d e ssas comunidades r u r a i s . Com a formação do reservató 

r i o , t o d a essa organização d e s a p a r e c e , dando l u g a r a uma com 

p l e t a desestruturaçao das bases s o c i a i s , económicas, políti 

cas e c u l t u r a i s da região. Como esse p r o c e s s o o c o r r e u e quais 

suas consequências p a r a a população e o que p r e t e n d e m o s d i s c i j 

t i r n e s t e i t e m . 

Par a a construção do Complexo Hidrelétrico de Sobradinho, 

2 
p r i m e i r a m e n t e f o i desocupada uma a r e a de 4.250 Km p e r t e n c e n 

t e a s e i s m unicípios^ e que p o s t e r i o r m e n t e f o i i n u n d a d a , dan 

4 2 

do o r i g e m , em 1977, ao m a i o r l a g o a r t i f i c i a l do mundo, com 

320 Km de extensão; 10 Km de l a r g u r a e a c u m u l a n d o , em média, 

3,4 bilhões de m e t r o s cúbicos de água. Toda e s s a " m o n s t r u o s i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

41- Municípios de Sento-Se, Juazeiro, Casa Nova, Pilão Arcado, Remanso c 

Xique-Xique. V 

42- Os dados foram extraídos do P r o j e t o de Organização da Produção Agro_ 
pecuária na Borda do Lago Sobradinho, maio, 1981, da SEPLANTEC. 
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d ade" tem p o r f i n a l i d a d e r e g u l a r a vazão do Rio Sao F r a n c i s c o 

em 2.060 m /s d'agua que e p a r a p e r m i t i r o ótimo f u n e i o n a m e n 

t o das t u r b i n a s de Moxotõ c P a u l o A f o n s o , além de p r o d u z i r 1 

milhão de KW de e n e r g i a . 

2.2.1 - A Relocaçao 

A ausência de p r o p o s t a s democráticas p a r a a r e l o c a 

çao das comunidades t r a n s f o r m o u e s t e p r o c e s s o numa experiên 

c i a b a s t a n t e v i o l e n t a p a r a t o d a a população, p o i s r e p r e s e n t o u 

p a r a e s t a o a f a s t a m e n t o compulsório com suas tradições. 

Na época, o c o n t i n g e n t e da população r u r a l a s e r 

t r a n s f e r i d o chegava a 8.000 famílias, t e n d o cada uma, em mé 

d i a , 5 ( c i n c o ) d e p e n d e n t e s . A p a r t i r de e s t u d o s r e a l i z a d o s , o 

g o v e r n o a p r e s e n t o u a e s t e p u b l i c o as s e g u i n t e s a l t e r n a t i v a s : 

a) numero de famílias a p e r m a n e c e r na b o r d a do l a g o , 1.500;b) 

número de famílias a s e r r e l o c a d o . p a r a o P r o j e t o de Co l o n i _ 

zaçao S e r r a do Ramalho e de p r o p r i e d a d e do INCRA, 4.000; e c) 

mi gr ar 2.500. 

Por o u t r o l a d o , e s s e s mesmos e s t u d o s d e m o n s t r a v a m 

que o d e s e j o da população e r a de 50% p e r m a n e c e r na b o r d a do 

l a g o , 02% d e s e j a v a v i v e r em m e l h o r e s condições de v i d a e 30% 

m i g r a r . A q u i f i c a p a t e n t e a d o que e n t r e as soluções a p r e s e n 

t a d a s p e l o s órgãos o f i c i a i s e os r e s u l t a d o s da c o n s u l t a a pp_ 

pulação, h a v i a p r o f u n d a s divergências. A s s i m , o d e s e j o de f i _ 

c a r na b o r d a do l a g o e r a s u p e r i o r e mais f o r t e que q u a l q u e r 

o u t r a solução a p r e s e n t a d a p e l o g o v e r n o . I s s o d e m o n s t r a a f o r 

t e presença c u l t u r a l da a g r i c u l t u r a de v a z a n t e na formação 
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d esses t r a b a l h a d o r e s e que nao p o d e r i a s e r - i m e d i a t a m e n t e subs 

tituídn p o r q u a i s q u e r p r o p o s t a s de p r o j e t o i r r i g a d o , a exemplo 

da S e r r a do Ra mal l i o . 

A p a r t i r d e s t a constatação, a CHESF, q u e s t i o n a d a pe 

l a i g r e j a , s i n d i c a t o s e p e l o s políticos l o c a i s , r e s o l v e e n v o l 

v e r o g o v e r n o nos e s t u d o s da transferência das populações. As 

s i m , os órgãos do INCRA - I n s t i t u t o N a c i o n a l de Colonização e 

Reforma Agrária - e o INTERBA - I n s t i t u t o de T e r r a s da B a h i a , 

apôs novos e s t u d o s , c o n f i r m a m os r e s u l t a d o s já o b t i d o s , mas 

d e s a c o n s e l h a m a colonização nas margens do l a g o , j u s t i f i c a n d o 

a f a l t a de r e c u r s o s n a t u r a i s dos s o l o s . 

Em 1975, a HIDROSERVICE, em m a i s uma p e s q u i s a , v o l 

t a a c o n f i r m a r esses r e s u l t a d o s , o que, de c e r t a f o r m a , f o r t a 

- . 43 
l e c e a tendência de relocaçao das populações para a Serra do Ramalho. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

45- "0 programa da Serra do Ramalho f o i planejado para reassentamento de 
4. 000 famílias deslocadas pelo enchimento do Reservatório. No entan_ 
to, ate hoje somente 1.026 famílias de Sobraainho optaram por esta 
a l t e r n a t i v a que f o i a única propriamente planejada. De fato, o pro 
jeto de colonização do INCRA está situado em terras férteis e de in_ 
dices pluviométricôs razoáveis, alerri disso, cada lote, 20 ha, dispõe 
de uma casa construída pelo INCRA, 2 ha de terra desmaiados, cercas 
e enquadramento r i g o r o s o quanto a assistência técnica. 

Existe financiamento para o p l a n t i o e f a c i l i d a d e para a comercializa^ 
ção aos produtos. As famílias contam também com uma i n f r a - e s t r u t u r a 
s o c i a l que lhes garantem escola e saúde, com médicos residentes na 
área do projeto. 0 custo deste lote para a família era parcelado em 
20 anos a juros negativos e a e s c r i t u r a d e f i n i t i v a da casa é passada 
depois de 5 anos de residência. Ê i n t e r e s s a n t e notar que, segundo 
pesquisas do SESU na área do projeto, somente 40% dos colonos oriim 
dos de Sobradinho conseguira efetivamente aãaotar-se a uma produção 
agrícola de mercado capitalista. Estes desmaiaram os restantes ~18ha 
de seus lotes e estão cultivando produtos principalmente para comer 
cializar, a exemplo do melão, melancia, algodão e mamona. Eles mes_ 
mos já se consideram "fazendeiros". Os outros 60% não conseguem dar 
este salto e reproduzem o modo de vida de subsistência da b e i r a jdo 
rio. Plantam (somente nos 2 ha já desmaiados) produtos como feijão, 
o milho e a mandioca, para a sua subsistência, apesar de toda exten_ 
sao rural existente. 

Não cabe fazer aqui uma avaliação do processo de relocaçao para a 
Serra do Ramalho. Pode-se, no entanto,_ apontar alguns fatores que 
sao considerados importantes para explicar o insucesso do p r o j e t o : a 
pressão por parte da i g r e j a e dos políticos para que a população dos 
quatro municípios não migrasse massivamente, esvaziando a região,cam 
ponhas de motivação para o p r o j e t o da Serra do Ramalho mal sucedida 
e as resistências culturais dos relocados. Informações extraídas do 
relatório SESU, 1070. 
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Na p r a t i c a ,  a p o p u l a ç ã o c o n f i r ma a t e n d ê n c i a de  r e  

s x s t e n c í a d e mo n s t r a d a ndá pc ^l i í f i a S ôzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Úò SQ t r í i n Cf Qr Q \}U2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

44 . . 
PFCSR, cs te. s e n t i m e n t o de resistência e d e c o r r e n t e da i n s e g u 

rança a n t e s as p o s s i b i l i d a d e s de sobrevivência em um meio des 

c o n h e c i d o . Para os pequenos p r o d u t o r e s que sempre o p e r a r a m 

na v a z a n t e , t r a n s f e r i r - s e p a r a uma ãrea i r r i g a d a , s e j a q u a i s 

f o r e m suas v a n t a g e n s , nao d e i x a de r e p r e s e n t a r uma i n c e r t e z a . 

I m p e l i d a a n t e a resistência da população, passando 

p e l o s d e s g a s t e s das denúncias e dos p r o t e s t o s da i g r e j a e dos 

• S i n d i c a t o s , que v i a m nessa t r a n s f e r e n c i a o d e s l o c a m e n t o c u l t u 

r a l e histórico do povo de suas raízes e dos políticos l i g a 

dos ao p o d e r l o c a l e que temiam o e s v a z i a m e n t o de suas bases 

e l e i t o r a i s , a CHESF, sem a p o i o da HIDROSERVICE e das i n s t i t u i _ 

çoes INCRA e INTERBA, r e s o l v e , de m a n e i r a nao p l a n e j a d a e pa 

t e r n a l , a s s e n t a r a população as margens do l a g o . A s s i m , a 

previsão dos doze n ú c l e o s ^ r e f e r e n t e s ao a s s e n t a m e n t o de 

1.500 famílias I a m p l i a d a p a r a 26 núcleos, TABELA 3, e com 

previsão p a r a 4.500 famílias. 

F i n d a a relocaçao, e s t a v a m t o d a s a s s e n t a d a s em seus 

46 

n o v o s e d i f e r e n c i a d o s núcleos. C o n t u d o , a nova r e a l i d a d e , a 

da c a a t i n g a , âs margens do l a g o , c o l o c a v a p a r a e s t a população zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

44- PECSR - P r o j e t o E s p e c i a l de Colonização Serra do Ramalho. 

45- Núcleos - referências aos povoados construídos pela CHESF. 

46- Para efeito de definir a i n f r a - e s t r u t u r a necessó,ria aos núcleos, f o 
ram observados os seguintes critérios: - Núcleo com até setenta fami_ 
lias - tipo 2, - núcleo com até 120 famílias - tipo 2, - núcleos com 
até 200 famílias - tipo 2, - núcleo com mais de 200 famílias - tipo 4 
Todos e l e s teriam os seguintes serviços, considerados prioritários 
pela população: Escola e cemitério. A p a r t i r dessa definição foram 
indicados: Tipo 1: a) centro comunitário para atendimento da escola; 
b) cemitério cercado de arame. Tip 2: a) prédio escolar com 2 salas 
de aula; b) capela; cj cemitério com muro de alvenaria. Tip S: a) 
prédio escolar com 2 salas de aula; b) capela; c ) posto de saúde; d) 
cemitério com muro de alvenaria. Tip 4: a) prédio escolar com 4 sa 
las de aula; b) capela; o) posto de saúde; d) mercado/açougue; e l 
delegacia e cadeia; f ) cemitério murado; g) s u b - p r e f e i t u r a (quando 
era o caso de reposição); h) posto de ECT (quando era o caso^ de repo_ 
sição); i ) instalação de i n f r a - e s t r u t u r a de água e iluminação públi 
ca nos casos de reposição. 
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TABELA 3 - Núcleos e Número de L o t e s Agrícola zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAOC L E O S 
N U M E R O D E 

L O T E S 

l 
ARFA T O T A L 

NCCÍEO (Ha) 
MUNI C l P I O 

T a b o l e i r o 138 2480 P .A r c a d o 

M a r c o s 117 2380 Remanso 

P a u - a - P i q u e 325. 3080 Casa Nova 

B eiri-B om 249 2400 Casa Nova 

S a n t a n a 279 58 0 Casa Nova 

M o s q u i t o 70 700 Casa Nova 

Algodões (2) - - Sento-Sé 

São Gonçalo (2) Q Q 490 S e n t o - S é 

B r e j o de F o r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - Sento-Sé 

Piçarrão 63 315 S e n r c - S é 

B r e j o de D e n t r o (2) - - S e n t o - S é 

P i r i 126 - Sento-Sé 

Bazua 130 7300 S e n t o - S e 

Q u i x a b a 231 - Sento-Sé 

R i a c h o do Paes 374 3000 Sento-Sé 

I t a p e r a 216 2044 Sento-Sé 

Pa scoa 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fk Ide ia/Limoe i r o 234 - Sento-Sé 

A n d o r i n h a s ( i l h a ) (2) - - Sento-Sé 

Tombador 76 - Sento-Sé 

R e t i r o de B a i x o 67 2400 Sento-Sé 

R e t i r o de Cima 9 2 1400 Sento-Sé 

Cajuí (3) - - Sento-Sé 

V o l t a da S e r r a 235 2350 Sento-Sé 

P o n t a d'Agua 80 1000 Sento-Sé 

T O T A L 3 . 20 2 ( 4 ] 31.869 

PAPOSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CHEST, 

[1) Ãfica aproximada 

(2) Loteamento d-L&penòo 
I 3; loteamento conjunto com c dc Volta da Senta 
( 4 ) Outnai ^amlí<a^ ^o-xam nelocadaâ poòteniofimente 
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um novo d e s a f i o , o de p r o d u z i r em bases i r r i g a d a s . E s t a nova 

e c o n c r e t a r e a l i d a d e t r o u x e p a r a m u i t a s famílias o d e s e s p e r o 

e a n e c e s s i d a d e de a b r i r ma o de seus l o t e s de t e r r a s r e c e b i 

dos com a relocaçao, p o i s d e s c o n h e c i a m as técnicas p a r a p r o d u 

z i r e, sob t a i s condições e sem assistência d e v i d a , m u i t o s mi 

g r a r a m . A s s i m , a relocaçao nao acompanhada de uma política de 

assistência que f i x a s s e o homem em seu novo h a b i t a t , t r o u x e 

p a r a o E s t a d o , p e l o menos a lição do que nao se deve r e p e t i r 

nas novas b a r r a g e n s a serem construídas. 

2.2.2 - 0 Reservatório e os Novos A s p e c t o s P r o d u t i v o s 

Como v i m o s , f i n d a a relocaçao, começaram a s u r g i r os 

p r i m e i r o s p r o b l e m a s p a r a os h a b i t a n t e s dos núcleos: e s t r u t u 

r a r uma nova organização p r o d u t i v a , a p a r t i r , p r i n c i p a l m e n t e , 

da a g r i c u l t u r a i r r i g a d a , p o i s a v a z a n t e já nao e x i s t e e o se 

q u e i r o e m u i t o i n c e r t o . 

E r a de se e s p e r a r que j u n t o ao p r o c e s s o de t r a n s f e 

rência das populações, os órgãos públicos p r o g r a m a s s e m p l a n o s 

de a p o i o e assistência aos núcleos, p e l o menos p a r a o período 

c o n s i d e r a d o de pós a s s e n t a m e n t o . Na r e a l i d a d e , nada d i s s o o_ 

c o r r e u . A s s i m , a a g r i c u l t u r a de s e q u e i r o c o n t i n u a a s e r ex 

p i o r a d a nos mesmos moldes do p a s s a d o , s e n d o os p r i n c i p a i s c u l 

t i v o s de feijão, m i l h o , m a n d i o c a , g e r g e l i m , abóbora e melan 

c i a . 

Quanto a t e n t a t i v a de e s t e n d e r aos e x - r i b e i r i n h o s 

as técnicas de uma a g r i c u l t u r a i r r i g a d a , a CHESF empresa l i g a _ 

da ã produção de e n e r g i a , t e n t o u i n s t a l a r vários campos de 

t r e i n a m e n t o na região, t u d o em v a o , t r e i n a d o s os a g r i c u l t o r e s , 
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e s t e s não r e c e b e r a m o menor a p o i o do g o v e r n o , e o que se tem 

v i s t o é a venda ou o a r r e n d a m e n t o dos l o t e s a f a z e n d e i r o s ca 

p i t a l i z a d o s da região ou recém-chegados p a r a explorá-los com 

a pecuária ou com o c u l t i v o da c e b o l a i r r i g a d a . A p r o p o s - i t o , 

com técnicas e x t r a m a m e n t e p r e j u d i c i a i s ao s o l o . Quando a uma 

a g r i c u l t u r a de v a z a n t e , e s t a so e possível quando as águas es 

~ 4 7 
t a o a b a i x o da c o t a , 392,5m. C o n t u d o , o a p r o v e i t a m e n t o des 

sas áreas, 1.500 ha, p o r pequenos a g r i c u l t o r e s , tem s i d o p r o 

b l e m a t i c a . Como a b a r r a g e m f o i construída p a r a g a r a n t i r uma 

vazão c o n s t a n t e do Rio Sao F r a n c i s c o em benefícios de o u t r a s 

u s i n a s , o a g r i c u l t u r a nao tem c e r t e z a de p o r q u a n t o tempo o 

l a g o permanece em b a i x a . A s s i m , a v a z a n t e do r i o que t i n h a o 

c o n t r o l e da n a t u r e z a p e r m i t i a ao r i b e i r i n h o a c e r t e z a de uma 

boa c o l h e i t a , como a v a z a n t e do l a g o tem um c o n t r o l e a r t i f i _ 

c i a i , i s t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é, do homem, a i n c e r t e z a p a r a o p l a n t i o é bem maior. 

Na r e a l i d a d e , a questão nao e s t a bem c o l o c a d a . 0 que se pre_ 

c i s a é e s t a b e l e c e r um p r o g r a m a de múltiplo uso p a r a as aguas 

do l a g o , p o i s e s t a s n u n c a e s t i v e r a m a serviço e x c l u s i v o • da 

CHESF. Por o u t r o l a d o , quando p o r um m o v i t o ou p o r o u t r o , 

s u r g e a v a z a n t e m u i t o s a g r i c u l t o r e s que possuíam l o t e s nas mar 

gens do l a g o e que venderam, i n d o p a r a a c a a t i n g a , sao impedi_ 

dos p e l o s novos proprietários de o c u p a r o espaço d e i x a d o p e l o 

l a g o . Desse modo, t o d a resistência m o v i d a p e l a população pa 

r a p e r m a n e c e r na b o r d a do l a g o , na esperança de s e r r e c o n s t r u i 

da a a n t i g a e s t r u t u r a p r o d u t i v a , é, h o j e , c a u s a p a r a os Prí_ 

m e i r o s c o n f l i t o s de t e r r a s u r g i d o s na área, t e n d o como exem 

48 
p i o , Remanso, em 1984. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

47- 392,5 metros ê a cota normal de funcionamento do lago para a produ_ 

ção de energia. 

48- Quanto a vazão do lago cm 1984, onde a cota chegou a 586,5 metros 

houve neste município vários c o n f l i t o s para a ocupação da vazante 

entre grandes fazendeiros p e c u a r i s t a s e a g r i c u l t o r e s da caatinga que 

se deslocaram para as margens do lago. 
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Quanto a pecuária, e s t a c o n t i n u a sendo e x p l o r a d a ex 

tensiv a m e n t e p e l o s g r a n d e s f a z e n d e i r o s , sem nenhuma a s s i s t e n 

c i a técnica - veterinária. Ê uma a t i v i d a d e pouco a b s o r v e d o r a 

de niao-de-obra . 

A comercialização da produção agrícola é r e a l i z a d a 

nas f e i r a s l i v r e s ou com os i n t e r me diários, que a g o r a chegam 

p o r v i a f l u v i a l ou t e r r e s t r e . A pecuária e r e p a s s a d a do pe 

queno e g r a n d e p e c u a r i s t a e d e s t e ao mercado e s p e c i a l i z a d o . 

A i n d u s t r i a nao se m o d i f i c o u das condições do passa 

do, contínua merecendo d e s t a q u e o f a b r i c o de f a r i n h a , o c u r t u 

me, em menor e s c a l a a produção de r a p a d u r a em pequenos enge 
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n h o s , a p r o v e i t a m e n t o do c a r o a p a r a confecção de c o r d a s e r e 

des de pesca e de uso doméstico. 

2.2.2.1 - 0 Caso Específico da Pesca 

Quando os r i b e i r i n h o s h a b i t a v a m os seus l o c a i s de 

o r i g e m , a p e s c a e r a t i d a como uma a t i v i d a d e c o m p l e m e n t a r na 

e c o n o m i a do pequeno p r o d u t o r . Com a formação do reservatório, 

dadas t o d a s as condições a n t e r i o m e n t e m e n c i o n a d a s , a p e s c a 

p a s s o u a s e r a p r i n c i p a l a t i v i d a d e econômica de 50% das fami_ 

l i a s de r e l o c a d o s r u r a i s . 

D e v i d o as condições de formação do reservatório, 

tensão e p r o f u n d i d a d e , c r i o u - s e um meio a l t a m e n t e b e n e f i c i a d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

49- "S. m. (Brás.)" Planta da família das Bromeliãceas, cujas f i b r a s f a 

zem redes, chapéus, esteiras, etc. ", in Aurélio Buarque de Holanda 

Ferreira, Pequeno Dicionário B r a s i l e i r o da Língua Portugesa, lia. e_ 

dição, Civilização Brasileira. 
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p a r a a produção dos p e i x e s , h a j a v i s t o que, a t u a l m e n t e , a pes 

ca d e c u p l i c o u em relação aos níveis a n t e r i o r e s v e r i f i c a d o s na 

região. Os documentos o f i c i a i s têm c o l o c a d o em e s t i m a t i v a que 

e s t a a t i v i d a d e , em f u t u r o próximo, p a s s a r a a s e r a base econô 

m i c a da b e i r a do l a g o que a t u a l m e n t e p r o d u z 20.000 t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA" a . a . . 

No que pese e s s a s p o s s i b i l i d a d e s , nos p r o g r a m a s de 

relocaçao, nao f o r a m p r e v i s t o s nenhum a p r o v e i t a m e n t o desses 

r e c u r s o s em função do a s s e n t a m e n t o da população. Desse modo, 

a p e s c a d e s e n v o 1 v e u - s e sem organização que pudesse p r o p o r c i o 

n a r aos p e s c a d o r e s a apropriação dos f r u t o s do seu t r a b a l h o . 

A t u a l m e n t e pescam no l a g o 5.706"*^ p e s c a d o r e s , e n t r e 

p r o f i s s i o n a i s ; os que v i v e m e x c l u s i v a m e n t e da p e s c a , com ins_ 

t r u m e n t o s m a i s modernos e e f i c i e n t e s , v i n d o de o u t r a s regiões 

do país; e os a r t e s a n a i s que nao tem na p e s c a sua p r i n c i p a l 

a t i v i d a d e econômica, mas que, co m b i n a d a com a a g r i c u l t u r a , f o r _ 

ma a sua subsistência. Possuem a p e t r e c h o s e x t r a m a m e n t e r u d i 

m e n t a r e s e pouco p r o d u t i v o s , sao b a s i c a m e n t e os r e l o c a d o s . 

2.2.3 - 0 Reservatório, a Nova E s t r u t u r a Fundiária e as relações de Produção 

M u i t o a n t e s de s e r i n i c i a d a a relocaçao p r o p r i a m e n 

t e d i t a , o c o r r e u o p r o c e s s o de idenizaçao ás famílias da área 

a s e r i n u n d a d a . 

P a r a a população r u r a l que se e s t a b e l e c e u as m a £ 

gens do l a g o , nos núcleos construídos p e l a CHESF, e s t a s rece_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

50- Dados f o r n e c i d o s pelo PROTAM, Programa de Controle de Desembarque, 

1984. 

51- Dados da Coordenação de Recursos Ambientais, responsável pelo Cadas_ 

tramento de Pescadores. 
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beram, como parte das negociações, l o t e s r u r a i s que v a r i a v a m de 5 a 

30 ha, c o n f o r m e sua situação a n t e r i o r , i s t o é, a de r i b e i r i 

nho . 

Dada as condições de produção, d e s c r i t a p o r nós a 

pouc o , a nova situação dos pequenos p r o d u t o r e s , passando de 

o c u p a n t e s a proprietário de suas t e r r a s , em nada c o n t r i b u i u 

p a r a que um nível de v i d a m e l h o r a s s e , p e l o contrário, as con 

diçoes a t u a i s e s t a v a m i m p o n d o , d e v i d o a distribuição das t e r 

r a s nao s e r p r e c e d i d a p o r uma redistribuição das r e n d a s na 

área, que e s t e s vendessem ou a r r e n d a s s e m seus l o t e s aos novos 

ou mesmo aos a n t i g o s f a z e n d e i r o s , p e c u a r i s t a s ou c e b o l e i r o s 

chegados a área, e s t a nova situação tem p e r m i t i d o um aumento 

considerável do número de d i a r i s t a s , até mesmo de a s s a l a r i a 

dos. 

Por o u t r o l a d o , os j o v e n s , dada a i n c e r t e z a da p r o 

dução em seus l o t e s e as péssimas condições de t r a b a l h o e so 

brevivêncía nas áreas de a s s a l a r i a m e n t o , e s t e s tem p r o v o c a d o 

na região uma grande migração p a r a o u t r o s c e n t r o s como Reci_ 

f e , R i o de J a n e i r o , S a l v a d o r e Sao P a u l o , ou mesmo p a r a g r a n 

des o b r a s como Itaipú, e Tucuruí, duas n o v a s hidrelétricas em 

construção a q u i no N o r t e r N o r d e s t e . 

Co n t u d o , r e s s a l t a m o s que a i n d a as relações de p r o d u 

ção que se i n s e r e no âmbito da "pequena produção agrícola, fa_ 

mília" são d o m i n a n t e s n e s t a região. 

2.2.4 - 0 S u r g i m e n t o dos M o v i m e n t o s S o c i a i s 

R e t r a t a m o s com os íntens 2.1 e 2.2 duas r e a l i d a d e s 

d i s t i n t a s de uma mesma região. A p r i m e i r a , marcada p e l a f o r 
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t e presença do c a p i t a l agrário, c o n s e r v a v a os traços primários 

de um d e s e n v o l v i m e n t o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo c i o - e c o n S m i o o i n t e g r a d o â v i d a de sua 

população. A se g u n d a , construída n e c e s s a r i a m e n t e a p a r t i r dos 

i n t e r e s s e s do moderno c a p i t a l , m arca a região p o r traços mis 

t o s de p r o g r e s s o e miséria. 

Ê f r e n t e a segunda r e a l i d a d e onde t o d a a o r g a n i z a 

çao dessa s o c i e d a d e r e g i o n a l f o i v i o l e n t a m e n t e destruída, pe 

l a formação do reservatório, que s u r g e os p r i m e i r o s movimen 

t o s s o c i a i s de reação as mudanças e com o s e n t i d o de p r e s e r v a r 

i n t e r e s s e s mais l o c a l i z a d o s . 

P ara os o b j e t i v o s d e s t e t r a b a l h o daremos m a i o r ênfa 

se aos m o v i m e n t o s o r g a n i z a t i v o s p e l o s pequenos a g r i c u l t o r e s . 

Vimos a n t e r i o r m e n t e que as o b r a s da b a r r a g e m t i v e 

ram seu princípio lá p e l o início da década de 1970, e que, o 

l a g o só v e i o a se f o r m a r em 1977, i s t o é, 7 anos d e p o i s . P o i s 

bem, t o d o e s t e tempo f o i g a s t o com e s t u d o s e mais e s t u d o s , c o m 

os q u a i s p r e t e n d i a m uma ótima r e t i r a d a da população, sem maio 

r e s t r a u m a s . C o n t u d o , nao f o i i s s o que o c o r r e u , e a r e l o c a 

ção t e v e seu momento de p i q u e quando as águas j a i n v a d i a m al_ 

gumas p r o p r i e d a d e s . E o que é m a i s lamentável n i s s o t u d o , e 

que os órgãos dos G o v e r n o s F e d e r a l e E s t a d u a l nao se m o b i l i z a _ 

ram p a r a um a t e n d i m e n t o p l a n e j a d o das populações no período 

pós-mudança, no que pese t o d o o esforço da CHESF. 

É d i a n t e desse q u a d r o de p r o f u n d o d e s c a s o do p o d e r 

p u b l i c o que s u r g e , p r i m e i r a m e n t e , a I g r e j a e, d e p o i s , os Sin_ 

dícatos R u r a i s , como c a n a i s que e x p r i m i r a m as reivindicações 

dos r e l o c a d o s . 

0 i m p a c t o mais que r e p e n t i n o numa região com a MRH 

- 133 de características a n t e r i o r m e n t e a n a l i s a d a s , causada pe 
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l a ação de um g r a n d e p r o j e t o , como o S o b r a d i n h o , d e i x o u , de 

início, t o d a a população a c o s t u m a d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a uma v i d a p a c a t a , bem co 

mo os seus frágeis c a n a i s de representação "de pés e mãos a t a 

da s " , t e r m o usado n e s t a região. 

E n e s t e c o n t e x t o que a p a r e c e a I g r e j a como p o r t a - v o z 

das d e n u n c i a s das injustiças c a u s a d a s ao povo r e l o c a d o . "A 

I g r e j a , desde o começo dos p r i m e i r o s t r a b a l h o s da b a r r a g e m de 

S o b r a d i n h o , a s s u m i u uma c o r a j o s a posição em d e f e s a das p o p u l a 

coes a f e t a d a s p e l a construção da b a r r a g e m e, p o s t e r i o r m e n t e , 

p e l o e n c h i m e n t o do reservatório. Sem o que, o p r o c e s s o de de 

sorganizaçao e desestruturaçao p o r q u e p a s s a r a m as pop-ul ações 

l o c a l i s c e r t a m e n t e t e r i a m t i d o consequências e e f e i t o s a i n d a 

„ 52 . . 
ma i s d e s a s t r o s o s . A I g r e j a n e sse p a p e l de d e n u n c i a r as m 

justiças p r e s t o u uma g r a n d e e v a l o r o s a colaboração aos t r a b a 

l h a d o r e s , p r i n c i p a l m e n t e , a a q u e l e s de níveis de consciência 

e de organização a i n d a i n c i p i e n t e s . 

Os S i n d i c a t o s R u r a i s , t o d o s f u n d a d o s no início de 

1979, p o r i n i c i a t i v a da F e d e r a l dos T r a b a l h a d o r e s na A g r i c u l _ 

t u r a - B a h i a - F E T A G , nao t i v e r a m i n i c i a l m e n t e uma atuação f i r m e 

f r e n t e a e s t a situação. Suas a t i v i d a d e s e s t a v a m v o l t a d a s pa 

r a a assistência m e d i c a e p r e v i d e n c i a r i a . I s t o f i c a e v i d e n 

c i a d o na e n t r e v i s t a do Sr. Eugácío: " e x i s t i a S i n d i c a t o , mas 

n a q u e l a época, o S i n d i c a t o e os sócios só s a b i a m que e x i s t i a 

„ 5 3 
o S i n d i c a t o p r a e x t r a i r um d e n t e e p e g a r c o n s u l t a m e d i c a . 

Nos meados de 1978, com o a g r a v a m e n t o da situação 

l e v a d o a cabo p e l a s injustiças das indenizações e p e l o próprio 

52- ELETROBRÁS, 1979, Relatório SESU. 

53- Eugáeio, Secretário Geral do S i n d i c a t o dos Trabalhadores Rurais de 

R&nansc, em e n t r e v i s t a ao autor. 
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p r o c e s s o de relocação, os S i n d i c a t o s , a s s e s s o r a d o s p e l a ação 

da I g r e j a , p a s s a r a m a p r e s t a r também assistência jurídica e a 

d e f e n d e r i n t e r e s s e s dos seus f i l i a d o s . D i a n t e d e s s a nova pos 

t u r a dos S i n d i c a t o s , os seus q u a d r o s de sócios c r e s c e m s i g n i 

ficatívamente, a exemplo de Remanso que possuía 3.700 i n s e r i 

t o s , com 3.000 r e g u l a r i z a d o s , e Sento-Sé 2.620, t o d o s r e g u l a 

r i z a d o s . 

Como se nao b a s t a s s e t o d o esse q u a d r o de penúria v i 

. v e n c i a d o p e l a população de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s das margens do 

l a d o , o início do término das o b r a s de construção das b a r r a 

gens c o i n c i d e com os p r o b l e m a s econômicos e f i n a n c e i r o s en 

f r e n t a d o s p e l o país, em função da sua política de pagamento 

da dívida e x t e r n a . E s t e f a t o o r i g i n o u o c o l a p s o das g r a n d e s 

o b r a s que s e g u i r a m S o b r a d i n h o , a exemplo de X i n g o e I t a p a r i c a , 

que p o r c e r t o a b s o r v e r i a t o d a a mao-de-obra l i b e r a d a com a 

sua conclusão. Com i s t o , t o d o s os e x - t r a b a l h a d o r e s da b a r r a 

gem, mais os r e l o c a d o s que p r e f e r i r a m t r a b a l h a r na construção 

c i v i l , p a s s a r a m a o c u p a r espaços e f i x a r morada na V i l a Sao 

J o a q u i m , V i l a que também é consequência d e s t a intervenção. Da 

da situação, os ex-operários da construção c i v i l f o r a m o b r i g a 

dos a i n c o r p o r a r em-se ao m o v i m e n t o g e r a l dos r e l o c a d o s e j u n 

t o b u s c a r e m possíveis soluções p a r a os seus p r o b l e m a s . 

A s s e s s o r a d o s p e l a I g r e j a e p e l o s S i n d i c a t o s dos 

t r a b a l h a d o r e s , f o r a m s u r g i n d o na área d i v e r s a s f o r m a s de o r g a 

nização: as co m u n i d a d e s de b a s e , os g r u p o s i n f o r m a i s , q u e , v i a 

s i n d i c a t o , e x i g i r a m uma m e l h o r indenização p a r a os seus b e n s , 

e as colônias de p e s c a d o r e s . Mais r e c e n t e m e n t e , como desdo 

b r a m e n t o de t o d a movimentação, s u r g e m as associações de mora 

d o r e s , a g r i c u l t o r e s e pescadores com reivindicações m a i s amplas, 

de assistência no campo económico e s o c i a l . 
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Diante de t o d a s as pressões s o c i a i s e p o l i t i c a s da 

região, e v i s u a l i z a n d o as novas p o s s i b i l i d a d e s p r o d u t i v a s s u r 

g i d a s com a formação do l a g o , o E s t a d o propõe uma nova i n t e r 

vençao em S o b r a d i n h o , com o s e n t i d o de r e e s t r u t u r a r e r e o r g a ­

n i z a r suas bases econômicas. 

2.2.5 - A No va Ação do E s t a d o em S o b r a d i n h o 

0 a g r a v a m e n t o das condições de v i d a e t r a b a l h o da 

população da região de S o b r a d i n h o ganhou números a p a r t i r dum 

p l a n e j a m e n t o que, p o r nao c o n t e m p l a r os d i v e r s o s i n t e r e s s e s 

s o c i a i s e econômicos duma população, m o d i f i c o u t o d o o seu 

espaço. N i s t o o g o v e r n o e c o n s c i e n t e quando chega a a f i r m a r : 

"a construção da hidrelétrica de S o b r a d i n h o e n g e n d r o u p r o f u n 

das alterações na base p r o d u t i v a da região, t r a z e n d o c o n s i g o 

consequências n e g a t i v a s p a r a a população a i r e s i d e n t e , uma 

vez que a q u e b r a do seu modo de v i d a de subsistência nao deu 

passagem p a r a um e s t a g i o de d e s e n v o l v i m e n t o p r o d u t i v o que per_ 

m i t i s s e a geração de um e x c e d e n t e agrícola, tampouco que pos_ 

s i b i l i t a s s e alcançar um nível de reprodução próximo ao modo 

de v i d a a n t e r i o r " . 

A p a r t i r desse r e c o n h e c i m e n t o e c o n t a n d o com as pos_ 

sibíl.idades de exploração dos d i v e r s o s r e c u r s o s s u r g i d o s com 

a formação do reservatório, além de s o f r e r pressões de vários 

segmentos s o c i a i s , o E s t a d o r e s o l v e a t e n d e r , a i n d a que de f o j r 

ma pouco c o n v i n c e n t e aos r e c l a m o s da população. Desse modo, 

e s t a b e l e c e o P l a n o de D e s e n v o l v i m e n t o da Região do Lago de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

54 - Bahia, Síntese do Programa E s p e c i a l de Desenvolvimento da Região do 

Lago Sobradinho, 1981, SEPLANTEC. 
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S o b r a d i n h o que num b r e v e espaço de tempo o b t e v e o seu m a l o g r o , 

em função de nao c o n t a r com r e c u r s o s a a l t u r a das suas deman 

das. 

C o n t u d o , nos i d o s de 1 9 8 1 , c o n t a n d o com r e c u r s o s do 

T e s o u r o do E s t a d o da B a h i a , o g o v e r n o b a i a n o , i m p e l i d o p e l a s 

p e r s p e c t i v a s da pesca e da a g r i c u l t u r a i r r i g a d a , r e s o l v e i m 

p l e m e n t a r um novo p r o j e t o , d e s t a v e z , Programa E s p e c i a l de 

D e s e n v o l v i m e n t o da Região do Lago S o b r a d i n h o , ou s e j a , mais 

jima ação do E s t a d o p a r a c r i a r as condições necessárias p a r a a 

reprodução do c a p i t a l . 

Desse modo, com o " P r o j e t o S o b r a d i n h o " , como é mais 

c o n h e c i d o o PEDRLS, o g o v e r n o o b j e t i v a : 

- " r e o r g a n i z a r a base p r o d u t i v a agropecuária da b o r d a do l a g o 

de S o b r a d i n h o , e n f a t i z a n d o o uso de pequena e média i r r i g a _ 

çao, com v i s t a s a f o r t a l e c e r o pequeno p r o d u t o r no que con 

c e r n e a combinação dos seus meios p r o d u t i v o s e sua v i n c u l a , 

çao com o mercado"; 

- p r o m o v e r os meios necessários p a r a que o pequeno p r o d u t o r 

i n c o r p o r e e p o t e n c i a l i z e o uso de uma base técnica mais ca zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

p i t a l i z a d a , m e d i a n t e o e s t a b e l e c i m e n t o e/ou extensão de uma 

i n f r a - e s t r u t u r a de a p o i o i n s t i t u c i o n a l , f i n a n c e i r a e técni_ 

ca, que p o s s i b i l i t e a organização e f e t i v a da produção; 

- v i a b i l i z a r a implantação de u n i d a d e s de b e n e f i c i a m e n t o da 

produção da Ãrea do P r o j e t o , l e v a n d o em consideração o seu 

a p r o v e i t a m e n t o a g r o i n d u s t r i a 1 e as condições de competição 

do mercado, v i s a n d o p r o p i c i a r uma m a i o r capitalização do se 

t o r agrícola; 

- e s t a b e l e c e r mecanismo de integração e f e t i v a e n t r e as a t i v i _ 
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dades agrícolas e p e s q u e i r a s , o b j e t i v a n d o m a x i m i z a r o uso 

da i n f r a - e s t r u t u r a física o de a p o i o a s e r c r i a d o , bem como 

da organização p r o d u t i v a dos núcleos; 

- e s t e n d e r as ações de assistência técnica a a g r i c u l t u r a " de 

s e q u e i r o , com o o b j e t i v o de i n t r o d u z i r e d i f u n d i r t e c n o l o 

g i a s adequadas as limitações e d a f o - c 1 imãticas e x i s t e n t e s e/ 

ou e s t u d a r a a l t e r n a t i v a de relocaçao dos pequenos p r o d u t o 

r e s aí l o c a l i z a d o s p a r a a r e a disponível e com p o t e n c i a l i d a 

de p a r a a irrigação em pequena e média e s c a l a ; 

- o f e r e c e r a l t e r n a t i v a s técnicas e econômicas ao público bene 

ficiãrio, no s e n t i d o de que o mesmo possa o r i e n t a r sua op 

çao p e l o s t i p o s de u n i d a d e s p r o d u t i v a s e inversões f i x a s 

que p e r m i t a m m a x i m i z a r o uso dos meios de produção" 

Por o u t r o l a d o , c o n s i d e r a n d o as p e r s p e c t i v a s empre 

s a r i a i s p r i v a d a s da érea e r e b u s c a n d o sua c r e d i b i l i d a d e j u n t o 

aos t r a b a l h a d o r e s , t a o d e s g a s t a d a nos últimos tempos, como d i z 

56 . . . 
C e l i t o , o g o v e r n o u t i l i z o u uma l i n g u a g e m p r o g r e s s i s t a , a 

p o n t o de c o n s i d e r a r , p e l o menos a nível do d i s c u r s o , "a o r g a 

nização dos pequenos p r o d u t o r e s como o i n s t r u m e n t o c e n t r a l que 

permeará t o d a s as ações de reorganização do espaço econômico, 

a ação do p r o g r a m a dar-se-ã p r e f e r e n c i a l m e n t e a nível g r u p a i 

ou c o l e t i v o , v i s a n d o f a c i l i t a r o a t e n d i m e n t o das demandas co 

munitãria<' de m a n e i r a compatível com sua dimensão econômica e 

soeíal . 

D e s t a f o r m a , r e e s t r u t u r a r as bases econômicas des_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

55- Bahia, SEPLANTEC, 1981, op. oit. 

5G- Celito Kestering - Pároco leigo de Sobradinho. 

57- Bahia, SEPLANTEC, 1981, op. cit. 



50 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t a região, a s s e n t a d o t o d o p r o c e s s o na organização de pequenos 

p r o d u t o r e s r u r a i s , o E s t a d o nao apenas t e n t a se r e c o m p o r f r e n 

t e aos t r a b a l h a d o r e s , c r i a n d o os espaços necessários a sua l e 

gitimaçao, mas também c r i a as condições necessárias p a r a a ex 

pansao do c a p i t a l na área. 

j e t o s , E s t a d o e pequenos p r o d u t o r e s r u r a i s estão e n v o l t o s em 

um novo r e l a c i o n a m e n t o . M a i s a d i a n t e com o IV e V capítulos 

a p r o f u n d a r e m o s discussões s o b r e o s i g n i f i c a d o e a importância 

dessa r e c e n t e experiência. 

H o j e , 4 anos p a s s a d o s desde a implantação dos p r o 



C A P Í T U L O I I I 

FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA VILA SÃO JOAQUIM 

Vimos que a p o l i t i c a de d e s e n v o l v i m e n t o a d o t a d a pe 

l o modelo b r a s i l e i r o dos últimos anos, e v i d e n c i a a s u b o r d i n a 

çao de t o d o s os s e t o r e s p r o d u t i v o s do p a i s a um p r o c e s s o j de 

industrialização sem p r e c e d e n t e s em n o s s a h i s t o r i a . A s s i m , o 

p l a n o p a r a a produção de e n e r g i a , e x p r e s s o nos d i v e r s o s p r o 

gramas energéticos b r a s i l e i r o s , também ahc a - s e s u b m e t i d o ãs 

p r i o r i d a d e s e ãs n e c e s s i d a d e s desse p r o c e s s o . 0 P r o j e t o H i 

drelétrico de S o b r a d i n h o , e n q u a n t o e t a p a i n t e g r a n t e desses 

p r o g r a m a s , nao f o g e ã r e g r a e, a s s i m , p a r a a sua execução, t o 

dos os r e c u r s o s físicos, m a t e r i a i s e humanos dessa a r e a f o r a m 

r e q u i s i t a d o s em função da produção d e s t e i n s u m o . 

P o r não p o s s u i r características democráticas e glcp_ 

b a l i z a n t e s , o P r o j e t o do Complexo Hidrelétrico de S o b r a d i n h o 

a c a r r e t o u , como v i m o s , p a r a e s t a região, inúmeras c o n s e q u e n 

c i a s , e a V i l a Sao J o a q u i m é o t e s t e m u n h o v i v o de um p l a n e j a _ 

mento econômico-socia 1 que a b r a n g e i n t e r e s s e s r e s t r i t o s , cu 

j a s estratégias e decisões sao p r e v i a m e n t e tomadas, sendo seus 

o b j e t i v o s d i r i g i d o s a a t e n d e r e x c l u s i v a m e n t e a d e t e r m i n a d o s 

s e t o r e s da s o c i e d a d e e, e s p e c i f i c a m e n t e , ãs exigências e as 

conveniências da acumulação de c a p i t a i s . 

Com e s t e capítulo p r e t e n d e m o s r e t r a t a r a V i l a Sao 
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J o a q u i m , l e v a n t a n d o a l g u n s dos seus a s p e c t o s mais i m p o r t a n t e s 

e f u n d a m e n t a i s p a r a a compreensão da o r i g e m e do d e s e n v o l v i 

mento da Associação Agrícola. Poderíamos, de um c e r t o modo, 

r e s u m i r e s t a discussão a i t e n s c o n t i d o s nos I I e IV capítulos. 

Porem, dada a complexa r e a l i d a d e que i n t e g r a a Associação e 

V i l a , optamos p o r e s t e p r o c e d i m e n t o . 

A nenhum s e r humano, que chegue h o j e a V i l a São 

J o a q u i m , e dada a f a c u l d a d e de p e n s a r que e s t e povoado, num 

p a s s a d o m u i t o próximo 1972-1980, f o i a q u i e r g u i d o e x a t a m e n t e 

po r e s t a r numa área onde a mao-de-obra e r a i n t e n s a m e n t e deman 

dada. Seus h a b i t a n t e s e os d i v e r s o s órgãos públicos das es 

t r u t u r a s do g o v e r n o f e d e r a l , e s t a d u a l ou m u n i c i p a l j a m a i s pen 

saram ou nao q u i s e r a m p e n s a r na sobrevivência da Sao J o a q u i m 

no período pós-barrage. Nao c o n t a v a m , p o i s , com a c r i s e eco 

n o m i c a p e l a q u a l a t r a v e s s a v a o país desde 1979, e que o b r i g o u 

o a d i a m e n t o de d i v e r s o s p r o j e t o s que s e g u i r i a m S o b r a d i n h o . 

Todos t i n h a a V i l a como a l g o que se tem provisório, 

como um acampamento, que t a o l o g o f i n d a s s e as construções da 

b a r r a g e m , e s t a r i a também t e n d o o seu f i n a l . Porém, a r e a l i d a 

de ê bem o u t r a . Se no passado t o d o s a q u i v i e r a m em busca de 

emprego, h o j e , a q u i permanecem p o r nao possuírem as mínimas 

condições de d a q u i s a i r e m , e, ao contrário dos tempos passa 

do s , n e s s e s a r r e d o r e s , c r e s c e m a miséria e a desolação. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P a r a t e r m o s uma idéia do s i g n i f i c a d o da V i l a Sao 

J o a q u i m , t a n t o no passado como no p r e s e n t e , b a s t a o b s e r v a r 

e s t a falação de K h o u r y , ex-secretário do município de J u a z e i 

r o : " E s t a V i l a f o i um o r g u l h o p a r a o município, p o i s r e p r e s e n 

t a v a uma g i g a n t e s c a concentração operária, a m a i o r da região, 

sem nenhum c u s t o ou ónus p a r a os c o f r e s públicos m u n i c i p a i s . 
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C o n t u d o , com o f i n a l das o b r a s e com a r e t i r a d a das e m p r e i t e i 

r a s , a CHESF f o i abandonando a V i l a , e e s t a f o i c a i n d o d i a 

após d i a no i s o l a m e n t o . H o j e , estã e n t r e g u e as b a r a t a s 

*• 58 
p a r a o município um g r a n d e p r o b l e m a " . 

e e 

3.1 - A l g u n s A n t e c e d e n t e s 

I n i c i a m o s e s t e i t e m , r e l e m b r a n d o a l g u n s a n t e c e d e u 

t e s que nos parecem f u n d a m e n t a i s . 

Os e s t u d o s d e s e n v o l v i d o s p e l a ELETROBRÃS m o s t r a r a m 

a n e c e s s i d a d e do aumento da produção de e n e r g i a elétrica no 

N o r d e s t e . A CHESF, com bases n e s t a s conclusões, o p t o u p r i m e i 

r a m e n t e p e l a construção da b a r r a g e m , l o c a l i z a d a na região do 

B a i x o Médio Sao F r a n c i s c o , com a f i n a l i d a d e de r e g u l a r i z a r a 

~ . 3 . 
vazão d'agua do r i o em 2.060 m / s e g . , o que p e r m i t i r i a o ° t i_ 

mo a p r o v e i t a m e n t o das t u r b i n a s de P a u l o A f o n s o e Moxotó, v i s 

t o que e s t a s nao dispõem de c a p a c i d a d e p a r a armazenamento de 

ãgua, p r i n c i p a l m e n t e , no período das secas. Mais t a r d e , "0 

P r o j e t o S o b r a d i n h o " v e i o c o n s t a r também de uma hidrelétrica, 

o p e r a n d o com 6 ( s e i s ) t u r b i n a s e p r o d u z i n d o 1.050 MW. 

As o b r a s de construção c i v i l i n i c i a r a m em 1972 e 

f i n d a r a m em 1 9 8 1 , representando um custo t o t a l de US$ 1.015,00 x 10 a 

5 9 ~ - . 
preço de j u n h o de 1 9 8 1 . A formação do reservatório i m p l i _ 

2 

cou na inundação de A.200 Km , i n c l u i n d o v a l a s , povoados e as 

sedes dos municípios de Pilão A r c a d o , Remanso, Casa Nova, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

58- John Khoury - f o i secretário do Desenvolvimento e Atividades Econcmi_ 

cas do Município de Juazeiro, atualmente é Gerente Regional do T^oje^ 

to Sobradinho, em Sobradinho; em e n t r e v i s t a ao autor. 

59- Dados extraídos de prospectos da CHESF. 
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Sento-Se, X i q u e - X i q u e e p a r t e do d i s t r i t o de Junco em Juazei­

r o . E s t a ação r e p r e s e n t o u a t r a n s f e r e n c i a de 12.400 (doze m i l 

e q u a t r o c e n t a s ) famílias (60 m i l p e s s o a s , a p r o x i m a d a m e n t e ) d a s 

q u a i s 74% da zona r u r a l e 27% da zona u r b a n a . 

TABELA 4 - Distribuição das Famílias R e l o c a d a s , 

Urbanas e R u r a i s na Ãrea do Lago 

ÃREA DO LAGO 
FAMÍLIAS 

TOTAL GERAL ÃREA DO LAGO 

URBANA RURAL 

n9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% n? % n9 % 

• 3.359 27 9.121 73 12.840 - 100 

FONTE: CHESF - ELETROBRÃS, 1979. 

Se p o r um l a d o a cons truçao da h i dr e l e t r i c a com a 

formação do l a g o j a h a v i a t r az i d o t r a n s t o r n o s a v i d a de um sem 

numero de h a b i t a n t e s da r e g i ao , e xp u1s and o-o s d as áreas, p o r 

o u t r o , a t r a i u p a r a as o b r a s uma g r a n d e q u a n t i d a de de t r a b a l h a 

d o r e s das ma i s d i f e r e n t e s ca t e g o r i a s e espec i a l izaçoes, f a z e n 

do c o n c e n t r a r , ao l a d o da ba r r ag em, a m a i o r pop ulaçao o p e r a 

r i a do Oeste b a i a n o . E s t e s f o r a m os emprega dos e os p r e s t a d o 

r e s de serviço d e s t a o b r a , q u e , p o s s i v e l m e n t e , s e g u i r i am o 

60 
d e s t i n h o dos b a r r a g e i r o s , nao f o s s e a c r i s e e c onomi ca do 

país, a q u a l já nos r e f e r i m o s . 

Pa r a a construção da U s i n a H i d r e l i t r i c a de S o b r a d i 

nho f o r a m r e q u i s i t a d o s técni cos p r o f i s s i o n a i s n as mai s díver 

sas áreas de especialização, como, de nível s u p e r i o r ou uni_ 

versitãri ( e n g e n h e i r o s , e c o n o m i s t a s , a d v o g a d o s , sociólogos, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

60- Barrageiros - nome dado a "peões", trabalhadores que se empregam em 

obras de construção de barragem. 
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a s s i s t e n t e s s o c i a i s , e t c . ) , técnicos de nível médio, chamados 

t c c n o l o g o s , e a mão-de-obra pesada, f o r m a d a p e l o s operários 

da construção c i v i l , a q u i c o n h e c i d o s como "peões". 

Para os técnicos de formação universitária, a 

CHESF se p r e o c u p o u em c o n s t r u i r uma V i l a e s p e c i a l , a S a n t a n a . 

T i d a como d e f i n i t i v a a " f a m o s a " V i l a S a n t a n a , em seus p r i m e i 

r o s tempos, f o i h a b i t a d a p o r t r a b a l h a d o r e s g r a d u a d o s ou p o r 

t r a b a l h a d o r e s que e x e c u t a v a m funções e q u i v a l e n t e s . E s t e nu 

c l e o c o n t a com 171 c a s a s , i g r e j a , c i n e m a , c l u b e s o c i a l e r e 

c r e a t i v o , e s c o l i n h a , r e s t a u r a n t e e h o t e l com 20 a p a r t a m e n t o s , 

t u d o bem acabado. Quanto a p a r t e de i n f r a - e s t r u t u r a física , 

e s t a é saneada, p o s s u i a b a s t e c i m e n t o d*água, l u z elétrica,jar 

d i n s , r u a s p a v i m e n t a d a s , t r a n s p o r t e s c o l e t i v o s e serviço de 

c o l e t a de l i x o . Todos e s t e s serviços sao c u s t e a d o s p e l a 

CHESF. 

Para os t r a b a l h a d o r e s semi-qualífiçados, a CHESF 

se p r e o c u p o u em c o n s t r u i r uma V i l a , t i d o como transitória, a 

São F r a n c i s c o . N e s t a área, também se i n s t a l o u o c e n t r o comer 

c i a i que s e r v e aos m o r a d o r e s das duas V i l a s . 

A V i l a São F r a n c i s c o , p o r seu caráter transitório, 

segundo a CHESF, f o i construída com um m a t e r i a l de q u a l i d a d e 

bem i n f e r i o r ao da V i l a S a n t a n a . Sao 1.579 c a s a s , uma p o p u l a 

ção de a p r o x i m a d a m e n t e 5.000 p e s s o a s , i g r e j a , c l u b e , c e n t r o 

c o m e r c i a l , r e s t a u r a n t e , e s c o l a de 19 g r a u e estação r o d o v i a , 

r i a . A mesma p o s s u i idênticos serviços da V i l a n o b r e , e suas 

d e s p e s a s também sao c u s t e a d a s p e l a CHESF. 

Quanto a t e r c e i r a V i l a "não o f i c i a l " , e s t a s u r g e 

com o c o n h e c i m e n t o e com o c o n s e n t i m e n t o das a u t o r i d a d e s , p o i s 

se a s s i m não o f o s s e , não s e r i a m suas r u a s t o t a l m e n t e p l a n e j a 
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das e sua área l o t e a d a . A s s i m , a V i l a Sao J o a q u i m " n a s c e u da 

consciência de que um c o n t i n g e n t e de pessoas se e s t a b e l e c e r i a 

j u n t o as o b r a s , o f e r e c e n d o mao-de-obra nao e s p e c i a l i z a d a e 

serviços d i v e r s o s , a p a r t i r da demanda c r i a d a p e l a própria c i r 

culaçao do d i n h e i r o , r e s u l t a n t e dos salários de m i l h a r e s de 

, „ 61 
empregado s . 

A V i l a São J o a q u i m f o i s u r g i n d o a p a r t i r de 1972, 

com pessoas de o u t r o s E s t a d o s ou d a l i mesmo, ( v e r T a b e l a 5 ) . 

-A CHESF f o i cedendo os l o t e s p a r a a construção das c a s a s , es 

típulando p r a z o s de 30 ( t r i n t a ) d i a s p a r a início dos a l i c e r 

c e s , como f o r m a de f i x a r os t r a b a l h a d o r e s a l i , bem próximo as 

o b r a s , f a c i l i t a n d o a s s i m , a d i s p o n i b i l i d a d e e o b a r a t e a m e n t o 

da força de t r a b a l h o . N e s t e mesmo s e n t i d o , d i z C e l i t o : " j u n _ 

t o a e s t a s duas v i l a s c e r c a d a s de arame f a r p a d o , com g u a r i t a s , 

onde os g u a r d a s se m a n t i n h a m a p o s t o s , b a i x a n d o as c o r r e n t e s 

TABELA 5 - Origem da População da V i l a Sao Joaquim 

E S T A D O P O P U L A Ç Ã O % 

Pernambuc o 1.060 36,5 

Bahí a 875 29,5 

Ceará 412 14,2 

Piauí 254 8, 8 

Paraíba 181 6,3 

D i v e r sos 136 4,7 

FONTE: CHESF, 1980. Amostras com 2.898 pais de famílias. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

61- ELETROBRÂS - Plano de Desenvolvimento -para a Região do Lago Oobradi 

nho, 1979. 
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p a r a os c a r r o s e n t r a r e m e saírem do acampamento CHESF, os 

peões, v i n d o de t o d o s os e s t a d o s do N o r d e s t e , construíram seus 

b a r r a c o s . N a s c i a a s s i m a f i l h a a b o r t i v a da CHESF, a V i l a Sao 

J o a q u i m . 

Vemos que a V i l a Sao J o a q u i m com as suas c a r a c t e 

rísticas de t r a n s i t o r i e d a d e n a s c e u à; margem do p l a n e j a m e n t o 

g o v e r n a m e n t a l , sem no e n t a n t o , e s t a r no d e s c o n h e c i m e n t o d e s t e . 

Por o u t r o l a d o , da mesma f o r m a que a V i l a S a n t a n a , a V i l a Sao 

F r a n c i s c o e a própria b a r r a g e m sao t i d a s como f a c e t a s do p r o 

g r e s s s o , a V i l a Sao J o a q u i m também o é, sô que r e p r e s e n t a , na 

r e a l i d a d e , o r e t r a t o dos e x p l o r a d o s , dos que, com o chamado 

d e s e n v o l v i m e n t o e em seu nome, f i c a m ã margem dos ganhos so 

c i a i s e econômicos. 

3.2 - A C r i s e Econômica e a Fixação da V i l a Sao J o a q u i m 

Notamos que a V i l a deve seu início e x c l u s i v a m e n t e 

ã construção da b a r r a g e m . Desse modo, na medida que aumenta 

va a demanda p o r mão-de-obra, a sua população c r e s c i a e, em 

7 ( s e t e ) anos, e s t a t r i p l i c o u , t e n d o seus índices mais e l e v a 

dos nos momentos de p i q u e da construção, como d e m o n s t r a a Ta 

b e l a 6. 

As a n a l i s e s e v i d e n c i a m que nos últimos c i n c o a n o s , 

quando a o f e r t a de emprego começa a d e c r e s c e r em índices bas_ 

t a n t e e l e v a d o s , a população quase que permanece estável, com 

exceção do ano de 1980, que m u i t a s famílias, a p r o v e i t a n d o os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

62- Kostering, Dulcilene e Celito, 1984 - Lm Caminhar Juntos, l o l e t i m 

bimensal da Diocese de Juazeiro. 



58 

TABELA 6 

População T o t a l c Numero dc Empregados nas Obras -- 1975 - 1.980 

ANO POPULAÇÃO 
EMPREGADOS 
N? % 

1975 5.827 3.272 56,2 

1 974 6.650 3. 731 56 ,1 

1 975 12.101 6.911 57,1 

1976 17.011 7. 735 45 ,5 

1977 17.898 4.418 24,7 

1 978 16.498 5.859 35,5 

1 979 18.512 2.739 14,8 

1 980 12.240 1 .272 8,2 

Fonte: CHESF 

MÃO-DE-OBRA X PRODUÇÃO - 1973/1980 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m i l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ 

POP. 
/ 

/ 
POP. 

/ M.O. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ y 

M.O. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 3 7 4 75 76 77 78 79 80 
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r e c u r s o s a i n d a disponíveis, m i g r a r a m da região. Fazemos uma 

observação p a r a o ano de 1978, quando íncrementou-se as obras 

de conclusão da b a r r a g e m , p a r a que o c o r r e s s e a n t e s do f i n a l 

do g o v e r n o G e i s e l , o que v o l t o u a d e t e r m i n a r um aumento na 

o f e r t a de emprego e que v a i r e f l e t i r , em 1979, num aumento de 

população. 

1981 f o i o ano que, d e f i n i t i v a m e n t e , se e n c e r r o u 

t o d a s as o b r a s de construção da b a r r a g e m e que, c o i n c i d i n d o 

com um dos períodos m a i s g r a v e s da c r i s e econômica b r a s i l e i r a , 

t r o u x e p a r a a população de t r a b a l h a d o r e s algumas consequências 

g r a v e s : 

- a p r i m e i r a , f o i com a CHESF que, em v i s t a da c r i s e , f o i o_ 

b r i g a d a a a d i a r ou d e s a c e l e r a r d i v e r s o s g r a n d e s p r o j e t o s que 

s e g u i r i a m S o b r a d i n h o ; e a seg u n d a , como consequência da p r i _ 

m e i r a , o b r i g a a população, que se d e s l o c a r i a com e s t e s mes_ 

mos p r o j e t o s , a p e r m a n e c e r em S o b r a d i n h o , sem nenhuma pers_ 

pectíva p r o m i s s o r a de v i d a . 

Já em 1980, quando e r a g r a n d e o desemprego, a popu 

lação de São J o a q u i m , segundo l e v a n t a m e n t o da própria CHESF, 

numa a m o s t r a com 

sas a l t e r n a t i v a s 

t o r e que nao se 

b e l a 7. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

63- 2.163 "chefes de famílias" representa nesta região aproximadamente 

13. 065 pessoas. 

2.613 " c h e f e s de famílias", p r o c u r o u d i v e r 

p a r a a sua sobrevivência em mais de um se 

s i t u a v a nas imediações do p o v o a d o , v e r Tabe 
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TABELA 7 - Morado x L o c a l de T r a b a l h o 

NO LOCAL DE RESIDÊNCIA NUMERO 

Reside e tra b a l h a em Sobradinho 

- construção c i v i l 

- pesca 

- a g r i c u l t u r a 

- trabalhador autônomo 

- comércio 

- aposentados 

- segurados INPS 

Residem em Sobradinho e 

Trabalham em outro l o c a l 

- localidades próximas 

- localidades d i s t a n t e s 

- desempregados 

432 

284 

211 

137 

108 

69 

53 

143 

634 

542 

16,5 

10,9 

8,1 

5,2 

4,2 

2,6 

2,0 

5,5 

24,5 

20, 7 

TOTAL 2.613 100, 0 

FONTE: CHESF, 1980. 

Vemos que a construção c i v i l , em função das o b r a s 

finalísticas da b a r r a g e m , a i n d a b s o r v i a um c o n t i n g e n t e c o n s i 

derável de t r a b a l h a d o r e s . Observamos que, n e s t a época, 30,5% 

dos m o r a d o r e s já t r a b a l h a v a m nas imediações ou f o r a de Sobra 

d i n h o . Por o u t r o l a d o , os índices acus a d o s p a r a a p e s c a e pa_ 

r a agropecuária sao demasiados pequenos p a r a uma a r e a r u r a l , 

onde e s t a s sao as suas p r i n c i p a i s a t i v i d a d e s econômicas. A 

prestação dos serviços, em função do d e s a q u e c i m e n t o da econo 

mia l o c a l , que t i n h a p o r base as o b r a s de construção c i v i l , 

t o r n o u - s e débil e, nos d i a s a t u a i s , com a b a r r a g e m t o t a l m e n 
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t e concluída, e nao havendo nenhuma nova a l t e r n a t i v a que ab 

s o r v a mao-de-obra, o desemprego t o r n a - s e a l a r m a n t e . 

A s s i m , a V i l a Sao J o a q u i m , que nasce "marginal" aos 

p l a n o s o f i c i a i s do g o v e r n o que v i a b i l i z o u a acumulação do ca 

p i t a i , f i x a - s e em função de s s e s mesmos p l a n o s , i s t o é, do seu 

r e p l a n e j amento. 

3.3 - A s p e c t o s SÓcio-EconÔmícos da V i l a Sao J o a q u i m 

3.3.1 - A s p e c t o s físicos e urbanísticos 

Como vimos a n t e r i o r m e n t e , a V i l a Sao J o a q u i m , com 

as suas características transitórias, f o i " p l a n e j a d a " e. l o 

t e a d a p a r a a l o j a r os "peões" da construção c i v i l . Sua s i t u a 

çao fundiária u r b a n a e n c o n t r a - s e até os d i a s de h o j e p o r r e 

solver, p o i s as declarações dadas p e l a CHESF, apenas g a r a n t e m 

aos m o r a d o r e s o uso do s o l o . A s s i m , os t e r r e n o s sao de u t i l i _ 

dade pública e p e r t e n c e n t e s ao patrimônio do E s t a d o da B a h i a . 

N e s t a condição, a V i l a e s t a com 3.904 ( t r e s m i l , n o v e c e n t o s e 

q u a t r o ) edificações ( v e r T a b e l a 8 ) , a m a i o r i a de a l v e n a r i a , o 

que d e m o n s t r a as condições de emprego no p a s s a d o , sendo ape 

nas 1 2 , 1 % de t a i p a e construídas r e c e n t e m e n t e p e l o s h a b i t a n 

t e s recém-chegados da zona r u r a l . D e s t a t o t a l i d a d e , 23,7% es 

tão em c o m p l e t a deterioração e d e s o c u p a d a s , d e m o n s t r a n d o um 

c e r t o êxodo dos seus m o r a d o r e s . 
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TABELA 8 - Q u a n t i d a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê Distribuição das Edificações 

EDIFICAÇÕE S QUANT1 DA DE 

- r e s i d e n c i a i s 3.592 

- c o m e r c i a i s 28 9 

- e q u i p a m e n t o s comunitários 04 

- t emplo s 0 7 

- o u t r o s 12 

TOTAL 3.904 

FONTE: CHESF, 1980 

De um modo g e r a l , a V i l a e n c o n t r a - s e num e s t a d o de 

c o m p l e t a p r e c a r i e d a d e : r u a s nao p a v i m e n t a d a s , i n e x i s t e m r e d e s 

c o l e t i v a s e c o l e t o r a s de e s g o t o s , o que vem p o s s i b i l i t a n d o o 

aumento de algumas doenças e p a r a z i t o s e s . Nao e x i s t e c o l e t a 

- . 3 

de l i x o , e cada r e c a n t o do povoado e um d e p o s i t o (15 m d i a 

r i o s ) que as crianças e os a n i m a i s c u i d a m em e s p a l h a r , permi_ 

t i n d o um a s p e c t o desagradável e an t i - s an i tár i o ás v i a s públi_ 

cas . 0 a b a s t e c i m e n t o d'água e f e i t o p o r c h a f a r i z e s , 41 (qua 

r e n t a e um) no . t o t a l , o que nao a t e n d e a demanda da população, 

e j u n t o a e s t a s f o n t e s , as condições de h i g i e n e d e i x a m a de_ 

s e j a r . A iluminação pública e arborização só a t i n g e m a p a r t e 

c e n t r a l da V i l a . 

Quanto ao l a z e r , a população p r a t i c a o f u t e b o l , o 

banho no r i o e p a s s e i o ás i l h a s e municípios v i z i n h o s . 

E s t a situação em que se e n c o n t r a a V i l a nao passa 

d e s p e r c e b i d a p o r sua população que r e i v i n d i c a m e l h o r i a s aos 

p o d e r e s públicos, as q u a i s são negadas e j u s t i f i c a d a s p e l a 



f a l t a de r e c u r s o s , o que só r c 

em que v i v e m as c l a s s e s t r a b a l 

s e r v i r ao c a p i t a l e as c l a s s e s 
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a f i r m a a condição de abandono 

h a d o r a s num país p l a n e j a d o p a r a 

que d e l e se b e n e f i c i a m . 

3.3.2 - A s p e c t o s da Educação e da Saúde Pública 

0 índice de e s c o l a r i d a d e da V i l a d e n o t a - s e b a s t a n 

t e primário, o a n a l f a b e t i s m o a t i n g e a mais de 50% da p o p u l a 

çao e a frequência de crianças e a d u l t o s nas e s c o l a s e peque 

na, d e v i d o as condições de p o b r e z a em que se acham s u b m e t i 

d a s , v e r T a b e l a 9. 

TABELA 9 - Educação: E s c o l a , A l u n o s , S a l a s e P r o f e s s o r e s 

ESCOLA ALUNOS SALAS PROFESSORES 

Pr é-p r imãr i o 200 4 4 

Nível I 2 . 627 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA16 64 

Nível I I 621 9 17 

Educação I n t e g r a d a 315 8 8 

Mobra1 300 5 10 

FONTE: CAR, 1981. 

A t u a l m e n t e , e x i s t e m três prédios e s c o l a r e s , f u n 

c i o n a n d o com c u r s o s que a b r a n g e do prê-primario ao segundo 

g r a u , i n c l u i n d o educação i n t e g r a d a . Em i d a d e e s c o l a r , ex i s _ 

tem 995 crianças que nao f r e q u e n t a m a e s c o l a p o r f a l t a de va_ 

gas . 

Por o u t r o l a d o , a c u r t o e médio p r a z o s , nao ha 
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p e r s p e c t i v a s p a r a resolução d e s t e s p r o b l e m a s , p e l o menos que 

venha do p o d e r público. 

Na ãrea de saúde, as carências a p r e s e n t a d a s tam 

bem sao m u i t a s , sendo que as condições de p o b r e z a e educação 

da população c o n t r i b u e m m u i t o p a r a a incidência de d i v e r s a s 

moléstias. A desnutrição é b a s t a n t e , o que dá as p e s s o a s , q u a 

se que " d e s d e n t a d a s " , a s p e c t o s cadavéricos. 

As condições climáticas da ãrea sao favoráveis a 

nao incidência de coenças virõticas e bacteriológicas, e des 

se modo, as doenças tem sua o r i g e m quase sempre da nutrição . 

As moléstias mais comuns sao v e r m i n o s e s ; sarampo; varíola; 

desidratação, c o n s t a n t e nas crianças; d o r e s de cabeça, d o r e s 

de c o l u n a e fígado; e t u b e r c u l o s e . A hanseníase e x i s t e m em 

a l g u n s casos e sem nenhuma assistência. 

A t u a l m e n t e , a V i l a c o n t a com um p o s t o médico com 

2 médicos, 2 e n f e r m e i r a s e 1 o d o n t o l o g o , que atendem a 20 pes 

soas, d i a r i a m e n t e . 

Dadas a e s t a s condições de desemprego e sub—empre 

go e i n s e r i d a numa ãrea de poucas p o s s i b i l i d a d e s p r o d u t i v a s , o 

a s p e c t o g e r a l da população ê d o e n t i o , aliás como o e na m a i o r 

p a r t e do país, e o que ê p i o r , sem p l a n o s ou p r o j e t o s dos go_ 

v e r n a n t e s que p r e o c u p e e s t a situação. 

3.3.3 - 0 Comércio e Prestação de Serviços 

A V i l a p o s s u i um pequeno comércio composto p o r o f i _ 

c i n a s , f e i r a l i v r e , c a s a s de r e v e n d a de móveis, cletrodomésti 

c o s , t e c i d o s , confecções e s a p a t o s , além de armazéns, s u p e r 
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mercados (um m e r c a d i n h o ) e um ban c o , o Banco do l i s t a d o da 

B a h i a . R e s s a l t a m o s que o número de empregos g e r a d o s nesse 

s e t o r é m u i t o d i m i n u t o e quase sempre ê ocupado p o r p a r e n t e s 

dos seus proprietários, a exceção do banco e do t e r m i n a l pcs 

q u e i r o , empresa do g o v e r n o l i g a d a ao comércio de p e i x e s , que 

tem seus q u a d r o s f u n c i o n a i s i n d i c a d o s p o r "políticos". 

Os o r g a o s de e s t r u t u r a do g o v e r n o como a CHESF, 

SE PLANTE C, CAR, EM^TER-BA, CE PE D, FROTAM, e t c , têm a b s o r v i d o 

um r e d u z i d o número de t r a b a l h a d o r e s , mas no g e r a l , e s t e s Sr 

gaos r e q u e r e m uma mao-de-obra e s p e c i a l i z a d a e que vem de f o r a 

0 g r o s s o da mao-de-obra f e m i n i n a está e n v o l v i d a com 

os serviços domésticos nas v i l a s , como l a v a g e m de r o u p a s , co 

z i n h a , copa e "babás". Como a produção na V i l a se a p r e s e n t a 

com poucas p o s s i b i l i d a d e s , a a r e a de compra de serviços g i r a 

em t o r n o das demandas g e r a d a s p e l o s t r a b a l h o s e serviços de 

d e n v o l v i d o s p e l o s órgãos do g o v e r n o e p o r demanda de seus f u n 

c i o nãr i o s. 

3.3.4 - A s p e c t o s P r o d u t i v o s 

A V i l a São J o a q u i m está s i t u a d a a j u s a n t e da b a r r a 

gem, na margem d i r e i t a do R i o Sao F r a n c i s c o . T a l v e s p o r s e r 

c o n c e b i d a , p o r m u i t o tempo, como um povo a d o de v i d a efémera, 

a V i l a não p o s s u i área r u r a l . Sua pequena área agrícola, em 

19 8 1 , e s t a v a , p a r t e , como p r o p r i e d a d e da CHESF, e p a r t e , como 

p r o p r i e d a d e p r i v a d a . Quanto aos r e c u r s o s n a t u r a i s de s o l o e 

c l i m a , e s t e s têm as mesmas características d e s c r i t a s p a r a a 

região, sendo que as áreas s i t u a d a s âs margens do r i o sao con 
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s i d e r a d a s v a z a n t e s e sao ocupadas p o r a n t i g o s m o r a d o r e s . I s 

t o p o s t o , f i c a dispensável a f i r m a r que, n e s t e s e t o r , a V i l a 

nao a p r e s e n t a as mínimas condições p a r a a absorção da mao-de-

o b r a , o r a cm d i s p o n i b i l i d a d e . 

Quanto á p e s c a , com a b a r r a g e m , e s t a área do r i o 

f i c o u nao a p r o p r i a d a p a r a a d e s o v a dos p e i x e s , d e v i d o nao mais 

. , . . . 64 . . . 
p o s s i b i l i t a r a p i r a c e m a , o que d i m i n u i o esforço de p e s c a . 

N e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , os p e s c a d o r e s m o r a d o r e s da V i l a têm se 

d e s l o c a d o p a r a p o n t o s p i s c o s o s do l a g o , onde passam a p r o d u 

z i r ( p e s c a r ) e c o m e r c i a l i z a r . E, em m u i t a s das v e z e s , f i x a m -

se numa nova m o r a d i a . 

Toda e s t a situação de b a i x a produção na V i l a é d i s 

c u t i d a p o r seus t r a b a l h a d o r e s desempregados ou sub-empregados 

e que vem b u s c a n d o , em suas próprias organizações, saídas pa 

r a sua sobrevivência. 

3.4 - Aspectos Políticos e Surgimento das Organizações dos Trabalhadores 

Com o i n t u i t o de r e a f i r m a r t u d o o que escrevemos 

atê então n e s t e capítulo, e a f i r m a r a ausência de um p l a n o d i 

r e t o r m u n i c i p a l que o b j e t i v a s s e i m p l a n t a r as mínimas condições 

p a r a que p e r m i t i s s e o c r e s c i m e n t o sõcio-economie o e u r b a n i s t i 

co da V i l a , tomo a s e g u i n t e citação, que também c a r a c t e r i z a 

d e s c a s o dos p o d e r e s públicos aos p r o b l e m a s da V i l a : "Sem es_ 

t r u t u r a po lí t i c o-admin i s t r a t i va , capaz de a t e n d e r as r e a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nçi 

c e s s i d a d e s de seus h a b i t a n t e s , a V i l a Sao J o a q u i m , c a r e n t e de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

64- Piracema - subida dos p e i x e s em direção as nascentes do rio, em epo_ 

ca de desova. 
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r e c u r s o s , a p r e s e n t a um c o n j u n t o de p r o b l e m a s u r b a n o s , c u j a s 

soluções sao de competência do po d e r p u b l i c o " . 

Toda essa situação f i c a e v i d e n c i a d a nos r e s u l t a d o s 

de uma p e s q u i s a r e a l i z a d a em 1980, onde as p r i n c i p a i s a s p i r a 

çoes do povo p o d i a s e r r e s u m i d a : a) obtenção de t e r r a s e con 

diçoes necessárias p a r a explorá-las; b ) a b a s t e c i m e n t o d'ãgua; 

c) c o l e t a do l i x o ; d) m o r a d i a . C o n t u d o , a esperança da popu 

laçao na solução d e s t e s p r o b l e m a s p a r e c e d i m i n u t a s , pois 8 7 % , ^ 

dos p e s q u i s a d o s d e m o n s t r a m o d e s e j o de nao mais p e r m a n e c e r na 

V i l a . 

A n t e a perpetuação d e s t e s p r o b l e m a s , a população 

da V i l a b u s c o u , desde m u i t o cedo, as soluções p a r a os mesmos. 

A i n d a nos tempos da Aliança R e n o v a d o r a N a c i o n a l , ARENA, esse 

p a r t i d o e l e g e u , na V i l a , como V e r e a d o r , G e r a l d o S i l v a , ^ l e g i 

t i m o r e p r e s e n t a n t e do povoado na Camara M u n i c i p a l de J u a z e i 

r o " . Em 1982, com a r e f o r m a e l e i t o r a l , i n s t a l o u - s e em Sobra 

d i n h o o P a r t i d o S o c i a l Democrático, PDS, o P a r t i d o do Movimen 

t o Democrático B r a s i l e i r o , PMDB e o P a r t i d o dos T r a b a l h a d o r e s , 

PT. Nas eleições d e s t e mesmo ano t o d o s os p a r t i c i p a n t e s a p r e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

65- Silva, Geraldo F. Vila São Joaquim; uma questão de sobrevivência, 1980. 

66- Informações extraídas de Geraldo F. Silva, op. cit. 1980. 

67- Geraldo Silva ê vereador por Sobradinho, eleito pela segunda vez con_ 
secutiva, a primeira pela ARENA, a segunda pelo PDS, atualmente en_ 
contra-se filiado ao PFL. Pertence a c o r r e n t e p o l i t i c a do ex-Gover_ 
nador e atual M i n i s t r o das Comunicações Antonio Carlos Magalhães, po_ 
litico que, durante o período de 64, f o i P r e f e i t o de Salvador, Gover_ 
nador do Estado por duas vezes e Presidente da ELETROBRÁS. Em 1984 
e 1985, apoiou a candidatura indireta, v i a Colégio Eleitoral, de Tan_ 
credo Neves, ã Presidência da República. S i l v a é um ex-funcionário 
da CI1ESF, aposentado. Quando na ativa, c r i o u suas bases na Vila a 
custo do c l i e n t e l i s m o "Chesfiniano", p o i s f a z i a a distribuição de lo_ 
tes urbanos da V i l a aos seus f u t u r o s moradores, documentava-os e 
prestava-lhes outros serviços. Com este trabalho característico das 
"benevoléneias sociais", os S i l v a escondiam o lado autoritário do Es_ 
tado, materializado pela CHESF em sua ação em Sobradinho. 
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s e n t a r a m c a n d i d a t o s n a t o s de S o b r a d i n h o . -0 PDS t e v e como can 

d i d a t o a v e r e a d o r e se e l e g e u G e r a l d o S i l v a , o PMDB t e v e como 
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c a n d i d a t o a v e r e a d o r José Campos. A t u a l m e n t e s u p l e n t e de 

v e r e a d o r na Comarca de J u a z e i r o . Quanto ao PT a p r e s e n t o u duas 

c a n d i d a t u r a s , nao e l e g e n d o nenhuma. P a r a P r e f e i t o , Eliodório 

dos Santos e p a r a V e r e a d o r , João A v e l i n o S o b r i n h o , ambos v i n 

c u l a d o s ao movimento de formação da associação da V i l a . 

A atuação dos p a r t i d o s , e n q u a n t o e s t r u t u r a s p a r t i 

d a r i a s na Sao J o a q u i m , é m u i t o débil e, desse modo, as p r es en 

ç as do s p a r t i d o s no c o t i d i a n o d o povoado nao é n o t a d a . 

Nos últimos meses f o i i n s t a l a d a na V i l a urna e sp e 

c i e de p o s t o avançado da P r e f e i t u r a de J u a z e i r o , com o i n t u i 

t o d e " a d m i n i s t r a r " os g r a n d e s p r o b l e m a s d a q u i , e " n e s t e s t em 

po s de 1986" f o r a m i l u m i n a d a s a s r u a s c e n t r a i s da V i l a , ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l i  

xo é e s p o r a d i c a m e n t e r e c o l h i d o, f o i i n a u g u r a d a uma c r e c h e pú 

b l i c a e sempre a p a r e c e um emp r e go, t i p o salário mínimo, p a r a 

p a i s e t e r n a m e n t e desempregado s . 

Toda essa moviment a c ao nao tem s i d o s u f i c i e n t e p a 

r a r es o l v e r o p r o b l e m a da V i l a, e a s s i m , sua população, a t r a 

v i s da ação da p a r o q u i a l o c a l 5 tem se o r g a n i z a d o em g r u p o s , o 

que , n os últimos tempos, p r o p i c i o u a instalação da D e l e g a c i a 

do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s , a r e t o m a d a dos t r a b a 

l h a d o r e s da Colónia de P e s c a d o r e s e a formação de várias Asso 

ciações, a e x e m p l o , da Associação da C h a p a d i n h a , da A s s o c i a 

ção Agrícola São J o a q u i m , Associação do Alagadiço, Associação 

dos E s t u d a n t e s , e t c . , t o d o s com a função de l u t a r p o r t e r r a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

68- José Campos ê um pequeno comerciante, pequeno agricultor, que teve 

sua candidatura apoiada por Fernando Santana, hoje no PCB e por fun 

cionários da CHESF. 
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e p e l a sobreviência dos seus a s s o c i a d o s . A Associação dos Es 

t u d a n t c s c o n s e g u i u com m u i t a l u t a que se i n s t a l a s s e um c u r s o 

do 29 Grau. As demais têm c o n s e g u i d o , além das t e r r a s , as con 

diçoes p a r a que os t r a b a l h a d o r e s possam explorá-las. 

N e s t e s e n t i d o , a I g r e j a r e c o n h e c e essa c aminhada 

o r g a n i z a d a do povo t r a b a l h a d o r da V i l a Sao J o a q u i m : "A CHESF 

f e z argamassa de a r e i a , c i m e n t o , agua é sangue humano p a r a 

c o n s t r u i r uma b a r r a g e m , que p r o d u z e n e r g i a elétrica p a r a as 

c a p i t a i s , d e i x a n d o seus e s c r a v o s na miséria e na fome. E s t e 

povo e s c r a v i z a d o da V i l a Sao J o a q u i m , porem, o r g a n i z a - s e em 

"Associações" p a r a b u s c a r a t e r r a p r o m e t i d a da l i b e r d a d e e de 
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v i d a m e l h o r p a r a os s e u s " . 

U l t i m a m e n t e , p o r meio das Associações, os morado 

r e s da V i l a vêm d i s c u t i n d o a n e c e s s i d a d e da emancipação do po 

v o a d o , como a solução dos seus p r o b l e m a s . A discussão e n t r e 

os m o r a d o r e s e n c o n t r a - s e a nível da divulgação da i d e i a , e pa 

r a t a n t o , vêm r e a l i z a n d o nas q u a d r a s r e s i d e n c i a i s d i v e r s a s 

reuniões que d e f i n e m o s i g n i f i c a d o e o conteúdo d e s t a b a n d e i 

r a . Por o u t r o l a d o , os políticos, s a b e d o r e s d e s t a aspiração 

p o p u l a r , e a margem do p r o c e s s o o r g a n i z a t i v o , encaminham, j un 

t o aos órgãos do L e g i s l a t i v o e do E x e c u t i v o , a p a r t e b u r o c r a 

t i c a , com o i n t u i t o de b u s c a r p a r a o mo v i m e n t o sua " p a t e r n i d a 

e . 

R e s u l t a n t e de um p r o c e s s o de " p l a n e j a m e n t o a u t o r i 

tãrio discriminatório", a São J o a q u i m r e s i s t i u a ações " i n t e m 

p e s t i v a s " do c a p i t a l , i s t o ê, as c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s r e s i s _ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

69- Kestering, Duoilcne e Celito. Dobradinho c a luta pela libertação cm 

Caminhar Juntos, boletim n9 91, maio de 1984, Juazeiro-Bahia. 
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t i r a m , e, â sua m a n e i r a , estão b u s c a n d o as a l t e r n a t i v a s que 

superem seus p r o b l e m a s . 

No capítulo que segue, d e b a t e r e m o s c o n c r e t a m e n t e 

uma dessas a l t e r n a t i v a s : a Associação Agrícola Sao J o a q u i m . 



C A P Í T U L O 

A ASSOCIAÇÃO AGRÍCOLA SAO JOAQUIM 

A V i l a Sao J o a q u i m tem, p a r a os pequenos p r o d u t o 

r e s r u r a i s , a mesma representação que têm as g r a n d e s f a v e l a s 

das c a p i t a i s e dos g r a n d e s c e n t r a s u r b a n o s b r a s i l e i r o s p a r a 

as c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s , ou s e j a , ê um l o c a l qu^ a b r i g a t o 

dos a q u e l e s que, em função da expansão do modo de produção ca 

p i t a l i s t a no N o r d e s t e , f o r a m e x p r o p r i a d o s , ou como d i z G r a z i a 

no; 1982, " 1 u m p e n i z a d o s " . Na v e r d a d e , f o r a m t r a n s f o r m a d o s em 

"desempregados, m a r g i n a i s , p r o s t i t u t a s e t r o m b a d i n h a s " . 

A V i l a Sao J o a q u i m é, p o i s , um povoado f o r m a d o p o r 

uma população de semí-pro 1 etãrios e l u m p e n s , r e s u l t a n t e dos 

e f e i t o s da p o l i t i c a de produção de e n e r g i a , em c u j o p r o j e t o 

se m a t e r i a l i z o u a construção do com p l e x o hidroelétrico de So 

b r a d i n h o . E x a t a m e n t e p o r a b r i g a r uma população despossuída 

de r e c u r s o s e p o d e r , p a r a a V i l a , sao c o n v e r g i d o s os elemen 

t o s que estão em contradição ao p r o c e s s o de expansão do capi_ 

t a l na área, daí o s u r g i m e n t o das v a r i a s organizações. 

Pre t e n d e m o s com e s t e capítulo a n a l i s a r a formação 

e o d e s e n v o l v i m e n t o da Associação Agrícola Sao J o a q u i m , alem 

de r e f l e t i r s o b r e suas mudanças e transformações. P a r a um me zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

70- Silva, José Graziano da. A Modernização Dolorosa, 1982, Rio de Janei 

ro, Zahar. 
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l h o r e n f o q u e d e s t a problemática, r e s o l v e m o s d i v i d i r e s t e capí 

t u l o em duas p a r t e s . A p r ' m e i r a t r a t a de d i s c u t i r c i n i c i o 

do m o v i m e n t o , quando a e n t i d a d e a i n d a se p o s i c i o n a v a na d e f e 

sa dos i n t e r e s s e s dos t r a b a l h a d o r e s , a q u a l chamamos de f a s e 

reivindicatória. A segunda se c a r a c t e r i z a p o r uma r e d e f i n i 

çao dos seus o b j e t i v o s e funções que passam a s e r r e p e n s a d o s 

a nível de uma organização v o l t a d a p a r a a s p e c t o s meramente 

p r o d u t i v o s . 

4.1 - Fase Reivindicatória da Associação 

Chamamos de f a s e r e 

período em que e s t a e n t i d a d e b 

o g o v e r n o p e l a s consequências 

ao mesmo tempo que r e i v i n d i c a , 

p r o b l e m a s . 

4.1.1 - As Estratégias da Asso 

ivindicatória da Associação o 

u s c a r e s p o n s a b i l i z a r o E s t a d o e 

de suas intervenções na área, 

d e s t e s , soluções p a r a os seus 

ciaçao F r e n t e ao Governo 

Dada às condições de v i d a e t r a b a l h o na V i l a Sao 

J o a q u i m , a sua população, desde m u i t o cedo, p r o c u r o u v a r i a s 

a l t e r n a t i v a s p a r a o r g a n i z a r - s e . Já em 1 9 8 1 , sob a c o o r d e n a 

çao da D i o c e s e J u a z e i r e n s e , f o i r e a l i z a d o um e n c o n t r o de t r a 

b a l h a d o r e s de t o d a a b o r d a do l a g o , com o o b j e t i v o de d i s c u 

tír os d i f e r e n t e s p r o b l e m a s aí v i v e n c i a d o s . D e s t e e n c o n t r o 

p a r t i c i p a r a m d i v e r s a s lideranças de p o v o a d o s , a c o n v i t e da 

paróquia de S o b r a d i n h o , c i n c o dos seus m o r a d o r e s , e n t r e e l e s , 

o S r. José B a l b i n o de Souza, do q u a l f a l a m o s a n t e r i o r m e n t e . 
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A p a r t i r desse e n c o n t r o , a u x i l i a d o s p e l a própria 

I g r e j a em S o b r a d i n h o , seus m o r a d o r e s puseram-se ao d i a l o g o , 

d i s c u t i n d o suas p o s t u r a s e os encaminhamentos cabíveis. 0 

m o v i m e n t o c r e s c e u e, em j u l h o de 1 9 8 1 , somando as novas ade 

s o e s , e n c a m i n o u um a b a i x o a s s i n a d o , com mais de 

t r e s m i l a s s i n a t u r a s , a doze a u t o r i d a d e s do p a i s , i n c l u s i v e 

ao próprio P r e s i d e n t e da República. 

0 documento m u i t o a p r o p r i a d a m e n t e i n t i t u l o u - s e "0 

J S r i t o do Povo da V i l a Sao J o a q u i m , n9 l " , que, segundo B a l b i 

no, na época liderança do m o v i m e n t o , "o documento v i a j o u e ne 

nhuma r e s p o s t a v e i o , mas o g r u p o c o n t i n u o u a c a m i n h a r " . 0 

c e r t o e que, após v a r i a s reuniões, f o r m o u - s e a Associação que 

i n i c i a l m e n t e c h a m a r - s e - i a Associação de M o r a d o r e s , nao f o s s e 

a i m p o s s i b i l i d a d e de seu r e g i s t r o em cartório, d e v i d o a e x i s 

- 7 2 
t e n e i a , na V i l a , do C o n s e l h o de M o r a d o r e s , f o r m a d o p o r co 

m e r c i a n t e s . Desse modo, a e n t i d a d e t e v e seu nome t r o c a d o pa 

r a Associação Agrícola Sao J o a q u i m , i s t o em função dos seus 

a s s o c i a d o s , na m a i o r i a , t e r e m o r i g e m no campo, e a sua r e i v i n 

dicaçao p r i n c i p a l , n a q u e l e momento, r e c a i r s o b r e a n e c e s s i d a 

de da t e r r a p a r a o t r a b a l h o . 

P a r a l e l o a l u t a dos t r a b a l h a d o r e s , o g o v e r n o da 

B a h i a , no início do 49 t r i m e s t r e do ano de 1 9 8 1 , como vimos 

a n t e r i o r m e n t e , dava início a implantação do P r o g r a m a E s p e c i a l 

de D e s e n v o l v i m e n t o da Região do Lago de S o b r a d i n h o . Os t e c zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

71- José Balbino em e n t r e v i s t a gravada ao autor. 

72- 0 Conselho de Moradores formado basicamente por comerciantes e pelo 

que chamaríamos de "classe media-alta" da V i l a tem a função de defen 

der os interesses dos mais aquinhoados do povoado. I d e n t i f i c a - s e 

com as d i r e t r i z e s governamentais e e s t a sempre em oposição ao movi_ 

mento dos trabalhadores. 
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n i c o s d e s t e p r o j e t o achavam-se em f a s e de - t r e i n a m e n t o , quando 

uma comissão de r e p r e s e n t a n t e s da V i l a os p r o c u r o u . Nessa 

mesma d a t a , e s t a v a p r e s e n t e em S o b r a d i n h o o C o o r d e n a d o r E s t a 
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d u a l do r e f e r i d o p r o g r a m a , que r e c e b e u a comissão e d e s t a 

o u v i u suas reivindicações. Quando usou da p a l a v r a , f e z v e r a 

comissão que a a r e a de atuação do p r o j e t o nao c o n t e m p l a a V i 

l a , mas que de q u a l q u e r f o r m a , d i s c u t i r i a o a s s u n t o em S a l v a 

d o r , com as a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s . 

No e n c e r r a m e n t o d e s t e e n c o n t r o f o i s a l i e n t a d o p e l o s 

t r a b a l h a d o r e s , que o Governo da B a h i a t e r i a a c usado o r e c e b i 

mento do a b a i x o a s s i n a d o , em t e l e g r a m a a Associação, mas que 

a t e a q u e l e momento nenhuma p r o v i d e n c i a c o n c r e t a t e r i a chegado 

aos r e i v i n d i c a d o s . C o n t u d o , ao i n i c i a r o ano de 1982, o movi 

mento t o m a r a novas dimensões, j a se f a z i a o u v i r em o u t r o s cen 

t r o s , e, v a r i a s v e z e s , suas comissões de r e p r e s e n t a n t e s ha 

v i a m i d o ao g o v e r n o o b t e r r e s p o s t a s p a r a suas reivindicações. 
. . . 74 

Porem, ao se a p r o x i m a r o f i n a l do p r i m e i r o t r i m e s t r e de 1982, 

o g o v e r n o acena p a r a a Associação com uma f r e n t e de t r a b a l h o . 

A e n t i d a d e a c e i t a , e a p e s a r da situação que a t r a v e s s a v a seus 

sócios, impõe uma condição: os r e c u r s o s p a r a pagamento dos 

f r e n t i s t a s s e r i a m r e p a s s a d o s aos t r a b a l h a d o r e s p e l a própria 

e n t i d a d e , ao invés, como e r a de c o s t u m e , p e l a s P r e f e i t u r a s , 

v e r e a d o r e s e "Cabos E l e i t o r a i s " . A s s i m , a Associação f e z va 

l e r sua r e p r e s e n t a t i v i d a d e , os seus i n t e r e s s e s e dos seus só­

c i o s . E s t a p r i m e i r a c o n q u i s t a f e z c r e s c e r o m o v i m e n t o e a 

e n t i d a d e , que a i n d a a s s e s s o r a d a p e l a I g r e j a , f e z a p r o v a r seus zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

73- Miguel Espinheim. 

74- Chamo a atenção para o ano de 1932, por ser este um ano eleitoral. 



75 

e s t a t u s o c e l e g e r sua p r i m e i r a d i r e t o r i a , o r g a n i z a n d o sua ba 

se a p a r t i r dos núcleos de q u a d r a 

Lembrando que 1982 f o i um ano de eleições e que, 

por i s s o mesmo, a S e c r e t a r i a do P l a n e j a m e n t o , que t i n h a no 

seu s e c r e t a r i o um c a n d i d a t o a Camara F e d e r a l , a p r e s e n t a v a uma 

c e r t a disposição em a t e n d e r as reivindicações dos a s s o c i a d o s , 

começa a m o d i f i c a r sua p o s t u r a f r e n t e a e n t i d a d e , que de c e r 

t a f o r m a e também c o r r e s p o n d i d a p o r e s t a , o que pode s e r ob 

s e r v a d o , comparando os documentos " G r i t o do Povo da V i l a Sao 

J o a q u i m , n? I I (em anexozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 ) . A b r e - s e , d a i , um 

novo r e l a c i o n a m e n t o e n t r e a Associação e o E s t a d o , d i " f e r e n c i a 

do d a q u e l e do início de sua criação. Desse modo, p a r a que no 

vas reivindicações v i e s s e m a s e r a t e n d i d a s , o Governo p a s s o u 

a e x i g i r da e n t i d a 'e sua formalização e legalização, que a c o n_ 

t e c e a 7 de a b r i l de 1982, no Cartório de R e g i s t r o de Imóveis 

e H i p o t e c a s da Comarca de J u a z e i r o - B a h i a . 

E s t a mudança de a t i t u d e da Associação e e n t e n d i d a 

p e l a I g r e j a como um r e c u o desnecessário dado ao m o v i m e n t o , 

v i s t o que a p o s t u r a de a l g u n s a g e n t e s do g o v e r n o , n a q u e l e mo_ 

roendo, t i n h a , alem de i n t e r e s s e s e x c l u s i v a m e n t e p e s s o a i s , a 

intenção de r e t a r d a r a mobilização dos t r a b a l h a d o r e s , dada a 

importância das eleições. A p a r t i r d a i , surgem, no i n t e r i o r 

da e n t i d a d e , divergências que c u l m i n a m com o a f a s t a m e n t o com 

p i e t o da D i o c e s e , bem como, de o u t r o s a s s o c i a d o s que chegam 

a f u n d a r novas associações. 

D a i p o r d i a n t e , a e n t i d a d e p a s s o u a se a p r o x i m a r ca 

7 5- Núcleo de quadra são organismos informais que os trabalhadores con_ 

tam para v i a b i l i z a r discussões no local de moradia. 

76- Associação da Chapadinha, Lagoa Seca, Alagadiço, ACOPLACE, etc. 
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da vez mais das e s t r u t u r a s e dos o r g a o s do g o v e r n o , o que, de 

c e r t a f o r m a , f a c i l i t o u o a t e n d i m e n t o de algumas de suas r e i 

vindicaçoes, t a i s como: a b e r t u r a de nova f r e n t e de t r a b a l h o 

p a r a 1.200 (hum m i l e d u z e n t o s ) t r a b a l h a d o r e s , cereament© e 

desmatamento de uma área de 3.600 ha, também c o n s e g u i d a a p a r 

t i r d e s t a aproximação. P a r a l e l o a essas ações meno r e s , a 

SUDENE, a p e d i d o do Governo da B a h i a , r e a l i z a v a e s t u d o s nos 

3.600 ha, com o o b j e t i v o de d e t e c t a r manchas de s o l o s p r o p i 

c i o s a irrigação. 

0 a l i n h a m e n t o da Associação aos o b j e t i v o s da ação 

do Governo na a r e a s e r a p o r nos a p r o f u n d a d o quando a n a l i s a r 

mos a f a s e p r o d u t i v a , no e n t a n t o , e s t e p r o c e s s o i n i c i a l de a 

próximaçao da Associação ao Governo d e m o n s t r a o c o m p l e t o en 

v o l v i m e n t o dos t r a b a l h a d o r e s as suas questões i m e d i a t a s , o 

que, de c e r t a f o r m a , d e n o t a a despo 1itícaçao desse m o v i m e n t o . 

4. 1.2 - Organização e desempenho da Associação 

A concepção de um modelo de organização a d m i n i s t r a 

t i v a como quer os e s t a t u t o s da Associação, em anexo, t a l v e z 

pareça s e r um e x a g e r o . Observando a l g u n s dos seus a r t i g o s , 

notamos c l a r a m e n t e que o p r i n c i p a l propósito da e n t i d a d e e 

r e u n i r a população da V i l a Sao J o a q u i m em t o r n o dos seus p r o 

b l e m a s , b u s c a n d o soluções p a r a os mesmos. A p e s a r do movimen 

t o t e r t i d o a s e n s i b i l i d a d e de t r a d u z i r essa aspiração, numa 

reivindicação básica de a c e s s o a t e r r a , nao f e z acompanhar, 

d e s t a , uma posição mais d e f i n i d a p a r a o seu modelo de e x p l o r a 

ção. S i m p l e s m e n t e c o l o c a v a a n e c e s s i d a d e do a s s e n t a m e n t o de 

t o d o s os pequenos p r o d u t o r e s as margens do R i a c h o Tatauí, o 
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que nao passa de um sonho d e s t e s em v o l t a r as suas condições 

de r i b e i r i n h o s . T a l v e z por i s s o , a e n t i d a d e , n e s t e momento 

apenas r e f l e t i n d o essa r e a l i d a d e , t i n h a um modelos s i m p l e s , co 

mo d e m o n s t r a o q u a d r o a b a i x o : 

QUADRO 1 - Organograma O r i g i n a l da Associação Agrícola São Joaquim 

Assembleia Geral 

Todos Associados 

Conselho F i s c a l 

12 Associados 

D i r e t o r i a 

12 Associados 

A divisão das i n s t a n c i a s n u n c a f o i , na r e a l i d a d e , 

e x e r c i d a , e a s s i m , as discussões e decisões sempre a c o n t e c e 

ram em g r a n d e s reuniões e/ou a s s e m b l e i a s . A D i r e t o r i a E x e c u ­

t i v a sõ se f a z i a r e p r e s e n t a r em e n c o n t r o s com a u t o r i d a d e s , e 

o C o n s e l h o F i s c a l , em função das a t i v i d a d e s e x e c u t a d a s nesse 

momento p e l a e n t i d a d e , j a m a i s f u n c i o n o u como t a l . 

E s t a r e a l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , ao c o n t r a r i o de r e 

p r e s e n t a r uma i r r e s p o n s a b i l i d a d e dos seus d i r i g e n t e s , r e p r e 

s e n t a v a o nível de mobilização e participação dos t r a b a l h a d o 

r e s no próprio mov i m e n t o e em sua e n t i d a d e . 
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Quanto ao desempenho da e n t i d a d e , e s t a f e z d i v e r s a s 

c o n q u i s t a s , sendo a p r i n c i p a l , o r e p a s s e de 3.600 ha de t e r 

r a s t r a n s f e r i d a s a Associação p o r ação do E s t a d o . A p o s s i b i 

l i d a d e do acesso dos t r a b a l h a d o r e s a t e r r a f o i f u n d a m e n t a l pa 

r a que a e n t i d a d e c o n t i n u a s s e com mov i m e n t o reivindicatório 

na V i l a , h a j a v i s t o , que m u i t o s dos que n e l a v i v i a m , p o r abso 

l u t a f a l t a de condições de sobrevivência, já h a v i a m d e s i s t i d o 

de c o n t i n u a r . A s s i m , de posse das t e r r a s , a Associação f e z 

c h e g a r a cada sócio 5 ha de t e r r a na a r e a do s e q u e i r o e que, 

com m u i t a s d i f i c u l d a d e s , f o r a m c u l t i v a d o s com algumas c u l t u 

r a s de subsistência, como feijão, m i l h o , m a n d i o c a , e t c . 

C o n c o m i t a n t e m e n t e a e s t a s a t i v i d a d e s f o r a m r e a l i z a 

das o u t r a s , como o d e s m a t e , a d e s t o c a e o c e r c a m e n t o de t o d a 

área. Também f o i i n s t a l a d a uma pequena c a p r i n o cu 11ur a , a q u a l 

a i n d a se e n c o n t r a em f a s e de implementação. 

Podemos a f i r m a r que t o d a a produção d e s t e período 

d e s t i n a v a - s e a a u t o - a 1imentaçao, e a p a r t e c o m e r c i a 1 i z a v e 1 

e r a b a s t a n t e d i m i n u t a , o que nao chega a s e r r e p r e s e n t a t i v a . 

Os a r q u i v o s da e n t i d a d e r e g i s t r a m , p a r a o seu qua_ 

d r o s o c i a l , 650 sócios, e n t r e t a n t o , numa p e s u q i s a r e c e n t e , a 

CAR r e g i s t r o u q u e, d e s t e s , apenas 454 estão em a t i v i d a d e . 

A p a r t i r dos r e s u l t a d o s da p e s q u i s a , tomamos os se 

g u i n t e s d a dos, que denotam as características do seu q u a d r o 

s o c i a l : 30% dos sócios sao do sexo f e m i n i n o ; 90%, p a i s de fa_ 

mílias, com 5 d e p e n d e n t e s cada e a f a i x a etária dos sócios 

estão v a r i a n d o e n t r e 2 a 50 anos. 

Quanto ao g r a u de instrução, a m a i o r i a ê a n a l f a b e 

t a e apenas 1 % tem o 1° g r a u c o m p l e t u . Com relação aos depen 
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d e n t e s , a g r a n d e maio r i a f r e q u e n t a a e s c o l a , v e r t a b e l a 10 . 

TABELA 10 - Numero de A s s o c i a d o s e Grau de Instrução zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

GRAU DF INSTRUÇÃO N9 DE ASSOCIADOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

A n a l f a b e t o .30 11 

As s i n a o nome 199 44 

Le c e s c r e v e 139 31 

19 g r a u i n c o m p l e t o 59 13 

19 g r a u c o m p l e t o 6 1 

29 g r a u i n c o m p l e t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

29 g r a u c o m p l e t o 1 -

FONTE: SEPLANTEC/CAR, 1985 - P r o j e t o Tatauí - I . 

Com referência a saúde dos a s s o c i a d o s , o q u a d r o e o 

s e g u i n t e : a desnutrição ê b a s t a n t e a p a r e n t e , r e f l e t i n d o o n i _ 

v e l de r e n d a d e s t a s p e s s o a s : as doenças mais comuns sao: v e r 

m i n o s e , sarampo, varíola, cólera e doenças hepáticas, no que 

se a s s e m e l h a em demasia com as condições da V i l a . 

Quanto a ocupação dos sócios, m u i t o s tem buscado tra_ 

b a l h o em o u t r o s s e t o r e s p r o d u t i v o s da região, como d e m o n s t r a 

a t a b e l a 1 1 , em função da própria Associação a i n d a nao e s t a r 

d e s e n v o l v e n d o a t i v i d a d e s na área de produção. 

A importância d e s t a f a s e r e s e r v a - s e ás práticas de 

moeráticas d e s e n v o l v i d a s n e s t e período. A s s i m , a expressão 

p o p u l a r "a união f a z a força", quando d i t a p o r um t r a b a l h a d o r , 

ê e n t e n d i d a p o r nós, como um seu a p r e n d i z a d o p a r t i c i p a t i v o . 

N e s t a f a s e , também se a p r e n d e u que as discussões e as d e c í . 
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soes tomadas em g r u p o servem p a r a d i v i d i r " r e s p o n s a b i l i d a d e s e 

f o r m a r laços de s o l i d a r i e d a d e . 

TABELA 11 - A t i v i d a d e s D e s e n v o l v i d a s p e l o s sócios 

OCUPAÇÃO NÚMERO % 

A g r i c u l t u r a 243 53 

Dome s t í c a 49 11 

C a r p i n t e i r o 12 3 

P e d r e i r o 11 2 

C o m e r e i a n t e 9 2 

Serviços G e r a i s 9 2 

S e r v e n t e 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
C o s t u r e i r a 3 1 

V i gí1an t e 8 2 

O u t r a s 91 20 

De sempre gado 17 4 

TOTAL 454 100 

FONTE: SEPLANTEC/CAR - P r o j e t o T a t a u i - I . 

Por o u t r o l a d o , a visão nao crítica das suas l u t a s 

l e v a r a m os t r a b a l h a d o r e s a se e n v o l v e r , cono d i s s e m o s , em suas 

questões i m e d i a t a s . F o i e s t a r e a l i d a d e o r e c i p i e n t e p a r a que 

os mesmos também se e n v o l v e s s e m com p r o p o s t a a p a r e n t e m e n t e de_ 

mocráticas, como o caso do p l a n e j a m e n t o p a r t i c i p a t i v o propos_ 

t o p e l o E s t a d o . C o n t u d o , p a r e c e possível p e r g u n t a r como ob_ 

t e r a consciência crítica da r e a l i d a d e , sem se e n v o l v e r com 

os e l e m e n t o s dessa mesma r e a l i d a d e , como c r e s c e r na p r a t i c a 

p a r t i c i p a t i v a , sem a p r a t i c a do d i a - a - d i a ? Desse modo, os 
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t r a b a l h a d o r e s e suas e n t i d a d e s continuarão, a e x p e r i m e n t a r d i 

f e r e n t e s idéias e propósitos, p a r a , nesse p r o c e s s o , poderem 

r e f l e t i r e d e c i d i r p o r seus r e a i s i n t e r e s s e s . N e s t e s e n t i d o , 

e s t a f a s e f o i o i n i c i o desse p r o c e s s o . 

4.2 - Fase P r o d u t i v a da Associação ( I ) ; 0 P r o j e t o T a t a u i - I 

A f a s e p r o d u t i v a da Associação é marcada p o r uma 

p r o f u n d a transformação v e r i f i c a d a nos seus propósitos, em f u n 

çao d e s t a p a s s a r a proprietária f o r m a l do seu p r i n c i p a l meio 

de produção, a t e r r a . E s t e p r o c e s s o se e l e v a e alcança seu 

ápice com o P r o j e t o Tatauí-I. 

D u r a n t e t o d o o c u r s o d e s t e t r a b a l h o , temos d e s t a c a 

do as f o r t e s características reivindicatórias do movimento que 

deu o r i g e m á Associação. Por o u t r o l a d o , mostramos também que 

a f a l t a de um m e l h o r d i s c e r n i m e n t o p o l i t i c o de direção e do 

próprio m o v i m e n t o f e z com que e s t e s se f i z a s s e m em t o r n o de 

questões i m e d i a t a s , o que p e r m i t i u seu e n v o l v i m e n t o com pro_ 

p o s t a s demagógicas, como f o i o caso do seu p r e s i d e n t e em 1982, 

a n t e r i o r m e n t e e x p o s t o . A t u a l m e n t e , com o P r o j e t o Tatauí-I, o 

E s t a d o b u s c a novamente a Associação, mas nao p a r a realizações 

que c i r c u n s c r e v a m ao nível da política partidária, e s i m , 

num c o n t e x t o m u i t o mais a m p l o , o de p o d e r v i a b i l i z a r , através 

dessa organização de pequenos p r o d u t o r e s r u r a i s , os i n t e r e s _ 

ses da expansão do c a p i t a l na área, m a t e r i a l i z a d o na i r r i g a _ 

ção dos 300 ha do Tataúi-I. 
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4.2.1 - Caracterização G e r a l da Área do Tatauí-I 

Toda a a r e a da Associação e c o n h e c i d a como Tatauí, 

c o n f o r m e s u b - d i v i s a o i n t e r n a , as áreas estão a s s i m d e f i n i d a s : 

Tatauí's I , I V , V, sao p a r a exploração c o l e t i v i z a d a s a g r o p e 

cuária e irrigação, e Tatauí's I I e I I I p a r a exploração i n d i 

v i d u a i s com a a g r i c u l t u r a de s e q u e i r o , v e r T a b e l a 12. 

TABELA 12 - Divisão das Glebas do Tatauí 

GLEBA ÃREA ( h a ) ÃREA DESMATADA DESTINAÇÃO 

T a t a u l - I 502 300 Irrigação 

Tatauí-II 822 822 Sequei ro 

Tatauí-III 1.251 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- Sequeiro 

Tataul-IV 872 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- Caprinocultura 

Tataul-V 150 150 Forragens 

Sede Social 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

TOTAL 3.604 1.272 -

FONTE: SEPLANTEC/CAR, 1985 

0 Tatauí l o c a l i z a - s e na margem d i r e i t a do R i o Sao 

F r a n c i s c o , no E s t a d o da B a h i a , município de J u a z e i r o , d i s t r i _ 

t o do J u n c o , a 54 Km da sede m u n i c i p a l do s e n t i d o J u a z e i r o -

Sento-Sé. Sua área e p l a n a , porem, os s o l o s sao r a s o , pouco 

férteis e com tendência a salinizaçao. Quanto ao c l i m a e 

c l a s s i f i c a d o como semi-árido q u e n t e , t r a t a n d o - s e de uam das 

regiões m a i s secas do N o r d e s t e , chove 400 mm/aa com a l t a eva 

poracão e com períodos de e s t i a g e m p r o l o n g a d o s . Os a s p e c t o s 

v e g e t a t i v o s são de c a a t i n p a hiperxerófi1 a, formação x e r o f i l a 



83 

l e n h o s a c e s p i n h o s a , p r e d o m i n a os f a v e i r o s , umburanas, umbu 

z e i r o s e cactáceos. 0 e s t r a t o herbáceo é m u i t o r a l o e de c i 

c i o v e g e t a t i v o c u r t o . 

A Associação Agrícola f r e n t e a sua r e c e n t e condição 

de uma e n t i d a d e p o s s u i d o r a de t e r r a s , passa a t e r , como propõ 

s i t o , transformã-las em p r o d u t i v a s , condição que g a r a n t e sua 

própria reprodução. Ê n e s t e momento que se e s t a b e l e c e , nao 

só os l i m i t e s e n t r e as f a s e s reivindicatórias e p r o d u t i v a s , co 

mo também, tem i n i c i o na e n t i d a d e uma nova concepção para seus 

o b j e t i v o s , ou s e j a , nao b a s t a que as d i f e r e n t e s áreas do Ta 

t a u l p r o d u z a m e g a r a n t a m a subsistência s i m p l e s e p u r a do seu 

c o r p o s o c i a l , ê necessário, i n c l u s i v e , p a r a j u s t i f i c a r a sua 

condição a t u a l , que a e n t i d a d e p a s s e a p r o d u z i r com f i n s co 

m e r c i a i s e que e s t e j a a b e r t a as n e c e s s i d a d e s do mercado. 

A p a r t i r d a l , o E s t a d o p a s s a a s e r , p a r a a e n t i d a 

de, nao mais "o i n i m i g o " de tempos p a s s a d o s , mas um seu a l i a _ 

do, em função da realização dos seus propósitos. Com e s t a 

p e r s p e c t i v a , a Associação busca o g o v e r n o e, de f o r m a "con 

j u n t a " , e l a b o r a m o P r o j e t o de Irrigação do Tatauí-I e o Proje_ 

t o Técnico—Econômico p a r a o Perímetro I r r i g a d o do Tatauí-I, 

p r o p o s t a s que o b j e t i v a m n e s t a s áreas uma a g r i c u l t u r a i n s t a l a ­

da em bases modernas. 

0 perímetro i r r i g a d o l o c a l i z a - s e a Oeste da e s t r a 

da que l i g a a V i l a São J o a q u i m a R o d o v i a (BR 210) J u a z e i r o -

S e n t o Sê. É de r e l e v o p r a t i c a m e n t e p l a n o e de a c e s s o fácil. 

A drenagem ê f a c i l i t a d a p o r d e c l i v e s a L e s t e e O e s t e . 

Quanto ao a s p e c t o da b a i x a f e r t i l i d a d e dos s o l o s , 

está sendo s u p e r a d o com a aplicação e incorporação de 1.500 

Kg de c a l c a i o dolomítico e 300 Kg de s u p e r f o s f a t o s i m p l e s 
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por h e c t a r e . A salinizaçao dos s o l o s e s t a sendo e v i t a d a a t r a 

vés da construção de d r e n o s de 50 m e 50 m e t r o s e com a p r o 

f u n d i d a d e media de 1 m e t r o . 0 c l i m e a p l u v i o m e t r i a são os 

mesmos da região e a t e m p e r a t u r a média o s c i l a em t o r n o de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

189C. 

4.2.2 - O b j e t i v o s e Organização da Produção do T a t a u i - I 

A p a r t i r do i n s t a n t e que a Associação p r e c i s a c u l t i 

v a r os 300 ha v o l t a d o s p a r a a irrigação, segundo uma concep 

çao de mercado, a e n t i d a d e com o E s t a d o p a s s o u a c o n s t r u i r um 

novo r e l a c i o n a m e n t o necessário aos seus i n t e r e s s e s . N e s t e 

c o n t e x t o " e l a b o r a m " e e x e c u t a m os P r o j e t o s TaLauí's. 

E n t r e a concepção reivindicatória das l u t a s i n i c i a i s 

da Associação e sua concepção a t u a l de produção, f i c a uma e_ 

norme distância. 0 f a t o da Associação b u s c a r a irrigação do 

Tatauí-I, l e v o u sua direção a se a p r o x i m a r , em d e m a s i a , das 

e s t r u t u r a s técnico-burocrat i c a s do g o v e r n o , a p o n t o de sua d i ^ 

r e t o r i a nao q u e s t i o n a r os avanços do E s t a d o em questões i n t e r 

nas da e n t i d a d e , como e o caso de p r o p o r mudanças nos seus es 

t a t u t o s , como veremos a d i a n t e . 

E s t e p r o c e s s o marcou p r o f u n d a m e n t e a v i d a da Asso 

ciação, p r o v o c a n d o algumas divergências i n t e r n a s . Numa r e c e n 

t e e n t r e v i s t a de uma de suas lideranças ao a u t o r , e s t a chegou 

a a f i r m a r que a Associação d e i x o u de e x i s t i r e que, em seu l u 

g a r , s u r g i u uma pequena empresa, f a l s a m e n t e d i r i g i d a p o r t r a 

b a l h a d o r e s . A ação do E s t a d o , p a s s a n d o a a t u a r em c o n j u n t o 

com a Associação, nao e um f a t o do a c a s o , l e m b r a o a u t o r , 
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quando nos referíamos no i t e m "Uma nova p r o p o s t a de i n t e r v e n 

ção do E s t a d o em S o b r a d i n h o c a p í t u l o I I , d e monstramos a es 

tratégia do Programa E s p e c i a l de D e s e n v o l v i m e n t o da Região do 

Lago, que p r o p u n h a t r a b a l h a r com g r u p o s de pequenos p r o d u t o 

r e s o r g a n i z a d o s , e, n e s t e s e n t i d o , a implantação do P r o j e t o 

Tatnuí-1 é sua p r i m e i r a experiência. Guardando e s t r e i t a r e l a 

çao com a p r o p o s t a i n t e r v e n c i o n i s t a do E s t a d o na ãrea, o Pro 

j e t o Tatauí-I o b j e t i v a : 

- " p r o d u z i r a l i m e n t o s e e x c e d e n t e s comercializáveis; 

- c a p a c i t a r os p r o d u t o r e s p a r a a p l i c a r t e c n o l o g i a s que p e r m i 

taro p r o d u z i r p r o d u t o s agrícolas de q u a l i d a d e ao c a l c a n c e do 

consumo p o p u l a r , p r e s e r v a n d o os r e c u r s o s n a t u r a i s e do CAPI 

T A L " ^ e p a r a que e s t a p r o p o s t a se t o r n a s s e e f i c i e n t e , se 

gundo as n e c e s s i d a d e s do seu próprio modelo de exploração, 

e x i g e - s e : 

- "que as e s t r u t u r a s técnicas de produção, de administração, 

de c o n t a b i l i d a d e e de comercialização se o r g a n i z e m , de f o r 

ma mais e f i c i e n t e , p a r a p r o c u r a r p r o d u z i r num ótimo padrão 

- , • . ~ „ 78 
económico em coerência com os o b j e t i v o s da Associação ; 

- ...na medida que os p r o d u t o r e s m e l h o r e m seus c o n h e c i m e n t o s 

s o b r e as c u l t u r a s i r r i g a d a s , venham i n c o r p o r a r , no f u t u r o , 

c u l t u r a s com m a i o r g r a u de d i f i c u l d a d e TECNOLÓGICA; 

- que os bens de c a p i t a l s e j a m m a n t i d o s e r e n o v a d o s ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. , . • j ii 7 9 
- que a comercialização e s t e j a a s s e g u r a d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

77- Projeto Tecnico-Economico para o Perímetro do Tatauí-I, 1985, 

SEPLANTEC. 

78- Em lugar de objetivo da Associação, leia-se o b j e t i v o da acumulação. 

79- Bahia, SEPLANTEC, CAR, 1985, op. cit. 
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Vemos, p o i s , que a concepção do Tatauí-T a r r a n c a a 

Associação da sua p r o p o s t a o r i g i n a l , e. na medida em que e s t e 

p r o c e s s o o c o r r e , e cada vez mais p r e s e n t e no p r o c e s s o de p r o 

duçao da e n t i d a d e a penetração do c a p i t a l , através do uso de 

t e c n o l o g i a s , i nsumos e i m p l e m e n t o s . 

A decisão do E s t a d o em i n v e s t i r na irrigação com 

g r u p o s de pequenos p r o d u t o r e s o r g a n i z a d o s d e f i n e p a r a s i uma 

nova p o s t u r a d i f e r e n c i a d a d a q u e l a a n t e r i o r m e n t e d e s c r i t a p o r 

-nos, nos capítulos I e I I , quando falávamos da a g r i c u l t u r a de 

subsistência no N o r d e s t e e das próprias a l t e r n a t i v a s p r o d u t i 

vas lançadas p a r a época da relocaçao. Desse modo, o E s t a d o 

a d m i t e i n v e s t i r num g r u p o de pequenos p r o d u t o r e s , nao mais com 

o s e n t i d o p a t e r n a l ou apenas " s o c i a l " , mas e s t r i t a m e n t e econo 

m i c o . A s s i m , os i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a d o s no perímetro i r r i g a 

do, v e r T a b e l a 13, d e t e r m i n a m que os c u s t o s o p e r a c i o n a i s do 

mesmo levam a Associação a t r a b a l h a r numa p e r s p e c t i v a de r a 

- . . „ , 80 
c i o n a l i d a d e económica. N e s t a mesma direção, r a c i o c i n a Nobre : 

"ê impossível p r o d u z i r c u l t u r a s de subsistência num p e r i m e 

t r o i r r i g a d o , quando os c u s t o s do s e q u e i r o sao bem menores, 

a c r e d i t o mesmo, que s e j a possível a d q u i r i r e s t e s p r o d u t o s no 

m e r c a d o " . E s t a observação nao p a s s a d e s a p e r c e b i d a no próprio 

p r o j e t o , p o i s no p l a n o de exploração p r o p o s t o p a r a os 10 p r o 

x i m o s a n o s , as c u l t u r a s v o l t a d a s â comercialização sao cada 

vez mais c o n t e m p l a d a s , em d e t r i m e n t o das c u l t u r a s de a u t o -

alimentação. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

80- Gismãrio Nobre - Engenheiro Agrónomo responsável pela parte técnica 

e produtiva do perímetro. 
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TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 13 - C u s t o do Perímetro I r r i g a d o 

E t a p a de Licitação 611 . 391 . 510 

C a n a i s e Obras C o m p l e m e n t a r e s 558 .838 . 8 2 O' 

Acréscimo de P r o j e t o O r i g i n a l 86 . 039. 229 

C a n a i s Terciários 353 . 084. 120 

Sistematização do Sole • 847 . 864. 120 

Sub-To t a 1 2 . 097 . 647 . 798 

E v e n t u a i s ( 1 0 % ) 209 . 764 . 779 

S u b - T c t a l 2 . 307 .412. 577 

Administração ( 5 % ) 115 . 370 . 620 

T o t a l 2 .422 . 78 3 . 197 

T o t a l ORTN ( v a l o r f e v / 8 5 ) 88 . 067 . 058 

FONTE: CAR, f e v e r e i r o , 1985. 

Para que a impl-antação do P r o j e t o T a t a u i - I o c o r r e s 

se sem prejuízo, o que j u s t i f i c a r i a os i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a 

dos j u n t o a uma c a t e g o r i a de t r a b a l h a d o r e s que sempre e s t i v e 

ram ã margem da política agrícola e agrária do País, o E s t a d o 

f e z acompanhar do P r o j e t o T e c n i c o - E c o n o m i c o p a r a o perímetro 

Tatauí-I, q u a t r o p r o p o s t a p a r a a organização da produção, e 

que a Associação d e v e r i a r e f e r e n d a r uma d e l a s . A e s c o l h i d a 

se c a r a c t e r i z a p e l a exploração comunitária com divisão de t r a 

b a l h o s em g r u p o s . 

Os critérios que f i z e r a m a e n t i d a d e o p t a r p o r e s t a 

p r o p o s t a , segundo sua direção, e que, p o s t e r i o r m e n t e , f o i con 

f i r m a d o p o r nós, em d o c u m e n t o s , f o r a m os s e g u i n t e s : 
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- "a existência de um s i s t e m a de administração e de a u t o ges 

t a o r e l a t i v a m e n t e s i m p l e s a s e r i m p l a n t a d o ; 

- c o n t a b i l i d a d e u n i f i c a d a ; 

- m a i o r p o s s i b i l i d a d e de r e a l i z a r um manejo de s o l o s e águas 

ade quada; 

- decisões c o l e t i v a s "do que p r o d u z i r " , f o r t a l e c e n d o a Asso 

ciaçao no seu c o n j u n t o ; 

- p o s s i b i l i d a d e s de p r o d u z i r a l i m e n t o s básicos p a r a a A s s o c i a 

ção; 

- os g r u p o s nao têm um espaço d e f i n i t i v o , p e l o contrário, ca 

da ano é d e f i n i d o de a c o r d o com o p l a n o de c u l t u r a , o que 

f a c i l i t a a rotação e ma n e j o ; 

- m e l h o r p o s s i b i l i d a d e de capacitação e assistência técnica; 

- economia de e s c a l a no emprego de m a q u i n a r i a s , i m p l e m e n t o s e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, 81 
serviço em g e r a l 

Por o u t r o l a d o , d e v i d o a produção está v o l t a d a p a r a 

uma e c o n o m i a de e s c a l a , a e s t a m o d a l i d a d e de organização p r o 

d u t i v a , a c o p l a - s e a l g u n s critérios p a r a a seleção da mao-de-

o br a . 

- " s e r a s s o c i a d o e m o r a d o r p e r m a n e n t e no s e t o r ; 

- s e r c h e f e de família; 

- e s t a r f i s i c a m e n t e a p t o p a r a o t r a b a l h o agrícola; 

- c o n c o r d a r com as d i r e t r i z e s da exploração comunitária; 

- não t e r o u t r a f o n t e p e r m a n e n t e de r e n d a " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

81- Bahia, HEVLANTEC, CAR, 1985, op. oit. 
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Observando os critérios de seleç.ao e dados as c o n d i 

coes s o c i a i s , t a n t o da V i l a como da própria Associação, e s t e s 

sao l i g e i r a m e n t e discriminatórios. A s s i m , a r a c i o n a l i d a d e e 

co n o m i c a do modelo e s c o l h i d o o b j e t i v a e x c l u s i v a m e n t e o aumen 

t o da produção e da p r o d u t i v i d a d e no perímetro, sem c o n s i d e 

r a r a sua função s o c i a l . 

A i n d a promovendo e f e i t o s na direção contrária aos 

i n t e r e s s e s dos sócios, o perímetro i r r i g a d o só a p r e s e n t a con 

diçoes técnicas e p r o d u t i v a s p a r a a exploração agrícola, a l o 

cando no máximo 100 (cem) sócios. C o n s i d e r a n d o que a Associa^ 

çao c o n t e m p l a um c o r p o de 650 a s s o c i a d o s , somente 1/6 d e s t e s 

s e r i a m a l o c a d o s p o r ano, e se um p e r f e i t o rodízio f o s s e pos 

t o em prática, um mesmo g r u p o só s e r i a r e p e t i d o a cada 6 ( s e i s ) 

anos e m e i o . Como na prática e s t e p r o c e s s o é m u i t o difícil 

de a c o n t e c e r , além da própria seleção, vemos que a l g u n s so 

c i o s s e r i a m e s c o l h i d o s mais v e z e s , em d e t r i m e n t o de o u t r o s , 

o que poderá, num f u t u r o bem próximo, f o r m a r no próprio i n t e 

r e s s e da Associação uma camada de pequenos p r o d u t o r e s m a i s 

c a p i t a l i z a d a , como veremos a d i a n t e na discussão do i t e m : "Pro 

dução e Comercialização". 

A organização da produção no perímetro i r r i g a d o , se 

gundo a concepção do modelo de exploração comunitária com di_ 

visão de t r a b a l h o em g r u p o s , t r a n s f o r m o u t o d a a organização 

p r o d u t i v a , a n t e r i o r m e n t e e x e c u t a d a nas áreas dos T a t a u i ' s . 

A s s i m , p a r a o c u l t i v o no perímetro, o modelo prevê a a l o c a 

ção de 100 (cem) sócios, s e l e c i o n a d o s e n t r e os 650. E s t e s 

serão "responsáveis p e l a exploração agrícola do Tatauí-I, e 

com a Associação, p o r s e r e s t a área c o l e t i v a , f i r m a m um con_ 

t r a t o de t r a b a l h o , p e r c e b e n d o o e q u i v a l e n t e a 1 (um) s a ^ 5 . 
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r i o mínimo m e n s a l , t e n d o d i r e i t o , no f i n a l da produção, a 

5 0% ( c i n q u e n t a p o r c e n t o ) dos l u c r o s líquidos o b t i d o s com a 

comercialização dos p r o d u t o s . Km 198 5, o b t i v e r a m o e q u i v a l e n 

t e a 3 salários mínimos m e n s a i s , o que r e p r e s e n t a uma média 

considerável, com relação aos d i a r i s t a s da região que ganham 

o e q u i v a l e n t e a 1 (hum) salário mínimo men s a l . 

Quanto a mao-de-obra empregada no perímetro, bus ca­

se sua o r i gem no s sócios que t r a b a l h a m no s e q u e i r o ou nos 

t r a b a l h a d o r e s da V i l a , c u j a diária está em t o r n o de 1 (um) s a 

l a r i o mínimo men s a l , sem o r e c o l h i m e n t o dos d i r e i t o s t r a b a 

l h i s t a s . A s s i m , a Associação e s t a b e l e c e relações de t r a b a l h o 

de semi—as s a l a r i amento com os d i a r i s t a s , na medida em que os 

emprega e sonega p a r t e dos seus d i r e i t o s Com relação ao i r 

r i g a n t e , c e l e b r a -se um c o n t r a t o de r i s c o , no q u a l o i r r i gan 

t e tem p a r t i c i p a çao em 50% da produção líquida, uma espécie 

de "me acao". 

Com relação as o u t r a s áreas do Tatauí, e s t a s passa 

ram a f u n c i o n a r como apêndices do perímetro, senão v e j a m o s : o 

c u l t i v o nas áreas de s e q u e i r o so se r e a l i z a segundo normas da 

e n t i d a d e , p o r seus próprios o c u p a n t e s ou p o r seus dependeu 

t e s , nao podendo s e r a l u g a d a , a r r e n d a d a ou s o f r e r q u a l q u e r t í_ 

po de p a r c e r i a e, p o r o u t r o l a d o , também nao devem p e r m a n e c e r 

i m p r o d u t i v a s . Com i s t o , v i s a a Associação t e r sempre dispo_ 

nível uma r e s e r v a de mao-de-obra necessária ao perímetro. Pre 

f e r i v e l m e n t e , a Associação u t i l i z a , como d i a r i s t a no p e r i m e 

t r e , um sócio da e n t i d a d e . I s t o l h e t r a z , a p a r e n t e m e n t e , d u a s 

v a n t a g e n s . A p r i m e i r a , na m e d i d a que um sócio passa a diari£ 

t a na irrigação, e s t e a d q u i r e c o n h e c i m e n t o s que o c a p a c i t a pa 

r a s e r um f u t u r o i r r i g a n t e . A segunda, em nao pagando os d i 

r e i t o s t r a b a l h i s t a s d e s t e s , b a i x a os c u s t o s da sua produção, 
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o que l h e p e r m i t e c o l o c a r , no mercado, p r o d u t o s a b a i x o do p r e 

ço c o r r e n t e , 

Quanto ao a s p e c t o p r o d u t i v o , as a r c a s do s e q u e i r o 

têm p r o d u z i d o algumas c u l t u r a s , como feijão, m i l h o , m a n d i o c a , 

b a t a t a - d o c e , e t c . , que servem de subsistência aos t r a b a l h a d o 

r e s e seus f a m i l i a r e s . E s t a produção no s e q u e i r o também t r a z , 

ao perímetro, a p o s s i b i l i d a d e de l i b e r a r m a i o r p a r t e das suas 

áreas p a r a o c u l t i v o com c u l t u r a s t i d a s como c o m e r c i a i s , a 

e x e m p l o , do t o m a t e , melão, c e b o l a , e t c . 

A d a p t a n d o e s t e modelo a sua r e a l i d a d e , a Associação 

t e n d e a e s t r u t u r a r - s e numa organização v o l t a d a e m i n e n t e m e n t e 

p a r a uma produção c o m e r c i a l , e n e s t a s condições, vê-se o b r i ­

gada a e s t a b e l e c e r , com sua base s o c i a l , que sao os t r a b a l h a 

d o r e s r u r a i s , novos t i p o s de r e l a c i o n a m e n t o . 

4.2.5 - Organização P o l i t i c a e A d m i n i s t r a t i v a da Associação 

A p a r t i r do momento que a Associação passa a p r o p r i e 

tãria de t e r r a s , e com i s t o , a condição de p r o d u t o r a a g r i c o 

l a , algumas mudanças sao p r o c e s s a d a s na sua organização polí_ 

ca e a d m i n i s t r a t i v a ( v e r q u a d r o 2 ) , como a criação dos s e t o 

r e s de administração e finanças e s u b - d i visões de r e s p o n s a b i _ 

l i d a d e s p a r a os s e t o r e s p r o d u t i v o s , como s e q u e i r o , h o r t a comu 

nitãria, c a p r i n o c u l t u r a , e t c . , e s e t o r e s de saúde e educação. 

C o n t u d o , essas alterações não r e p r e s e n t a m transformações subs_ 

t a n c i a i s no modelo v i g e n t e . Porém, quando se t r a t a da implan_ 

tação do T a t a u i - I , o c o r r e r a m p r o f u n d a s mudanças ( v e r q u a d r o 3) 

nas e s t r u t u r a s , t a n t o p o l i t i c a s como a d m i n i s t r a t i v a s da e n t i _ 

d ade, i n c l u s i v e com alterações nos seus e s t a t u t o s (am anexo 

versões 1 e 2 ) . 
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QUADRO 3 

Organograma A t u a l da Associação Agrícola São Joaquim 

As s embleia Gera] 

Conselho Fiscal 

Conselho de Quadras D i r e t o r i a 

Setor de Administra 

cão e Finanças 

Núcleo de Produção 
e Comercialização 

Sequeiro 

Caprinos 

Irrigação 

Assessoria Técnica 

Núcleo Social 

Educação Educação 

Saude Saude 

Comunicação Comunicação 

Recreação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Extraído do Projeto Tataui - I . 
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A Associação que s u r g i u de m o v i m e n t o amplo da p o p u l a 

çao da V i l a Sao J o a q u i m t e n d e , na a t u a l i d a d e , a se f e c h a r em 

s i mesma. E s t e i s o l a m e n t o e n t r e a V i l a e a e n t i d a d e também 

se n o t a no seu p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o de ligação: o C o n s e l h o 

de Quadra. Se e s t e , no p a s s a d o , t i n h a a função de d e m o c r a t i 

z a r discussões, a p a r t i r do l c c a l de residência dos morado 

r e s , h o j e e um i n s t r u m e n t o que se reúne e s p o r a d i c a m e n t e , e pa 

r a d i s c u t i r questões i n t e r n a s ã própria e n t i d a d e . A desmobi 

lizaçao do C o n s e l h o de Quadra e p o r nos e n t e n d i d a como sendo 

uma preocupação da e n t i d a d e que se t r a n s f o r m o u e c r i o u uma 

nova i d e n t i d a d e , em nao mais se e n v o l v e r com a problemática 

que a g e r o u , p o i s sua inserção na s o c i e d a d e a g o r a dá-se p o r 

um novo ângulo. 

Quanto ás e s t r u t u r a s i n t e r n a s da e n t i d a d e , t o d a s f u n 

c i o n a m c o m o t a l . 0 C o n s e l h o F i s c a l e x e r c e suas funções de 

f i s c a l i z a d o r das acoes da D i r e t o r i a , e e s t a , de f o r m a democrá 

t i c a , v a i a s s u m i n d o seu p a p e l de gerência. C r i a - s e uma espe_ 

c i e de c a s t a "burocrática e d i r i g e n t e " que se c o l o c a i s o l a d a 

mente na sua b a s e , o que p r o p i c i a p r o g r e s s i v a m e n t e o c r e s c i 

mento do c o r p o de funcionários e a diminuição p a r t i c i p a t i v a 

dos sócios nas discussões e decisões da e n t i d a d e . 

Desse modo, a Associação vem se t r a n s f o r m a n d o num es 

paço e l i t i s t a e de c e r t o p o d e r p o l i t i c o no povoado, na medida 

que se impõe, e n q u a n t o uma e s t r u t u r a o r g a n i z a d a e bem r e l a c i o ­

nada com o u t r o s s e t o r e s e segmentos s o c i a i s . 
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4.2.4 - A Produção c Comercialização no Tatauí-I 

D u r a n t e o ano de 1 984 f o i i m p l a n t a d o , na á r e a do Tn 

t a u i - I , um pequeno p r o j e t o i r r i g a d o p a r a exploração de c u ] t u 

r a s de subsistência, como m i l h o , feijão, m e l a n c i a , abóbora 

e t c . . Foram p l a n t a d o s apenas 22 ha, que, p o r f a l t a de a s s i s 

t e n c i a técnica, pouco r e s u l t a d o a p r e s e n t o u . 

C o n c o m i t a n t e m e n t e ao t r a b a l h o r e a l i z a d o com a h o r t a -

c o m u n i t a r i a , p r o j e t o acima r e f e r i d o , a Associação b u s c a v a , 

j u n t o ao E s t a d o , condições p a r a a exploração dos 300 ha a se 

rem i r r i g a d o s . R e s u l t a d o de t o d o e s t e esforço, em f e v e r e i r o 

de 1985, e s t a v a e l a b o r a d o e a p r o v a d o o P r o j e t o Técnico-Econo-

mico p a r a o perímetro i r r i g a d o de Tatauí-I. 

Sem p e r d a de tempo, a p r o v e i t a n d o apenas os 60 ha l i 

b e r a d o s p e l a empresa responsável p e l a construção c i v i l , em 

a t r a s o , p o r s i n a l , a Associação i m p l a n t o u sua p r i m e i r a e x p e r i 

ência i r r i g a d a . Os 60 ha f o r a m s u b - d i v i d i d os com as c u l t u r a s 

de t o m a t e , 15 ha; melão e m e l a n c i a , 5 ha; feijão, 15 ha e mi 

1 ho , 2 5 ha. 

Os s a l d o s o b t i d o s com a c o l h e i t a das d i f e r e n t e s c u l 

t u r a s f i c a r a m a c i m a da média da região, o que p r o p o r c i o n o u aos 

i r r i g a n t e s , como v i m o s , uma arrecadação e q u i v a l e n t e a 3 salá 

r i o s mínimos. Também f o r a m r i a d o s 150 empregos p e r m a n e n t e s 

d u r a n t e t o d o o p r o c e s s o . 

Quanto ã comercialização da produção, e s t a f o i bas 

t a n t e d i f i c u l t o s a p o i s , em função da Associação nao está p r e 

p a r a d a p a r a e s t e s e t o r , t e v e - s e que se s u b m e t e r ãs exigências 

da r e d e de intermediação. Desse modo, o t o m a t e f o i e n t r e g u e 

a CTCA-NORTE, que c e l e b r o u um c o n t r a t o a n t e c i p a d o com a Asso 
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ciaçao de r e c e b e r t o d a a produção c o n f o r m e preço pré—estabele 

e i d o . Na época da e n t r e g a do t o m a t e , azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C I C A r e c e b e u , sé que 

o preço de mercado e s t a v a 50% a c i m a d a q u e l e e s t a b e l e c i d o no 

c o n t r a t o . Quanto as m e t a s , os c o m p r a d o r e s r e g i o n a i s sao espe 

ciali°tas em fruto-exportaçao, a s s i m , c o m p r a r i a m , m e d i a n t e se 

leçao dos f r u t o s . Essa p r a t i c a p r e j u d i c a r i a a comercialização 

do r e s t a n t e , c o n s i d e r a d a r e f u g o e sem mercado préprio. P r e f e 

r i u - s e e n t r e g a r t o d a a produção, em S a l v a d o r , a um a t a c a d i s t a , 

a Cr$ 1.500 o Kg, e que f o i r e v e n d i d o no v a r e j o a Cr$ 7.500 o 

Kg. 0 feijão e m i l h o f o r a m v e n d i d o s a modo de intermediação 

da própria a r e a a preço de m e r c a d o . d 

A p a r t i r desse p r o c e s s o e s t a b e l e c i d o p e l a s l e i s do 

mercado, r e s t a p e r g u n t a r : quem r e a l m e n t e ganha com a produção 

da Associação ? 

0 l e i t o r deve e s t a l e m b r a d o como se e s t a b e l e c e as r e 

iaçao e o t i p o de r e l a 

s. Vimos que a Asso 

ireulaçao de mercado 

desse modo, o c a p i t a l 

x t r a i t o d o e x c e d e n t e 

ade. A s s i m f o i com o 

com o feijão e o mi 

i t o s dos d i a r i s t a s e o 

e de mao-de-obra que 

, m a n e i r a s que o capi_ 

dos t r a b a l h a d o r e s . 

iaçao Agrícola Sao Jo<i 

a exploração o r g a n i z a 

o t r a b a l h o de pequenos 

l a c o e s de t r a b a l h o no i n t e r i o r da Assoe 

çao que e s t a e s t a b e l e c e com os d i a r i s t a 

ciaçao, ao se i n t e g r a r ao p r o c e s s o de c 

r i a s , e s t a se s u b o r d i n a as suas l e i s , e 

c o m e r c i a l , e x p r e s s o no intermediário, e 

que, a p a r e n t e m e n t e , f i c a r i a com a e n t i d 

t o m a t e , com o melão o a m e l a n c i a , e a t e 

l h o . D e s t a f o r m a , a sonegação dos d i r e 

não a s s a l a r i a m e n t o do g r a n d e c o n t i n g e n t 

t r a b a l h a no perímetro sao, na r e a l i d a d e 

t a l e n c o n t r a p a r a e x t r a i r a m a i s - v a l i a 

0 Governo ao i n t e r v i r na Assoe 

q u i m , i m p l a n t o u um modelo p r o d u t i v o p a r 

da e c o l e t i v a da a g r i c u l t u r a , através d 
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p r o d u t o r e s . A eficiência desse modelo e a t e s t a d a p e l o go v e r 

n a d o r da B a h i a , João D u r v a l C a r n e i r o , c p e l o P r e s i d e n t e da Re. 

plúbica, José S a r n e y , quando eu v i s i t a ã área, d i s s e r a m : "é 

um modelo a s e r e s t e n d i d o a novas regiões" ( d i s c u r s o em ane 

x o ) . Por o u t r o l a d o , nao e n t e n d e u o Tatauí-I, como sendo uma 

a t i v i d a d e i s o l a d a do E s t a d o , p o r q u e a s s i m p r o c e d e n d o , p e r d e 

r i a m o s a visão histórica desse p r o c e s s o . P o r t a n t o , com o Ta 

t a u i , o g o v e r n o intervém na organização p o l i t i c a , s o c i a l e 

econômica da e n t i d a d e , v i s a n d o a realização de o b j e t i v o s que, 

bem a n t e s , f o r a m d e f i n i d o s no P r o g r a m a de Ocupação Econômica 

do Oeste da B a h i a , instituído p e l o D e c r e t o n9 ?.3.271 , de 

03.04.80, que p r e v e r o d e s e n v o l v i m e n t o e a modernização de t o 

da e s t a área. No caso da B a h i a , o próprio g o v e r n o r e c o n h e c e 

que, na década de 70, o s e t o r i n d u s t r i a l c r e s c e u e m o d e r n i 

zou-se e que, a g o r a , o s e t o r agropecuário p r e c i s a também de_ 

s e n v o l v e r - s e em bases modernas, i n t e g r a n d o - s e ao c o m p l e x o a_ 

g r o - i n d u s t r i a 1, "bem ao g o s t o " das regiões m a i s d e s e n v o l v i d a s . 

S i n g u l a r m e n t e , o Oeste da B a h i a se c a r a c t e r i z a p o r 

forças p r o d u t i v a s a t r a s a d a s e com b a s e s numa a g r i c u l t u r a , co 

mo f o i v i s t o , de s e q u e i r o e v a z a n t e , ambos d e p e n d e n t e s e x c l u 

s i v a m e n t e das condições i m p o s t a s p e l a n a t u r e z a . N e s t e momen 

t o , r e s t a , ao E s t a d o , c r i a r as condições necessárias p a r a o 

seu d e s e n v o l v i m e n t o , e como d i z I a n n i : "o d e s e n v o l v i m e n t o das 

forças p r o d u t i v a s no c a p i t a l i s m o não depende apenas da ação 

e m p r e s a r i a l , mas também da ação g o v e r n a m e n t a l , que c r i a as 

condições não econômicas indispensáveis ã sua organização e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o o ~ 

reprodução", é e x a t a m e n t e com e s t a compreensão que o g o v e r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

82- Citado por, SZMECSAUYI, Tomás. 0 Planejamento da Agroindústria Cana 

V i e i r a no Brasil (1950-1975) - Huciteo-Unicamp - Coleção Econômica e 

Planejamento. 
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no e l a b o r o u , e n t r e o u t r o s p r o j e t o s , o Programa E s p e c i a l de De 

s e n v o 1 v i m e n t o da Região do Pago S o b r a d i n h o , ao q u a l se acha 

p a r c i a l m e n t e v i n c u l a d o o Tatauí-T. 

P o r t a n t o , é com o P r o j e t o Tatauí-T, que o Estado bus 

ca m o d e r n i z a r os p r o c e s s o s p r o d u t i v o s d e s e n v o l v i d o s na Asso 

ciaçao Agrícola Sao J o a q u i m , o b j e t i v a n d o i n t e g r a r sua p r o d u 

çao a uma economia de e s c a l a e, c o n s e q u e n t e m e n t e , nos i n t e r e s 

ses do complexo a g r o - i n d u s t r i a l i n s t a l a d o no p a i s . 

Observamos que, a p a r t i r da capitalização p r o g r e s s i 

va dos seus d i v e r s o s s e t o r e s , a Associação p a s s o u a d e s e n v o l 

v e r , cada vez m a i s , os laços de sua dependência com o g o v e r 

no, o que em p u r r a a a c e i t a r a assistência técnica e f i n a n c e i _ 

r a do E s t a d o , t e n d o , como consequências, v a r i a s mudanças em 

sua e s t r u t u r a econômica e s o c i a l . 



C A P Í T U L O V 

A ASSOCIAÇÃO AGRÍCOLA SAO JOAQUIM E A MUDANÇA SOCIO­

ECONÓMICA E POLÍTICA DA REGIÃO 

P r e t e n d e m o s com o capítulo V, m o s t r a r como a Asso 

ciaçao Agrícola Sao J o a q u i m consegue i n f l u e n c i a r nas mudanças 

o c o r r i d a s em t o d a a região do l a g o , s a l i e n t a n d o , sempre que 

possível, que e s t e seu p a p e l de a g e n t e m o d e r n i z a d o r se e x p r e s 

sa t a n t o na f a s e p r o d u t i v a como na f a s e reivindicatória. Com 

relação ao I t e m 4.4, a n a l i s a como o r e l a c i o n a m e n t o e n t r e a As_ 

sociaçao e o E s t a d o m o d i f i c a t e r m i n a n t e m e n t e t c d o s os c o n c e i 

t o s e o b j e t i v o s o r i g i n a i s da e n t i d a d e . 

5.1 - 0 P a p e l da Associação na Estruturação da V i l a 

I n i c i a n d o , f a r e m o s um b r e v e r e t r o s p e c t o s o b r e a Vi_ 

l a p a r a r e a v i v a r a memória do l e i t o r e f a c i l i t a r o d e s e n v o l v i _ 

mento a r t i c u l a d o do t e x t o . 0 c o m p l e x o Hidrelétrico de Sobra 

d i n h o a t r a i u , p a r a o l o c a l das o b r a s , uma q u a n t i d a d e e l e v a d a 

de t r a b a l h a d o r e s , que f o r a m empregados d u r a n t e o período da 

sua construção. E s t a convergência de t r a b a l h a d o r e s , i n s t a l a 

dos de m a n e i r a provisória e c o n c e n t r a d a , f e z s u r g i r , no i n t e _ 

r i o r do município de J u a z e i r o , na B a h i a , o seu m a i o r p o v o a d o , 

h o j e c o n h e c i d o como V i l a Sao J o a q u i m . 
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Dada a condição dc t r a n s i t o r i e d a d e a s s u m i d a p e l o po 

voad o , v i s t o sua população s e r f o r m a d a b a s i c a m e n t e p o r b a r r a 

g e i r o s , t r a b a l h a d o r e s que se d e s l o c a m a cada l o c a l de execu 

çao de. um novo p r o j e t o , a V i l a s e n t i u - s e d e s e s t r u t u r ad a p a r a 

s u p o r t a r as exigências d e s t a mesma população, 15 m i l h a b i t a n 

t e s , quase t o d o s desempregados e sem a l t e r n a t i v a s d i g n a s p a r a 

sua sobrevivência, quando, s o b r e s i , a b a t e r a m os r e f l e x o s da 

c r i s e econômica que a t i n g e o B r a s i l , desde os i d o s de 1979. 

E s t a nova r e a l i d a d e , em função do r e t a r d a m e n t o ou c a n c e l a m e n 

t o de d i v e r s s p r o j e t o s da CHESF, v e i o c o l o c a r p a r a a Sao Joa 

quim a n e c e s s i d a d e d e s t a a b a n d o n a r o seu l a d o provisório e, 

u r g e n t e m e n t e , a s s u m i r a condição de um povoado em formação. Pa 

r a os t r a b a l h a d o r e s , ex-operários da construção c i v i l e e x -

pequenos p r o d u t o r e s r u r a i s , e x p u l s o s da t e r r a com a formação 

do reservatório, e que aí f i x a r a m mo r a d i a , e s t e f a t o r e p r e 

s e n t o u um d u r o g o l p e , p o i s teriam'-que b u s c a r , como t r a b a l h a 

d o r e s l i v r e s ou "lúmpen", n e s t a r e a l i d a d e , as condições n e c e s 

sãrias p a r a sua sobrevivência. 

Desse modo, p a r a uma p a r t e d e s t a população, mais 

e x a t a m e n t e 25%, como d e m o n s t r a c documento a b a i x o a s s i n a d o , " 0 

G r i t o do Povo da V i l a Sao J o a q u i m na b a r r a g e m de S o b r a d i n h o 

n? 1 " a saída e n c o n t r a d a f o i b u s c a r na t e r r a a a l _ 

t e r n a t i v a p a r a a superação dos seus p r o b l e m a s . S a i n d o p a r a a 

p r a t i c a c o n c r e t a das conclusões a que chegaram, os t r a b a l h a 

d o r e s fundam a Associação Sao J o a q u i m , f a t o que nao r e t r a i o 

m o v i m e n t o ã e s p e r a específica do c o r p o de sócios da e n t i d a d e , 

a exemplo do C o n s e l h o de Quadra que c o n t i n u a sendo um espaço 

necessário â ampliação das discussões e das decisões dos t r a 

b a l h a d o r e s . N e s t a f a s e , que denominamos reivindicatória, a 

Associação desempenha d o i s papéis f u n d a m e n t a i s . 0 p r i m e i r o , o 
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de t e r - s e t r a n s f o r m a d o numa coordenação do m o v i m e n t o ; e o se 

gundo, e n q u a n t o coordenação c e n t r a l e democrática, e s t i m u l o u 

a participação, c r i a n d o as condições p a r a que os t r a b a l h a d o 

r e s , em permanecendo na l u t a , b u s cassem a realização dos seus 

o b j e t i v o s , o que em p a r t e f o i c o n s e g u i d o com a " c o n q u i s t a das 

t e r r a s " . Desse modo, a radicação dessa população na V i l a , f o i 

e x t r e m a m e n t e i m p o r t a n t e p a r a que o p o d e r público v o l t a s s e a 

p e n s a r na região, f a t o que p e r m i t e s u r g i r , no povo a d o , os p r i 

m e i r o s s i n a i s de sua "reestruturação". 

Com a c o n q u i s t a das t e r r a s , os t r a b a l h a d o r e s t i v e 

ram uma c e r t a desilusão, na m e d i d a em que e s t a nao r e p r e s e n 

t o u a t a o e s p e r a d a m e l h o r i a dos seus níveis de v i d a . Ê e s t e 

um momento s i g n i f i c a t i v o na história da Associação Agrícola, 

p o i s , p o r um l a d o , na então c a t e g o r i a de proprietária de t e r 

r a s , t e r i a que b u s c a r as condições p r a torná-las p r o d u t i v a s , 

estágio que l h e p e r m i t i r i a uma o u t r a inserção na s o c i e d a d e . E, 

p o r o u t r o , p o r c o n t i n u a r como c a n a l de organização e de ex 

pressão das aspirações dos t r a b a l h a d o r e s , vê-se na condição 

de representá-los. E s t a nova r e a l i d a d e v a i p o s s i b i l i t a r , em 

função da coexistência de i n t e r e s s e s contraditórios no i n t e _ 

r i o r da Associação, uma c r i s e em uma i d e n t i d a d e . Dado ao 

" m i m e t i s m o " , a Associação passa a desempenhar, na V i l a , um pa_ 

p e l d i f e r e n t e d a q u e l e que desempenhara na p r i m e i r a f a s e , ou 

s e j a , r e s g u a r d a - s e de seus i n t e r e s s e s , r e l e g a n d o a um segundo 

p l a n o a problemática m a i s g e r a l do p o v o a d o . A e n t i d a d e passa 

a v i n c u l a r - s e com a São J o a q u i m como uma organização v o l t a d a 

p a r a a produção e, n e s t e s e n t i d o , as suas características r e i 

v i n d i c a t o r i as se resumem âs questões que se r e l a c i o n a m com o 

seu próprio d e s e n v o l v i m e n t o , e n q u a n t o t a l . 



102 

Quanto a reestruturação da V i l a , o próprio d e s e n v o l 

v i m e n t o da Associação é p a r t e i n t e g r a n t e d e s t e p r o c e s s o . A t u 

a l m e n t e a e n t i d a d e p o s s u i o m a i o r património p r i v a d o do povoa 

do, d e s e n v o l v e uma a g r i c u l t u r a am bases t e c n i 

cas modernas e b u s c a e s t e mesmo nível p a r a a c a p r i n o c u 1 t u r a , 

g a r a n t i n d o , com esses d o i s e v e n t o s , a subsistência d i r e t a de 

400 p e s s o a s . P o s s u i uma p e r s p e c t i v a b a s t a n t e t r a n s p a r e n t e do 

seu f u t u r o p r o d u t i v o , quando a f i r m a : "queremos a u m e n t a r nos 

sas áreas p r o d u t i v a s , m e d i a n t e pequenas e g r a n d e s o b r a s de i r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• ~ — 8 3 
rigaçao, como o " P r o j e t o Esperança do Camponês", da S e r r a 

da B a t a t e i r a , c r i a r o d i s t r i t o a g - r o i n d u s t r i a l de S o b r a d i n h o , 

c o m b a t e r os p r o b l e m a s da comercialização e d e s e n v o l v e r o b r a s 

s o c i a i s . P a r a a t i n g i r e s t e s o b j e t i v o s , jã a p r e s e n t a m o s c e r c a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

8 4 
de 20 ( v i n t e ) p r o j e t o s aos o r g a n i s m o s do G o v e r n o " . 

De uma m a n e i r a i n d i r e t a , a Associação i n c e n t i v a , no 

c o m e r c i o e mesmo em o u t r a s áreas de produção do povoado, um 

sem numero de empregos. Também, p o r influência da Associação 

Agrícola, s u r g i r a m na V i l a o u t r a s associações que se v i n c u l a m 

ã produção como a Associação dos T r a b a l h a d o r e s da V i l a Sao 

J o a q u i m , Associação do Alagadiço, Associação da C h a p a d i n h a e 

o u t r a s . Quanto aos a s p e c t o s l i g a d o s a comercialização, c r i o u -

se a ACOPLAC, Associação Comunitária dos P l a n t a d o r e s de Cebo_ 

l a , que, a p e s a r do nome, e n g l o b a a comercialização de o u t r o s 

p r o d u t o s ( a n e x o 3 ) e o b j e t i v a d i s c u t i r os p r o b l e m a s c o l o c a d o s 

p o r e s t e s e t o r . Na área s o c i a l , o desempenho da e n t i d a d e na zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

83- P r o j e t o Esperança do Camponês ê uma proposta da Associação ao Gover_ 

no para perenização do Riacho Tatauí o que p o s s i b i l i t a r i a , segundo 

uma visão, a irrigação de grandes áreas. 

84- Discurso da Associação quando da v i s i t a do Governador da Bahia e do 

Pre s i d e n t e da República, ao P r o j e t o I r r i g a d o do Tatauí-1. 
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V i l a não tom s i d o menos r e l e v a n t e . A p a r t i r de um g r u p o de 

j o v e n s , f o r m a d o b a s i c a m e n t e p o r d e p e n d e n t e s e mesmo p o r a l 

guns sócios, vem-se d e s e n v o l v e n d o algumas a t i v i d a d e s c u l t u 

r a i s como, t e a t r o e d e b a t e s de temas que estão em discussão 

na c o n j u n t u r a n a c i o n a l , p o r e x e m p l o : as questões da r e f o r m a 

a g r a r i a , do Colégio E l e i t o r a l , das eleições d i r e t a s , da Cons 

t i t u i n t e , e t c . . Também os j o v e n s vem sendo uma p a r c e l a im 

p o r t a n t e nas discussões e nos en c a m i n h a m e n t o s de algumas t a 

r e f a s r e f e r e n t e s a emancipação do povo a d o . A p a r t i r desse 

m o v i m e n t o , c r i o u - s e a Associação dos E s t u d a n t e s de S o b r a d i 

n h o , i m p o r t a n t e s v e i c u l o p a r a as discussões s o b r e a questão 

na V i l a . Como f r u t o de l u t a s d e s t a s e n t i d a d e s , f o r a m i n s t a 

l a d o s em S o b r a d i n h o , c u r s o s do 29 g r a u . 

Em um o u t r o campo da educação, a Associação, em 

convênio com o CECUP, C e n t r o de Educação e C u l t u r a P o p u l a r , 

vem d e s e n v o l v e n d o c u r s o s de alfabetização de a d u l t o s , u t i l i 

zando o método do "Pa u l o F r e i r e " . 

Quanto a área de saúde, a e n t i d a d e vem a t u a n d o em 

duas f r e n t e s . A p r i m e i r a d i z r e s p e i t o a capacitação de um 

dos seus sócios, j u n t o a UFBa, U n i v e r s i d a d e do E s t a d o da Ba_ 

h i a , p a r a e x e r c e r as funções de a t e n d e n t e r u r a l , i s t o ê, fa_ 

z e r o acompanhamento c o n s t a n t e do e s t a d o de saúde de t o d o o 

c o r p o s o c i a l da e n t i d a d e , além de p r e s t a r - l h e os p r i m e i r o s 

s o c o r r o s e oríentã-lo como p r o c e d e r em ca s o s mais g r a v e s . A 

segunda, se r e f e r e a instalação de um p o s t o de saúde. N e s t e 

s e n t i d o , a Associação vem d i s c u t i n d o com o g o v e r n o a p o s s i _ 

b i l i d a d e da sua construção, ao mesmo tempo que e s t o c a propôs 

t a s p a r a a d m i n i strã-1 o . A e n t i d a d e e n t e n d e que o p o s t o de_ 

va s u b o r d i n a r - s e a d m i n i s t r a t i v a m e n t e aos o r g a n i s m o s de r e p r e 
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5.2 - O P a p e l da Associação na E s t r u t u r a da Região 

As associações, h o j e , se s i t u a m na b o r d a do l a g o 

S o b r a d i n h o , 30 em sua t o t a l i d a d e ( v e r anexo 4 ) , têm suas 

o r i g e m nos d i v e r s o s m o v i m e n t o s p o p u l a r e s que e x i s t i r a m na r e 

gião p o r época do s u r g i m e n t o do l a g o . Com a reformação do 

reservatório, v i m o s que f o r a m r e l o c a d a s aproximadamente 60.000 

( s e s s e n t a m i l ) p e s s o a s p a r a d i v e r s o s l o c a i s , c o n f o r m e já po 

demos o b s e r v a r . P a r a as margens do l a g o , f o r a m r e l o c a d a s 

20.000 ( v i n t e m i l ) p e s s o a s . Sao e s s e s , t r a b a l h a d o r e s e seus 

f a m i l i a r e s que formam as bases s o c i a i s de t o d a s as a s s o c i a 

çoes s u r g i d a s . 

A ação p l a n e j a d a do E s t a d o p a r a p r o d u z i r e n e r g i a 

8 5 

n e s t a região, ( d e s ) p l a n e j a m e n t o do p r o c e s s o de relocação 

das populações, f i z e r a m com que os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s se 

a g l u t i n a s s e m em t o r n o das ações da I g r e j a e dos s i n d i c a t o s , 

como f o r m a do t o r n a r e m públicas suas atuações e, d a i , d e s p e r 

t a r as a u t o r i d a d e s p a r a uma ação que os " b e n e f i c i a s s e m " . Co 

mo v i m o s , m u i t o p o s t e r i o r m e n t e , apôs o u t r a s t e n t a t i v a s de cu 

nho a s s i s t e n c i a 1 i s t a s , s u r g i u o Programa E s p e c i a l de Desen 

v o l v i m e n t o da Região do Lago S o b r a d i n h o , com t o d a s as p r o 

p r i e d a d e s p o r nós d e s c r i t a s . 

A dinâmica da e c o n o m i a l o c a l o b r i g o u o g o v e r n o a 

b u s c a r , nos g r u p o s o r g a n i z a d o s de t r a b a l h a d o r e s , as condi_ 

çoes p a r a a p r o v e i t a r os r e c u r s o s n a t u r a i s p a r a a nov a r e a l i _ 

dade, o f e r e c i a , a p a r t i r do l a g o , ou s e j a , a p e s c a e a a g r i_ 

c u l t u r a i r r i g a d a . Com esse o b j e t i v o , e alçado num d i s c u r s o 

a b e r t o , o E s t a d o promove, t e n d o como exemplo a Associação A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

85- (des) planejamento - maneira encontrada para demonstrar o improviso 

do Estado no processo de relocação da comunidade. 
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grícola São J o a q u i m , a proliferação desse t i p o de o r g a n i z a 

çao. Num p r i m e i r o momento essas organizações de t r a b a l h a d o 

r e s , f o r m a l i z a d o s em associações, desempenham um p a p e l polí­

t i c o f u n d a m e n t a l , o de a g l u t i n a r seus sócios em t o r n o dos seus 

p r o b l e m a s e com técnica do g o v e r n o , promovem discussões,iden 

t i f i c a n d o algumas causas e soluções i m e d i a t a s p a r a os mesmos. 

E s t a ê uma estratégia c o l o c a d a em prática p e l o E s t a d o que e l i 

m i n a , p e l o menos p a r c i a l m e n t e , p a r t e do domínio do Poder l o ­

c a l s o b r e os t r a b a l h a d o r e s , o que é m u i t o i m p o r a n t e p a r a se 

p r o c e s s a r e m algumas mudanças v o l t a d a s aos i n t e r e s s e s dos se­

t o r e s m odernos. 

N e s t a f a s e do p r o c e s s o de implementação do P r o g r a ­

ma do g o v e r n o , a Associação Agrícola Sao J o a q u i m , a p r e s e n t a n 

do apenas sua f a s e reivindicatória, reforçou, nos t r a b a l h a d o 

r e s r u r a i s , a confiança de que, o r g a n i z a d o s em associações, 

p o d e r i a m r e s o l v e r seus p r o b l e m a s . A s s i m , o E s t a d o consegue 

r e a l i z a r o seu p r i m e i r o o b j e t i v o j u n t o a e s t e s , o de f a z e -

l o s s e n t i r no p o d e r l o c a l , na impotência como força capaz de 

de r e s o l v e r seus p r o b l e m a s e, desse modo, as associações en­

carnam esse novo p a p e l . 

Num segundo momento, quando s u r g e a n e c e s s i d ade das 

associações t o r n a r e m - s e p r o d u t i v a s , toma-se o exemplo da f a ­

se p r o d u t i v a da Associação Agrícola Sao J o a q u i m como m o d e l o . 

Desse modo, o E s t a d o c r i a , em t o d a a área, as condições p a r a 

a f i m p l a n t a r , sem " c o n f l i t o s " d i r e t o s com o p o d e r l o c a l , a 

modernização das suas bases p r o d u t i v a s , A l g u n s e x e m p l o s nes_ 

t e s e n t i d o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA jã se f a z n o t a r nos municípios de Pilão Cancado, 

e Sento-Sé, e n o u t r o s , não, d e v i d o a f o r t e força nacionária 

dos d i v e r s o s p o d e r e s l o c a i s , aos q u a i s acham-se p a r c i a l m e n t e 
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r e s p a l d a d o s , os g o v e r n o s c e n t r a i s . 

E s t e p r o c e s s o de modernização da a g r i c u l t u r a era t o 

da a região do l a g o , v i a associações, tem p e r m i t i d o que es 

t e s o r g a n i s m o s , i n d e p e n d e n t e m e n t e do c r e s c i m e n t o econômico "dos 

seus sócios, r e a l i z a m ura c e r t o c r e s c i m e n t o em seus c a p i t a i s 

fundiários . o que, de c e r t o modo, l h e s t r a z e m tam 

bém p o d e r político. A s s i m , p r o g r e s s i v a m e n t e , as associações 

vao d i v i d i n d o , com o t r a d i c i o n a l p o d e r l o c a l , o exercício da 

mediação e n t r e E s t a d o e t r a b a l h a d o r e s , i s t o é, e n t r e o capi_ 

t a l e o t r a b a l h o . P o r t a n t o , o c r e s c i m e n t o do p o d e r económi 

co das associações, a l i a d a a sua liderança j u n t o aos t r a b a 

l h a d o r e s , i n d i c a que e s t a s venham a s e r o novo p o d e r de man 

do l o c a l . 

P a r a o exercício das suas funções, até c e r t o p o n t o 

contraditórias de legitimação e de v i a b i l i z a r a acumulação , 

o E s t a d o , ao mesmo tempo que a p o i a o p o d e r l o c a l com s e u pa 

t e r n a l i s m o , o destrói quando, através das associaçoes,impIan 

t a a modernização da érea. 

5.3 - A Associação e a C o n q u i s t a do Seu Espaço na S o c i e d a d e 

C i v i l 

Compreendemos que, t a n t o as relações de e n t e n d i m e n 

t o como as de divergências m a n t i d a s e n t r e a AssociaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A,grí_ 

c o l a Sao J o a q u i m e o u t r o s segmentos da S o c i e d a d e C i v i l , f u n d a 

m e n t a i s p a r a que e s t a e n t i d a d e c o n s t r u i s s e o caminho pelo q u a l 

d e t e r m i n o u a sua própria i d e n t i d a d e . P a r a d i s c u t i r m o s e s t e 

p r o c e s s o , tomamos as relações com a I g r e j a , com os S i n d i c a _ 

t o s e com o p o d e r l o c a l , i n c l u i n d o os p a r t i d o s políticos co 

mo sendo b 3 s i c o s p a r a sua definição e redifiniçao. 
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5.3.1 - Associação e a I g r e j a 

A relação da I g r e j a com o povo t r a b a l h a d o r da r e 

g i a o do Lago de S o b r a d i n h o nao ê de a g o r a . E s t a s u r g i u e 

f o i se c o n s t r u i n d o , desde os tempos i n i c i a i s da execução da 

hidrelétrica, e f o i se i n t e n s i f i c a n d o com o aparecimento c r e s 

c e n t e dos p r o b l e m a s g e r a d o s a p a r t i r da formação do r e s e r v a 

tório. A n t e r i o r m e n t e , e v i d e n c i a m o s com o I t e m : " s u r g i m e n t o 

dos M o v i m e n t o s S o c i a i s " , que, dada a f r a g i l i d a d e r e p r e s e n t a 

t i v a e aos o b j e t i v o s das organizações dos t r a b a l h a d o r e s na 

época, a I g r e j a t o r n o u p a r a a população, d e v i d o sua p o s t a r a 

e sua opção p e l a d e f e s a dos i n t e r e s s e s dos a t i n g i d o s com a 

ação do E s t a d o , o seu p r i n c i p a l c a n a l de expressão. 

I n i c i a n d o o t e x t o , r e c o b r a m o s a importância da 

I g r e j a p a r a o s u r g i m e n t o da Associação, l o g o em s e g u i d a , d i s 

c u t i r e m o s o d e s e n v o l v i m e n t o da relação m a n t i d a , e n t r e e s t a s 

instituições, em suas d i v e r s a s f a s e s . 

Quando escrevemos os capítulos I I I e, e s p e c i f i c a 

m e n t e , I V , f i z e m o s r e l a t o s s o b r e a participação da I g r e j a nas 

dinâmicas das l u t a s e dos m o v i m e n t o s s u r g i d o s , t a n t o na V i l a 

como na Associação. E n f a t i z a m o s , e s p e c i f i c a m e n t e , com r e l a 

çao a Associação Agrícola Sao J o a q u i m , que a influência d i r e _ 

t a e d e c i s i v a da I g r e j a p a r a com a sua formação p o d e r sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA àe_ 

b i t a d a a um e n c o n t r o de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s da b o r d a do la. 

go, r e a l i z a d o em 1 9 8 1 , sob a coordenação d e s t a instituição , 

no q u a l f o r a m d i s c u i t i d o s os p r o b l e m a s da ãrea. Daí,gerou a l 

guns d e s d o b r a m e n t o s , e n t r e os q u a i s , a Associação. 

N e s t a f a s e , os p r i m e i r o s passos da e n t i d a d e sao 

e m i n e n t e m e n t e reivindicatórios, o que s i g n i f i c a o p r o l o n g a 
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mento do m o v i m e n t o , o u t r o r a i n i c i a d o na V i l a . E s t a f a s e , p or 

nos c a r a c t e r i z a d a p o r reivindicatória, onde os t r a b a l h a d o r e s 

p o s s u i a m o comando de suas l u t a s e c l a r a m e n t e c o l o c a v a m suas 

aspirações, f o i um momento da e n t i d a d e f o r t e m e n t e i d e n t i f i c a 

do com os propósitos e com a concepção do t r a b a l h o d e s e n v o l 

v i d o p e l a I g r e j a j u n t o â população de S o b r a d i n h o , ou s e j a , 

8 6 

como d i z C e l i t o : "nós e s t a m o s , f a z e n d o um esforço no s e n t i 

do de f a z e r com que os t r a b a l h a d o r e s s e j a m s u j e i t o s da histõ 

r i a e nao a p e n d i c i e s e nao o b j e t o s , que os t r a b a l h a d o r e s as 

sumam a sua libertação. E a libertação se dá no p l a n o i n d i 

v i d u a l e c o l e t i v o do homem, nós sabemos que e x i s t e m e s t r u t u 

r a s i n j u s t a s , que p r e c i s a m s e r m o d i f i c a d a s , p a r a que o homem 

se s i n t a f i l h o de Deus, s e g u i d o , a u t o p i a de Jusus C r i s t o . 0 

que a g e n t e f a z é c o m p r a r a b r i g a do t r a b a l h a d o r e nós compra 

mos a b r i g a com e l e s " , mais a d i a n t e , "o povo tem uma herença 

que p r e c i s a s e r r e s p e i t a d a , o p o v o , p o r e x e m p l o , tem a q u e l e 

costume de r e s p e i t a r a n a t u r e z a , de a d m i r a r a n a t u r e z a , de 

p l a n t a r o seu p e z i n h o de c o c o , de feijão, de manga, tem uma 

v i d a em relação m u i t o amorosa com a n a t u r e z a , e n e l e a i n d a 

r e s t a a v o n t a d e de p l a n t a r de t u d o um p o u c o , p a r a t e r o seu 

meio de sobrevivência. E a g e n t e d e s c o b r i u que os p r o b l e : 

mas s e r i a m s o l u c i o n a d o s , mais f a c i l m e n t e , quando os g r u p o s 

f o s s e m u n i d o s e o r g a n i z a d o s " . 

Nos p a r e c e um pouco c a r r e g a d a de r o m a n t i s m o e s t a 

compreensão da I g r e j a . Em p r i m e i r o l u g a r , a p o i a a l u t a dos 

t r a b a l h a d o r e s sem a p r o f u n d a r , com e s t e s , as questões que os 

l e v a r a m a t a l situação, i s t o 2, j o g a no a t r a s o das massas.Na 

mesma direção, p a r e c e c o m p r e e n d e r os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s fo_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

86 - Celito. "Padre leigo", responsável pela Paróquia de Sobradinho, em 

e n t r e v i s t a ao autor. 
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r a do d e s e n v o l v i m e n t o s o c i o - e c o n o m i c o alcançado p e l a s o c i e 

dade, e i s t o pode s e r c o m p r o v a d o , quando se r e f e r e ao amor 

do homem a n a t u r e z a , no t r e c h o a c i m a . P e l o v i s t o , a I g r e j a 

b u s c a t r a z e r o homem r u r a l p a r a uma concepção de um modo de 

produção nao m e r c a n t i l , onde os pequenos p o d e r e s produzem t o 

do seu s u s t e n t o em sua própria u n i d a d e p r o d u t o r a . 

A p a r t i r das c o n q u i s t a s m a t e r i a i s da Associação e 

p r i n c i p a l m e n t e , quando e s t a passa a condição de detentora do 

seu p r i n c i p a l meio de produção ( a t e r r a ) , e n t r e a I g r e j a e 

a e n t i d a d e , começaram as p r i m e i r a s divergência. Pa r a a Asso 

ciaçao e p a r a a sua a s s e s s o r i a (o pároco de Sobradínho),o f a 

t o da Associação p o s s u i r t e r r a s e d i s t r i b u i - l a s com os seus 

sócios, como recomendava a i g r e j a , nao r e s o l v e r i a os p r o b l e _ 

mas básicos dos t r a b a l h a d o r e s . A e n t i d a d e p r o p u n h a uma ex 

ploração m i s t a , p a r t e p r i v a d a e p a r t e c o l e t i v a , e a c o n t i n u a 

çao do p r o c e s s o reivindicatório, que b u s c a r i a , no E s t a d o , as 

condições p a r a tornã-las p r o d u t i v a s . 

Com o s u r g i m e n t o do P r o j e t o Tatauí-I, há uma PrP_ 

f u n d a mudança na organização a d m i n i s t r a t i v a e s o c i a l de e n t i _ 

dade, a q u a l já nos r e f e r i m o s , dando c o m p l e t o a f a s t a m e n t o da 

I g r e j a aos t r a b a l h o s da Associação e, i n c l u s i v e , a s u b s t i t u i 

ção do vigário, que c u l m i n a abandonando a v i d a s a r c e d o t a l . 

0 P r o j e t o Tatauí-I r e p r e s e n t a , na r e a l i d a d e , azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 0  

dernização c a p i t a l i s t a do p r o c e s s o p r o d u t i v o da Associação e, 

a s s i m , com a chegada do chamado " p r o g r e s s o t e c n i o c " , i n i c i a ­

v a - s e uma nova f a s e na v i d a da e n t i d a d e , a f a s e p r o d u t i v a , 

que p a r a a i g r e j a , nada mais é do que a intensificação da 

ação p l a n e j a d a do E s t a d o na área que, em última instância , 

s i g n i f i c a t i v a o aumento da proletarização e da m a r g i n a l i z a 
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çao dos t r a b a l h a d o r e s . E s t e modo de v e r a ação do E s t a d o , f i 

ca explícito no documento "Os Gatos E As Onças", onde a i g r e 

j a a f i r m a : "queremos a t i n g i r t o d o s e f a z e r o bem a t o d o s , en 

q u a n t o o E s t a d o q u e r a m e l h o r i a de v i d a s de a l g u n s " . 

P o r t a n t o , as causas do a f a s t a m e n t o o c o r r i d o e n t r e 

I g r e j a e Associação tem suas o r i g e n s nos modos como e s t a s en 

t i d a d e s e n caram a s o c i e d a d e . A Associação, dado o seu p r a g ­

m a t i s m o , t e n t a s u p e r a r os p r o b l e m a s dos seus s 5 c i o s , b u s c a n d o 

relação que e s t e j a m ao seu a l c a n c e , e n q u a n t o a I g r e j a b u s c a 

as soluções p a r a os p r o b l e m a s dos t r a b a l h a d o r e s , segunda uma 

concepção de mundo igualitário, onde o E s t a d o é apenas ãrbi 

t r o da s o c i e d a d e de c l a s s e s , i s t o e, o E s t a d o é o d i r i g e n t e 

que permanece a c i m a das c l a s s e s s o c i a i s , com a função de me 

d i a r as ações d e s t a s . 

5.3.2 - A Associação e S i n d i c a t o 

M o s t r a n d o a n t e r i o r m e n t e que t o d o s os s i n d i c a t o s 

R u r a i s da Região do Lago S o b r a d i n h o f o r a m f u n d a d o s p e l a FETAG 

Ba (Federação dos T r a b a l h a d o r e s na A g r i c u l t u r a - B a h i a ) em 

articulação com q p o d e r l o c a l de cada município, o b j e t i v a n d o 

e s t e n d e r aos pequenos p r o d u t o r e s a assistência medi co-odon tp_ 

lógica, v i a FUNRURAL, o que p o r c e r t o l h e s d a r i a a l g u n s d i v i _ 

dendos e l e i t o r a i s . 

C a r a c t e r i z a d o desde sua o r i g e m p e l o a s s i s t e n c i a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 i s m o - c 1 i e n t e 1 i s t a , os S i n d i c a t o s nao se e n v o l v i a m com a p r o 

b i e m a t i c a mais g e r a l do homem do campo. C o n t u d o , com a i n 

tervenção do E s t a d o na ãrea, m a t e r i a l i z a d a p e l o P r o j e t o de 

de construção da Hidrelétrica de S o b r a d i n h o , m u i t o s p r o b l e _ 

mas f o r a m a c a r r e t a d o s aos pequenos p r o d u t o r e s que perderam sua 
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p r i n c i p a l base de organização p r o d u t i v a , a v a z a n t e ; a l e m de 

serem s u b m e t i d o s , num p r i m e i r o momento, a uma indenização de 

b e n f e i t o r i a , que d e i x o u m u i t o a d e s e j a r , e, num segundo mo 

mento, o p r o c e s s o de relocaçao, que f o i , p a r a m u i t o s , u m v e r 

d a d e i r o a r r a n j o , c o o r d e n a d o p e l a CHESF. E s t e s f a t o s l e v a r a m 

os a g r i c u l t o r e s , v i s t o o marasmo s i n d i c a l , a p r o c u r a r a I g r e 

j a , que p r e s t a - l h e s uma g r a n d e colaboração, o r i e n t a n d o - o s a 

se o r g a n i z a r e m em g r u p o s p a r a , em c o n j u n t o , forçarem os s i n 

d i c a t o s a tomarem um novo p o s i c i o n a m e n t o . P r e s s i o n a d o s p e l o s 

t r a b a l h a d o r e s , os s i n d i c a t o s de t o d a a região c r e s c e m , aumen 

t a o número de sócios, e t e r m i n a m p o r c o n t r a t a r um advogado 

que p a s s a a d i s c u t i r , com a CHESF, p r o c e s s o s de indenização. 

Desse modo, e, p r o g r e s s i v a m e n t e , os t r a b a l h a d o r e s r u a i s vão 

dando um novo p e r f i l a sua organização. 

E s p e c i f i c a m e n t e em S o b r a d i n h o , povoado que s u r g i u 

d u r a n t e a construção da b a r r a g e m e de população o r i g i n a r i a 

mente r u r a l , mas, n e s t e momento, v i n c u l a d a ã construção c i _ 

8 7 ~ 

v i l , o s i n d i c a t o dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s de J u a z e i r o nao 

se f e z n o t a r . P o s t e r i o r m e n t e , com o desemprego g e r a d o com 

a conclusão das o b r a s e p e l o não s u r g i m e n t o de uma novazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 £  

çao p a r a e s t e s t r a b a l h a d o r e s . A I g r e j a r e ap a r ec e , d i s c u t i n d o , 

com e s t a s , a l t e r n a t i v a s que pudessem s u p e r a r seus p r o b l e m a s . 

D a i , como v i m o s , s u r g e a Associação Agrícola Sao J o a q u i m co 

mo uma e n t i d a d e reivindicatória q ue, de modo modo, s u p r e a 

ausência do s i n d i c a t o . 

M u i t o p o s t e r i o r m e n t e , quando a Associação se t r a n s 

f o r m a numa organização v o l t a d a p a r a a produção, no seu in_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

87zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - S i n d i c a t o dos Trabalhadores F u r a i s de Juazeiro - For se achar no po_ 
lo mais desenvolvido desta Região. J u a z e i r o - P e t r o l i n a , este se liga 
em questões mais de ordem trabalhista, como assinatura de carteira, 
salários etc. Diferentemente dos demais, onde suas bases, formadas 
por pequenos produtores agrícolas de subsistência, exigem em outra 
postura. 
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teríor, surgem novas relações de produção, i n c l u s i v e , a s s a l a 

r i a m e n t o . E s t a nova f a s e da Associação, como v i m o s , vem be 

n e f i c i a r a l g u n s sócios, em d e t r i m e n t o de o u t r o s , o que, ne 

c e s s ar iame n t e , a p r o f u n d a as divergências em uma direção, "re 

s u l t a n d o no a f a s t a m e n t o temporário de algumas das suas l i d e 

88 
ranças que fundam a D e l e g a c i a de S o b r a d i n h o . 

Desse modo, a instalação de uma representação do 

S i n d i c a t o em S o b r a d i n h o s u r g e , dada ao d e s e n v o l v i m e n t o das 

forças p r o d u t i v a s na área. A r e a l i d a d e desse p r o c e s s o é c i a 

r a m e n t e n o t a d a nas expressões da d e l e g a d a s i n d i c a l , "a m i n h a 

preocupação ê a s e g u i n t e : os t r a b a l h a d o r e s que f i c a r a m - den 

t r o da Associação, que v i r o u uma empresa, f a l s a m e n t e g o v e r 

nada p o r t r a b a l h a d o r e s , que d e i x o u de ser t r a b a l h a d o r p a r a 

s e r p r o d u t o r , a t e que p o n t o , v a i c h e g a r e s s e s t r a b a l h a d o r e s , 

f i c a r a m c o n s c i e n t e s , se nao estão acompanhando o s i n d i c a t o ? 

E l e v a i t e r que d i s c u t i r o modo d e l e s a n d a r . . . 0 s i n d i c a t o ? 

„ 8 9 . . . 
C o n t i n u a a u t e n t i c o . Ve-se p o i s , que p a r a o s i n d i c a t o , a 

Associação se t r a n s f o r m o u , d e i x a n d o de s e r uma e n t i d a d e a g i u 

t i n a d o r a dos t r a b a l h a d o r e s p a r a se t r a n s f o r m a r numa empresa 

v o l t a d a a uma produção de m e r c a d o , o que g e r a espaços p a r a 

uma atuação própria do s i n d i c a t o . 

Os demais s i n d i c a t o s da ãrea ( Sento-Se , Pilão 

A r c a d o ) tem nas bases s o c i a i s , p r a t i c a m e n t e f o r m a d a s p o r p£ 

quenos p r o d u t o r e s r u r a i s e proprietários de t e r r a ( l o t e s que 

v a r i a m e n t r e 5 e 3 h a ) , o que f a z a p a u t a reivindicatória 

des s e s s i n d i c a t o s s e r d i f e r e n t e d a q u e l a a p r e s e n t a d a p o r Jua 

z e i r o , e que, p o r c o n s e g u i n t e , ao se a p r o x i m a r , em d e m a s i a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

88- Zefinha uma das p r i n c i p a i s lideranças do movimento, em desacordo 

com a direção da entidade se a f a s t a e funda a Delegacia S i n d i c a l de 

Sobradinho. 
89- Delegada S i n d i c a l cm e n t r e v i s t a ao autor. 
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das l u t a s d e s e n v o l v i d a s p e l a s associações. 

A Associação Agrícola São J o a q u i m tem a t u a d o de 

f o r m a i n t e g r a d a com e s t e s s i n d i c a t o s , p o i s os pequenos p r o 

d u t o r e s , seus a s s o c i a d o s , estão s u b m e t i d o s a relações.de p r o 

duçao ou condições de sobrevivência m u i t o próximas a q u e l a s 

v e r i f i c a d a s cm S o b r a d i n h o , o que os fazem t o m a r o caminho da 

Associação como em exemplo a s e g u i r . 

Com relação ao S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s 

de Sento Se, e s t e sempre e s t e v e a r t i c u l a d o p o l i t i c a m e n t e ao 

p o d e r l o c a l ( anexo 5 ) , p o d e r dos latifundiários, r e p r e s e n 

t a d o , p r i n c i p a l m e n t e , p e l a família Sento Se. E s t a identifí 

cação da direção s i n d i c a l com os políticos c o n s e r v a d o r e s da 

a r e a , f e z com que as associações de pequenos p r o d u t o r e s agrí 

c o l a s , proprietários de t e r r a s , ( l o t e s doados ou t r a n s f e r i 

dos p e l a CHESF, na época da relocaçao) nao se v i n c u l a s s e m ao 

s i n d i c a t o , t o r n a n d o - s e núcleo c e n t r a l da então oposição s i n 

d i c a l l o c a l . Todo esse p r o c e s s o ê i n t e g r a l m e n t e a p o i a d o pe^ 

l a Associação Agrícola Sao J o a q u i m . 

Na condição a t u a l de uma organização de t r a b a l h a d o ^ 

r e s r u r a i s , v o l t a d a ã exploração de c u l t u r a s c o m e r c i a i s ade_ 

quadas ao m e r c a d o , i n c l u s i v e as agroindústrias, a Associação, 

ao r e 1 a c i o n a r - s e com os s i n d i c a t o s da área, t e n d e a se a p r o 

x i m a r d a q u e l e s c u j a s bases s o c i a i s c o n s t i t u i u - s e de peque 

nos p r o d u t o r e s agrícolas e proprietários de t e r r a s , e que 

busca a superação dos seus p r o b l e m a s , através de mo d e l o s p r o 

d u t i v o s que p e r m i t a m a p l e n a conservação das suas p r o p r i e d a 

des e g a r a n t e m a capitalização dos seus m e i o s p r o d u t i v o s . 

Por o u t r o l a d o , d i v e r g e m dos s i n d i c a t o s que l e v a 

dos p e l o p r o c e s o de proletarização dos t r a b a l h a d o r e s , pau. 
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tam-se nas l u t a s dos a s s a l a r i a d o s r u r a i s , p o i s enquanto uma 

en t i d a d e proprietária de t e r r a s c p r o d u z i n d o sob uma base 

tecnológica moderna e p o s s u i d o r a de patrimônio r e l a t i v o (ca 

p i t a i agrário), u t i l i z a , r a zoavelmente, a força do t r a b a l h o , 

m a t e r a i 1izada no semi-emprego do d i a r i s t a r u r a l . 

5.3.3 - A Associação e Poder L o c a l 

A V i l a Sao Joaquim, como vimos, s u r g i u de um aglo 

merado de.pessoas ( t r a b a l h a d o r e s e seus f a m i l i a r e s ) que, pa 

ra a barragem, foram atraídos p e l a o f e r t a de emprego. Marca 

do p e l a ausência de qualquer assistência, n a s c i a , em 1972, a 

V i l a , como um povoado provisório, construído sem nenhuma i n 

f r a - e s t r u t u r a d e f i n i t i v a de apoio a sua população. Com a 

conclusão das obras, época em que o B r a s i l e n f r e n t a v a uma 

das suas maiores c r i s e s econômicas, e s t a população v i u - s e 

o b r i g a d a , por força do desemprego r e i n a n t e , buscar, na t e r 

ra , a daída e a superação dos seus problemas. Porem, m u i t o 

antes de o r g a n i z a r — s e para este f i m , a população de t r a b a l h a 

dores almejava r e s o l v e r algumas das suas p r e c a r i e d a d e s , depo 

90 

s i t a n d o seu v o t o em c a n d i d a t u r a s , h i s t o r i c a m e n t e vinculadas 

ás e s t r u t u r a s partidárias de então. 

A vinculação deste vereador a uma concepção p a t e r 

n a l i s t a de t r a b a l h o nao l e v o u a V i l a ao p r o g r e s s o , f a t o que 

o b r i g o u sua população a c o n t i n u a r na busca de a l t e r n a t i v a s 

para sua sobrevivência, chegando a formação da Associação 

Agrícola Sao Joaquim. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

90- Geraldo Silva, na época, vereador pela ARENA. 
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As p o s s i b i l i d a d e s de e x p l o r a r economicamente as 

t e r r a s da Associação, com base num sistema i r r i g a d o e com 

divisão do t r a b a l h o em grupo, fez com que o Estado i m p l a n t a s 

se o P r o j e t o Tatauí-I. P r o j e t o este que, apesar de a d m i n i s ­

t r a d o por pequenos p r o d u t o r e s , estã assentado num modelo tec 

n o l o g i c o moderno e v o l t a d o para uma produção c o m e r c i a l , que 

v i s a o alcance de metas a m b i c i o s a s , como a construção de um 

c e n t r o - i n d u s t r i a 1 que b e n e f i c i e e processe toda a produção, 

g a r a n t i d o , dessa forma, uma melhor apropriação do p r o d u t o f i 

n a l por seus próprios p r o t a g o n i s t a s . 

0 emprego de t e c n o l o g i a s modernas p e l a Associação 

em seus processos produ t i v o s tem g a r a n t i d o o c r e s c i m e n t o da 

pr oduçao e da produtívi dade . A combinação desses f a t o r e s 

tem c o l o c a d o , ã Associa ção , exigene i as que devem ser imedia 

tamente s uperadas co mo condição para que o seu próprio desen 

v o l v i m e n t o s e j a v i a b i l i zado . Assim sendo , em Sobradinho, o 

poder p o l i t i c o l o c a l na o pod e c o n t i n u a r se sustentando em 

práticas que r e a l i n h a m a um p a t e r n a l i s m o - c l i e n t e l i s t a . É ne 

cessário que a V i l a bus que , com urgência, novas e s t r u t u r a s 

que e s t e j am a a l t u r a da e vo 1 uçao das forças p r o d u t i v a s desen 

v o l v i d a s atualmente na área. 

Dadas a estas condições, a Associação vem se con^s 

t i t u i n d o na p r i n c i p a l liderança que busca a emancipação p o l i 

t i c a e a d m i n i s t r a t i v a do povoado. 

Quanto ao r e l a c i o n a m e n t o da Associação com p a r t i _ 

dos políticos, estes têm sido b a s t a n t e p r o t o c o l a r e s e par 

c i a i s , posição que, para nós, ê também política e que r e f l e 

t e o pragmatismo da e n t i d a d e . 

Regionalmente, o poder l o c a l e n c o n t r a - s e e s t r u t u r a . 
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do a p a r t i r da grande p r o p r i e d a d e fundiária i m p r o d u t i v a , re 

p r o d u t o r a de velhas e s t r u t u r a s agrárias, condição que r e s p a l 

da a sua existência. Esta r e a l i d a d e da política r e g i o n a l em 

Sobradinho já nao responde ás exigências colocadas p e l a ne 

cessidade de expansão do c a p i t a l , que busca, nos pequenos 

p r o d u t o r e s e proprietários de t e r r a s organizados em a s s o c i a 

çoes, as condições para a sua intensificação na área. 

A intervenção do Estado na área, v i a o pequeno pro 

dütor, tem colocado em choque o v e l h o poder. P o i s , a t r avé s 

da associação o r g a n i z a d a deste s e t o r , os t r a b a l h a d o r e s t êm 

f e i t o che gar , ao governo c e n t r a l , suas reivindicações, sem a 

i n t e rmedi ação dos v e l h o s "coronéis". Desse modo, as a s sócia 

çoes de a g r i c u l t u r e s tem p e r m i t i d o a c r e s c e n t e desvinc u 1 aç a o 

dos a g r i c u l t o r e s do poder l o c a l , o que l h e s dá uma cer t a i n 

dependênc i a . Por o u t r o l a d o , o Estado, ao atender as r e i v i n 

d i c a ço es dos t r a b a l h a d o r e s , os submete a p r o j e t o s t i p o s Ta 

t a uí - 1 , a exemplo do p r o j e t o I t a p e r a em Sento Se e o p r o j et o 

c omuni tár i o de Pilão Arcado, que é por onde este encon t ra es 

paço para modernizar p a u l a t i n a m e n t e a a g r i c u l t u r a dest a r e 

gíao . 

A intensificação desse processo na área nao passa 

despercebida pelos v e l h o s políticos, que tem e x i g i d o do go_ 

verno mudanças nas d i r e t r i z e s dos p r o j e t o s , quando a reação 

não c a i sobre os técnicos e sobre os ger e n t e s e d i r e t o r e s -

têcnicos e das coordenações e s t a d u a i s dos r e f e r i d o s programas 

(anexo 6 ) . 

Este t i p o de reação dos " a n t i g o s comandantes", que 

baseiam seus poderes na p r o p r i e d a d e fundiária, e a c l a r a evi_ 

d e n c i a da perda de suas forças e da consciência de que um no 

vo poder está sendo p r o g r e s s i v a m e n t e construído, sobre a 
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coordenação do moderno c a p i t a l i n d u s t r i a l e f i n a n c e i r o e que 

tem suas bases i n s t a l a d a s na n a c i o n a l i d a d e p r o d u t i v a . E nes 

te c o n t e x t o , a Associação Agrícola e as demais associações 

se c o n s t i t u e m em um dos i n s t r u m e n t o s v i a b i 1 i z a d o r e s desta po 

lítica. 

5.4 - A Associação e o Estado 

5.4.1 - 0 P r o j e t o Tatauí-I 

Mostramos por d i v e r s a s passagens deste t r a b a l h o 

que a ação do Estado em Sobradinho nao se dá de forma i s o l a 

da na Região. Mu i t o ao contrário d i s t o , e s t a se e n c o n t r a 

plenamente i n t e g r a d a ao plano de expansão da produção agríco 

l a na Bahia, necessidade colocada pelo processo de acumula 

çao do c a p i t a l . 

Num plano mais g e r a l , o Estado d e f i n e suas ações 

para e s t a Região, desde o início da década 1980, quando e l a 

bora e executa o Programa Básico de Ocupação Econômica do 

Oeste da Bahia, c o n s i d e r a n d o , n e s t e , "o Lago de Sobradinho 

como sub-área prioritária de ocupação t e r r i t o r i a l de ^ n t £ . 

graçao econômica de articulação e s p a c i a l , com a dinâmica de 

91 

des e n v o l v i m e n t o do Estado" . E s p e c i f i c a m e n t e para sua atua 

ção em Sobradinho, o governo f e z e l a b o r a r o Programa E s p e c i a l 

dé Desenvolvimento da Região do Lago, s u b d i v i d i n d o — o em d o i s 

sub-pr o j et o s : o de de s e n v o l v i m e n t o da pesca e o da organi_ 

zçaao da produção agropecuária. 

..Num p r i m e i r o momento, as ações destes p r o j e t o s sao zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

91- Bahia. Síntese do Programa Especial de Desenvolvimento da Região do 
Lago de Sobradinho, 1981. 
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e s t e n d i d o s apenas a região do l a g o . Mais t a r d e , em função 

dos movimentos s o c i a i s e x i s t e n t e s na V i l a , o governo cxpan -

d i u as áreas l i m i t e s do programa, abrangendo, i n c l u s i v e , a 

Associação. Nesta etapa, o Estado tende m i n i m i z a r as precá 

r i a s condições de v i d a da população, repassando para e s t a , 

3.697 ha de t e r r a , i n c e n t i v a um criatório de cab r a s , f o r n e 

ce sementes e insumos e c u s t e i a a p r i m e i r a sagra do s e q u e i r o , 

e v i t a n d o , com i s s o , que o movimento crescesse e se t r a n s 

formasse numa "convulsão s o c i a l " . Essas medidas foram ca 

r a c t e r i z a d a s pelo Estado como s o c i a i s , o que nos l e v a a con 

c o r d a r com Duque, quando d i z : " c e r t o modelo de desenvolvimen 

t o agrícola não recomenda "desperdiçar" t e r r a s irrigáveis em 

f a v o r de pequenos p r o d u t o r e s a n a l f a b e t o s : nao há f i nas suas 

capacidades produtivas» Nao há vontade política de por, â 

sua disposição, a assistência técnica e o crédito necessário 

para p e r m i t i r o desenvolvimento destas capacidades e, sobre 

t u d o , nao há, para forçar essa vontade política, pressão e 

q u i v a l e n t e a e x e r c i d a pelo c a p i t a l em busca de i n v e s t i m e n t o s 

92 
a l t a m e n t e l u c r a t i v o s " 

Essas medidas pouco, a r r e f e c e r a m o ímpeto r e i v i n d i 

catõrio dos t r a b a l h a d o r e s ; no e n t a n t o t r a n s f o r m a r a m a e n t i d a 

de numa organização proprietária de t e r r a s . Desse modo, o 

e i x o c e n t r a l do movimento passa a ser a busca das condições 

para t o r n a r as t e r r a s p r o d u t i v a s . Neste s e n t i d o , a Associa 

ção p r o c u r o u , nos órgãos do Governo, o apoio necessário para 

que seu o b j e t i v o fosse a t i n g i d o , e, dadas as p o s s i b i l i d a d e s 

de exploração de 300 ha, aptos ã irrigação, o governo da 

Bahia, em r e f e r e n d o com a Associação, promoveu e i m p l a n t o u 

o P r o i e t o Tatauí-I. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

92-  Duque, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ghislaine, 1983, pág.  1057,  op.  ait. 
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Com o P r o j e t o T a t a u x - I , o Estado busca, j u n t o a 

Associação, modernizar o seu processo de produção, i n t e g r a n 

do-o as necessidades e as exigências do complexo a g r o i n d u s 

t r i a l . Tsto s i g n i f i c a , em u l t i m a instância, uma p r o f u n d a 

transformação nos moldes de p r o d u z i r dessa organização, que 

de i x a de a s p i r a r o r e t o m o do a n t i g o modelo de subsistência, 

h i s t o r i c a m e n t e construído nas vazantes do Rio Sao F r a n c i s c o , 

para a adoção de um novo modelo que se s u s t e n t a numa f o r t e 

base tecnológica e na exploração do t r a b a l h o comunitário em 

grupo. Confirmando estes propósitos, o ex-Secretário do 

Planejamento da Bahia a f i r m o u : Tatauí c o n s t i t u i um dos exem 

pi o s mais e x p r e s s i v o s do que ê possível f a z e r em t r a b a l h o de 

desenvolvimento econômico em bases comunitárias, atuando o 

poder público de forma d e s c e n t r a l i z a d a , com ampla p a r t i c i p a ^ 

çao da população, emprego de ma o-de-o br a l o c a l e criação de. 

a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s estáveis e permanentes"... 0 p r o j e t o 

de irrigação que ora se c o n c l u i , envolvendo 3 00 ha i r r i g a _ 

dos, c o n s t i t u i o mais novo passou n e s t e t r a b a l h o a r t i c u l a d o 

e n t r e o governo do Estado e a Associação Agrícola Sao Joa. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. „ 93 
quim . 

Alem de provocar mudanças na fase p r o d u t i v a da en 

t i d a d e , o P r o j e t o Tatauí ê também responsável por o u t r a trans_ 

formação i m p o r t a n t e . Dada a n a t u r e z a da Associação, e s t a 

não passou por um processo de capitalização a n t e r i o r , que a 

p e r m i t i s s e i m p l a n t a r o Tatauí-I, independente do apoio do 

Estado, f a t o que, até c e r t o p o n t o , também ê rec o n h e c i d o quan 

do d i z : "Ao governo cabe a prestação de assistência técnica 

93- Waldeak Vieira Orneias, Ex-Searetário do Planejamento, Cievxiia e 
tecnologia, em um prospecto sobre o Tatauí. 
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em todos os níveis, até que a Associação possa assumir t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ 94 

dos os aspectos da produção"".* Esta condição de dependência 

técnica e financeír" da ent i d a d e ao Estado tem p e r m i t i d o que 

e s t e , s e j a através dos pacotes tecnológicos, s e j a através 

de crédito, imponha cada vez mais a sua vontade aos d e s t i n o 

da Associação. 

Como consequência d i r e t a do e f e i t da modernização 

no seu processo p r o d u t i v o , a Associação tem se e n v o l v i d o gra 

dativamente com aspectos da r a c i o n a l i d a d e econômica da sua 

produção. Este f a t o tem l h e atribuído mudanças, t a n t o con 

c e i t u a i s como p r a t i c a s , nos níveis da sua organização s o c i a l 

e a d m i n i s t r a t i v a , além de t r a n s f o r m a r as suas característi 

cas reivindicatórias e de participação. Com i s s o , o Estado 

d i f e r e n t e m e n t e da sua ação no passado, t a n t o no Nordeste co 

mo na própria região, consegue, através de modelos p r o d u t i 

vos a p r o p r i a d o s a pequenos p r o d u t o r e s r u r a i s , novas formas 

que v i a b i l i z a m sua legitimação, bem como, a c o n t i n u i d a d e do 

processo de acumulação de c a p i t a l . 

5.4.2 - Associação e a Evolução do Conceito de Participação 

"Foi pensando nessa nossa gente s o f r i d a , c a r e n t e e 

desassistída, que nos organizamos para l u t a r . . . l u t a r por uma 

solução d e f i n i t i v a : a permanência na t e r r a , única forma de 

g a r a n t i r a nossa sobrevivência e melhores condições de v i 

d a " . ^ Citamos este t e x t o para m o s t r a r que, mesmo na fase zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

94- Projeto Tatauí, um modelo de trabalho comunitário em terras irriga 
das, prospecto de propaganda governamental. 

95- Projeto Tatauí - Carta Aberta ao Presidente da República, 1986, As_ 
sociação Agrícola São Joaquim. 
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reivindicatória, a Associação não conseguiu r e f l e t i r , de 

forma mais p r o f u n d a , as questões que e n v o l v i a m o processo de 

marginalização colocado aos t r a b a l h a d o r e s , seus sócios. Mes 

mo considerando algumas análises esboçadas em documentos, 

nos quais a Associação d e i x a t r a n s p a r e c e r uma l e v e compreen 

sao desse processo, as suas conclusões não u l t r a p a s s a m os l i 

m i t e s do i m e d i a t o . Assim, a reivindicação colocada para a 

obtenção das t e r r a s apenas r e f l e t i a uma concepção pragmática 

e p e r i g o s a desse movimento que a l e v a r i a a se e n v o l v e r , de 

maneira p r o f u n d a , numa participação i n t e g r a d o r a , i s t o é, on 

de as reivindicações têm um f i m em s i mesmas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ . ~ 96 
Mesmo nessas condições de microparticipaçao," os 

t r a b a l h a d o r e s associados passaram a compreender o papel da 

e n t i d a d e como um espaço que p o s s i b i l i t e a sua integração. As 

sim, a Associação Agrícola Sao Joaquim, em sua f a s e r e i v i n d _ i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c a t a r i a , r e f l e t i u as condições sõcio-economicas da sua base 

s o c i a l e r e p r e s e n t o u este espaço democrático necessário ao 

prosseguimento de suas l u t a s . 

A atuação da e n t i d a d e , em função das suas r e i v i n d i _ 

cações específicas e sem um aprofundamento maior da sua pro 

blemãtica mais g e r a l , c o n d i c i o n o u a l u t a deste povo a se en 

veredar pelos caminhos da política a s s i s t e n c i a l i s t a s do Esta 

do. Este novo r e l a c i o n a m e n t o da associação com as i n s t i t u _ i 

ções do poder público, fez com que o p a t e r n a l i s m o do governo 

atendesse algumas de suas reivindicações, i n c l u s i v e , a conse 

cução das t e r r a s . 

96- Para uma analise pertinente do tema ver, Juan E. Diaz Bordenave, "0 
que é Participação"', 1985, Brasiliense. 
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O f a t o da Associação Sao Joaquim passar a d e t e n t o 

r a do seu p r i n c i p a l meio de produção, muda as suas c a r a c t e -

rísticas o r i g i n a i s . 0 seu o b j e t i v o p r i n c i p a l t o r n a a ser a 

p r o d u t i v i d a d e das suas t e r r a s , o que é, f i n a l m e n t e , consequi 

do com o P r o j e t o Tatauí-I. 

As exigências do modelo p r o d u t i v o , i n s t a l a d o a 

p a r t i r do T a t a u i - I , t r a n s f o r m a toda a organização sócio-eco-

nomica da e n t i d a d e , e n e s t a , a participação toma a p e r s p e c t i 

va de uma a t i v i d a d e p a s s i v a e p a c i f i c a , onde os beneficiários 

do processo apenas referendam as decisões, ou as mo d i f i c a m 

n a q u i l o que e c o n s e n t i d o . 

Por o u t r o l a d o , e s t a nova concretização da p a r t i c i 

paçao s u s c i t a , na e n t i d a d e , uma nova divisão s o c i a l do t r a b a 

l h o . I m p o s s i b i l i t a d a de s o c i a l i z a r os seus ganhos, a Asso 

ciaçao tende a se d i v i d i r em duas camadas: uma, como f o i 

v i s t o a n t e r i o r m e n t e , minoritária e que se b e n e f i c i a do pro 

cesso de modernização; enquanto a o u t r a , que c o n s t i t u i a 

m a i o r i a , t o r n a - s e uma força de t r a b a l h o e x p l o r a d a p e l a primei 

r a . Este f a t o fez r e s u r g i r , com mais v i g o r , na e n t i d a d e , s u a 

face reivindicatória, c r i a n d o n e l a uma situação c o n f l i t u a l e 

permanente. Como r e p r e s e n t a n t e deste s e t o r m a r g i n a l i z a d o , 

que não se b e n e f i c i a dos r e s u l t a d o s do novo processo p r o d u t i \ 

vo , a Associação e n t r a em c o n f l i t o consigo mesma, i n s t a l a n d o 

no i n t e r i o r de suas funções, uma p r o f u n d a ambigüidade, quais 

sejam: ora, buscando as condições para uma participação r e a l , 

e o r a , buscando apenas s i m b o l i z a r este processo, o que s i g n i _ 

f i c a sua identificação com s e t o r e s de i n t e r e s s e s do c a p i t a l 

moderno. 
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CONCLUSÃO 

As análises da trajetória da Associação Agrícola 

Sao Joaquim, d i s c u t i d a s neste t r a b a l h o , t a n t o em sua fase 

reivindicatória como em sua fase p r o d u t i v a , representam as 

estratégias desta organização de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s f r e n t e 

as condições que lhes sao impostas p e l a intensificação da 

expansão c a p i t a l i s t a n e s t a área. 

A fase reivindicatórias e por seu t u r n o um período 

de resistência que r e p r e s e n t o u o p r o t e s t o e a mobilização dos 

t r a b a l h a d o r e s l i v r e s e desempregados em Sobradinho a _ uma 

ação p l a n e j a d a do Estado, executada de forma autoritária, e 

com a f i n a l i d a d e precípua de p r o d u z i r e n e r g i a elétrica, como 

f a t o r indispensável a c o n t i n u i d a d e do processo de acumulação 

do c a p i t a l no Nordeste. 

As consequências drásticas de s t a ação sobre a área 

e sobre a população, bem como, as p o s s i b i l i d a d e s de e x p l o r a ­

ção econômica que daí s u r g i r a m , o b r i g o u a tecnoburo c r a c i a do 

govern , especialmente seu S t a f f de p l a n e j a d o r e s , a r e v e r t o 

dos os planos a n t e r i o r m e n t e d e f i n i d o s . 0 Estado, ao r e d e f i 

n i r algumas das suas ações, t e n t a , por um l a d o , responder as 

exigências dos movimentos s o c i a i s , ao mesmo tempo que busca 

o r e s p a l d o necessário â sua legitimação. Por o u t r o l a d o , t o 

mado pele i m p e r a t i v o s do de s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l na Ba_ 

h i a , o Governo p l a n e j a i n t e g r a r a a g r i c u l t u r a do Eítado e, 

p r i n c i p a l m e n t - , a da Região Oeste, a dinâmica do complexo a 

g r o i n d u s t r i a 1, e para este o b j e t i v o , o Lago Sobradinho, dada 

as suas p o s s i b i l i d a d e s , t a n t o n. pesca como na a g r i c u 11ura,ê 

t i d o como área de p r i o r i d a d e , chegando mesmo a p o s s u i r um 
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p r o j e t o e s p e c i a l para o seu d e s e n v o l v i m e n t o . Assim, o Esta 

do r e t o r n a sua intervenção na área, u t i l i z a n d o o planejamen­

t o como i n s t r u m e n t o capaz de r a c i o n a l i z a r o seu processo pro 

d u t i v o e g a r a n t i r a reprodução ampliada do c a p i t a l . 

A Associação Agrícola São Joaquim que, neste con 

t e x t o , até então, r e p r e s e n t a v a os i n t e r e s s e s . d o s t r a b a l h a d o 

r e s , convocava-os a um i n t e n s i v o processo de participação,on 

de os r e s u l t a d o s das decisões eram t i d o s como p r o d u t o da re 

flexão da m a i o r i a , e mais, considerando que "as comunidades 

p o p u l a r e s , longe de serem organismos estanques, encontram seu 

s e n t i d o de r e l a c i o n a m e n t o com instituições econômicas, so 

, 9 7 

c i a i s , p o l i t i c a s e c u l t u r a i s que compõem a sociedade", 

passa a e x e r c e r relações de p r o x i m i d a d e com o Governo, bus_ 

cando, n e s t a , as condições para a realização dos seus o b j e t i 

vos mais i m e d i a t o s . Como o movimento da Associação não ul_ 

t r a p a s s a a b a r r e i r a das necessidades i m e d i a t a s dos t r a b a l h a ­

d o r e s , suas mobilizações sao d i r i g i d a s no s e n t i d o de uma m_i 

croparticipação o r i e n t a d a somente para reivindicações e s p e c i 
„ 98 

f i c a s . 

A p a r t i r de uma prática p a r t i c i p a t i v a r e d u z i d a a 

o b j e t i v o s r e s t r i t o s , e que não am p l i o u a compreensão dos seus 

p r o t a g o n i s t a s a um entendimento mais g e r a l da sociedade glo_ 

b a l , l e v o u a Associação, cada vez mais, a e s t r e i t a r suas re 

lações com o Estado, e, em c o n t r a p a r t i d a , devido as n e c e s s i 

dades impostas por esse novo r e l a c i o n a m e n t o , a e n t i d a d e se 

r e e s t r u t u r a r , a f a s t a n d o - s e dos seus o b j e t i v o s o r i g i n a i s , dei_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

97- Juan Diaz Bordenave, 1985, p. 59 

98- Juan Dias Bordenave, 1985, p. 57. 
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xando-se i n f l u e n c i a r p r o g r e s s i v a m e n t e p e l o s i n t e r e s s e s de 

s envo 1 v iment i s t a s da política dominante. 

A implantação do P r o j e t o Tatauí-T r e p r e s e n t a a sín 

tese desse processo, onde os e f e i t o s i n t e r v e n c i o n i s t a s do 

Estado, v i a b i l i z a d o s por este P r o j e t o , provocam profundas 

transformações nos processos p r o d u t i v o s da e n t i d a d e , alem de 

p o s s i b i l i t a — l a receber o u t r o s i n c e n t i v o s a fundo p e r d i d o ( re 

cursos BNDES-FINSOCIAL), que irão g a r a n t i r a c o n t i n u i d a d e da 

sua modernização. 

Apesar de todo d i s c u r s o p a r t i c i p a t i v o , expresso pe 

lo Estado em suas p r o p o s t a s de p l a n e j a m e n t o para e s t a área,o 

modelo p r o d u t i v o T a t a u i - I impôs a produção sua r a c i o n a l i d a d e 

p r o d u t i v a e econômica, v i n c u l a n d o - o aos i n t e r e s s e s do com 

plexo a g r o i n d u s t r i a 1. Esta r e a l i d a d e v a i d e t e r m i n a r uma re 

divisão de funções para os s e t o r e s p r o d u t i v o s da e n t i d a d e . e 

que acabam por b e n e f i c i a r uma pequena m i n o r i a dos seus so 

c i o s , f a t o que e n t r a em contradição com os propósitos estabe 

l e c i d o s p e l a organização que s e r i a o da elevação das rendas 

f a m i l i a r e s , e, por c o n s e g u i n t e , a m e l h o r i a da q u a l i d a d e de 

suas v i d a s . 

0 rompimento da Associação com a sua v e l h a concep 

ção de modelo p r o d u t i v o , processada p e l a implantação do Ta 

tauí-I, e, considerando todas as mudanças ocasionadas por 

esse processo modernizador, a concepção de planejamento de 

Paul Baran, c i t a d a por O l i v e i r a , 1977, cabe p e r f e i t a m e n t e pa 

ra este c o n t e x t o , quando d i z : "não é o pla n e j a m e n t o que pla_ 

n e j a o c a p i t a l i s m o , mas é o c a p i t a l i s m o que p l a n e j a o plane_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

99 

j amento". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

99- Para um maior aprofundamento desse tema ver Francisco Oliveira,1977, 

p. 24. 
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Da mesma forma que o Estado t e n t a m a t e r i a l i z a r suas 

funções de legitimação e acumulação, a b r i n d o mão aqui e aco 

lã de algumas p r e r r o g a t i v a s do processo de expansão do c a p i 

t a l , a Associação, ao assumir a sua face p r o d u t i v a , também 

assume esta condição, por se achar i n t e r m e d i a n d o os i n t e r e s 

ses, profundamente contraditórios e n t r e Estado ( c a p i t a l ) e 

pequenos p r o d u t o r e s r u r a i s ( t r a b a l h o ) . 

A nova p o s t u r a assumida p e l a Associação Agrícola 

v-ai também r e d e f i n i r a sua concepção de participação, que 

passa a tomar uma p e r s p e c t i v a onde as decisões, que antes 

eram tomadas p e l a m a i o r i a , agora Ó r e s t r i t a ao ceu corpo d i 

r e t o r , quando, em muitas das vezes, e s t a só faz r e f e r e n d a r 

medidas previamente e s t a b e l e c i d a s por processos e x t r a - c o m u n i 

tórios. Desse modo, para a e n t i d a d e , a participação tem uma 

nova função, passa a ser uma a t i v i d a d e c o n t r o l a d a por meça 

nismos que estão f o r a do seu a l c a n c e , i s t o ê, nas e s t r u t u r a s 

do Estado. A participação tem neste c o n t e x t o , uma função de 

adaptação, nunca de transformação. 

Como a Associação se e n c o n t r a na sociedade compon 

do um corpo político-social, a e n t i d a d e quer e s t abe 1 e cer , nes_ 

se seu processo de construção, sua i d e n t i d a d e , passando a 

ser, também, uma força política d i f e r e n c i a d a da I g r e j a , do 

S i n d i c a t o , do poder l o c a l , e t c . , com seus próprios i n t e r e s s e s 

A interrelaçao da Associação com os d i f e r e n t e s seg 

mentos da sociedade c i v i l e com o Estado acontece por momen 

t o s , o r a , determinados por en t e n d i m e n t o s , e, o r a , d e t e r m i n a ­

dos, por contradições, o que faz com que a participação seja 

um processo do. permanente conquista. 



128 

B I B L I O G R A F I A 

AGUIAR, . G e l f a de Maria Costa - 0 Estado e a Seca: " I n t r e r 

venção do Estado no Nordeste do B r a s i l " - 1979/1983 

E d i t o r a FIPLAN, João Pessoa, 1985. 

AGUIAR, Geraldo Medeiros - A g r i c u l t u r a no Nordeste: Apre 

ciação e Sugestão de Políticos - Ed. Vozes, Petrõpoles, 

1985. 

ANCARBA - Serviço de Extensão R u r a l - Fixação da População 

na Borda do Reservatório de Sobradinho - A n t e p r o j e t o A l 

t e r n a t i v a s de Produção, Convénio CHESF/ANCARBA, Salva 

d o r , 1 97 4. 

ANDRADE, Manoel C o r r e i a - A g r i c u l t u r a e C a p i t a l i s m o - Ed. 

Ciências Humanas, Sao Paulo, 19 79. 

ANDRADE, Manoel C o r r e i a - Tradição e Mudanças: A Organiza 

çao do Espaço R u r a l e Urbano na Ãrea de Irrigação do 

Sub-mêdio Sao F r a n c i s c o , E d i t o r a Zahar, Rio de J a n e i r o , 

1983. 

ANDRADE, Manoel C o r r e i a - 0 Planejamento R e g i o n a l e o Pro 

blema Agrário no B r a s i l , H u c i t e c , Sao Paulo, 1976. 

BAHIA - S e c r e t a r i a de Pla n e j a m e n t o , Ciência e T e c n o l o g i a & 

Companhia de Engenharia R u r a l da Bahia &. Comissão Es ta 

d u a l de Planejamento Agrícola da Bahia, Programa de 0r_ 

ganização dc Produção Agropecuária da Borda do Lago de 

Sobradinho, Salvador, maio, 1981. 



129 

BAHIA - S e c r e t a r i a de Plane j a m e n t o , Ciências c T e c n o l o g i a 

Programa dc Desenvolvimento R u r a l I n t e g r a d o no Lago de 

Sobradinho - Organização e E s t r u t u r a Técnica A d m i n i s t r a 

t i v a , Salvador, j u l h o , 1983. 

BAHIA - S e c r e t a r i a de Plane j a m e n t o , Ciência e T e c n o l g i a & 

Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional - Bases pa 

ra o Sistema de Acompanhamento, Jurema Valença, W i l t o n 

T. Cunha, R i l z a Rola, S a l v a d o r , J a n e i r o , 1984. 

BAHIA - S e c r e t a r i a de Plane j a m e n t o , Ciência e T e c n o l o g i a & 

Comissão Es t a d u a l de Planejamento Agrícola da Bahia -

P r o j e t o de Desenvolvimento da Pesca no Lago de Sobradi 

nho, v o l . I I , j a n e i r o , 1981. 

BAHIA - S e c r e t a r i a de Pla n e j a m e n t o , Ciência e T e c n o l o g i a & 

Comissão E s t a d u a l de Planejamento Agrícola - Programa 

E s p e c i a l de Desenvolvimento do Lago de Sobradinho, Pro 

j e t o de Desenvolvimento da Pesca, P r o j e t o do Censo de 

Pese ad ores. 

BAHIA - S e c r e t a r i a de Plane j a m e n t o , Ciências e T e c n o l g i a & 

Comissão de* Desenvolvimento e Ação R e g i o n a l , Avaliação 

de Impactos A m b i e n t a i s A t u a i s e Potências na Região do 

Lago de Sobradinho, Salvador, j u l h o , 1983. 

BAHIA - S e c r e t a r i a de Planejamento, Ciência e T e c n o l o g i a -

Centro de Estatística e Informações CEI, Aspectos Demo 

gráficos Regi o n a i s - V I I - Região de Planejamento Sobra 

d i n h o , v o l . I , Salvador, 1984. 

BAHIA - S e c r e t a r i a de Plane j a m e n t o , Ciência e T e c n o l o g i a -

SEPLANTEC - Centro de P r o j e t o s e Estudos, Debates,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sal 

v a d o r , 1985. 



130 

P l a n e j a m e n t o , Ciência e T e c n o l o g i a -

de P r o j e t o s e Estudos, Debates, Sal 

Planejamento, Ciência e T e c n o l o g i a -

SEPLANTEC - CEI - Centro de Estatística e Informações , 

Estado da Bahia, Povoados com mais de 50 domicí1ios,Sa 1 

vador, 1983. 

BAHIA - S e c r e t a r i a de Pla n e j a m e n t o , Ciência e T e c n o l o g i a , 

Coordenação de Ação R e g i o n a l & Comissão E s t a d u a l de P l a 

nejamento Agrícola (BA) - P r o j e t o de Desenvolvimento da 

Pesca de Sobradinho, S a l v a d o r , 1981, 29 v o l . Este t r a 

balho f a z p a r t e do Programa E s p e c i a l de Desenvolvimento 

do Eago de Sobradinho. 

BAHIA - S e c r e t a r i a de Planejamento, Ciência e T e c n o l o g i a & 

S e c r e t a r i a do Saneamento e Recursos Hídricos & Secreta, 

r i a da A g r i c u l t u r a , S a l v a d o r , março,1982 (mimeo). 

BAHIA - S e c r e t a r i a de Planejamento, Ciência e T e c n o l o g i a 

& Companhia de Desenvolvimento e Ação R e g i o n a l - Si tua 

ção A m b i e n t a l do Lago de Sobradinho (Relatório de Impac 

tos Observados), S a l v a d o r , dezembro, 1984. 

BAHIA - S e c r e t a r i a de Pl a n e j a m e n t o , Ciência e T e c n o l o g i a & 

Centro de Pesquisa do Trópico Semi-Ãrido - EMBRAPA -

CPATSA - P r o j e t o Técnico Económico para o Perímetro l£ 

r i g a d o do Tatauí-I, P r o j e t o So br ad i n h o/As s o c i ação Ag r í_ 

c o l a São Joaquim, Salvador, 1985. 

BRASIL/SUDENE - Anais da Reunião de Tr a b a l h o Sobre a P o l i 

t i c a de Desenvolvimento R u r a l do No r d e s t e , R e c i f e , SUDENE, 

1985, 270 p. 

BAHIA - S e c r e t a r i a de 

SEPLANTEC - Centro 

vador, 1984. 

BAHIA - S e c r e t a r i a de 



131 

BAPTISTA, Myriam Veras - Desenvolvimento da Comunidade: Estudo 

da Integração de Planejamento do Desenvolvimento de Co 

munidade no Planejamento de Desenvolvimento G l o b a l , Edi 

t o r a C o r t e z e Moraes, 2a. edição, São Paulo, 1 978. 

BORDANAVE, Juan E. Di a z - 0 que é Participação - E d i t o r a 

B r a s i l i e n s e , 2a. edição, Sao Paul o , 1985. 

BURSZTYN, Mareei - 0 Poder dos Donos - E d i t o r a Vozes,1984. 

CADERNO da CEAS n? 94 - 15 anos com as Lutas do Povo - no 

vembro/dezembro, 1984. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

CAMINHAR JUNTOS - Diocese de J u a z e i r o - Bahia n° 91, maio, 

1984. 

CAR - Companhia de Desenvolvimento e Ação R e g i o n a l - Pro_ 

j e t o E s p e c i a l do Lago de Sobradinho, Diagnóstico da Si_ 

tuaçao das Colónias de Pescadores do Estado da Bahia, 

Relatório - p a r t e I , S a l v a d o r , 1983. 

CASTRO, José M o r e i r a F i l h o Coelho, Jorge B a l t a r e A g u i a r , 

Geraldo Medeiros - Aspectos Gerais da Agropecuária do 

Nordeste - R e c i f e , SUDENE, 1985, 406 p. i l 11 ( P r o j e t o 

Nordeste 3 ) . 

CARVALHO, Horácio M a r t i n s de - A I d e o l o g i a de Planejamento 

P a r t i c i p a t i v o - Maceió, maio de 1982. 

CARVALHO, Horácio M a r t i n s de - Introdução e T e o r i a de Pla_ 

jamento - 2a. edição, E d i t o r a B r a s i l i e n s e , 1 978. 

COVRE, Amaro - A Comunidade no Poder - Experiência de Muni 

cípio de Boa Esperança - 1977 a 1980. 



132 

CENSO AGROPECUÁRIO - Fundação I n s t i t u t o . B r a s i l e i . r o de Geo 

g r a f i a o Estatística - TBGE - Rio de J a n e i r o : IBGE,1983, 

1 984 - 26 v. (Recenseamento Geral do B r a s i l , 1 980 , 9: 

v. 2, t. 3 ) . 

CHESF - Rio de J a n e i r o & HIDROSERVICE - São Paulo, P r o j e t o 

Sobradinho, Plano de Reassentamento para a População a 

t i n g i d a p e l o Reservatório de Sobradinho, São Paulo,1975, 

255 páginas, P l a n t a s , Mapas, Tabelas, Gráficos. 

CHESF - Companhia Hidrelétrica do São F r a n c i s c o - P r o j e t o 

da Usina Hidrelétrica de Sobradinho, 1985. 

CONTAG - Confederação N a c i o n a l dos Trabalha d o r e s na A g r i 

c u l t u r a - T r a b a l h a d o r R u r a l , Brasília, 1981. 

CORADINI, Odacir L u i z e F r e d e r i c q A n t o i e n e t t e - A g r i c u l t u r a , 

C o o p e r a t i v a s e M u l t i n a c i o n a i s : P r o d u t o r e s , c o op e r a t i v i s_ 

mo, e m p r e s a r i a l e m u l t i n a c i o n a i s : o caso do t r i g o e da 

s o j a , Ed. Zahar, Rio de J a n e i r o , 1982. 

COUTINHO, Carlos Nelson - A D u a l i d a d e de Poderes: I n t r o d u 

çao e t e o r i a s m a r x i s t a de e revolução - Ed. B r a s i l i e n s e , 

1 98 5. 

Curso Agropecuário - Fundação I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Geo­

g r a f i a e Estatística - IBGE - Rio de J a n e i r o : IBGE, 1983/ 

1984 - 2 6 v o l . (Recenseamento Geral do B r a s i l , 1980 , 9. 

v. 2, t. 3 ) . 

DIEESE - Uma M e t o d o l o g i a para a Reflexão e a Ação - Texto 

da Escola S i n d i c a l do DIEESE, 1984. 

DIEESE - 0 Tra b a l h o com Grupos - Texto da Escola de Educa 

ção S i n d i c a l do DIEESE, 1984. 

http://Instituto.Brasilei.ro


133 

DRIN - B r a s i l - OEA - SUDENE - Notas Sobre a Natureza e Me 

t o d o l o g i a de Acompanhamento e Avaliação em P r o j e t o s de 

Desenvolvimento R u r a l I n t e g r a d o , John Redwaod I I I e 

Raul F i o r e n t i n o , Documenot n9 C - l , R e c i f e , agosto -de 

1 98 0. 

DUQUE, G h i s l a i n e - A Experiência de Sobradinho: Problemas 

Fundiários Colocados p e l a s Grandes Barragens, i n Cién 

c i a e C u l t u r a , pãg. 1.054-1.061, agosto, 1 98 3. 

ECO, Humberto - Como se f a z uma Tese: em Ciências Humanas 

E d i t o r i a l Presence, L i s b o a , P o r t u g a l , 1980. 

Evolução Recente e Situação A t u a l da A g r i c u l t u r a B r a s i l e i _ 

r a - Síntese das Transformações por Ana Cas t r o e o u t r o s 

- Brasília, BINAGRI, 1 97 9 , 270 p. i l u s . (Estudos sobre 

o Desenvolvimento Agrícola, 7 ) . 

EMATERRA - M e t o d o l o g i a de Extensão Mural para P r o d u t o r e s 

de Baixa Renda - Salvador, 1978. 

FETAG - BA - Anais do 19 Congresso E s t a d u a l dos Trabalhado 

res R u r a i s , íalvador, 1 984. 

GURPPI, Luciano - 0 Co n c e i t o de Hegemonia em Gramsci - Edi_ 

t o r a G r a a l , 2a. edição, Rio de J a n e i r o , 1980. 

UCA - Marco de Referência Conceptual para e l D e s a r r o l l o : 

Série "Ponencias, R e s u l t a d o s y Recomend ac ion e s de Even 

tos Técnicos", n? 241, San José, Costa R i c a , 1981. 

IANNI, Octávio - Estado dc Planejamento Económico no Bra 

s i l (1 930/ 197 0) - Civilização B r a s i l e i r a , Rio de Janei_ 

r o , 1 979. 



134 

IANNI, Octávio - D i t a d u r a e A g r i c u l t u r a - Ed. Civilização 

B r a s i l e i r a , Rio de J a n e i r o , 1979. 

JÜNIOR, Caio Prado - H i s t o r i a Econômica do B r a s i l - E d i t o 

r a B r a s i l i e n s e , 1977. 

LOUREIRO, M a r i a R i t a G a r c i a - Organizadora Sao Paulo: Cor 

t e l A u t o r e s A s s o c i a d o s , 1981. 

MARIA, I r e - C o o p e r a t i v a e Prática Democrática - São Pau 

l o , C o r t e z , 1985. 

NETO, J o v i n i a n o Soares de Car v a l h o - Reservatório da Sobra 

dinho: 0 Mar Vi r a n d o Sertão ? i n Caderno do CEAS n? 30 

- mar ço/abr i l / 7 4 , pág. 38. 

NEVES, Delna Pessanha - Lavradores e Pequenos P r o d u t o r e s 

de Cana - Estudo das Formas de reprodução dos Pequenos 

P r o d u t o r e s Agrícolas ao C a p i t a l , E d i t o r a Zahar, Rio de 

J a n e i r o , 1981. 

OLIVEIRA, F r a n c i s c o de - A Economia B r a s i l e i r a - Crítica â 

Razão D u a l i s t a Vozes, 1981. 

OLIVEIRA, F r a n c i s c o de - A Economia da Dependência Imp er_ 

f e i t a - G r a a l , Petrópoles, Rio de J a n e i r o , 1980. 

OLIVEIRA, F r a n c i s c o de - E l e g i a para uma Re(li)gião - Edi^ 

to r a Paz e T e r r a , Rio de~"Janeiro, 19 78. 

PORTELLI, Hughes - Gramsci e o Bloco Histórico - E d i t o r a 

Paz e T e r r a , P.io de J a n e i r o , 1977. 

PAIVA, Melquíades P i n t o - (1950) Grandes Represas do Bra 

s i l , Brasília, DF F. ITERRA, 1982 , 304 p. I l u s t 



135 

PINTO, João Bosco - M e t o d o l o g i a de Pesquisa Ação: Sequên 

c i a Metodológica e Orientação para Uso - Governo do Es 

tado de Pernambuco - S e c r e t a r i a de Educação e I n s t i t u t o 

In t e r a m e r i c a n o de Ciências Agrícolas - UCA. 

PINTO, João Bosco Guedes - Planejamento P a r t i c i p a t i v o - De 

s en v o l v imen to S o c i a l e Ação Comunitária: três v e r t e n t e s 

um mesmo processo, documento n? A-4, P r o j e t o DRIN, Bra 

s i l , OEA, SUDENE, R e c i f e , março de 1981. 

PINTO, João Bosco - Reflexões sobre Desenvolvimento S o c i a l 

e Ação Comunitária - 1981. 

POLONORDESTE - Programa de Desenvolvimento de Areas I n t e 

gradas do Nordeste - Governo F e d e r a l , Governo do Estado 

do C ear ã , Fo r t a l e za , março, 1983. 

PROJETO NORDESTE - Programa de Apoio ao Pequeno P r o d u t o r 

R u r a l - Apoio as Pequenas Comunidades R u r a i s - Salva 

do r , dezembro, 1 984. 

PROJETO NORDESTE - Programa de Apoio ao Pequeno P r o d u t o r 

R u r a l - E x t r a t o do Segmento de Comercialização para o 

Seminário de Geração e Difusão de T e c n o l o g i a . 

PROJETO NORDESTE - Programa de Apoio ao Pequeno P r o d u t o r 

R u r a l - E x t r a t o do Segmento de Recursos Hídricos para 

o Seminário de Geração e Difusão de T e c n o l o g i a . 

Região de Planejamento - Estado da Bahia - 1981. 

R e t r a t o do B r a s i l n9s 20 e 35 - E d i t o r Raimundo Rodrigues 

P e r e i r a - E d i t o r a Política, Sao Paulo, 1984. 

ROCHA, Yara Regina Candelária da - Seca e Sociedade C i v i l , 0 

Caso de Patos.- Dissertação de Mestrado em S o c i o l o g i a 

UFPB - Campus I I - Campina Grande - 1984. 



136 

SANDRONE, Paulo - Questão Agrária e Campesinato: a "Funcio 

n a l i d a d e " da Pequena Produção M e r c a n t i l - E d i t o r a P o l i s 

S alvador,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 8 0 .  

SESU - Sociedade de Estudos Econômicos, S o c i a i s e Urbanis 

t i c o s - Plano de Desenvolvimento para a Região do Lago 

de Sobradinho - o u t u b r o , 197 9.  

SESU - Sociedade de Estudos Econômicos, S o c i a i s e Urbanís­

t i c o s - Sugestões para um Programa de Desenvolvimento 

na Região. 

SILVA, Jose Graziano - A Modernização D o l o r o s a e E s t r u t u r a 

Agrária F r o n t e i r a Agrícola e Tra b a l h a d o r e s R u r a i s no 

B r a s i l - E d i t o r a Zahar, Rio de J a n e i r o , 1 9 8 2 .  

SILVA, José Graziano - E s t r u t u r a Agrária e Produção de Sub 

sisténcia na A g r i c u l t u r a B r a s i l e i r a - E d i t o r a Kucitec. -

São Paulo, 1 9 7 8 .  

SOARES, L u i z Eduardo - Campesinato: I d e o l o g i a e P o l i t i c a -

E d i t o r a Zabar, Rio de J a n e i r o , 1 9 8 1 .  

SORJ, Bernardo - Ponpernayer, M a l o r i J. , e C o r a d i n i , O d a c i r 

L u i z - Camponeses e Agroindústrias: Transformação So 

c i a i e Representação Política na A v i c u l t u r a B r a s i l e i r a 

Ed. Zahar, Rio de J a n e i r o , 1 9 8 2 .  

SUDENE - Norde s t e , Planejamento e C o n f l i t o de Classes -Ed. 

Paz e T e r r a , Rio de J a n e i r o , 1 9 7 8 .  

SZMREC SAN Y I , To ma s e Queda, Or i o w a l d o - Vida R u r a l e Mudan_ 

ça S o c i a l Companhia - E d i t o r a N a c i o n a l , 3a. edição, Sao 

Paulo, 1 97 9.  



137 

SZMREC SANYI,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA To ma s - 0 Planejamento da Agroindústria Cana 

v i e i r a do B r a s i l (1930-1975) - H u c i t e c , UNICAMP, Econo­

mia e Planejamento. 

VELHO, Octávio Guilherme - Sociedade e A g r i c u l t u r a - Ed. 

Zahar, Rio de J a n e i r o , 1982. 



A N E X O S 



ÍNDICE DOS ANEXOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Í NDICE FOTOGRÁFICO 

1. ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 .  DISCURSOS DAS AUTORIDADES E DOS TRABALHADORES NA ÃREA DO 

T AT AUl  

3. MATERIAL DA COPLACE 

4. RELAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES EXISTENTES NA BORDA DO LAGO 

5. MATERIAL SOBRE O SINDICATO DF. SENTO SE 

6. MATERIAL JORNALÍSTICO SOBRE AS DEMISSÕES NA CAR 



E5TATUI0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DA ASSOCIAÇÃO AGRÍCOLA S*ÀO JOAOJIK zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
7 ^ 

ART_IGO_l^ - A ASSOCIAÇÃO AGRÍCOLA HÃO JOAQJIL! o constituída co 
no oociodado c i v i l , ocra fino l u c r a t i v o s e con caráter filantró­
pico, organizada para a prestação de oerviçoo dc pronoção humana 
G s o c i a l noo noradsres do V i l a são Joaquin, quo participara do // 
Projeto quo viça u t i l i z a r ao t e r r a o visinhao ao Riacho xotanf, / 
p r.ra dolsc e x t r a i r oc recure0 2 para sua sobrevivência, 
.'.7".:'IG0 2?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " A A* A», l o c a l i z a d a na V i l a são Joaquin, l a c a r chaga­
do Sobredinho, que co encontra no En 54 da Rouovia Juaseiro-ScntD 
Go, tero cedo do edninistração no Centro S o c i a l Sao Joaquin, à 
Pua 05$ Quadra S»ll, s/n o foro na cidade do Junseiro—Dihía9 

ANTIGO 3 ° - A A.A, tens cono f i n a l i d a d e COIIGEEGAR OD habitantes / 
da V i l a Sao Joaquin en tomo do seus problenao íundanentsin,(de— 
cen;:rcco e condição de v i d a ) * baseando soluções para oo ceonoozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 
pronover o desenvolvimento c o c i a l o hunano doo Assoeiudoo. 

DA 0I>5\::i?,AC~Ò 

ARTIGO 4? — Sao nenbroo da A. A» oc norndoros da V i l a são Joaquin 
quo co lieorem à Associação o oejan acoitos pola D i r e t o r i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 0 /  
Concelho F i s c a l , cubnotidoc à aprovação da Ascenbloia Geral» 
-'.̂ riGO j?g_ - Sao óreãos da A» A* 

l f Acsenbleio Geral 
2 . D i r e t o r i a 
3 » Con3clho F i n c a i 

ARj'IGn 6Q — A Aoocnblcia Geral, or£ao naxir.o do decicao c delibe 
"ração, será c o n s t i t u i d a pelos inte^ranteo da D i r e t o r i a , do Conoo 
lho F i c c a l o doo Associados» ^ p 

AR1-IG0 7g_  — A Asocmbléio Geral oc r e u n i r a obricatorianento una / 
( 1 ) vez por nêc, por convocação expressa da Diretoria,o, entraor 
dináriancntCp por convocação da D i r e t o r i a , cu pedido de tres* ( 3 )  
nenbroo do Conselho F i s c a l senpro quo 0 0  t r a t a r do assuntos r e l o 
vantes» 
5 l p — A AOSonbleia Geral Ordinária corá f e i t a con a p a r t i c i p a - / 
ção doo Aosociad03 e ao doei coco serão tonadas por n a i o r i a oin 
pico doo nenbroo presenteo, m 

Ç '2c Ao convocações para Aocenbleiao Extraordinárias oerao fcjL^ 
t a s por ncio do convite endereçado coo nenbroo do Concolho F i s c a l 
no praso do troo ( 3 ) dias, f 0 

5 3 Ç - :«ao Asocnbléins convocadas pela D i r e t o r i a o neceusaria a 
Pr. oonça do troo ( 3 ) nenbroo do Concelho Fiocal» 
5 4 Ç — Oo pedidoc do convocação da Assembleia Geral entraordino— 
f i o , quando não partiron da D i r e t o r i a , deverão s e r encaniuhadoe/ 
o noena, quo convocará no praso noxino do cinco (5) d i e s # 

5 5 o — Ao dccioÕoo conento serão Validas deodo quo aprovadas on 
votação por escrutínio oceroto ou r.clanação da nr.ioria dos pes-/ 
ss-ao presontoo na Aoaonbleia» 



§ 6^ - Conpoto à Assembléia GcráltzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _j£ 

a — AprovarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 3 t r a b a l h o s r e a l i z a d o s pola A. A»; 
b - A v a l i a r a gootão da D i r e t o r i a no ano a n t e r i o r ; 
c - Elogor o Presidente, Vice-Prooidente, 1» Secretário, 2C Socre 
tário, l p Tesoureiro, 2c Tesoureiro o os Dozo (12) Conoelheiroo-T" 
(e f e t i v o s o s u p l e n t e s ) , de acordo cora o disposto no regimento In 
terno. 
fl - Deliberar sobre qualquer assunto do i n t e r e s s e da A.A,, iaedi-
anto proposta da D i r e t o r i a , do Conselho F i s c a l , dos Conselheiros 
ou a pedido da maioria do3 presentes na Assembléia, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

*  

DA DIRETORIA 

ARTIGO 8gzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — A D i r e t o r i a da Associação Agrícola São Joaquin com 
por-sc-s de um ( l ) Presidente, un (1) Vice-Presidente, i c Secre­
tário, 22 Secretário, 12 Tesoreiro, 2C Tesoureiro. 
ARTIGO gg - Os membros da D i r e t o r i a e do Conselho F i s c a l serão £ 
l e i t o s em Assembleia Geral pelo voto da maioria absoluta do3 men 
bros presentes» 
§ lfl — 0 mandato dos membros da D i r e t o r i a será de t r e s (3) anos» 
§ 2c — As normas da eleição serão estabelecidas conforme regimen 
to Interno da entidade. 
§ 3 C — Em caso da impossibilidade de continuar exercendo os car­
gos da D i r e t o r i a ou Conselho F i s c a l , cabe a ambos i n d i c a r novas/ 
pcs30as nara ocupar o respectivo cargo vago» A indicação desta 
pessoa so t e r a validado pelo voto de sete ( 7 ) membros, incluindo 
D i r e t o r i a e Conselho Fiscal» 
§ 4 C - A D i r e t o r i a e o Conselho F i s c a l reunir—3e-ão de quinze 15 
cn ( 15 ) quinzo dias» 
ANTIGO 10 - Compete ao Presidente); 
a - Representar a A»A. em j u i z o ou f o r a deles 
b — P r e s i d i r as sessões da D i r e t o r i a e da Assembleia Geral; 
o — Executar e f a z e r executar as decisões da Assembleia e da Di­
retoria» 
ARTIGO 119 - Competo ao Vice-?reoidentex 
a - S u b s t i t u i r o Presidente no caso de sua ausência, impedimento 
ou renuncia; 
bzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — Cooperar con o Presidente na execução das resoluções da Assem 
b l c i a Geral o Diretoria» 
ARTIGO lgg - Compete ao i e e 2| Secretário* 

— —__ r t r 

a — Convocar para Assembleia Geral, ordinária ou extraordinária/ 
da Associação Agrícola; 
b — Apresentação as reuniões e Assembléias das r e s p e c t i v a s ATAS/ 
anteriores; 
O — Encaminhar o executar as decisões e atividades programadas / 
pela A.A.» zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•ANTIGO TJ_g ~ Competo ao i e e 2c Tesoureiro: 
a - Zelar pelo patrimônio da entidade; 

" Administrar a contabilidade da Entidade; 
0 — Apresentar nas rcuniõo3 bimestrais con a Conselho F i s c a l , Da 
lançoo, prostaçno. do contas o as' r e v i no os orçamentárias.; 
* "Compete tambom ao 1« Tesoureiro, juntanen^o com o Presidente, 
- Olnar choques, a b r i r ou^fochar contos bancarias, r e a l i z a r en-
A^Tirn n > 5 r t e o u t r a s oporaçÔeo f i n a n c e i r a s em nomo da Entidade» 

< a - ^ -  u 1̂ .1 — A D i r e t o r i a reunir—3 0 -a» em s e 3 s a o ordinária, uma / 



( l ) vez por moo,e, extraordinarianente. quando convocada polo 
Presidente ou, no caoo do ou a ausência, o Vice—Preoident o* 

DO CONSELHO FISCAL 

APTIÇrO 1 5 g - 0 Conselho F i s c a l corapor-se-á de Dozo (12) membros, 
e l e i t o s junto com a D i r e t o r i a , o t o r a o mesmo tempo de mandato / 
refer i d o no ARTIGO 1 0 % § 1? deste Estatuto» 
aRTIGO 169 - Os assuntos não tratados na Assembléia precisam da 
aprovação do Conselho juntamente com a D i r e t o r i a . 
ARTIGO 1 7 a - Compete ao Conselho F i s c a l : 
.. F i s c a l i z a r a Contabilidade da Entidadoj 
— Dar pareceres a respeito do todas as questões levantadas pela 
D i r e t o r i a , Conselho F i s c a l e Associados». 

DO PATRF.IÕNIO 

ARTIGO 185 - o Patrimônio da A.A» se constituirá: 
azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — Do auxílios, legados, doações e subvenções de pessoas físicas 
ou entidades publicas e pr i a s j 
b — Empréstimo por tempo d( minado; 
c — De contribuições e doações dos Assooiados; 
d - As rendas de qualquer espécie a e l a atri b u i d a s ? 
§ Único - xAs rendas da A.A. serão aplicadas integralmente para / 
os f i n s estabelecidos neste Estatuto. 
ARTIGO 1 9 9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA —  A A.A. terá tempo de duração indeterminado» E pode­
rá ser e x t i n t a em qualquer tempo por deliberação da maioria a— 
bsoluta dos seus membros, em Assembleia Gorai especialmente con­
vocada para este fim. 
§ ÚNICO — Em caso de dissolução o Patrimônio s o c i a l será doado a 
una entidade de f i n s idênticos, condicionada e s t a doação a deci— 
oão e aprovação da maioria absoluta dos Associados era Assembleia 
Geral» 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

ARTIGO 2QP - 03 membros da A.A. não poderão,digo, responderão / 
suboidiarramento.pelas obrigações assumidas p e l a Entidade» 
ARTIGO 21B — 0 presente Estatuto poderá sor reformado em todo ou 
cn parte, p e l a Assembléia Geral, mediante proposta da Dire t o r i a * 
ARTIGO 2 2 s — 0 3 casos omiS303 e ao dúvidas na interpretação des­
te Estatuto, serão resolvidos pela D i r e t o r i a da A.A»,e, nas quês 
toes naÍ3 urgentes, pelo Presidente "ad referendum" da nesma / 
Diretoria» 
iu^lIG0__23P > —  o presente Estatuto entrara on v i g o r a ; a r t i r de 
hoje, Dez ( 1 0 ) fio Fovereiro de Rum Mil Novecentos e Oitente e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO Í D (1982). 

Sobradinho sBA, 10 de Fevereiro de 1 982» 
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A N E X O N£> 2 

PROPOSTA DE ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO AGRÍCOLA SÂO JOAQUIM 

CAPÍTULO I - Da denominação, sede,dduração e o b j e t o . 

A r t . 1 5 - A Associação Agrícola São Joaquim, fundada em maio de 

1982, com sede na v i l a São Joaq u i m - S o b r a d i n h o e f o r o na 

ci d a d e de Juazeiro-BA,- é uma e n t i d a d e c i v i l , por c o t a , 

de duração i n d e t e r m i n a d a e tem p o r o b j e t i v o s : 

I - promover o d e s e n v o l v i m e n t o comunitário através da 

s realização de obras e melhoramentos, com r e c u r s o s 

próprios ou o b t i d o s p o r doação ou empréstimo; 

I I - p r o p o r c i o n a r a m e l h o r i a do convívio e n t r e os habitan 

t e s da v i l a São Jo a q u i m - S o b r a d i n h o , através da i n t e 

graçâo de seus moradores-; 

I I I p r o p o r c i o n a r aos seus sócios e depe n d e n t e s , a t i v i d a 

des econômicas através da áreas do Tatauí-I, Tatauí 

- I I , Tatauí-III, Tatauí-lV e Tatauí-V; 

I V - p r o p o r c i o n a r aos seus sócios e dependentes a t i v i d a _ 

des c u l t u r a i s , d e s p o r t i v a s e a s s i s t e n c i a i s , d i r e t a 

mente ou através de instituições, 

A r t . 22 - A Associação será d i r i g i d a p e l o s s e g u i n t e s órgãos: 

I - Assembléia G e r a l ; 

I I - D i r e t o r i a ; 

I I I - Conselho F i s c a l ; 

I V - Conselho de Quadra. 



§ IozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - O exercício de q u a i s q u e r das funções r e q u e r i d a s para f u n 

ciona m e r i t o dos órgãos r e f e r i d o s n e s t e a r t i g o não será r e 

munerado. 

§ 2 ? - É vedado o exercício a c u m u l a t i v o de c a r g o s , r e s s a l v a d o a 

participação na Assembleia G e r a l . 

CAPITULO I I - Da Assembleia G e r a l 

A r t . 3^ - A Assembléia G e r a l é o órgão supremo da Associação, 

constituído por t o d o s os sócios em p l e n o exercício dc 

-seus d i r e i t o s . 

§ 1 5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — A Assembléia G e r a l reúne-se ordinária ou extraordinária 

mente, por convocação do Conselho F i s c a l e p e l a D i r e t o 

r i a , ou mediante r e q u e r i m e n t o de um terço dos' a s s o c i a 

dos . 

§ 2 5 - A convocação da Assembléia G e r a l é f e i t a através dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Eãi_ 

t a l , a f i x a d o na sede da Associação e p u b l i c a d a nos veícu 

l o s de comunicação disponíveis na Comunidade, com a n t e c e 

dência de o i t o d i a s . 

§ 35 - A Assembléia G e r a l Ordinária reúne-se e d e l i b e r a : 

I - em p r i m e i r a convocação, com a presença da m a i o r i a ab 

s o l u t a " dos a s s o c i a d o s ; 

I I - em-segunda e última convocação, meia h o r a após, com 

a presença de q u a l q u e r número. 

§ 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ - A Assembléia G e r a l Extraordinária reúne-se e d e l i b e r a : 

I - em p r i m e i r a convocação, com a presença mínima de 

d o i s terços dos a s s o c i a d o s ; 

I I - em segunda e u l t i m a convocação, meia hera apos, com 

a presença da m a i o r i a a b s o l u t a dos a s s o c i a d o s . 
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Não havendo esse número mínimo da segunda convocação, 

serã a f i x a d a nova d a t a para realização da assem 

b3 éia . 

P r e s i d e a Assembléia G e r a l o P r e s i d e n t e da D i r e t o r i a da 

A s s o e i ação. 

- A Assembléia G e r a l reunir-se-à, e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , na 

segunda q u i n z e n a do mês de a b r i l , de três em três anos 

para e l e g e r a D i r e t o r i a e o Conselho F i s c a l , e e x t r a o r 

d i n a r i a m e n t e sempre que as n e c e s s i d a d e s da Comunidade e 

x i g i r e m . 

- Compete à Assembléia G e r a l : 

I - r e e x a m i n a r a gestão a d m i n i s t r a t i v a , f i n a n c e i r a e eco 

nômica da Associação; 

I I - a p r o v a r as bases do orçamento do novo exercício; 

I I I - e l e g e r os membros do Conselho F i s c a l e da D i r e t o r i a ; 

IV - t r a t a r de q u a l q u e r o u t r o a s s u n t o r e l a c i o n a d o com os 

i n t e r e s s e s da Associação e seus a s s o c i a d o s , execu 

tando-se a q u e l e s a f e t o s à Assembléia G e r a l E x t r a o r d i _ 

nária„ 

Compete à Assembléia G e r a l Extraordinária: 

I - r e f o r m a r o E s t a t u t o da Associação; 

I I - a p r o v a r o Regimento I n t e r n o da Associação; 

I I I - m o d i f i c a r os o b j e t i v o s da Associação; 

IV - i n c o r p o r a r novos fun d o s ou m o d i f i c a r os já e x i s t e n 

t e s ; 

V - promover a fusão da Associação ou sua incorporação a 

o u t r a de i g u a l f i n a l i d a d e , ou de g r a u s u p e r i o r , devi_ 

damente constituída; 
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VI - ap r o v a r a admissão do novos a s s o c i a d o s ; 

V I I - r e s o l v e r s o b r e reclamações dos a s s o c i a d o s c o n t r a a 

Di r e t o r i a ; 

V I I I - e s t a b e l e c e r c o t a s obrigatórias para f i n s d e t e r m i n a 

dos ; 

I X - d e c i d i r s o b r e os demais a s s u n t o s que a f e t a m o i n t e 

r e s s e da Associação. 

CAPÍTULO I I I - Da D i r e t o r i a 

A r t .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 2 - A D i r e t o r i a é o órgão responsável p e l a direção e adrni 

nistração g e r a l da Associação. 

A r t . 52 - A D i r e t o r i a da Associação será constituída de 6 mem 

b r o s , um P r e s i d e n t e , um V i c e - P r e s i d e n t e , um 13 S e c r e t a 

r i o , um 22 Secretário, um 1Q T e s o u r e i r o e um 22 Tesou 

r e i r o , e l e i t o s p e l a Assembléia G e r a l d e n t r e os sócios 

em p l e n o gozo de seus d i r e i t o s , com mandato de 3 anos, 

podendo ser r e e l e i t a . 

A r t . 6 2 - A D i r e t o r i a reunir-se-á o r d i n a r i a m e n t e uma vez por sema 

na, por convocação do P r e s i d e n t e , e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 

sempre que as circunstâncias o e x i g i r e m , também por con 

vocação d a q u e l e . 

A r t . 72 - Compete à D i r e t o r i a da Associação: 

I - c u m p r i r e f a z e r c u m p r i r o p r e s e n t e E s t a t u t o e ou 

t r o s r e g u l a m e n t o s aprovados; 

I I - a c o l h e r q u a i s q u e r reclamações dos a s s o c i a d o s ; 

I I I - f i x a r o v a l o r da contribuição s o c i a l ; 

IV - e x e c u t a r p l a n o de d e s e n v o l v i m e n t o da Associação; 

——— ' — •— — —"-̂ -««-'wi •• » i-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA .-,~ vzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-~* *̂r**mi~- . — -rr- ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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V - a p r o v a r o quadro de pessoa] a d m i n i s t r a t i v o da Asso 

ciação; 

V I - e x o n e r a r , a p e d i d o ou p o r m o t i v o r e l e v a n t e , sócios 

do q uadro s o c i a l ; 

V I I - encaminhar até 20 de a b r i l , p a r a aprovação da Assem 

bléia G e r a l , relatório a n u a l das a t i v i d a d e s desen 

v o l v i d a s na Associação; 

V I I I - i n t e r p r e t a r o p r e s e n t e E s t a t u t o e d e c i d i r s o b r e os 

casos omissos; 

IX - c o n v o c a r a Assembléia G e r a l p a r a aprovação ou r e f o r 

mulação do Regimento I n t e r n o e Regulamentos da Asso 

c i ação. 

A r t . 8e - Compete ao P r e s i d e n t e : 

I - r e p r e s e n t a r a Associação, a t i v a e p a s s i v a m e n t e , em 

juízo ou f o r a dele;; 

I I - p r o t e g e r o Patrimônio da Associção; 

I I I - a l i e n a r , m e d i a n t e prévia anuência da Assembléia Ge 

r a l , bens o b s o l e t o s ou sem u t i l i d a d e p ara a A s s o c i a 

çâo; 

IV - r e a l i z a r , m e d i a n t e aprovação da Assembléia Geral, a 

contratação de empréstimos e o u t r a s obrigações pecu 

n i ária s; 

V - r e c e b e r doações; 

V I - examinar e a s s i n a r , com o T e s o u r e i r o , b a l a n c e t e s 

mensais e balanços; 

V I I - movimentar c o n t a s bancárias e e m i t i r cheques, j u n t a 

mente com o T e s o u r e i r o ; 

V I I I - a s s i n a r com o Secretário, a corrrespondência da As 

s o e i ação. 
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Art'.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9© - Compete ao V i c e - P r e s i d e n t e : 

I - s u b s t i t u i r o P r e s i d e n t e no caso de sua ausência, im 

ped i m e n t o ou renúncia; 

I I - c o o p e r a r com o P r e s i d e n t e na execução das r e s o l u 

ções da Assembléia Gera] e D i r e t o r i a . 

A r t . 1 0 - Compete ao S e c r e t a r i o : 

I - o r g a n i z a r e d i r i g i r t o d o s os a s s u n t o s da S e c r e t a r i a 

da Associação; 

I I - a p r e s e n t a r às reuniões e Assembléia as r e s p e c t i v a s 

A t a s a n t e r i o r e s ; 

I I I - encaminhar e e x e c u t a r as decisões e a t i v i d a d e s p r o 

gramadas p e l a Associação. 

A r t . 1 1 - Compete ao T e s o u r e i r o : 

I - r e s p o n d e r p e l a guarda dos v a l o r e s e títulos da Asso 

ciação; 

I I - a s s i n a r com o P r e s i d e n t e b a l a n c e t e mensal, balanços 

e c o n t r a t o s de empréstimo; 

I I I - movimentar c o n t a s bancárias e e m i t i r cheques, j u n 

tamente com o P r e s i d e n t e . 

CAPÍTULO IV - Do Conselho Fiscalç 

A r t . 1 2 - 0 Conselho F i s c a l é composto de 3 (três) membros t i t u l a 

r e s ( e f e t i v o s ) e por 3 (três) s u p l e n t e s , t o d o s sócios 

em p l e n o gozo de seus d i r e i t o s , e l e i t o s p e l a Assembléia 

Gera l com um mandato de 3 (três) anos. 
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A r t .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 3 - Compete ao Conselho F i s c a l : 

I - f i s c a l i z a r t o d o o movimento f i n a n c e i r o da A s s o c i a 

çâo, quer de r e c e i t a , q u e r de despesa; 

I I - v e r i f i c a r se os l i v r o s contábeis e f i s c a i s e x i g i d o s 

p e l a legislação específica estão sendo u t i l i z a d o s ; 

I I I - v e r i f i c a r se os e x t r a t o s de c o n t a s bancárias c o i n c i ^ 

dem com o r e g i s t r o a Associação; 

IV - examinar se a c o n t a b i l i d a d e se p r o c e s s a com a d e v i 

da p o n t u a l i d a d e ; 

V - c o n v o c a r a Assembléia G e r a l caso s u r j a m m o t i v o s g r a 

ves e u r g e n t e s ; 

V i - e f e t u a r o u t r a s funções que d e t e r m i n a a Assembléia 

G e r a l , compatíveis com o E s t a t u t o e o Regimento i n 

t e r n o da Associação. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

í 

r 

CAPÍTULO V - Do Conselho de Quadra 

A r t . 1 4 -  0 Conselho de Quadra é composto de 12 (doze) r e p r e s e n 

t a n t e s de q u a d r a , t o d o s sócios em p l e n o gozo de seus 

d i r e i t o s , e l e i t o s p e l o v o t o dos sócios r e s i d e n t e s na 

quadra . 

' §  1 Q - o Conselho de Quadra elegera', d e n t r e seus r e p r e s e n t a r ) 

t e s , um Secretário. 

A r t . 1 5 - 0 Conselho de Quadra reunir-se-á o r d i n a r i a m e n t e uma vez 

por semana, por convocação do Secretário do Conselho. 

A r t . 1 6 - Compete ao Conselho de Quadra: 

I - p r o p o r à D i r e t o r i a p l a n o s e programas de ação; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• R J 
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I I - p r o p o r à D i r e t o r i a o v a l o r da contribuição s o c i a l ; 

I I I - encaminhar à D i r e t o r i a p r o p o s t a para admissão de no 

vos sócios; 

IV - acompanahr a execução dos p l a n o s , programas, p r o j e 

t o s e a t i v i d a d e s em d e s e n v o l v i m e n t o na Associação. 

CAPITULO V I - Dos Sócios 

A r t . 1 7 Serão sócios da Associação t o d o s a q u e l e s que atenderem 

os s e g u i n t e s r e q u i s i t o s : 

I - m a n i f e s t a r e m seu d e s e j o de v i n c u l a r - s e à A s s o c i a 

ção, preenchendo a c o r r e s p o n d e n t e p r o p o s t a de i n s 

crição; 

I I - tenham seu p e d i d o de inscrição aprovado p e l a Assem 

bléia G e r a l ; 

I I I - pagarem a contribuição p r e v i s t a no a r t . 18, alínea 

IV , a p a r t i r do mês da inscrição. 

A r t . 1 8 - São as s e g u i n t e s as c a t e g o r i a s de sócios: 

I - f u n d a d o r e s : os que se i n s c r e v e r a m no d i a da funda 

ção da Associação; 

I I - e f e t i v o s : os que f o r e m a c e i t o s p o s t e r i o r m e n t e . 

CAPÍTULO V I I - Os D i r e i t o s e Deveres dos Sócios 

A r t . 1 9 - Os sócios q u i t e s com a T e s o u r a r i a da Associação e em 

p l e n o gozo das r e g a l i a s que l h e s asseguram e s t e E s t a t u 

t o , tfem os s e g u i n t e s d i r e i t o s : 
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I - v o t a r e ser v o t a d o nas eleições para membros da Di 

r e t o r i a e Conselho F i s c a l , -

• I I - u s u f r u i r de t o d o s os serviços o f e r e c i d o s p e l a Asso 

c i £ição; 

I I I - r e c o r r e r de q u a l q u e r decisão da D i r e t o r i a ; 

IV - p a r t i c i p a r de q u a l q u e r promoção l e v a d a a e f e i t o pe 

l a Associação; 

V - o f e r e c e r sugestões; 

VI - r e q u e r e r a convocação da Assembléia G e r a l em cará 

t e r extraordinário. 

A r t . 20 - Os.sócios têm as s e g u i n t e s obrigações: 

I - c u m p r i r o E s t a t u t o , o Regimento I n t e r n o , -os r e g u l a 

mentos e as disposições da Associação; 

I I - e x e r c e r os c a r g o s para os q u a i s f o r e m e l e i t o s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s a l 

vo nos casos de impedimentos j u s t i f i c a d o s ; 

I I I - c o l a b o r a r com as i n i c i a t i v a s da Associação; 

I V - pagar a contribuição mensal f i x a d a p e l a D i r e t o r i a 

até o último d i a útil do mês de competência. 

A r t . 2 1 - 0 sócio q u e f de alguma f o r m a , i n f r i n g i r as disposições 

d e s t e E s t a t u t o , do Regimento I n t e r n o ou normas e r e g u l a 

mentos da Associação f i c a s u j e i t o às s e g u i n t e s sanções, a c r i t e 

r i o da D i r e t o r i a : 

I - advertência, sempre p o r e s c r i t o e em caráter r e s e r 

va d o ;' 

I I - suspensão de um a doze meses: 

a. os r e i n c i d e n t e s em infração p u n i d a com a d v e r t e n 

c i a ; 

b. os que e s t e j a m em a t r a s o , há 1 ano ou mais, no 

pagamento de contribuições s o c i a i s : 
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I I I - Exclusão: 

Os r e i n c i d e n t e em infração p u n i d a com suspensão. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

§ 1 2 - As punições p r e v i s t a s n e s t e a r t i g o serão a p l i c a d a s p e l a 

D i r e t o r i a da Associação, d e l a s cabendo r e c u r s o s à Assem 

bléia G e r a l . 

§ 2e - A apresentação de r e c u r s o s não t e r a e f e i t o s u s p e n s i v o . 

§ 3 2 - A pena de suspensão não i s e n t a o sõcio de suas o b r i g a 

ções. 

CAPÍTULO V I I I - Das Eleições 

A r t . 22 - A eleição para membros da D i r e t o r i a e do Conselho Fis­

c a l , dar-se-á p o r votação d i r e t a e s e c r e t a . 

A r t . 23 - Cos i d e r a r - s e - a ' e l e i t o o c a n d i d a t o que o b t i v e r m a i o r i a 

s i m p l e s dos v o t o s dos sócios p r e s e n t e s ãs eleições. 

CAPÍTULO I X - Do Patrimônio 

A r t . 24 - Os r e c u r s o s da Associação são constituídos de: 

I - contribuições pagas p e l o s sócios; 

I I - doações e subvenções, p u b l i c a s ou p r i v a d a s ; 

I I I - p r o d u t o r e s u l t a n t e da venda de bens gerados p e l o 

- t r a b a l h o dos sócios; 

IV - o u t r a s r e c e i t a s . 

A r t . 2 5 - 0 patrimônio da AssociaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é constituído de v a l o r e s e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

b e n s de q u a l q u e r n a t u r e z a , r e c e b i d o s ou p o r e l a a d q u i r i 

dos. 
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A r t . 26 - A Associação terá tempo de duração i n d e t e r m i n a d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

§ 1 2 - Ern caso de extinção da Associação, seu patrimônio será 

doado a e n t i d a d e de idênticos f i n s e n a t u r e z a , c o n d i c i o 

nada e s t a doação à decisão e aprovação de m a i o r i a a b s o l u 

t a dos sócios em Assembléia G e r a ] . 

CAPÍTULO X - Disposições G e r a i s 

A r t . - 2 7 - O mandato dos membros da D i r e t o r i a e Conselho F i s c a l ex 

plicará no d i a 12 de maio de três em três anos. 

A r t . 28 - o p r e s e n t e E s t a t u t o poderá s e r r e f o r m a d o em t o d o ou em 

p a r t e , p e l a Assembléia G e r a l , m e d i a n t e p r o p o s t a da D i r e 

t o r i a . 

A r t . 29 - Os casos omissos e as d u v i d a s na interpretação d e s t e Es 

t a t u t o , serão r e s o l v i d o s p e l a D i r e t o r i a da Associação, 

e, nas questões mais u r g e n t e s , p e l o P r e s i d e n t e "da r e f e r e n d u m " da 

mesma D i r e t o r i a . 

A r t . 30 - 0 p r e s e n t e E s t a t u t o entrará em v i g o r a p a r t i r de 

Sobradinho-BA, de de 19 



D i s c u r s o do Governador da Bahia, João Durval C a r n e i r o , quando 

sua v i s i t a ao P r o j e t o Tatauí, em Sobradinho, dia 05/03/86. 

Excelentíssimos Senhores M i n i s t r o s de Estado a q u i p r e s e n t e s . 

Saúdo a todos nas pessoas do M i n i s t r o A n t o n i o Carlhos Magalhães e 

Roberto Santos, da Saúde. 

Senhores Parlamentares - Senador L u i z V i a n a , Deputado Manoel No 

vaes - Legenda do São F r a n c i s c o . 

Excelentíssimo Senhor Governador do v i z i n h o Estado de Pernambuco, 

Roberto Magalhães. 

Excelentíssimo P r e f e i t o de J u a z e i r o - Jorge Khoury, demais p r e f e i 

t o s a q u i p r e s e n t e s , a u t o r i d a d e s o u t r a s , Senhores e Senhoras. 

Vossa Excelência P r e s i d e n t e José Sarney, r e t o r n a h o j e ao Médio 

São F r a n c i s c o , a mesma região onde anunciou p e l a p r i m e i r a vez o 

Programa Governamental de Irrigação, de 1 milhão de h e c t a r e s do 

Nordeste B r a s i l e i r o e v o l t a a e s t a região agora p r e s t i g i a r com 

sua presença a inauguração o f i c i a l do p r o j e t o que 

de modo o b j e t i v o os r e s u l t a d o s p o s i t i v o s de novas políticas v o l t a 

das para o des e n v o l v i m e n t o e para a justiça s o c i a l , o P r o j e t o Ta 

tauí. 

Em verdade Senhor P r e s i d e n t e e s t e P r o j e t o não dispensa atenção pe 

l o volume de r e c u r s o s a q u i a p l i c a d o s , p e l a q u a n t i d a d e de pessoas 

b e n e f i c i a d a s ou p e l a diminsão de sua área i r r i g a d a . Ele assume re 

levância toda e s p e c i a l p e l o s i g n i f i c a d o que assum como exemplo,co 

mo modelo, d i r i a até como símbolo de que e s t a s provas políticas ' 

não foram traçadas para f i c a r e m no p a p e l , mas, estão sendo e f e t i _ 

vãmente emplementadas. 

Excelentíssimo Senhor P r e s i d e n t e , pode ser f e i t o com aplicação de 

r e c u r s o s do FINSOCIAL, no s e n t i d o de g e r a r emprego e venda, am 

p l i a r a produção de a l i m e n t o s , m e l h o r a r as condições de v i d a de 

nossas populações c a r e n t e s . Exemplo também de que os r e c u r s o s do 

P r o j e t o N o r d e s t e , do qu a l Tatauí se i n t e g r a estão chegando aos pe 

quenos p r o d u t o r e s r u r a i s da Bahia, sob a forma de realização e 

r e a i s benefícios c modelo de t r a b a l h o comunitário em t e r r a s i r r i 



gadas, modelo ainda de articulação e n t r e ação governamental e a 

participação a t i v a e c o n s c i e n t e da comunidade e como exemplo e mo 

dêlo, Tatauí não c o único. Estamos desenvolvendo p r o j e t o s s i m i l a 

r e s , a q u i mesmo na região do Sobradinho, nas regiões de Ireçê, e 

do Paraguaçú de Santa Maria da V i t o r i a . Nosso propósito e ê que 

p r o j e t o como esse se m u l t i p l i q u e o máximo possível em todo nosso 

território, p r i n c i p a l m e n t e no s o f r i d o semi-árido. 

Esta V i l a São Joaquim Senhor P r e s i d e n t e que devera m u i t o breve a l 

cançar a sua merecida emancipação política e a d m i n i s t r a t i v a t o r 

nando-se o município de Sobradinho, s u r g i u de um típico assenta­

mento b a r r a g e i r o , e l a começou a se forma em 1972, implantada p£ 

lo s t r a b a l h a d o r e s da própria região e consequentemente o u t r o s Es_ 

tados n o r d e s t i n o s , que para cã v i e r a m buscar serviços e salário ' 

nas obras da grande barragem e de p o i s de c o n c l u i d o a q u i permanece 

ram e se f i c a r a m , no emprenho de e n f r e n t a r e dã solução dos p r o 

blemas s o c i a i s gerados p e l a construção da barragem e a formação ' 

de seu reservatório, criamos o P r o j e t o E x p e r i m e n t a l de Desenvolvi, 

mento da Região do Lago Sobradinho, o seu o b j e t i v o no e s s e n c i a l e 

a busca de a l t e r n a t i v a s econômicas viáveis para as populações l o 

c a i s , para m u i t o s a a t i v i d a d e p e s q u e i r a do próprio lago a r t i f i c i ­

a l , para o u t r o s seguramente a m a i o r i a , a criação de condições pa 

ra o seu r e t o r n o no c u l t i v o da t e r r a , ao t r a b a l h o p r o d u t i v o , 

na agropecuária. No âmbito mais amplo desse programa, o P r o j e t o 

Tatauí, exemplo de t r a b a l h o a r t i c u l a d o e n t r e Governo do Estado e 

a comunidade, e s t a r e p r e s e n t a d a p e l a Associação Agrícola São Joa 

quim, o Governo dã a p o i o , g a r a n t i a de posse da t e r r a , c r e d i t o , o_ 

rientação técnica, mas o t r a b a l h o de implantação do p r o j e t o f o i 

r e a l i z a d o p e l o s seus próprios beneficiários, p e l a s comunidades de 

pequenos p r o d u t o r e s . Hoje, a q u i Senhor P r e s i d e n t e 6S0 famílias de 

pequenos p r o d u t o r e s , t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , assentados numa área 

de 3.600ha, cada família dispõe de p r o p r i e d a d e i n d i v i d u a l de 5ha 

que c u l t i v a independentemente, no perímetro i r r i g a d o de 300ha ã 

exploração é comunitária. 

Tatauí, já está p r o d u z i n d o m i l h o , t omate, melão e m e l a n c i a e, p r o 

duzirã também feijão, c e b o l a , algodão e mamona, numa extensão de 

800 ha de t e r r a s inadequadas para c u l t i v o , desenvolve-se a capri_ 
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n o c u l t u r a , a p r o v e i t a n d o pastais e s t a t u r a i s com a produção de car 

nc e l e i t e , também se processando de forma c o l e t i v a alem de Torne 

ecr e s t e r c o para adubação da área i r r i g a d a , e s t i m u l a n d o a aduba -

ção n a t u r a l . H bom f r i s a r , sem agrotõxico e numa área mais r e s t r i 

t a de 30ha com ba s t a r d e s a r t i f i c i a i s , r e a l i z a r - s e ; o c r i a t o r i o do 

pequeno rebanho bovino (pie alem de o u t r o s benefícios p e r m i t e o em 

prego de tração animal nos t r a t o s agrícolas. Assim Senhor P r e s i ­

d e n t e , V. Hxcclência pode o b s e r v a r que aqui no P r o j e t o Tatauí con 

vergem dos grandes programas da Nova R e p u b l i c a , a irrigação e a 

reforma a g r a r i a . Aqui c o e x i s t e a produção i n d i v i d u a l e a comunitã 

r i a c para os que h o j e f e l i z a m e n t e , uma m i n o r i a i n e s p r e s s i v a , a i n 

da se alarma com c o n c e i t o de produção comunitária, devo lembrar ' 

que nos não a inventamos, apenas estimulamos e apoiamos uma prãti_ 

ca i n c o r p o r a d a a tradição h i s t o r i c a m e n t e s e c u l a r de nossa p o p u l a ­

ção s e r t a n e j a , a p r a t i c a do t r a b a l h o comum, de mutirão, o c r i a t o 

r i o comunitário nos fundos de pa s t o s do n o r d e s t e baiano e por f i m 

aq u i se a f i r m a tembem a e s t r e i t a articulação e n t r e a ação governa 

mental e a i n i c i a t i v a e participação da comunidade, executada a 

través do programa de apoio ao pequeno p r o d u t o r r u r a l i n t e g r a n t e ' 

do P r o j e t o Nordeste. 

Senhor P r e s i d e n t e , desde o início da a t u a l administração e s t a b e l e 

c i como p r i m e r i o e maior p r i o r i d a d e de meu governo o P r o j e t o L:s_ 

p e c i a l de Combate a Seca, r e a l i z a d o em caráter permanente, median 

t e ações e e f e i t o s também permanentes. A e s t a a l t u r a jã temos ma 

i s de 3 m i l poços pr o f u n d o s p e r f u r a d o s p e r t o de 2 ( d o i s ) m i l sis_ 

temas s i m p l i f i c a d o s de ab a s t e c i m e n t o d'ãgua para pequenas l o c a l i ­

dades urbanas e r a m a i s jã construídos, sem f a l a r na barragem pe_ 

quena ou mesmo de médio p o r t e , como é a de São José dos Punhais , 

es t e programa ganhara sem dúvida um reforço e x c e p c i o n a l como pro 

j e t o de irrigação do n o r d e s t e . De o u t r o l a d o devo d i z e r que enca 

ro a questão fundiária, que na Bahia se ap r e s e n t a por e s p e c i a l g r a 

v i d a d e , como questão, tão ou até mesmo mais grave que a própria 

seca c por i s s o tenho d e c l a r a d o c a q u i r e a f i r m o p e r a n t e V. Bxce 

lência o meu f i r m e e demedido apoio ao p l a n o n a c i o n a l de r e f o r m a ' 

a g r a r i a do seu governo. 

Os esforços empenhados se a p r o v e i t a r a m e n e s t e p o t e n c i a l econômi-



co da Bailia de mel h o r a r as condições de v i d a e t r a b a l h o c nosso po­

vo tão c a s t i g a d o , p r i n c i p a l m e n t e no semi-árido, f i z e r a m de nosso ' 

Estado um v a s t o c a n t e i r o de obr a . Na programação dessa p r i m e i r a Vi_ 

s i t a P r e s i d e n c i a l ã Bahia, V. E x c i a . p o d e r i a t e r e s c o l h i d o compare 

cer a inauguração de o u t r o s p r o j e t o s de maior p o r t e , mas a e s c o l h i _ 

do r e c a i u sobre P r o j e t o Tatauí, questão pessoalmente en 

caro está preferência como um ge s t o a l t a m e n t e simbólico, como uma 

forma s i m p l e s mais c o n c r e t a de r e i t e r a r a opção p e l o social,opção 

pel o s p o b r e s , a opção p e l o N o r d e s t e , proclamada por V.Excia; em 

histórico pr o n u n c i a d o ã Nação, p o i s Tatauí e a melhor expressão , 

opção r e a l e o b j e t i v a de como a Bahia vêm c o n c r e t i z a n d o e s t a opção 

que também e nossa. 

M u i t o o b r i g a d o a V. Excelência Senhor P r e s i d e n t e . 



D i s c u r s o p r o f e r i d o p e l o P r e s i d e n t e da R e p u b l i c a , Jose Sarney, quan 

do da sua v i s i t a ao P r o j e t o Tatauí, cm Sobradiriho, d i a 05/03/86. 

Dr. João D u r v a l , Sr. Governador do Estado de Pernambuco, Roberto 

Magalhães, Senhores M i n i s t r o s de Estado, Senhores Parlamentares,De 

putados e Senadores, Senhor P r e f e i t o de J u a z e i r o , Jorge Khoury, Se 

nhor P r e f e i t o de P e t r o l i n a , Augusto Coelho, Senhor P r e s i d e n t e cm 

Exercício do Banco Naci o n a l de Desenvolvimento Econômico e S o c i a l , 

Andre A n t o n i o F i a l h o , Senhor P r e s i d e n t e da Associação de A g r i c u l t o 

r e s da V i l a São Joaquim, Jose B a l b i n o , Senhores Vereadores, Senho­

res P r e f e i t o s de o u t r a s l o c a l i d a d e s , meus senhores e minhas senho­

r a s , b r a s i l e i r o s do Médio São F r a n c i s c o , b r a s i l e i r o s do P r o j e t o Ta 

tauí da Associação Agrícqla São Joaquim. 

Logo no início do meu governo, quando o d e s t i n o me e n t r e g o u e s t a 

t a r e f a g i g a n t e s c a de governar o B r a s i l , eu vim a P e t r o l i n a e .lua 

z e i r o , para o l h a r o p r o j e t o de irrigação, mas eu d i s s e aquela épo­

ca eu v i n h a para me a c o n s e l h a r com as águas do São F r a n c i s c o , o 

r i o que nasce p e r t o de uma região m u i t o r i c a , da região mais prós 

pera do B r a s i l e homem podendo c o r r e r para uma região r i c a , para o 

S u l , para a r i q u e z a , e,le f o i para o n o r d e s t e pobre. 

São aguas que l a r g a r a m os r i c o s para se ganhar para as regiões po 

bres que era as que mais n e c e s s i t a v a m e assim eu i r i a o r i e n t a r o 

meu governo com as aguas do São F r a n c i s c o que e l a s caminhassem na 

ra os que mais p r e c i s a m , para os que mais n e c e s s i t a m , para os mais 

abandonados, para aqueles que têm mais sede de justiça, hã sem du 

v i d a uma p e r g u n t a que deve e s t a r em c e r t a s ãreas dos que a q u i es 

t a o e certamente estará em área do B r a s i l , porque o P r e s i d e n t e num 

momento tão difícil do país de decisões tão i m p o r t a n t e s e l e v a i pa 

ra um pequeno e grande p r o j e t o lã no Médio São F r a n c i s c o . E a res 

posta e um pouco d a q u i l o que d i s s e o Governador João D u r v a l , e um 

símbolo, cu q u i z i r ao P r o j e t o Tatauí para m o s t r a r a vocação do go 

verno de o l h a r pelos pobres e eu s e i que a q u i os pobres estão t r a 

balhando, onde num difícil t r a b a l h o , p r o j e t o de irrigação. 

Quiz também marcar que o P r o j e t o de Irrigação de 1 (hum) milhão de 

h e c t a r e do n o r d e s t e deve ser d i r e c i o n a d o para que e l e possa apro 

v e i t - a r ao máximo os r e c u r s o s que t i v e r para d e m o c r a t i z a r os seus 



r e s u l t a d o s , i s t o s i g n i f i c a , que e l e deve marchar para os pequenos 

p r o j e t o s d e s t i n a d o s aos que mais n e c e s s i t a m nessa região do nordes 

t e . 

Este P r o j e t o eu conheço, eu e s t u d e i , e imprescionado com seus re 

s u l t a d o s e achando que e l e f o i um exemplo, marcamos v i s i t a - l o para 

que e l e s e j a não somente r e c o n h e c i d o como um p r o j e t o bem o r i e n t a 

do, como também que possa ser um p r o j e t o didático a ser seguidonos 

nossos planos de irrigação. 

Chamamos o M i n i s t r o de Irrigação e e l e v e i o comigo, para v e r i f i c a r 

ao lado de um p r o j e t o s o f i s t i c a d o um p r o j e t o s i m p l e s e ao mesmo 

tempo c o l o c a r o Ministério de Irrigação numa obra de apoio a p r o j e 

t o dessa n a t u r e z a capaz de melhor a s s i s t i r do l a v r a d o r que aqui t r a 

b a l h a , que e l e possa m e l h o r a r a sua p r o d u t i v i d a d e usar t e c n o l o g i a s 

melhores e t e r um maior a p r o v e i t a m e n t o do seu t r a b a l h o . 

Como n o r d e s t i n o tenho o dever de o l h a r p r i o r i t a r i a m e n t e por essa 

região porque conheço as suas d i f i c u l d a d e s . 

A SUDENE quando assumiu o governo t i n h a um orçamento de 2 trilhões 

e 600 milhões do f a l e c i d o c r u z e i r o v e l h o , h o j e e l a dispõe de um or 

çamento de 34 bilhões de c r u z e i r o s que é a moeda do novo B r a s i l , d e 

nova m e n t a l i d a d e do t r a b a l h o . E ontem d i z i a ao S u p e r i n t e n d e n t e da 

SUDENE nas d i r e t r i z e s que e l e dava, que e l e d e v i a encaminhar o seu 

t r a b a l h o para d e m o c r a t i z a r a aplicação desses r e c u r s o s de modo a 

que e l e s pudessem at e n d e r a maior p a r t e possível da população do 

n o r d e s t e , i s t o s i g n i f i c a os menores e médios para que são aqueles ' 

que foram os mais d e s a s i s t i d o s nessa ãrea. I s t o não s i g n i f i c a aban 

donar grandes p r o j e t o s , todos nos somos b r a s i l e i r o s , todos que es 

tão t r a b a l h a n d o devem ser ajudados e p e l o governo, mas s i g n i f i c a 

que a p r i o r i d a d e p e l o s o c i a l do governo, e l a é uma determinação de 

uma obistinação. 

As reivindicações a q u i f e i t a s p e l o P r e s i d e n t e da Associação São 

Joaquim foram ouvidas p e l o Governo da Bahia e c o n t a r a com a a j u d a ' 

do Governo F e d e r a l de modo a poder solucionã-1o. 

Quero por f i m d i z e r aos que a q u i t r a b a l h a m , que o Governo da Repu 

b l i c a , não d i g o que pe l a p r i m e i r a vez, mas que p e l o menos na minha 

v i d a de político não t i n h a v i s t o a i n d a , t e r o u v i d o bem a b e r t o e 



uma se n s i b i l i d a d e tão assentada, p e l o s o c i a l e p e l o s que mais neces 

s i t a m e o P r e s i d e n t e da Republica desde do princípio de seu gover 

no têm e n f a t i z a d o não sõ através de p a l a v r a s , mas de gestos que 

essa e uma p r i o r i d a d e , mas v a i para ação. E" um governo que têm ou 

v i d o s para o u v i r as reivindicações dos pobres como as aqui o u v i do 

P r e s i d e n t e da Associação Agrícola São Joaquim. 

Reforma A g r a r i a , quando assumi o governo, nós tínhamos um M i n i s t e 

r i o Extraordinário de Assuntos Fundiários. Logo nos 

p r i m e i r o s d i a s também transformamos este Ministério, Ministério de 

f i n i t i v o chamado Ministério da Reforma A g r a r i a e a meu e s t i l o não 

q u i s l a d e a r a questão colocando o nome do Ministério sõ do Desen 

v o l v i m e n t o Agrário ou o u t r o nome que pudesse disfarçar a q u i l o que 

i r i a f a z e r . Disse ao M i n i s t r o então Nelson R i b e i r o : - vamos c o l o 

car nome de Ministério da Reforma Agrária, para que o país s a i b a 

e vamos f a z e r a re f o r m a agrária, p a c i f i c a , o r d e i r a , j u s t a , mas,que 

será f e i t a . 

Da mesma maneira no f i m da semana que passou tomando decisão que 

me parecem decisões d i t a d a s , que são decisões d i t a d a s p e l a minha 

consciência, eu t i v e o p o r t u n i d a d e de d i z e r que tomava essas deci-

soes porque t i n h a o exemplo da coragem do povo. Tomei a decisão de 

re f o r m a agrária, porque t i n h a a decisão de coragem do povo, da j u s_ 

tiça da decisão que tomava e tomei agora a decisão de acabar com 

a inflação c l i q u i d a r com a correção monetária e com a especulação 

porque t i n h a na minha coragem, a coragem do povo, porque s a b i a e 

s e i que o B r a s i l não p o d i a c o n t i n u a r com a m e n t a l i d a d e de e s c u l a 

ção, porque i a c o n t i n u a r machando para a miséria para um país que 

envergonhava todos nós. 0 B r a s i l t i n h a que caminhar para a menta­

l i d a d e do t r a b a l h o , para a m e n t a l i d a d e de um p r o g r e s s o que começa 

d e n t r o de cada um de nos, para uma m e n t a l i d a d e de r e s p o n s a b i l i d a d e 

c essa m e n t a l i d a d e que nos vamos c r i a r e que v a i ser e e s t a come 

çando se c r i a r no B r a s i l . 0 Povo do B r a s i l i n t e i r o , sabendo que 

e l e e f i s c a l do P r e s i d e n t e e que o P r e s i d e n t e e o Povo e o Povo o 

P r e s i d e n t e . 

Não e a coragem de um governante que sõ c válida. Quando e l a e co­

ragem r e s p a l a d a p e l o povo, p e l a s j u s t a s reivindicações do povo ,quan 

do não têm este r e s p a l d o não e coragem c g r a v a t a ou esquena de a 

ção, mas, quando e coragem como c essa coragem nossa, nossa e do 



povo, não têm recuo , não têm v o l t a a t r a s so têm caminho c d c t e r m i 

nação que vão ser f e i t a s . 

Nada, nada p o r t a n t o , farã h o j e o B r a s i l i n t e i r o , nessa dcmons.tra-

extraordinãria de unidade que e l e se e n c o n t r a dessa conjunção de 

vontade desse novo governo... 
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HM SOBRADINHO - EM SAUDAÇÃO AO PRESIDENTE JOSÉ SARNEY E COMITIVA. 

Exm9 Senhor P r e s i d e n t e da República do B r a s i l - Doutor José Sarney. 

DD.l? Dama de nosso País - D.Marly Sarney.ExniÇ Senhor Governador do 

nosso Estado - Doutor João D u r v a l C a r n e i r o e sua Exm? Sr? - Dr9 Ieda 

C a r n e i r o . Exm9 Sr9 Governador do Estado do Pernambuco - Doutor Rober 

t o Magalhães e sua d i g n i s s i m a esposa. Senhores M i n i s t r o s a q u i presen 

t e s - saúdo a t o d o s saudando o M i n i s t r o A n t o n i o C a r l o s Magalhães e o 

M i n i s t r o Roberto Santos. Senhores deputados f e d e r a i s . Saúdo a t o d o s , 

saudando o r e p r e s e n t a n t e d e s t e município na Câmara F e d e r a l , o deputa 

do E t e l v i r Dantas. Senhores Secretários de Estado a q u i p r e s e n t e s . Se 

nhores deputados e s t a d u a i s , p r e f e i t o s , v e r e a d o r e s - meu c a r o amiqo e 

e responsável maior pos e s t a f e s t a , camponês e l u t a d o r â f r e n t e des­

t e povo - José B a l b i n o - P r e s i d e n t e da Associação Agrícola São Joa -

quim. 

Saúdo também o nosso eminente r e p r e s e n t a n t e da Bahia no senado Fede­

r a l - senador L u i z Viana F i l h o . 

Meus amigos,a honra de r e c e b e r p e l a vez segunda, o P r e s i d e n t e José 

Sarney no município de J u a z e i r o , se confunde com a a l e g r e i a da c e r t e 

za de t e r t r i l h a d o o caminho c e r t o , quando apoiamos i n c o n d i c i o n a l m e n 

t e , sob a liderança do Governador João D u r v a l , a Aliança Democrática, 

par a r e s t a u r a r a democracia em nosso País. 

P r e s i d e n t e , i s t o a q u i que o Senhor está vendo, são as mudanças que 

o Governador João D u r v a l já vem r e a l i z a n d o em nosso Estado desde o 

i n i c i o do seu t r a b a l h o . Para a q u i v i e r a m os técnicos do governo para 

a p r o v a r os p r o j e t o s , p ara o poder, j u n t o s com esse b r a v o povo, j u n t o 

( om esses camponeses, c o n s t r u i r e s t a obra. Obra do gonerno e do povo, 

n o s t r a n d o que quando o" povo está o r g a n i z a d o , e l e é capaz de ad m i n i s ­

t r a r os seus negócios tão bem quanto o governo se c a p a c i t a para r e a ­

l i z a r . Por i s s o g o v e r n a d o r , eu não tenho dúvidas de que da mesma f o r 

ma que V.Exa. não f a l t o u com esse povo, esse povo não v a i f a l t a r com 

V.Exa. 

A p e r s o n a l i d a d e do Governador João D u r v a l , me p e r m i t a P r e s i d e n t e , s i n 

t e t i z a r e r e c o r d a r o agradecimento que f o i f e i t o p e l o saudoso P r e s i ­

d e n t e Tancredo de Almeida Neves, no d i a 14 de j a n e i r o de 1985, vespe 

r a s das eleições do Colégio E l e i t o r a l e naquela o p o r t u n i d a d e , d i z i a 

o P r e s i d e n t e Tancredo Neves: - " D u r v a l , o b r i g a d o p e l o seu a p o i o f i r ­

me, amigo e d i s c r e t o " . 

É .'sse P r e s i d e n t e , o nosso Governador. Governador que precisará con­

t a - com o a p o i o de V.Exa. para que nós possamos r e a l i z a r j n a i s ainda, 



as mudanças que a Bah i a p r e c i s a . 

D.Marly, a honra de tê-la e n t r e nós, u l t r a p a s s a a sua função de P r e s i 

dente do Conselho de Administração da LBA e chega a f i b r a da mulher 

maranhense, encarnada na f i g u r a da 1? dama do meu P a i s . E já d i s s e : 

"que atrás de t o d o grande homem, e x i s t e uma grande m u l h e r " - e o caso 

a q u i se r e p e t e . S e i q u a n t o é s a c r i f i c a d a a família de um político. 

Se i que o chefe da família, quantas h o r a s passa f o r a de seu l a r , mas 

a senhora teve a f i b r a de educar o seu f i l h o e transformá-los em ho 

mens d i g n o s dessa Nação. Mas, mais do que i s s o , essa paz e s e r e n i d a d e 

do seu l a r é quem r e v i g o r a as e n e r g i a s do P r e s i d e n t e Sarney para o 

embate da l u t a do d i a a d i a da sua v i d a política. 

D.Marly, as uudanças a q u i também, na área s o c i a l , já começaram, e a 

Senhora v i u Dr? Yeda com o seu p l a n o g r a n d i o s o de assistência s o c i a l ' 

na C a p i t a l do nosso Estado e tod o o i n t e r i o r . Neste município, não ha 

v i a uma só criança que t i v e s s e uma assistência do poder m u n i c i p a l , e 

h o j e são mais de m i l crianças a s s i s t i d a s p e l o poder público, com o a-

p o i o de D.Yeda; e s t a mulher que vem r e v o l u c i o n a n d o a área s o c i a l do 

osso Estado. E, nesse momento, a p r i m e i r a dama do nosso município , 

.epresentando a mulher e a mãe j u a z e i r e n s e , v a i l h e o f e r t a r um rama -

l h e t e de f l o r e s , que r e p r e s e n t a , não apenas o s o r r i s o das crianças de 

J u a z e i r o , mas s o b r e t u d o a esperança das crianças da minha t e r r a , no 

seu f u t u r o , porque têm no P r e s i d e n t e Sarney a c e r t e z a de um B r a s i l ' 

melhor. 

Meu c a r o P r e s i d e n t e , t e n h o que f i n a l i z a r e a q u i n e s t e i n s t a n t e l h e f a 

l o como m u n i c i p a l i s t a de p r i m e i r a h o r a , como P r e s i d e n t e da Confedera­

ção N a c i o n a l dos Municípios, que m u i t o me h o n r a , para l h e d i z e r que o 

r e s t a b e l e c i m e n t o da P l e n i t u d e Democrática d e s t e P a i s , passa necessa­

r i a m e n t e p e l o r e s t a b e l e c i m e n t o da Autonomia M u n i c i p a l . Tenho c e r t e z a ' 

de que com as medidas que V.Exa. vem traçando, nós teremos a m u n i c i 

palização das a t i v i d a d e s m i n i s t e r i a i s , a t i n g i n d o os nossos municípi­

os e que os compromissos da Aliança Democrática, serão cumpridos com 

a e f e t i v a instalação da nova e s t r u t u r a tributária neste P a i s , como a 

Assembléia N a c i o n a l C o n s t i t u i n t e . Como n o r d e s t i n o , P r e s i d e n t e , e u r e c o r 

do p e l a história, que D.Pedro I I d i s s e que d a r i a sua coroa para acabar 

a pobreza do n o r d e s t e . D. Pedro I I , não deu a sua cor o a , .é nem tampou­

co acabou a pobreza do n o r d e s t e . 

V.Exa. d i s s e que d a r i a p r i o r i d a d e ao n o r d e s t e , e V.Exa. c o l o c o u como 

sua meta, hum milhão de h e c t a r e s i r r i g a d o s no n o r d e s t e e c r i o u o M i n i s 

tério da Irrigação. Nós não haveremos jamais de esquecer. E o d e s t i n o ' 

é tão pródigo com V.Exa. que f e z com que aqui e s t i v e s s e p r e s e n t e , e s t e 

grande g e n e r a l do São F r a n c i s c o , o deputado Manoel Movaes, p e l a 12? 



vez ocupando uma c a d e i r a no co n g r e s s o n a c i o n a l e a predestinação do 

Sr. P r e s i d e n t e é t a n t a , que vem dar e s t e p r e s e n t e na véspera do a n i 

v e r s a r i o deste grande p o l i t i c o . E s t e homem que c r i o u a Comissão do 

Val e do São F r a n c i s c o e que na c o n s t i t u i n t e de 46, c o l o c o u r e c u r s o s 

no orçamento, d e s t i n a d o s e x c l u s i v a m e n t e para o São F r a n c i s c o . 

E s t e homem que v a l o r i z o u a Chesf e que t r o u x e o m i l a g r e da e n e r g i a ' 

p a r a o nosso n o r d e s t e . Esse homem que c o n s t r u i u as grandes e s t r a d a s 

d e s t a região. Este homem, por c e r t o , deve está r e g o z i g a d o n e s t a ho­

r a , porque está vendo que a sua l u t a não f o i em vão. Porque s u r g i u 

um P r e s i d e n t e N o r d e s t i n o e que r e a l m e n t e atendeu as an s i e d a d e s de 

sua j u v e n t u d e . Mas t e n h o c e r t e z a de que e l e c o n t i n u a jovem e c o n t i ­

nuará ao seu l a d o , l u t a n d o p e l a grandeza desse P a i s , a g o r a e para 

sempre e enquanto v i d a e l e t i v e r . 

Como j u a z e i r e n s e , P r e s i d e n t e Sarney, agradeço mais do que nunca a 

sua presença a q u i em nosso meio. A emoção de que me s i n t o tomado é 

porque s i n t o que na v e r d a d e , V.Exa. está d i r i g i n d o o P a i s , para on­

de o povo quer que e l e s e j a d i r i g i d o . 

P r e s i d e n t e , e n e s t e i n s t a n t e , em nome do povo da rainha t e r r a , em 

nome dos camponeses que a q u i se encontram, eu peço o a p o i o do Gover­

nador João D u r v a l , p a r a s o l i c i t a r - a o nosso q u e r i d o M i n i s t r o V i c e n t e 

F i a l h o , que será o grande i n s t r u m e n t o dessa a r r a n c a d a do n o r d e s t e , 

que denomine d a q u i p a r a f r e n t e o P r o j e t o S a l i t r e , que consolidará ' 

com sua implantação a g r i c u l t u r a i r r i g a d a em nosso município e em 

t o d a a região de P r o j e t o PRESIDENTE SARNEY. 

M u i t o Obrigado. 



RELAÇÕES DE ASSOCIAÇÕES EXISTENTES NA PORDA DO LAGO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MUNICÍPIOS: A S S O C I A Ç Õ E S 

Xique-Xique Associação dos T r a b a l h a d o r e s da V i l a Santo Andre 

Associação dos T r a b a l h a d o r e s de Rumo 

Associação dos T r a b a l h a d o r e s de Marrecas 

Sento-Se Associação 

Associação 

Associação 

Associação 

Associação 

Associação 

Associação 

Associação 

Associação 

Associação 

Associação 

Associação 

Assoe iação 

Associação 

Associação 

dos Moradores do Povoado de Quixaba 

da Comunidade de B r e j o de Dentro 

dos Pescadores e A g r i c . de P i r i 

dos Moradores de A l d e i a 

dos Moradores de P a s c o a l / L i m o e i r o 

dos Moradores de Andorinhas 

dos Pescadores de R e t i r o de Baixo 

dos Moradores de I t a p e r a 

dos T r a b a l h a d o r e s de R e t i r o de Cima 

dos Moradores de V o l t a da Se r r a 

dos Moradores de Cajuí 

dos Moradores de Ponta D'Agua 

dos Moradores de B r e j o de Fora 

dos Moradores de Piçarrão 

dos Moradores de Riacho dos Paes 

Remanso: Associação dos Moradores de Malhadinha 

Associação dos Moradores de Iguarape 

Associação dos Moradores de Marco 

associação dos Moradores de L.Grande e C. Meio 

Sobradinho Associação Novo São Gonçalo 

Associação dos T r a b a l h a d o r e s da V.S. Joaquim 

Associação dos A g r i c . de S.Gonçalo da Se r r a 

Associação Agrícola São Joaquim 

Associação dos A g r i c . e Pescadores de Algodões 

Associação do Alagadiço 

Associação São Bartolomeu 

Associação dos Moradores de São Sebastião 



ASSOCIAÇÃO AGRÍCOLA SÃO JOAQUIM 

PROJETO TATAUÍ - UMA CONQUISTA DO POVO 

CARTA ABERTA AO PRESIDENTE 

ExmS Sr, P r e s i d e n t e da R e p u b l i c a do B r a s i l 

Dr. JOSÉ SARNEY 

0 PROJETO TATAUÍ é p o r t e i n t e g r a n t e da história da 

ASSOCIAÇÃO AGRÍCOLAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S Ã O JOAQUIM. Sua origem se r e l a c i o n a com 

a borragem Sob r o c i n h o , que paro ser constou i da f o i necessário 

desocupar uma oreo de mois de 4.000 km 2, i n c I u i ndo v i I as e 

d i s t r i t o s r i b e i r i n h o s , o I em dos sedes dos m u n i c i p i o s de 

Pi loo Arcado, Sento Se, Remanso e C'aso Nova. 

Este processo de desocupação a t i n g i u um t o t a l de mais 

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 12.000 fami I i a s , ou s e j a , c e r c o de 70.000 pessoas dos 

quoi s móis dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 0% eram f i x a d o s na zona r u r a l . 

Com o f i m dos obra s , somou-se o toda esso populoçoo 

des a p r o p r i o d a um enorme c o n t i n g e n t e de t r a b a l h a d o r e s que no 

suo ma i T p a r t e v i e r o m de o u t r o s Estados n o r d e s t i n o s em 

busco de emprego no barragem. 

Como consequência dos mudanças operadas neste processo, 

s u r g i u a Vi lo Soo Joaquim. A sua população, que nos p r i m e i r o s 

anos era de menos de 6.000 passou em 1979 para quase 19-000 

hab i t a n t e s . 

Com o t e r m i n o das ob r a s , e s t a população v i u - s e sem 

a l t e r n a t i v a s de sobrevivência, v i s t o que, Sobrodinho e o 

r e g i o o a d j a c e n t e noo possuiom mercado de t r o b o l h o que 

absorvesse o moo—de-obro que t o r n o u - s e o c i o s a . 



Numa pesquisa f e i t a p e l a CAR em 1980 sobre a situação 

de emprego dos c h e f e s de f a m i l i a s da V i l a Sao Joaquim, 

e v i d e n c i o u - s e o s e g u i n t e : um terço t r a b a l h a v a em l o c a i s f o r a 

do acampamento Sobradinho, denotando a d i f i c u l d a d e de 

emprego na V i l a ;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 21/.? eram desempregados; 9% apenas se 

dedicavam a a g r i c u l t u r a ; os demais, eram b i s c a t e i r o s , 

operários, aposentados, pescadores. 

0 r e s u l t a d o dessa situação de desemprego e sub-emprego 

se r e f l e t i u d i r e t a m e n t e no n i v e I de v i d a dessas fami I i a s . 

Dados le v a n t a d o s p e l o PROJETO SOBRADINHO em 1982, 

juntamente com a FUNDAÇÃO SESP, SUCAM, demonstraram que os 

municípios do Largo Sobradinho, mostram f o c o s elevados de 

casos de doenças i n f e c t o - c o n t a g i o s a , desidratação, desnutrição, 

anemias, doenças p e s t i l e n t a s ( l e p r a , p e s t e bubônica e o u t r a s ) , 

malária, esquistossomose e doenças de chagas, oue sao 

enfermidades t i p i c a s da miséria e de regiões com precárias 

condições de v i d a . 

Achamos, Sr. P r e s i d e n t e , que nao se pode pensar em 

desenvolvimento quando u m a i o r i a do povo v i v e desempregada, 

e a n a l f a b e t a , passe, fome e e doente. 

Assim, f ei i pensando nessa nossa gente s o f r i d a , c a r e n t e 

e d e s a s s i s t i d a , que nos organizamos para l u t a r . I n i c i a l m e n t e 

conseguimos j u n t o a P r e f e i t u r a de J u a z e i r o , alguns t r a b a l h o s 

de limpeza de r u a s , p o s t e r i o r m e n t e , entramos nas f r e n t e s de 

emergência. Porem, o que nos i n t e r e s s a v a e r a l u t a r por uma 

solução d e f i n i t i v a : a permanência na t e r r a , única forma de 

g a r a n t i r a nossa sobrevivência e melhores condições de v i d a . 

1 

P o r t a n t o , no d i a 26 de j u l h o de 19S1, fizemos uma grande 

concentração e de c i d i m o s f a z e r um a b a i x o - a s s i n a d o para 

s o l i c i t a r das a u t o r i d a d e s do Estado: t e r r a e condições para 

p l a n t a r . 



O PROJETO TATAUÍ, p o r t a n t o , é a síntese da nossa l u t a 

na ASSOCIAÇÃO. Atualmente somoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ó50 sócios, que somados às 

nossas famílias abrangem mais ou menos 4.000 pessoas. 

Queremos com o PROJETO TATAUI, p r o d u z i r , para melhorar 

as nossas condições de alimentaçao, consumo, bem e s t a r e 

gerar emprego para os moradores da V i l a Sao Joaquim. 

Queremos de s e n v o l v e r um t r a b a l h o comunitário de caráter 

p r o d u t i v o cue s e j a viável técnico e economicamente. 

Queremos nos c a p a c i t a r para a p l i c a r t e c n o l o g i a s que 

permitam p r o d u z i r p r o d u t o s a g r i c o l a s de q u a l i d a d e ao a l c a n c e 

do consumo p o p u l a r . 

Queremos aumentar as nossas áreas p r o d u t i v a s , mediante 

pequenas e grandes obras de irrigação, como o " P r o j e t o 

Esperança ao Camponês", oa S e r r a ca B a t a t e i r a , c r i a r o 

d i s t r i t o agroindústria! de Sobradinho, combater os problemas 

da comercialização e d e s e n v o l v e r obras s o c i a i s . 

Para a t i n g i r e s t e s o b j e t i v o s , j a apresentamos cerc a de 

20 ( v i n t e ) p r o j e t o s aos organismos do Governo, os q u a i s 

t r i p l icarão o numero de empregos nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A S S O O i A Ç Á O e em o u t r a s 

comunidades, e s p e c i a l m e n t e , para os j o v e n s ; melhorarão as 

condições ce v i d a cos 14.000 h a b i t a n t e s da V i l a Sao Joaquim 

e das comunicados v i z i n h a s da area r u r a l . 

Com a organização, a t e r r a , a irrigação, assistência 

técnica e o c r e d i t o agrícola, conseguimos em menos de um 

ano, p r o d u z i r feijão, m e l a n c i a , melão, m i l h o e tomate, acima 

de qualquer e x p e c t a t i v a nas épocas mais difíceis do ano, 

criamos 512 empregos e a base do patrimônio l i q u i d o por 

emprego f o i i n f e r i o r a 900 dólares. Um estudo da EMBRAPA/ 

CPATSA sobre as S.000 maiores empresas do p a i s deu uma base 

de 34-000 dólares de patrimônio l i q u i d o por pessoa empregada, 

ou s e j a , Senhor P r e s i a e n t e , empregar gente em TATAUI e 34 



vezes mais b a r a t o que nas grandes c i d a d e s , sem c o n s i d e r a r os 

cus t o s das m e t r o p o l i s em metro, t r a n s p o r t e , p o l i c i a m e n t o , 

estádios, educação, e t c . 

E c l a r o que essa p r i m e i r a experiência nao f o i sem 

d i f i c u l d a d e s , p r i n c i p a l m e n t e na hora de c o l o c a r os nossos 

produtos no mercado, porem o maior problema que nos a n g u s t i a 

e perceber que, apesar dos esforços que temos f e i t o , e s t e 

p r o j e t o a t i n g e apenaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 10% da população da nossa Vi l a . E quanto 

aos 90% da população r e s t a n t e , Sr. P r e s i d e n t e , o que f a z e r ? 

Temos a consciência de que nao se t r a t a de uma questão 

simpl e s de r e s o l v e r , mas queremos d e i x a r c l a r o que a depender 

dò apoio que t i v e r m o s , estamos d i s p o s t o s a e n f r e n t a r esses 

problemas com m u i t a f i r m e z a . 

Com o PROJETO TATAUI deu-se a p a r t i d a . A t e r r a j a 

comprovou que tía; os e x - b a r r a g e i r o s j a demonstraram que sao 

agr i cu I t o r e s . 

Estamos t r a b a l h a n d o com instituições determinadas a 

a p o i a r os camponeses, como a S e c r e t a r i a do Planejamento, 

p r i n c i p a l m e n t e o D i r e t o r da CAR; o Gerente do P r o j e t o 

Sobracinho; os d i r e t o r e s do BNDES e a Presidência e C h e f i a 

Regional ca EM3RAPA. E com esses homens que c o n s t r u i r e m o s o 

Novo Nordeste, e com e l e s que estamos t r a b a l h a n d o e e com e l e s 

que queremos p r o s s e g u i r . 

Senhor Presi'cente, o Sr. quer mudar o Nordeste, quer 

i r r i g a r o Nord e s t e , nos, os camponeses do Nordeste, queremos 

O mesmo, mas queremos que os benefícios da irrigação gerem 

p r o s p e r i d a d e para nossas famílias, nao queremos que os r e c u r s o s 

da pátria para i r r i g a r m i lhoes de h e c t a r e s f i q u e c o n c e n t r a d o 

em poucas mao como sempre o c o r r e u no Nord e s t e . 

- Queremos Reforma A g r a r i a e 

- Apoio as organizações camponesas. 

Pedimos seu a p o i o e sua confiança nos camponeses do Nordeste 

Sobradinho ( 3 A ) , 05 de março de 1986. 

ASSOCIAÇÃO AGRÍCOLA SÃO JOAQUIM 



LISTA DL PROJETOS PARA DESENVOLVER A VILA SÃO 

JOAQUIM E COMUNIDADES DA ÁREA RURAL 

1. P r o j e t o de Irrigação Esperoncd dos Camponeses. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2. P r o j e t o Produção de Produtos"a p a r t i r de ervas m e d i c i n a i s . 

3. P r o j e t o e x p e r i m e n t a l oe captação e armazenamento de agua 

de chuva paro produção de feijão e mi lho em 200 h e c t a r e s . 

4. Racionalizaçao da b a c i a do r i c a h o Cacimba da Pedra e 

o u t r o s c ursos d'agua, experimentação de c u l t u r a s em vazantes. 

5. Intensificação da produção ae c a p r i n o s paro corne (1.000 

h e c t a r e s ) . 

6. Implantação de uma empresa de oroduçao ce l e i t e de vaca 

para 40 vacas. 

7. Implantação ce uma empresa ce produção Ce l e i t e de cabra 

paro 200 co b r a s . 

S. P r o j e t o e x p e r i m e n t a l de de s e n v o l v i m e n t o ce f o r r a g e n s corr, 

espécies n a t i v a s . 

9. Abatedouro de c a p r i n o s , p l a n t a ce defumação ce p e i x e s e 

cornes. 

10. P r o j e t o e x p e r i m e n t a l ee de s e n v o l v i m e n t o de cômoros poro 

c o m e r c i a l i zaçao empacotado. 

11. P r o j e t o de d e s e n v o l v i m e n t o ce pequeno pI anta e x p e r i m e n t a l 

para p r o d u z i r q u e i j o de cobro e vaca, l e i t e f l u i d o poro o 

V i I o S a o Joaquim. 

12. P r o j e t o de d e s e n v o l v i m e n t o ce pequena p I anca e x p e r i m e n t a l 

para fabricação de f a r i n h a de mi lho ( f u o o ) . 

13. P r o j e t o de d e s e n v o l v i m e n t o ce pequena p l a n t a e x p e r i m e n t a l 

para a fabricação de f a r i n h a de mandioca. 

14. P r o j e t o de d e s e n v o l v i m e n t o de peGuena p l a n t a exper itnenta I 

para a fabricação de e x t r a t o de tomate, doce ce f r u t o s e 

conservas em g e r a l . 

15. P r o j e t o de d e s e n v o l v i m e n t o de pequena p l a n t a e x p e r i m e n t a l 

para a fabricação de compostos. 



16. P r o j e t o de d e s e n v o l v i m e n t o de pequena p l a n t a e x p e r i m e n t a l 

para a fabricação de pequenas maquinas e f e r r a m e n t a s para 

serem usadas na a g r i c u l t u r a . 

17. P r o j e t e i de d e s e n v o l v i m e n t o de pequena p l a n t a e x p e r i m e n t a l 

para a fabricação de cascas p r e - f a b r i c a d a s . 

l S . P r o j e t o de d e s e n v o l v i m e n t o de um c e n t r o de capacitação de 

crianças, j o v e n s e a d u l t o s . 

19- P r o j e t o de d e s e n v o l v i m e n t o de um c e n t r o para alfabetização 

de a d u l t o s e crianças. 

20. P r o j e t o de d e s e n v o l v i m e n t o de construção da CASA DA CRIANÇA 

21. P r o j e t o de d e s e n v o l v i m e n t o de pequena p l a n t a e x p e r i m e n t a l 

para a construção de caca para idosos. 

22. P r o j e t o de d e s e n v o l v i m e n t o para a construção de um p o s t o 

de saúde do complexo Tatau 1 I . 



/Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Remanso 

I f UNUAÜÜ tivl ObzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA UL rV.AKvO Üt 1971 
Insc. CGC 13.692.306/0001 

Quadra A - REMANSO - BAHIA 

Sr. P r e s i d e n t e : 

NÓs t r a b a l h a d o r e s r u r a i s de Remanso, f i l h o s n a t o s da região 

do S. F r a n c i s c o , sempre v i v e r . o s eu p e r f e i t a h a r m o n i a com a 

r a t u r a z a . A n t e s da chegada da Barragem de Scbr a d i n h o , da i n v a 

são do chamado P r o g r e s s o , nós tínhamos t e r r a s férteis, p l a n t a 

vamos em i l h a s e sempre possuímos nossa canoa como t r a n s p o r t e e 

locomoção. 

As condições de v i d a dos a g r i c u l t o r e s na região se e n c o n t r a 

va-em comparação com a a t u a l , em nível ele v a d o . C r i o , as suas 

t e r r a s , i l h a s e a p r o f u n d a relação e n t r e o homem e a n a t u r e z a , 1 

g a r a n t i a m a scfcrevivência, a alimentação, a abundância na mesa 

de t o d o s os t r a b a l h a d o r e s da região.0 Hornem navegava, o t r a n s 

p o r t e e n t r e as c i d a d e s r i b e i r i n h a s e r a g a r a n t i d o ; h o j e i s s o 

tudo desapareceu. 

A construção do m a i o r l a g o a r t i f i c i a l dc mundo, p a r a g e r a ­

ção de p r o g r e s s o em f o r m a de e n e r g i a elétrica, nos pegou, de s u r 

presa, não iomos c o n s u l t a d o s e e l e em nada nos b e n e f i c i a v a . Com 

a sua concretização a nossa v i d a se t r a n s f o r m o u , p o i s perdemos 

tudo quanto possuíamos. 

A indenização f o i i n j u s t a ; na distribuição das t e r r a s , o 

critério desconhecemos, p o i s na b o r d a do l a g o , e l a s , ou s e j a ' 

grande p a r t e d e l a s está nas mãos dos latifundiários, sem p r o d u 

z i r . A nós a g r i c u l t o r e s , que produzimos, e g a r a n t i m o s o a l i m e n 

t o nas c i d a d e s , nos f o i tomado t u d o : O r i o , as t e r r a s , as i l h a s 

e a nossa história c u l t u r a l . 0 que nos sobrou? - t e r r a s de se-

o u e i r o sem condições de sobrevivência, sem assistência, na 

a u a i até h o j e a adaptação é a l g o difícil. 

A política na nossa região f u n c i o n a nas bases do C l i e n t e l i s 

no e f a v o r i t i s m o s ; os r e a i s d i r e i t o s dos t r a b a l h a d o r e s l h e sãp 

negados a t o d o s os degraus da Administração Governamental. Kao 



S i n d i c a t o rios T r a b a l h a d o r e s R u r a i s d e R e m a n s o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FUNDADO tirt 06 DE rVlARÇO ut 1971 " ~ 
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temos e s c o l a s adequadas, e s t r a d a s , saúdee e m u l t o menos c o n d i ­

ções de produção. 

Por i s s o entendemos que a cada d i a que passa o governo • 

Cresce a dívida histórica que tem com os t r a b a l h a d o r e s da • 

região. Entendemos também que está na h o r a d e s t a situação mú 

dar, o povo está cansado, mas está u n i d o , c o n s c i e n t e de que a 

v i d a p r e c i s a m e l h o r a r . 

O movimento s i n d i c a l na nossa região m u i t o tem c o n t r i 

"buído cem a nossa l u t a , nós t r a b a l h a d o r e s r u r a i s s i n d i c a l i z a 

dosvimos f i r m e s e c o n s c i e n t e s e x i g i r do governo f e d e r a l p a r a a 

nossa região massacrada e s o f r i d a providências como: " 

I m e d i a t a viabilização da p r o p o s t a de REPCP11". AGRARIA, ' 

com a j u s t a redistribuição de t e r r a s aos pequenos a g r i c u l t o r e s 

da região, com p l e n a s condições de sobrevivência ao homem do 

campo. 

Que os p r o j e t o s o f i c i a i s do governo, como os de Irrigação 

cheguem a nossa região p a r a a t e n d e r aos pequenos p r o d u t o r e s 

r u r a i s. 

Reorientação da política agrícola do país, p a r a que e l a 

s e j a v o l t a d a aos i n t e r e s s e s dos pequenos a g r i c u l t o r e s , à p r o d u 

ção de a l i m e n t o s , ao a b a s t e c i m e n t o do mercado i n t e r n o , assegu 

rando crédito, seguro agrícola, j u r o s b a i x o s , preços j u s t o s , 1 

assistência técnica, g a r a n t i a s de comercialização, e t c . 

Concluímos que sem o a t e n d i m e n t o das nossas j u s t a s r e i n v i n 

dicações, não será possível o tão sonhado c r e s c i m e n t o econô 

r  
nmco do nosso p a i s . 

CCNSTITUITTTE LIVTffi EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S CBS PzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAâ T AI  

Remanso, 5 de março de 1986. 
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CARTA ABERTA AO PRESIDENTE JOSÉzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S ARNE Y 

A população de Sobredinho que a t u a l m e n t e ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê do quase 20.000 ha 

b i t a n t e s , vem através desta CARTA ARERTA a p r e s e n t a r seus problemas 

e p e d i r vosso a p o i o para as soluções, oue se ̂ ezem necessárias cor  

forme f r a s e s a p r e s e n t a i s p elas d i f e r e n t e s associações l o c a i s : 

A LIMPEZA DE MOSSAS RUAS VAI CONTINUAR ? 

(Associação Agrícola S. Joaquim) 

ESTAMOS ESPERANDO 0 LEITE E OS LIVROS PROMETIDOS PELO.PRESIDENTE 

(Associação dos Moradores S . F r a n c i s c o ) 

PEIXE E KGUA NHO t  PROBLEMA.MATERIAL PARA PESCAR SIM. 

(Colônia He pescadores de Sc b r a r i i n h o ) 

ADIANTA PLANTAR PAPA 0 ATRAVÉSSADOR COMER? APOIO A COMERCIALIZA­

ÇÃO) (ACOPLACE) 

QUE 0 PROJETO NORDESTE V'ENHI PARA P CAMPO-

Associação do 'lacadiçe) 

EDUCAÇÃO E~ A BASE". ESCOLA TÉCNICA PARA SOBRADINHC Ë UMA SOLUÇÃO. 

(Associação dos E s t u d a n t e s ) 

AQUI A LEI É A DO G "TILHO. SEGURANÇA SÓ COM CHEGzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
 r

. D \  DE AUTORIDADES 

(Associação da Lagoa Grande) 

IRRIGAÇÃO NftO BASTA. QUEREMOS NOSSA CENTRAL DE COMERCIALIZAÇÃO. 

(AC0PL'\CE) 

SEM ESTR ''DAS NAO PODEMOS RETIRER NOSS" PRPDU r 1ÍO. 

(Associação da Co - r e n t e z a ) 

PROJETOS PEQUENOS É PRO.It I " DO POVO. IRkJLGA* CH\P.".DI*»HA E U *.G ' W-• 

(Associarão da ChopnHitihs e W • ,I'»"t>- * 

SEGURANÇA SE F\Z COM ROND * POLICIAL E JUSTIÇA, " í>*>» ' t-IÀ NOS F " LT \N 

DO. (Associação da Lagoa Gvar.de. 

PRECISAMOS GARANTIR 0 AMANHE. FISCALIZAÇÃO PARA A PESCA. 

(Colônia de Pescadores de Sobr e d i n h o ) 

QUEREMOS LIBERDADE. NOSSA EM".NCIPAÇ30 £ A SOLUÇÃO. 

(Associação dos moradores da S.F r a n c i s e ^ ) 

TERRA E AGUA SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAMO RIQUEZAS. A POBREZA EST' NOS "E*PS FINANCEIROS. 

(Associação de Algatiões) 

MELHOR roüCAfSO PAR'. WmDI^HO. ̂  ^ § ^ j ^ . , 

Parabéns p e l , novo p a c o t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ECONOWCo'. A c r e d i t a m o s f i r r , e . e n * a 

no nosso p r e s i d e n t e . 
OBRI GADO !  

http://Gvar.de
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C O P L A C E • • 

DA : Associação Comunitária dos P l a n t a d o r e s do Cebola - AÇOPLACK 

AO : D i r e t o r P r o s i d r - n t e da CAfc/r.Ki'íiAílUC 

ASSUNTO : A p r e s e n t a P r o p o s t a p u r a Ço; i.orc :i a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i z ação p o l o P r o j e t o " o r 1 

d e s t e . 

Sr: P r e s i d e n t e . 

ace • dos n e c e s s i d a d e s exis'. onLes ^crl o 

!>ios R o c e i r o s <hest a 3 c - j ; ~o, e na 

• - r • • • i ' 

vo os poquedos K o c o r o s "esv.a *og?.co, e .'-ia • • -o-_ cio -.'."•a solução' 

que venha a t e n d e r os a n s e i o s de to d o s a q u e l e s que produzem a l i 

t o s p a r a consumo humano, su r g e como a l t e r n a t i v a de um t r a b a l h o Po 

base, a c o n q u i s t a p o r uma C e n t r a l de Comercialização e B e n e f i c i a -

mento da Produção o- n Sobre P>i•'" o. 

Com o u d v e n t o do I*ao era«*o f r o j r t o ' . ' • • ' >i t e , s t a 

vem al r a v e s de s-^-ts a-s^oel ?*1os s o l »eil: *r de V. S*. , '• 

eessáei.o p:^a que • .' •. c >r»oei ' •
 :ad'= C z :  ^ - r . - . i a . • 

:o 

nobre c •Ci.'i'J a r i a e i / i t i v 

n O 

• i C i '1 

Para t a n t o estamos apresentando nossas pretenções a f i m de que j ^ n 

t o coiíi sua e q u i p e venha se c o n c r e t i z a r e s t e nosso o b j e t i v o . 
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0 P L A C E •• " ; " _ _ • 

PROJETO DE COMERCIALIZAÇÃO 

CENTRAL DE COMERCIALIZAÇÃO E BENEFICI AMENTO 

DE SOERÃOINHO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
•  

I . INTRODUÇÃO 

Croças no esforço e dedicação de mais de uma cen t e n a de pequenos Ro 

c o i r o s , e s t a b e l e c i d o s na Região dc S o b r a d i n h o , area de abrangência 

das açoes de um dos p r o j e t o s da CAR/SEPLANTEC, h o j e vem se r ^ a i a r ­

mando como comprovada experiência em termo de organização v o l t a d a ' 

e x c l u s i v a m e n t e a um s i s t e m a de comercialização c e n t r a l i z a d a a Asso­

e i açãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ce i n u n i t a r i a dos P l a n t a d o r e s de Cebola - também denominada dc 

ACOPLACE. 

Fundada em 20 de dezembro do ano passado, e s t a Associarão tem apre 

sentado um c r e s c i m e n t o a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v o cm ter..:o de adoção ' 

de novos a s s o c i a d o s na participação e i n g r e s s o em seu quadro. 

Atualmente j a u l t r a p a s s a dc I00 o numero de sócios de s t a e n t i d a d e 

sendo c r e s c e n t e cm cada seirana e s t e numero. I s t o deir.orst.ro a grande 

necessidade de uma e s t r u t u r a de a p o i o a c o m e r c i a l izoçao ai n d a nao t o 

dectada p e l o s grandes p r o j e t o s e x e c u t a d o s n e s t a r o g i n o . 

São mais dc 20 associações j a c r i a d a s a t r e v e s des t r a b a l h o s r e a l i z o 

dos p e l o P r o j e t o Sobrod i nho, porem tedos v o l t a d o s o p e r a s o prcduç.iO 

de a l i m e n t o s , c u l m i n a d o t o d o e s t e esforço a b e n e f i c i a r cada vez mais 

a cadeia de intermediação do si s t e m a d c comercialização e x i s t e n t e . 

Necessário se f a z d i z e r que a expressão do p r o d u t o r ao consumidor ' 

não o c o r r e dc um momento para o u t r o p o i s os intermediários já e x i s 

tem dc longas décadas, e para se chegar até o e s t a g i o a t u a l c im 

pressomlíve I a passagem per várias eta p a s . Grande tem s i d o a Fru s t o 

ção de olguir.os organizações de produção que le v a d o s p e l a e u f o r i a •'«; 

suas a l f a s p r o d u t i v i d a d e s descei hecczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O K princípios básico desta * i_ 

c r e i o , que é a a t i v i d a d e da cemero i a I i zuçoo; c u j o s s e g r e d o s .a ''.,.» zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S má * 

p r o f u n d o s onde t e c n i e.«i i*x í s t e n t e s t a l qual s.io necessárias io p i e -

paro de - o l o , t r a t o s c u l t u r a i s e p l a n t i o , c u j a s t e o r i a s so e«u.«»n 

tr o m lu-ns r e s u l t a d o s quando a s s o c i a d a s o urro p r a t i c a e x o r c i d o oo ' 

http://deir.orst.ro
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C Q P I A C E 

! nn<jo lios t e i ; 'os . 

A ACOPI.ACC i < :n p r a t i c a d o e s t a experiência c através do seu s i s t e m a ' 

serrana I de v a r e j a o tem o b t i d o o t i mes ensinamentos a ccrr.eçar pe I a ' 

competição de preços, q u a l i d a d e e d i ver s i f i c a ça o dos p r o d u t o s , t i pos 

e tamanhos de embalagens e voluir.e máximo Ue o f e r t a a nível d c v a r e 

j o I oeaI . 

-eu ; t gu.ndo passo, que e o s i u t t r v i de at a c a d o , a es 

• e r e c e n t e de cor.eíi ca© F i n a n c e i r a para b c n c F i c i a m c n — 

; I r  '  I  I I ~ I ]  r è -CCI ,  c i a : • : I i IC< CbO O LbtOCiKOKI «IO Si cs SS-O ' • e : c US «J ••- '•' OC I uoOS» U!kÚ 

re s ue.fi S :.. j.-i"' i id i ve i S para! o "F1.11 iC i on.":.(zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA•  r .  t O d e s t e s i s t e m a . 

Pana t a n t o e s t a associação j a dispõe da a r c a necessária, um t e r r e n o 

2 . . . . 
de 5-000 m bem l o c a l i z a d o , s e r v i d o por acesso de pavimentaçao,agua, 

l u z , rede tfe t e l e f o n e e t e l e x e t o d e um p r o j e t o d r q u i t e t o n i c o j a e l o 

buVudo i n c l u s i v e com tremor i a I d e s c r i t i v o do c u s t o co o b r a . 

Assim sondo <sp<r« r;cs c o u t a r cem o dev i do -.pe-io Oov r :;u monta I para 

ouc esta '-lapa s e j a roa li: - " ' - ' o a f i m de o Fere coi ~os ."•os 

ore * . u ; j . i j : nos «.'O I uva , u .'O me . nor i.cntii ' '-.v-1 o rc-, ;..-•!-,( c i m e n t o de • o 

va I or i ~oç :o do sou t r a b a l h o , F r u t o s 'o :-ua participação no o f e r t a 

de a l i s eatos em nos5a região. 

2. SITUAÇÃO ANTF.RIOR 

i 

N'o s e t o r a gr i c e la d e s t a c a - s e a <li F i c u I da de dc sobrevivência «lo t r a 

bal!ia''or como p r e d u t o r autônomo, s o b r e t u d o os r e l a t i v o s nos p t o b l c -

iüO s <!a I i i • ra , 1 use tu i a o'e r e c u r s o s pera o c u s t e i o agrícola, a p o i o a 

< o !•»•«• i a I i .-.o« ~c c o u t r o , ac< n t u a r d o - : e o cotia d i a na per«ia dos im i os 

iic «.«.••;• - a': -«s ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L U O mant tenção, obr i 'j.int'o-os a vendei- suo força de 

t r a b a l h o . 

Vi v i r . d o ! i " . i ! d, c.er.tc numa economia e s s e n c i a l m e n t e dc s u b s i : t e n d i a 

com ("ruas relações co:n o inercadlo (ou s e j a e n t r e g a n d o ao i nt« r i - d i a 
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r i o um modesto " e x c e d e n t e " de sua produção que s e r v e apenas p u r a 

comprar os a r t i g o s de p r i m e i r a n e c e s s i d a d e que uno pode p r o d u z i r ) . 

Por o u t r o lado a maneira de manter uma v i d a i s o l a d a , sem um I r e b a - - / 

lho a t e então de organização que buscasse a integração da c l a s s e na 

participação das decisões nas demandas de seus problemas t r a z como 

a g r a v a n t e o quadro de tensões na v i d a d e s t e s pequenos R o c e i r o s . 

Com uma família numerosa, morando cm cas e b r e de t a i p a num t e r r e n o ' 

pouco mais de 5 ha, 60% dispõe de um moto-boir-ba, movido a o l e o >!i e 

s e i com uma tubulação de canos de 4 po l e g a d a s que nao chega a 300 

metros, v i v e e s t e s pequenos c o l o n o s no p l a n t i o de s i l h o , feijão de 

co r d a , ma cache i r a , b a t a t a e algumas f r u t e i r a s coiro mamão, manga e 

I i moa, esperando anualmente a c u l t u r a da c e b o l a c u j o soríio e conse­

g u i r algumas economias, caso h a j a frustaçao de s a f r a s na região do 

suI do pa ís. 

3. SITUAÇÃO ATüAL 

'Com advento de t e r seu próprio espaço para venda de r.-us p r o d u t o s ' 

deu-se início a uma pequena organização d e s t e s p r o d u t o r e s ob j e t i v-.n_ 

do somar t o d o s os esforços a f i m de e v i t a r a !s..ii l i s çao e T a l t a de 

pagamento por intermediários i n e s c r u p u I o s e s , assim como o b t e r um mç_ 

Ih o r poder de barganha p e l a o f e r t a de um maior volume de p r o d u t o s o 

que consequentemente t o r n a - s e mais v a n t a j o s o ao a t u a l s i s t e m a de 

me r c a do. 

Um o u t r o p o r t o de fundamen t a l importância e a pequena i n f r a - e s t r u t u 

r a necessária ao pequeno p r o d u t o r ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C O I T O l o c a l de negociação, b a l a n ­

ça, s a c a r i a , compra de p r o d u t o s agrícolas e-:n c o n j u n t o c f r e t e roí 

do, além de informação de mercado b a s t a n t e a t u a l i r a d a . 

Como l o c a l sede de n e g o c i o f o i c o r set,u i do através da CHCSF um peque 

nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e I ojamento onde se i n s t a l o u nosso escritório r u j o a l u g u e ! v«-.n ' 

sendo pago cem um pequeno p e r c e n t u a l r e t i d o da con e r c tô I i M O I O . 
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O P L A C E 

Est.indo t o t a l m e n t e r e g u | a r i r.ada cm termo o f i c i a i s h o j e a ACOPI ACI ' 

possui um s i s t e m a de v d r e j o o , çom f e i r a s ••(.•.renais onde j a se en< en­

tr e m e.s'| üi;tjs a vendas, i s t o o, em e s c a l a a i n d a m u i t o pequena, c i r c a 

do 50 v a r i e d a d e s de p r e d i t o s h o r t i f r u t i g r a n j c i r o s . 

E stas f e i r a s funcionam na Vi la Sao F r a n c i s c o , em b a r r a c a s pradoniza_ 

das c u j o "l.ay Out" tem r e c e b i d o m u i t o s e l o g i o s por p a r t e de p o p u l a ­

ção que .is u t i l i z a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

=> 

(~_ :•• 1.11 i do suir.ancment o uma t a b e l a de preços c u j o s v a l o r e s sempre es 

t o o mu i 3 b a i x o s que quu I ql*er o u t r o mercado da região. 

Os n." si sos i n i c i a i s para con-pra d e s t a s b a r r a r e s v i e r a m a t r e v e s de 

paqueres empréstimos dos próprios a s s o c i a d o s , onde mais t a r d e para 

sua Lmpiiuçao recebeu e x p r e s s i v a a j u d a d e s t e p r o j e t o com o qual man_ 

tem um ec nv e n i o. 

Adem do i r a i s Foram a d q u i r i d o s através de r e p a s s e da C o o p e r a t i v a A 

jrícola do Afrânio cm Pefcrol ina me i s de 10 :r.i U.oos em sementes de ' 

hortaliças h o j e t e t a I m e r t e pagas. 

A t u a l m e n t e a ACOPLACE dispõe tio um pequeno etioviUtí de sementes, udu 

bos alem de u.n pequeno d e p o s i t o eu: c a i x a , c u j o v a l o r c de Cr$ 

3.000.000, para c a p i t a l de g i r o e manutenção de seu pequeno p u t r i m o 

n i o. 

Surge coiro n e c e s s i d a d e ele p r o g r e s s o , um maior especo tísico para i;s 

' izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i  t  '  

toeagem de- p r e d u t o s que j a começam a s u r g i r , p e l o entusiasmo e u:;U 

mulo i-ie e s t e s pequenos p r o d u t o r e s estão obtendo «em os r e s u I t a dos ' 

.: t e i . i • to au i e r i cos . 

f .ta • í.rid.ura prevê u l ' : : i de um l o c a l mais ad--.jV.ivlo cem espaços p.l 

ra c I oengom de r-ous p r o d u t o s , a l a o |\mo reuniões e s e t o r e s de l>e 

nef i e i a. i t o , seleção, c l a s s i Ficaçao o er.' a I a ge ns, poss i b i I i t . i». !ò 

os s i s t e m a s de comercialização no a t a c a d o e v a r e j o . 

http://ad--.jV.ivlo
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C O P L A C E ' 

4. PUPLICO BENEFICIÁRIO 

P a r t i c i p a m corro a s s o c i a d o s da ACOPLACE, pequenos p r o d u t o r e s de dò fçj 

r e n t e s associações q u a i s sejam: Associação Sao Joaquim, Chapedinha, 

Alagadiço, Lagoa Seca, Algodões, moradores da V i l a Sao F r a n c i s c o , 

Sao L u i z de Casa Nova, Colônia dos Pescadores de S o b r a d i n h o , alem ' 

de algumas d e z e r a s de R o c e i r o s e n i e i e i r o s r e s i d e n t e s nas imediações 

do d i s t r i t o de S o b r a d i n h o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5. 'REA DE ABRANGÊNCIA 

Tem como a r c a de abrangência e s t a associação os municípios de Jua­

z e i r o , p a r t e de Casa Mova c Sento-Se, c u j a s pequenas p r o p r i e d a d e s sj_ 

tuam-se nas l o c a l i d a d e s de S o b r a d i n h o , S a r r a do Tatauí, Sangradouro, 

C o r r e n t e z a , São Gonçalo, S a l i t r e , Algodões, Juacema, Massangano,San 

ta n a e Santa R i t a . 

6. PRODUTOS CCiV.ERCI ALIZADOS 

VERDURAS : Abóbora, Al Pace, B e t e r r a b a , C o e n t r o , Cebola, Cenoura, ' 

Couve, C o u v e - f l o r , C e b o l i n h a , S i l o , Girinstim, Maxixe, Na 

bo, Quiabo, Repolho, S a l s a , Tomate, Pimentão o Pi p i no. 

FRUTAS : Banana, Goiaba, Limão, L a r a n j a , Lima, Mamão, Melão, Me 

ião c a x i , Maracujá, P i n h a , Uva e M e l a n c i a . 

CEREAIS : Feijão, F a r i n h a , A r r o z , M i l h o e G i n g i l i m . 

CARNES : B o i , C a r n e i r o , Pode, Por c o , P e i x e e G a l i n h a de capeei -

r a . 

DIVERSOS : M a c a c h e i r a , P a t o t a , Inhame, Coco v e r d e , Coco seco, ovos 

dc c a p o e i r a , Mel, O u c i j o de •- b r a , Carvão, Tapioca e Pu 

ba . 

Pura melhor análise e avaliação ao p e d i d o de ajuda , e a p o i o aqui s o l i c i _ 

t a d o , apresente.mor. os s e g u i n t e s quadros em anexo: Distribuição Gccgro-
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Z O P L A CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E 

f i c a tios p r o d u t o r e s , F o r n e c i m e n t o de Sementes c F e r t i l i z a n t e s , .Demons­

t r a t i v o F i n a n c e i r o de Vendas, Memorial D e s c r i t i v o , o P r o j e t o A r q u i t e t o 

n i c o da Obra. 
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C O P I. A C E • _ _ ^ 

7. VIABILIDADE ECONÔMICA 

T r a t a n d o - c u de uma obro de a p o i o a i n f r a - e s t r u t u r a de C o m e r c i a l i z a 

cao v o l t a d a a a t e n d e r os Pequenos P r o d u t o r e s o r g a n i z a d o s através ' 

de uma Associação c u j o g e r e n c i a m e n t o do seus negócios c e x e c u t a d o ' 

p e l o seus r e p r e s e n t a n t e s legítimos, f a t o e s t e que vem d i f e r e n c i a r 

dos a t u a i s s i s t e m a s de mercado a t e então c r i a d o s p e l o poder p u b I i -

co, a exemplo das CHAGAS, CESTA DO POVO, COBAL, EBAL, e t c , a c r e d i ­

tamos ser o s t a ema das soluções onde r e a l m e n t e venha p r e v a l e c e r a 

participação a t i v a dos p r o d u t o r e s como beneficiário no s i s t e m a de 

mercado. 

D i a n t e d e s t e s f e t o s s e r i a impraticável se e s t a b e l e c e r uma anal i s e ' 

de roYld i mantos v o l t a d o s a produção, que v i n h e s s e j u s t i f i c a r a aplji_ 

cação dos r e c u r s o s para realização d e s t e P r o j e t o , p o i s se assim o 

fosse es dados a q u i a p r e s e n t a d o s s e r i a m puramente h izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA potet i cos. A_ 

co n t e c c que e s t e s Pequenos P r o d u t o r a s carecem de t o d a uma sistemá­

t i c a do a p o i o a sua predição, or.Je .-.criam e n v o l v i d o s os r e c u r s o s ' 

de ordem técnica c econômica, como regulariração fundiária, c r e d i ­

t o agrícola, assistência t o o n i c a , sementes se I e<; i onados, t r a n s p o r ­

t e , e s t r a d a s v i c i n a i s , preços min?,,os g a r a n t i d o s e t c , sem os q u a i s 

não se pode e s t a b e l e c e r uma relação e n t r e a érea p r o d u z i d a , p r o d u ­

t i v i d a d e e r e n t a b i l i d a d e econômica. Sabe-se tombem que t o d o s e s t e s 

f a t o r e s estão l i g a d o s ao s e t o r de produção agrícola, e .que quando' 

funcionam a i n d a dependem de situações c l i w a t i c o s e períodos de en 

t r e s o f r a o casionando i n s t a b i l i d a d e de preços no' mercado. Por es 

t o s m o t i v o s buscamos t a i s r e s u l t a d o s através de uma experiência pji_ 

l o t o onde já ceiifc ..es coro um pequeno si s t e m a cie mercado o v a r e j o ' 

que vem f u n c i o n a n d o o um ano, som f o i r a s semanais onde a p r a t i c a ' 

do comércio teia demonstrado e x c e l e n t e s ensinamentos n e s t a a t i v i d a ­

de, e bons r e s u l t a d o s . 

http://lM.no
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C O P L A C E _ ; . 

Esta i n i c i a t i v a s u r g i u a p a r t i r da necessidade em que os p r o d u t o r e s 

não e n c o n t r a d o os v a l o r e s mínimos do c u s t o de produção que lh e s o r a 

o f e r e c i d o p e l o s a t r a v e s s a d o r e s , se o r g a n i z a r a m através d e s t a Asso-/ 

ciaçao c passapam a vender seus p r o d u t o s d i r e t a m e n t e a população ' 

consumidora. As diferenças dos preços alcançados pro v o c o u um maior" 

e s t i m u l o a sua a t i v i ciado c u j o s p l a n t i o s nao somente tem alcançado ' 

um maior volume de produção como também uma maior diversificação ern 

suas l a v o u r a s , consequência da e n t r e g a por menores preços, molhar ' 

q u a l i d a d e do p r o d u t o dudo a sua mai o r a g i l i d a d e cie e n t r e g a . 

Ceai a implantação d e s t e P r o j e t o , teremos como r e s u l t ;dos p o s i t i v o s ' 

os s e g u i n t e s f a t o r e s : 

1. Ampliação do nosso quadro de a s s o c i a d o s ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2. Expansão do mercado com o s i s t e m a de vendas ern ata c a d o ; 

3. Criação do s i s t e m a diário de venüas t i p o SACOLAO; 

4. Menor c u s t o de produção em função do maior volume e poder c j i c i q u j 

s i cao cios i nsumos «gr i ee! as; 

5. Melhor a t e n d i m e n t o ao pub I ? co em função -'a di ? p..n i b i I  i dnde cia o 

rc a ele armazenagem da'produção • no próprio l o c a l da comerei a I i r a -

Ç " 1 1; 

6. Menor c u s t o de a«'mi n i atração; 

7. Maior autonomia >le participação no mercado consumidor; 

8. Melhor condição de o f e r t a de serviços aos p r o d u t o r e s cia r e g i u o . 

Corno benefícios d i r e t o s ao quadro de Associados, e s t a e s t r u t u r a i_ 

r a r p e r m i t i r uma maior ocupação da mao-dc--círra de seus f a m i l i a r e s ' 

nos d i v e r s o s s e t o r e s d e s t a C e n t r a l de Conurcri a I  i -ação e B e n e f i c i o - / 

mento onde se f u m o necessários: C l a s s i f i c a d o r e s da produção, I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAH no 

f i e i a d o r e s , emba I actores, f e i t i o do „•..»•--a lagos» ( c a i x a r i a ) . i ̂ . M Í T ' g '<> 

de manutenção, m o t o r i s t a s , v i g i l a n t e s , t, per. ..der de oomunicoç20, v< n 

dedores, g e r e n t e de vendas c auxi l i a r e s . 

Os r e c u r s o s p u r a o c u s t e i o do operacionalízantroo e manutenção • l % 



sociaçüo Comunitária dos Plantadores de Cebola 
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: ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P I . A c E _ ; _ J • 

C o n t r a i dc Comercialização serão o b t i d o s do r e c o l h i m e n t o de um pe 

queno p e r c e n t u a l das vendas dos p r o d u t o s , j a d e f i n i d o s nos e s t a t u i 

t o s desta Associação, c u j a p r a t i c a j a vem sendo e x e r c i d a a p a r t i r 

da data de sua fundação, onde cada a s s o c i a d o c o n t r i b u i com 5% «'es 

v a l o r e s o b t i d o s nas vendas a v a r e j o ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2% das vendas em at a c a d o . 

Esta prática têm comprovado e x c e l e n t e eficiência cm suas operações, 

c u j o s r e s u l t a d o s do a t u a l s i s t e m a ( v a r e j o ) j a p e r m i t e uma uri-ocoda_ 

çno s u f i c i e n t e as a t u a i s n e c e s s i d a d e s n e s t a p r i m e i r a f a s e de seu 

f u n c i or.anicnto. 

Com referência a m e l h o r i a do canho o b t i d o p e l o s p r o d u t o r e s apos t e 

re.ii se d e s v i n c u l a d o s da c a d e i a de intermediação, os p e r c e n t u a i s do 

acréscimos, conforme t a b e l a a b a i x o , apontam o grande sucesso que es 

t a Associação vem c o n s o l i d a n d o sua existência, bem como e x i g i n d o a 

concretização d e s t a obra de expansão. 

Esperamos c o n t a r com o a p o i o Governamental nos i n v e s t i m e n t o s ora 

p l e i t e a d o s do forma t a l que nossa participação venha como c o n t r a 

p a r t i d a onde já dispomos de uma arca de t e r r e n o de 7-CCCrn , tata_[_ 

mente c e r c a d a , p r o j e t o arquitetônico, p a r t e de a j u d a na mao-dc-ohra 

para construção, e t o d o m a t e r i a l de escritório j a a d q u i r i d o . 

Nossas n e c e s s i d a d e s : M a t e r i a l para construção da o b r a , m a q u i n a r i a s ' 

para c a r p i n t a r i a e b e n c f i c iamento dos p r o d u t o s agrícolas, duas v i a 

• t u r a s (um caminhão c uma c a m i n h o n e t e ) , equipamentos de comunicações 

( t e l e f o n e , t e l e x c x e r o x ) , c u j o s orçamentos serão a p r e s e n t a d o s t o 

logo h a j a ura p r o n u n c i a m e n t o favorável ao nosso p l e i t o . 

Desta forma esperamos c o n t r i b u i r com a p o l i t i c a econômica n a c i o n a l 

p r e c o n i z a d a p e l o a t u a l Governo da Nova R e p u b l i c a ajudando no camba 

t e a inflação, desemprego e maior geração de a l i m e n t o s que t a n t o no 

c e s s i t a e s t a nação. 
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A T . T L I S D O L A G O I 

* L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA! fundado tiízyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 21/03/71, t t r a v J j da i n i c i a t i v a ' 

v..: políti ca p r e d o m i n a n t e u q u a l i n j t i t u l a uaa 

r . «oria p r o v i a o r l a s l V c M i J u n t o s l I u T c o l i n o u i L w i -

Secretário: Ibr..üwLiiOa S a n t i a da Crua; ' X zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAV J U I 

X " . Í ^ Ü : J O J J doa J ^ u t o j . Cei.^ulLo — lLr...ó— 

L.u.-jj I.!urfcina d.. Cru a* Jeao u / u n ^ o l i a t u tia B r i t o 

Cuuváldo Jooó l\jrroira« zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 l : \  d i r e t o r i a cCitLinuxu a uu.i ^ujlão a l r - w J j du 

eleição ca j a n e i r o do Vj ' / 2,  cc_i diiraouo ató j l 

U Ü a ^ c a t o d j 197-!, d o v i d o d l v e r ^ e n c l a a polítiwa-

d a . t r o da p r i . r i a dlroteria» o c o r r o n i o a a ^ i a uaa 

r a c h a e n t r o cazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U<—:ea, cca i a a o L u r w i n a O n^Va
 1 

chapa ca 31 do u ^ c ^ t c do 1975» acnda i Aue la-a u — , 

e r r o n t o a raio uôi.a o 0 u i u r o ^ i a t r u r cu era d: upa ^a 

û ...po hábil* 

'» clu.pa r e - . l i > t r k . i - r u i a u o ^ u i i i t c a 

i i v u i d o n t o i IIo*..!Ck.ii.au wuàitcj da Gma 

ü>ci'ctãrio: João . a l a t i d e a du Bo r r e a 

K J S - L A C O 

Û .a a rala-eoc-no, a d l r o t o r i a do S i n d i c a t o c o n t i n u o u aou 1 

uonuato na j e d o nova, ea v i r t u d e do c u a p r i u a n t o que r c ^ l a 

a l e i dando coao c o n c l u a a o ao mandato 1970« 

Já I . J ucn^e-a-i ITcvo, t r a n a c o r r o u o 3 a r o n d a t o da d i r o t o -

r i . , do S i i . l i c a t c , ao rondando a a a i a u n doa c c n p c n c n t o a do 

C w w j l L u ? i j c a l | e n t r a n d o E o m a r d o dea Santoa no l u c a r c— 

•capado p e r J o a o l i n o P c a q u o i r a - Çuorauoa s a l i e n t a r que 

a chapa c o n t i n u o u acndo única, apeaar da u u i t a a t e n t a t i -

v u j da JLijcriçoaa do novaa cliapaa, p o r na o c o a u n c a r c a cca 

o r^wuL.!a.4.oO do S i n d i c a t o . 

0 3- Kaiidj,'iiú t o v o durarão do 04/lO/VB até 0 - l / l O / t t l , 

i,u nuríolo dó 13/OS/31 a t e 27/06/32, o S i n d i c a t o agravou» 

áUaiJ diYSff^Jnôiaâ cca c i r r o j a , acndo ÇUô c a t a l o v c u o • 

u i n d i c a t o à jr.atiça p o r não t e r ccnae£U±do r e c i o t r a r aua 

c l u p a . lToaL"a período o a i n d i c a t o c o n a e a u i u r e ^ i a t r a r . aua 

chapa p a r a ..a eleições do 22/07/82 e a I j r o j a c o n a e c u i u ' 

uaa l i o i v a u . do ou«fpona5o da eleição. 

I ki 2 3 / L l / o l a 17/07/32, o aindica«o f o i d i r i g i d o p o r uaa 
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L i m c c i r o c Y c l t n da Serra» 121 u£^*i c u l t o r e s i - j - w ^ i a ^ d votarei» òendo que 107 votaram na chapa e 04 em "bran­

co* 

Ha cei:tão a t u a l foram r e a l i z a d o s 2 ruiurLõua extraordinárias: a 1° com 80 p r e s e n t e s , a s s u n t o s : aumento de men 

3ali d a d e , assistência odontoló/oVca, assistência jurídica. A 2* reunião com 127 preaontea com oa meamoa aaaun 

Loa» poia ainda não t i n h a ae checado a nenhum, conaenao. hão f o i r e a l i z a d a nenhuma reunião ordinária. 

Fora du Ü L . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI O foruiu r e a l i z a d a s 07 reuniões na üujjuinle ordem c u j a f i n a l i d a d e f o i : e s c o l h a do r e p r e s e n t a n t e . 

Aiuaniu, Ov.jaí, 'JÍcnbaâor, ^i&cho doo i'uea» í»ui:iuba, iiçarrao o Bazuá. 

..niate in.a dol o s a c i a doaati*add c o n a t i t u i d a por 3 momhroa votados p o l a oomiinidado, entu t r a s oa problemas pa 

r a o p r e s i d e n t e do b i n d i c a t o , mas no memento está funcionando oom um r e p r e s e n t a n t e . 

A d i r e t o r i a a t u a l e' composta doa seg u i n t e s membros: 

Componentes da D i r e t o r i a 

P r e s i d e n t e - A r i o n i l t o n F e r r e i r a da S i l v a 

Jecre.;úrio - domingos Ramoa dodrigues 

t e s o u r e i r o - A l b e r t i n o José F e r r e i r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

' j upl ônc i  a 

F r a n c i s c o ilurque^ da l i i l v a 

Bernardo dos Santos 

Bartolomeu dos Sanfcoa (Picarrão) 

Conselho P l a c a i 

V l a d e l x o i o de 'Jouaa bobral 

Hermógenes Martins da Cruz 
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s  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAEm abr i l , já havia d e n ú n c i a 
• de pressões sobre a C A R • 

T o fzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mm t r a t a r (W mrr. • o. 

encoramos p a r i V . F.ira» r awaaa 

p * * * * " ^ » <,"•«' sarraarmos ca o* » i r n i dc 

h r r U ' HnrAratCzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MT»«T rfr» Ttrr u aoV» 

p a n kTTrmV- t n c r r o M S l l ^ r w a aos pa 

«{vença produtora da raffao'". 

faaf t O trecho fin*.' d r «rr. 

é o a m c s t t k , d i i i A í o> I " ò * t W l i . 

• a t n f t j r ao t i - d i m a c u n n r r o d * CAR 

eCoanr*inh la Ó€ I > r * r m i V r L í n r n i o t A t a o 

•*çv»n#X i ao frwr-m*xVn Joa*> D w n l 

Carneiro, liando, r o a i da •ttuacta d o 

peoartu cue KTTUJ ST t r r j i n de I7(J anC 

fcra'.KiUr'Se-rJ • d, nc V*. FTanraaeo, 

• ralatando episódica) qnr errrci-rm pe» 

M u r úe*.ct «i i b» adiai *, aaq w m a a> 

t r j i D c r w u í « f doruincrau a*rtr*cTttn 

paw m a » Ar 4 0 stndsraios « rot kiade 

mmnt rkVo a anta dag oa par* a ( b m a i k o 

' aV Miranda. 

Omra*. e fv-r*rn*oV>r Jafto I>m-rsJ 

aac praacan o amo d: reter d a C . : * a -« 

• a c c p c T n i i í » Ra imanai O - o n i r i c 

B W m m i 31 rrfòsi. q c t r a i rcr 

coaSrcrmearü, arrara ô, doce memo d* 

caaoa como o r* deperade eat*Aua] 

afcaajdo Braara. qat ac n f à df f*> 

• « s a è i u f m J L , knadxs • aacrlrca-io 

taarWoeiaJ da CA R/iepiaaaec * tacaca. 

. ftfiadir fhncacneacc asm c*aa f r r s a 

aauaoidinaaVas a Mrraatda. 

Stmbas saberá asmbé rr S M ' earsncrn 

"coeartantes pr do prefeito de PUac 

Arcade. Hrraido Mangueira, tamo a 

Srplantar a a CAR Vmando arar do 

Smdarato doa I r u n l . ^ r t j n a n a do 

M o n i c t p i o a rcspootabilida.de de 

• T x a c m a r e I Piano de TrabaJho Comuni-

tár io «laborado palo pcr-prx) end « a t o . 

prosro csfc aauinado pelo prafcemeJoat 
Sarosjv". 

O documento dn a ind i coe o perfeite 

da Remariac, Fernando Braga 'rrr.v? do 

dq^artadoí " tncor ftrrmaóo coei o rrpaaae 

do» r«cor»oi do Protele Nordeasr dire-

tamente para o Sioebcato do* Ttiabatha-

óorr» R u r a » e u i c w » r i dc munartpto 

«cm d ' r t . p L ^ ^ - i - i - i m out an 

darem: todo o eorpo Sfccruco do PT usee c> 

Soòra i ioho , » b a r m u n d o - o pnr,peasoau 

Umberto diz q 
já dão provas 

"í O ix i ic i r da campanha Oe 
<Jea»earpe-ü Cio governo do L í U O o coro 
r equ in t e i de crL*f-ii*aí. perraes m côes 
e c e r r u p ç a o eJenoraJ'' H « u e • opi-
c l i o do Qt-vX-*ac ±ÁJI » Umber to , ao 
P M D B 800-? • ò e r n i a a i u oc i i m o r 
Bcecutivc ám í<r~ r»*-.r. oe ^eacrrvo*- • 
Ttrr>eüU} e A c i K . ' v i . L u J ü a r i o i 
M i n a d a Acre»c*r , i* o partamRitaV 
que "o* rex-^-Tn* c* err.rreau pertas-
cejui « o gevemo í e o r r a j t í 

prrxTuLorea e áevêUi aer cteavxaaui 
para eavrcpiLTina ei 'iLoraJ 

Sejrundb LÀÚM UrrJ>erto o i r c c i r t o a 
d a CAK %t para este BJIC . C U 2 b i -
fcOe» — tjue r inr juTi aawiór tra.ni-
t t n r t oei».» âjrèndjLi f i^ancucorm* 
— B N D E S . &i*aene, Haxico àúJ icbaJ e 
M i n ta l í r i o do P u a t W f M i i t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — D S J - L U 
o r f i r l s t ç C r i c o i p t q u e n o i 
produtor»?* ru ra . i i M r k o ajrora u tü i -
u d o a peio t governo oc í *;J> Í «rr. 
M U I oDj r t ivu t f ' - t- À J . r a 
on*ra espüCftÇJÀc paira *• catrniaaoea 
<kw ccaT.pccienlea t>cr.icúa da C A K . 
B\ibart;iurriC*>-oa per r i x i n o r ^ n o a da 

. CStrtU cor.. J ' jnca Oc: govemo. tnw 

d a aaa c«nfi anca ifmm mm aaaa*aal da>«a • » aa> 
a adff i tnatrar oa r w - w T v » u u t l n w i a * B I I 

A ; m r v A T T T A S , , • -1 , 

Oatvm. a m a n b é a n . c a^nvntadot )<ffao 

DttrraJ -dlaaa q ia r aarava «VBOV" a • 

p r a o c v p a r t e d o FMDf t c m ra-aacuo a 

d a m a s l o d c 'Carloa Wtraaala. coaam 

*^oi t9T«aaaMe". Ca- m - * i « qnc a kf jata • 

a m f f O "> d r " f ' . a r t • a p a r t i r Ao 

• o i m t D mm iam c a l arfar aaTaaaal Saa 

caryo d c c«rWf*cm. T p e n t e — , 

o t i f l a a o a . a > k W a r e n - a c x (fa*r o (x> j 

I mmtpmuSot aaaa i^irrRc dc t . i n u aaaa , 

EMaaM**. 

O es-diretor a i a d a a*, ar :-• -m.- r x - i - a 

autor* a taro. rwaa o oi\ r a i v a i 

D m i ' - - . i - a ; ' * , * . coca a i i i r r r a t i d a s doa 

pnrharoi do grweTOO axi Proaeto N o r d o B a e . 

-emito «.•*-:#" tr i ; * c rv. i dc •Vts 

-a»efrora)' "TJutrrrr jaa „ i . r c o a ' » 1 

•waa* " " r r n h a Cie T r a b a l h a o«de « 

w a i n d o C i " e : Ur- Federa! e e a J a d u l 

•wraao^ t r p a a a a r i D t d i r e r m m e f C r para a j 

ijif i i * ^ « dot paaTornoa p m d i r t n a a a . 

I n m m ó c , aai iao o l l B p M f u d c a o s 

ratruraoi aw ai rat!UBraSO da m h > n i d>aa 

e n o d x ^ X B do-MTida da popet taterw aataiaaal 

d o Lago d o Soora^Jinho*". *•" 

T f ã o aca r tamcB* ' —- d t i « a a d a -o , 

poftneos d a rea-iao o w i r m t r i t e r f e r r n a i 

Bcaaaj corrra a tâatdn. ' a r » a to 

coutrohr doa rmeuraca i noa Otaooadoa.' 

• r i « t r a « c s de p e r a c g a i c T a a a tterucoa 

d o n 'wirec owe aomi1 aruacc acfundo aa 

A I>ear r>vwe - .»r - .Wc r m r o a a a r r j r a 

. d x govarao. O a C m mtsxraóor de prutetoa. 

Fcrjearm Souza k>: i j r p m - r » ; • JO c o m a 

. t u * ciem mac . enijacnTP eatam > càapoai 

CV" 6- TrtbunaJ dc i w r i da P i h a . 

- ocorrência qoe \he dk dir t r te a tríiurkia-

• c o v seja., a atabinda.de terzporana dr 

memore p i Fenetor * d aclarada mentr 

ouxdiaaio do PSÍDB a oemxtado esta-

dttftl « ainda ostarc rez aee protesto 

i .«nsr Oe magistrados no F o r a » R | * 

Bs r toa i . t rod o ajxçsa reperrusaAo a* . 

es íer t j u d i c i a m do Exiacki. ^ , 

ue governistas 
de desespero, 

w i m poderá- m a j ^ p t i a r u i i r* . 
curacaj''. ^ 

r e s s j ü i A r a i r r iponArtc iJ 
Dohnccr-eiei ioreir i que a CAFt p o ò e r â 
irr. i emCrs o p a r U m » r . i a r cfje-a em-
rjreaa atua err. I O rr.urrtripioa ao 
iTu-artcxi baiano «•.:-.:'.- J ao toOc 170 
m i l farr .LLai ae pecj'je.io! p r o e x o r e a 
Da.' c efl iorço cio governe ao L«L*ao 
para afas iar oc tecr.icoa QUC na:- i n a n . 
acertar a - » . pebuca cia em-
presa 

Por vua Ter. o 6«%>iSJtcx> F*uemcr. 
Matou coonaercx. aa o e m i a a o * » na 
CAP. urr. ato a r o i t r a r i o oe DeraeçuscAc 
poUttca "lnoaga-ae por crue a t í noje 
o i c i r e t o r e i c i q u e i i e m p r e s a 

-tnereciarn a co r . í i ança DO governe do 
F-stadc* 

A/aata.da a htnoceae de cgje o 
arrrverrto r.&o arja totajmettU i n c a p a i . 
• evioer.te true e:e man t inna oa tec-
n r o » m d i r e ç ã o ca empresa por caaf 
esies erarr. caDaie* r c o r r . p e í e n ^ a 
LpgO, a i oemiaaOe» n i r pata&arr. cae 
p e r a í f i i i ç A o po l luca * • Bar.ia n*o ae 
n j ü m j a a m a u com eaa* t ipo oe coiaa" . 

-Emiliano: f f C l i m a de t e r r o r 
5 5 

O JcanaJana Emilano i « r ca-diretor 
r a f - t o m t do Incrs Bahia^Sergipe. disae 
Bastem que a d e m i u à o d o diretor e i e c u t i -
«o da Companhi* de Desemoèrimenlo c 
A i V c RagkiaaJ (CAR). Carto* Lob de 
Mtraada. e o c i m a de terror croe se 
b f i p i a x K o t i De brgfco ' 'arideiiciam. de ttm 
aado, o trtnov d a maotona esutal diante 
4a t o r ç a da caxripuha de VV'aidir Paes 
• O Coverno d c FJtado e. de outro o 

- a o t o r í t a r i a m o do f c t - n i í c i que 
a p n r a i a a a admrr.iacrsr dr acordo com 
aajaji igtaresaea ckeen ràtticca. a orno cm 
e o e a v o c â o c i a cote os daae*ca da ao roam 
d a d c -

ri« t u s c â r qor ocapoo ï f r u i u Ao 
i IncTS. Fmiiiapo ÓJB»* crue wtrrrvun m a 

comperencu e a amedade dr CarVa 
Mermada. ''q-ulialades aiuu. reconhaci-
d a s p o r t o d * • comuniúadr tberuca d a 
• f j a h t i " . Eie c f a* a q u i p t . dc acordo r o a 
F-miharto, o r t r o t a r a a n a a c â o da CAR dc 
a V o d o lotaJmcate d u e r t o daquek 
AaaaavolfLão p « l a ucoocrac ia doa 
araopoa do aatorham mo 

A o a~>e* <U dr-trrmtnaT de ctm* p a r a 
babto coeno oa recuraos drvrnani a r r 

' » p Í M l ï f i r i w + i i < C-JIR. » oa p o r 
t k o a qwt as arreditavam <S - • '.*« «erfe-

dai regloca oode m protrtns amam 

imparmentado* ~a CAR peefena osmr a 

opinfao da comuaiúad>. corar!buindo 

aretrroad*merrrr para a ida orgaosa-

ev- . annnou trrrihaao. 

A atitude do f w r a t ü ^ Jako Durva) 

Carneiro, segundo Fmihasio.' rerela i r n 

antigo « r n i o de ai a t i n a r ">Taia-«e de 

colocar a r r L x . r u drf Estada tal e qaal 

nos tempo* da d'tadara. a aemc>> doa 

eiciusr^o* isreresan do* oaar rsraf no r* • 

dc3 , retraedo cuakjucr r* • « f - » J e de. 

* aocaonidadc araervu. c dc o* atocruooa 

poderem atoar de acorOo coaa-ai m 

r. a'.K-»;Tn deasa enrama comunidad* 

" O engano do governador — ainda 

dc acordo cum o r i - d i r e t o r do lacra 

Bahia/Sergipe — ~> acred itar coe o pown 

Cao percebe a manobra e a rmttttei»". 

. Os t rabalhadora rsrraai sv^Jtado 

Enuiiaao. sanem «nano bem qoe e 

•Unheiro gaa* acra apiicado aaa dr*c.iaai 

, T f « n r p roren i r r r» no O w n » FeoVeal 

"c aao ac d ruarao enampuiar pet* 

detnAgogta do gu-Línadcr do Fjtado. 

preoropado apenas em rkeger *m 

prepoaro d' ra gveruador Atrrnaao 

í arto* MagaOisv-t a« ( .o^rT>O do fcjd• 

C A R - E C T T O R D t O O C f c V E V T A C Ã O 

A T A R M a 

C O ' ! l i 1 D A BA.. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD 

F U L H V ' S .S. y KUl O D 

J o r ( N A - D . i 
o 

J U 1 . N V L l . O > S I L 

TRIOLVA T A I l A . 

D A T A 1^/4 f í á 
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C a i u u m r e d u t o 

d a o p o s i ç ã o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Q ua ndo o aenhor Y^aldir P i ra i , u u n d o a 

ca na ta da M ini a tro, d e m i ta a tra nsfe ria 

lu n c io n á r io i d l P re vidê ncia S ocia l pa ra 

noma a r a filha do* oc' a a ta nda r 

inte re sse s da aau pa rtido. 16 rcca bla 

• p la ua ot a a poio doa seus corre ligioná rios. 

N o m om a nto , a ntra ta nto, cjua o gova m a dor 

J o i o D urva l, na aua compe tê ncia le ga l, 

• x o n a r a o a upe rínta nda nta da C AR . os 

d e p u ta d o : do P M D B v i o á tribuna da 

Asse mblé ia le gisla t iva fazer vioia nta s 

c r i t ica i a o che fe do Podar E xe cutivo, a uma 

ga z e ta loca l, re conhe cida me nte a dve rsá ria 

do P a lá cio da Or.dina, cha ga a abrir o 

noticiá rio em sua prime ira pá gina . 

P orque , a fina l essa p r e o c u p a d o dos 

pe e me de bisla s com a xa ida de um 

inte gra nte do te rce iro e tca tá o da 

a dministra çã o e que , logica me nte , de ve ria 

• er o hom e m de confia nça 00 gove rna dor 

J o i o D urva l? 

A re sposta , como se m na gíria , está ne 

ca ra : com a e xone ra çã o de C arlos M ira nda , 

o G ove rna dor de smonta um forte re duto da 

oposiçã o, que estava inse rido, na a nos. na 

aua equipe de tra ba lho. 

A CAR nfto faz ia , re a lme nte , outra coisa 

s t n l o tra ba lha r pe lo P M D B. e ma is a inda 

pe los comunista s, como be m sa be m os 

a e nhore s Carlos M a righe la e Luis U mbe rto 

que , a gora , só tem que la me nta r a pe roa de 

uma ma quina de conquista r votos. 

Aliá s, há multo te mpo cue a sa be doria das 

p o p u lc ç ò e t ribeirinhas 00 São F ra ncisco 

cla ssif ica va m a CAR como uma me la ncia , 

ve rde por fora e vermelrta por de ntro, 

se mpre a se rviço 00 P M D B. 

Posse na CAR 
E m a l o pre sid ido pe io se cre tá r io cio P la -

n e j a m e n t o . A ro ido S a n ta na , fo: e m p o ssa d o 

o n t e m no ca rpo de dire tor- e . xe cutivo da 

C o m p a n h i a de D e se n vo lv im e n to e A ç à o R e -

g iona l ( C A R ) . o e conom is ta R a i m u n d o 

E d u a r d o B l u m e t t i S imõe s, e m s u b s t i tu iç ã o a 

C a rlos L u is de M i ra n d a , e xo n e ra d o , a p e d i d q 

pe lo gove rna dor Joà o D urva l - O novo dire tor-

e x e c u t i v o da C A R e fo rm a d o pe la U n ive rs i -

d a d e F e de ra l da Ba hiH e m 1&73. c o m cursos 

de pós- gra dua çà o e m P l a n e j a m e n t o U r b a n o 

e R e g iona l na U F B a (1974-75i e e m D e se n-

v o l v i m e n t o E e onòmico e m P a n s (1984-851. 
E m S a lva d o r e xe rce u a t iv ida de s n o l n s t i t u t o 

de U r b a n i s m o e A d m i n i s t r a ç ã o M u n i c i p a l 

( l U R A M i , no D e rba , na P re fe i tu ra ( O rpôo 

C e n t ra l d o P la ne ja m e nto e S e cre ta r ia de F i -

na nça s) e na C onde r. U l t i m a m e n t e , a t u a v a 

na P ropa r - D e se nba nco 

j R a d i c a i s e s p e r n e i a m 

j e c o m p r o v a m q u e a 

C A R a j u d a v a P M D B 
A d e m is s ã o d e Car los M i -

I r a n d a da d i r e t o r i a e-
xe cu t iva d a Co o r d e n a çã o 

I I de D e s e n vo lvim e n t o e Açã o 
j Region a l o b t e ve o a p o io 

j ! u n â n im e dos d e p u t a d o s das 
r j b a n ca d a s gove r n is t a s on -

! a t e m n a As s e m b lé i a . i n t e i -
, ~  r a m e n t e s o lid á r io s co m o 

a a t o d o go ve r n a d o r J oã o 
I D u r va l . E s t r a n h a m e n t e a 

! í defesa d o d e m i t i d o p a r t i u 
I j u s t a m e n t e d os setor es 

: a m a is r a d ica is d a o p o s içã o , 
I co n fi r m a n d o a s s im , as 

1 a cu s a çõ e s de p o l í t ico s ü ga -
i dos ao go ve r n o q u a n t o à 
4 in s t r u m e n t a l iza çã o p olít ica 
I da CAR p o r seu e x- d ir e t o r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I Ao co m e n t a r o fa t o . o pre-

I I s id en t e da As s e m b lé i a Le-
\ i  g is la t iva . d e p u t a d o Fa u s -
\ \  t i n o L i m a ( P F L) , fo : d i r e t o . 
l |  Eie l e m b r o u ser d a l i vr e i n i -
l |  c ia t iva d o Ch efe d o E-
P xe cu t ivo n os r e gim e s p r es i-
g d en cia lis t a s e d e m o cr á t i co s 

a escolh a de seus a u xi l i a r e s 
I d ir e t o s . loeo n ã o con segu e 

en xer ga r q u a i q u e r m écu ia 
na a t i t u d e d o go ve r n a d o r 
J oã o D u r v a l , de d e m i t i r u m 
seu assessor de co n fia n ça 
—q u e t i n h a p e r d i d o esta 
p r e r r o ga t iva . F a u s t i n o fo i 
m ais a lém e a f i r m o u qu e 
n ã o en t en d e os o b j e t i vo s da 

o p o s içã o a o c r i t i ca r este a t o 
s im p le s , p o is é da p r óp r ia 
e s t r u t u r a do? car gos m a jo -
r i t á r ios o p od e r de n o m e a r e 
d e m i t i r . 

D E S M AN T E L AR — 
P o s i çã o s em e lh a n t e m a n i -
fes t ou o líd er do P D S n a 
Casa. M a n o e l Passos, q u e 
a p oia a b e r t a m e n t e a 
e xe cu çã o de u m a r e fo r m a 
n os q u a d r os d ir ige n t e s d o 
ó r gã o — s a b id a m e n t e pos-
su id or es d e es t r e it os la ço s 
p o lí t ico s co m p a r t i d o s d e 
o p o s içã o ,e q u e e s t a va m d i -
r e c io n a n d o - as a ções d a 
CAR n u m r u m o p o lí t ico . 
Passos a d voga o d esm a n -
t ê- lo d a m á q u in a m o n t a d a 
p ela o p o s içã o n est e ó r gã o 
d a Sep la n t ec. Pa r a a m a io r 
p a r t e d os d ep u t a d os d o 
P F L e P D S. o m a is cla r o 
e xe m p lo da u t i l iza çã o p ar -
t id á r ia d e r ecu r sos e in s -
t r u m e n t o s da Co o r d e n a çã o 
p od e ser m en su r a d o p ela 
defesa e xt r e m a d a fe it a o e io 
P M D B de Ca r los M i r a n d a — 
em p r o n u n c i a m e n t o s e 
d e cla r a çõ e s a ó r gã os de 
co m u n ica çã o — e o b a s t a d o 
go ve r n a d o r J o ã o D u r va i , 
s egu n d o esses p a r la m e n t a -
r es , ch egou em boa h o r a . 

C AR - S L T j f i i D E D CKT Ü M CST AÇÃO 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T ARDE 

COflfiF l- Ç I D A BA.  

F O L H A 1 JE S. VKVLO O 

J O R N A í . !» £  K A . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA• 
J ü K N AL DíO DWA S I L • 
T R I B UNA D A DA. 
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G o v e r n a d o r a d i r d t e , i i o v a s 

^ c o n t r a t a ç õ e s d é ^ í r è S f e q á í f í zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O^Rcrvèrnaòor' Joáo Durval afirmou 
item que t* o Estácio tiver condições 
.Tá birtgado • fazer contratações de 
»soas elida este ano. D ia se que 
tstou'todas a« conn-Etações para 
íduzir 'despesas,- mas r.So poderia 
áegurár que nao fará raait nenhum». 
Irei Inaugurar oVlntrc de pouco tempo 

Hospital Regional de Cama cari, que 
m 150 leitor. Para funcionar bem, ele 
rveTà ter >um trila dro funcional em 
irno de 450 a 5O0 servidores. AJ cabe a 
;rgunta: inaugura-se o hospital e ele 
ca fechado sem servir ao povo?" . 
JoSo Purvai voltou a ameaçar os 
rofessores da rede estadual que estuo 
TI greve há oito dias: "Estou aguar-
ando que a compreensão volte , a 
iinar no meio do professorado, que me 
Mihece e sabe que sou um liberal de-
lOcrata e não gostari a de adotar 
rovidéneias mais enérgicas. Agora, in-
lizmente, como governador, n8o posso 
isistir de braços cruzados ao pre-
tizo dos alunos". • 
Salientou que lamenta pro fundam era -
: a incompreensão da Associação dos 
rofessores, alegando que tudo que 
xlia • lazer Já fez. "Apesar de re-

Conhecer que o. professor tem uma 
baixa remuneração, nao posso dar 
maia. Nao tenho condições. E preferível 
pagar menos, mas pagar em dia".* 

..- Em resposta As acusações peerne-
. tfeerfsUa de que.demitiu o üretor 
executivo da'Companhia de Desenvol-
vimento e Açáo' Regional (CAR), Luiz. 
Carlos Miranda, para fazer nomeações 

' .eieitoreiras, o governador enfatizou que .' 
"se o..PMDB 'está tfio preocupados é 
porque esse cidadão , seguramente, 
estava servindo ao PMDB". 

Lembrou a que nunca tinha visto o 
PMDB preocupado com nomeações ou 
demissões de pessoas que exercem 
cargos de confiança no governo esta-
dual. "Afinal ,o cargo è.de confiança, 
evidentemente que o governador tem 
direito de afastar essa pessoa ". 
. Ele considerou "irresponsáveis" as 
acusações de que o Estado este falido, 
agora que o .seu governo vendeu as 
ações da .Petrobrâs que possuía. 
Alegou que o dinheiro arrecadado com 
a venda das ações será destinado a 
obras sociais e garantiu que o Estado da 
Bahia tem uma situação saudável zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Hage denuncia desvio 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 deputado Jorge Hage, do PMDB, 
íviâ -boje telex aos mixiistro do Pla-
íjamento, João Sayad, e Inferior, 
onaldo Costa Couto, ao presidente ma-
rino do BNDES, André Franco Mon-
ro Filho, e â Sua ene denunciando o 
>verno Joáo Durval "que resolveu, de 
aneira aberta, « sem quaisquer 
•crúpulos ou inibições , colocar os 
lhóes de cruzados do programa de 
isenvolvimento rural integrado á 
sposiçâo da campanha dos candidatos 
1 coligação PDS/PFL/PTB". ; -
O deputado , com esta medida, quer 
nter a "escalada de uso eieitoreiro" 
>s recursos • federais e Interna- . 
mais. Jorge Hage nao tem dúvidas de 

que as recentes atitudes do governo 
Joio Durval — a venda de BO por cento 
das ações da Petrobrâs que as- empresas 

estatais detinham e a a demissão do 
diretor executivo da Companhia de 
.Desenvolvimento e Ação Regional, 
Luiz Cariog Miranda — "visam 
sobretudo desestabilizar os dois pri-
meiros anos do governo Waldir Pires", 

— A chapa da coligação PFL/PDS/P- • 
TB Já etá derrotada por antecipação e. 
por isto, o governador, Joáo Durval, 
desesperado, toma atitude inconce-
bíveis para o cargo que ocupa" — 
afirmou Hage, ontem( na Assembléia 

-Legislativa. • 

Toma posse diretor 
• executivo da Car . 
"-Em ato presidido pelo secretário do 
Planejamento, Aroldo Santana, foi em-
possado ontem no cargo de diretor-e- . 
' xecutivo da Companhia de Desenvol-
vimento e Açfio Regional (Car) o 
economista Raimundo Eduardo 
Blumetti Simões, 'em subs t i tu ição a 
Carlos Luis de Miranda, exonerado a 
pedido pelo governador Joáo Durval. O 
novo diretor é formado peia Uni-
versidade Federal da Bahia , em 1972, 
com cursos de pôs -graauaçf io em 
-Planejamento Urbano e reponai na 
U F B a . (1974/75) e em Desenvolvimento, 
•Econômico em Paris (19G4/85). \ l 
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Demissões na CAR 
preocupam produtores zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os pequenos agricultores a ten-

didos pelo Projeto Paraguaçu estào 

preocupados com as nolicias dvul -

gadas pele imprensa sobre a demis-

são de todo o corpo diretivo da C AR , 

especia lmente o gerente ao Projeto 

Pareguaçu. Luiz Paulo de Almeida 

Neive, que tem desenvolvido um tra-

balho exemplar junto às associações zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
e grupos comunitários Imegraaos ao 

relerido projeto. 

O nte m, a Associação dos Pe-

quenos Agricultores do Estado aa Ba-

hia, com sede em Serrinha e sub-se-

des e m Feira de Sentana. Vaiente . 

Araci. Ichu e Santa Ea-bara. enviou 

uma carta ao governador Joac Durvai 

Carneiro informando a p
r

e ocupe ça o 

com uma possível solução oe conti-

nuidade ao trabalho oesenvoivido ate 

agora pela CAR. 

Na carta, assmaca pelo seu pre-

sidente Adalberto Hermenegiiao Car-

neiro, a BssociaçSo sfirma aue vem 

desenvolvendo um trabalho junto aos 

. pequenos agricultores aos municípios 

onde tem sede ou sub-seOe e aten-

dendo, atualmente, a ceres oe 800 

famílias. "Temos contado com o apoio 

da CAR. Companhia de Desenvolvi-

mento e Açfio Regional, no oesenvoi-

vimento de nossas atividaoes comu-

nitárias. Esse apoio tem sido multo 

importante para os nossos essocia-

aos ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D8-e outros agricultores Que têm 

participado de nossas a tiviceoes', 

afirma a carte. 

A associação informe, ao pover-

naoo' Jofio Durval Carneiro, que uma 

mudança agora na equipe trará pre-

juízos para e continuidade dos traDa-

Ihos em desenvolvimento. A mesma 

P 'eocupeçao demonstra o Grupo Co-

hunita.-io oe Subaê. 

P O S S E NA CAR 

Durante ato presidido pelo se-

cretario do Planejamento. Aroloo 

Santana, foi empossado ontem no 

cargo de diretor-executivo ca Com-

panhia de Desenvolvimento e Ação 

Regional (CAR), o ecor,om;sta Rai-

munao Eduardo Blumetti S imoes, em 

substituição a Carlos Luis ce Miranda, 

exonerado, a pedido, peio governaoor 

João Durval. 

O novo diretor-executivo da CAR 

é formado pela Universidade Feoerai 

da Bania e m 1973, com cursos oe 

pôs-praauacào e m Pianeiamento Ur-

bano e Regiona: na UFBa (1974-75) 

e em Desenvolvimento Económico 

em Paris (1984-85). 
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Violência do PMDB não intimida zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O tempo esquentou ontem nu Assem-
bléia Legislativa. Tumultos , or iginár ios 
da bancada da opos ição , forçurum o pre-
sidente da Mesa Diretora, deputado Ro-
berto Cunha, a suspender oa trabalhos por 
duas vezes. No centro da polè/nica, o líder 
do PDS, Manoel Passos, que apôs ser uivo 
de proiiunc.lainep.Uj agressivo e de ca rü te l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
estritamente pessoal do peemedeblsta 
Luiz Umberto — foi l i teralmente Impedido 
de concluir sua delesa da tribuna Passos 
foi Interrompido por duus vezes: primeiro 
pelo deputado Oscar Murbaek (PMDl i ) , 
que insisua em pedir aparte mesmu de-
pois de ter sua so l ic i tação negada, depois, 
pelo gesto Indelicado de Curlolano Sales 
(PMDB), que pruvocou o encerramento da 
sessão ao solicitar verlflcuçào de quorum 
— com um orador na tr ibuna. 

A sucessão de acusações — desprovldus 
das necessár ias provas — e agressões ver-
bais disparadas pelos oposicionistas con-
tra o líder do PDS, foram firmemente re-
baUdus pelo deputado pefelistu Luis 
Eduardo — que fez uma analise p o l u í r a 
dos episódios de untem, e, principal-
mente, dos desencontros que tem contur-

, bado o desenrolur dos trabalhos da As-
semblé ia esu» ano Pura ele, a Casu assiste 
uma s u b v e r s ã o de valores, onde a defesa 
das idéias ficaram em segundo pluno, e o 
ônus da prova passu a ser dos ucusudos. O 
parlamentar quesUonou vivamente a 
propalada aUlude liberal e d e m o c r á t i c a 
dos peemedeblsUis e lembrou que a Casa 
n à o comporta este china. " A p o p u l a ç ã o 
deseja que governo e opos ição exponham 
seus pontos de vista, disse, para final-
mente emitir seu Julgamento nas urnas 
em 15 de novembro " 

NlVEL — Embora nào se referisse uma 
ünica vez â queda da qualidade do nível 
dos trabalhos na AL neste ano, Luis 
Eduardo sutilmente centrou o discurso 
neste ponto — ao defender Manoel Passos, 
criticar o autoritarismo dos deputados da 
oposição e ao defender e solldartzur-se 
com o "ato legitimo do governador J o à o 
Durval de substituir um seu auxiliar — em 
quem Unha perdido a conf iança" . No caso, 
o ex-dlretor da CAR, Carlos Mirundu. O 
debate, que gerou a confusáo de ontem, 
começou quando, da tr ibuna, o deputado zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Uípulado Luli Eduardo 
Luiz Umberto (PMUli ) , fez pesadus 
acusações ú ui l iulnls t ruçào csluduul pela 
demissão de Mlrundu. Segundo o parla-
mentar, este é o primeiro de urna série de 
atos destinado u transformar a CAR num 
Órgão eleitoreiro. O linguajar agressivo e o 
tom pesado do pronunciamento do oposi-
cionista — que chegou a dizer que o Go-
verno está na mira do povo — contrastou 
com a íroniu e elegância verbal do líder do 
PDS £ 

Manoel Pussos defendeu a atitude do 
governador J o à o Durval e lembrou que 
acusações de uso eleitoreiro du CAR Já 
furum leltas no pussado — pelo deputado 
Juyro SentozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sé, agora correl igionário de 
Umberto, ironicamente, o pedesslstu me-
xeu nu ferida que mais angustia seu ud-
versúrio o envolvimento du secre tá r ia 
Regina Celeste Bezerra Alonso de Carva-
lho com os terroristas do PCUR que tenta-
ram assultar u agência do limico do Brasil 
do Canela, posto da Escola de Enferma-
gem. Na verdade, Pussos usseguru ler feito 
a defesa de Umberto, alegando que n à o 
acreditava em seu envolvimento no epi-
sódio, onde ele na verdade náo passava de 

Deputnuo Manoel P a i t o i 

v i t ima. 
Al começou o tumul to: ulém de Luiz 

Umberto, os deputados Curloluno üules , 
Luiz Novu e Oscur Marbuck se exulturutn 
e passaram a discutir com o oradorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — sem 
que a puluvru lhes fosse concedida. 
Quando os xinguiiientos começuran i os 
trabalhos foram suspensos. 

Umberto n á o soube ou náo quis ouvir. 
Reiniciada a sessão, retornou a tr ibuna e, 
em tvfrnos a t é grosseiros, xingou o parla-
mentar do PDS de reac ionár io , fauáUco e 
fascista, uumeutando o tom de suas 
ucusuçòes ao Governo do Estado. Ele 
pôde concluir o pronunciamento sem 
problemas, embora fosse u p a r t e u d ò por 
deputados governistas que dlscordarum 
das colocações . O própr io Manoel Passos 
manteve se caindo. 

DOIS PESOS — Em seguida a tr ibuna 
foi ocupada por Luis Eduardo, que nào 
contemporizou. Alem de defender u de-
missão de Carlos Miranda — por náo ver 
nada de Irregular ou suspeito no ato, em 
todos os aspectos legí t imos — ele passou 
ao ataque. Lembrou que o discurso dos 
parlumeniares du opos ição sisleniaUca-

mente tem dois pesos paru u mesma me-
dida. Assim, a d e m i s s ã o de mais de 70 
humildes funcionár ios do Funrural na 
Buhla, uo finul du ges t áo Waldir Pires na 
Prev idênc ia — em flagrante desrespeito 
aos compromissos do saudoso presidente 
Tancredo Neves em favor du m a n u t e n ç ã o 
da Aliança DemoeráUcu , pussa a ser u m 
ato de mora l i zação do serviço publico. Ja 
a substituição de um auxiliar direto do 
Governador e uma pe r segu ição ou 
m a q u i n a ç ã o com fins perversos e eleito-
relros. 

Para ele, opiniões deste quilate sào difí-
ceis de entender e depõe contra o Leglsla-
Uvo. Irr i tado, fez q u e s t ã o de deixar claro 
que a violência o desagrada, mus emab 
soluto o Int imida. Ele ressaltou que os 
convénios celebrados pela CAR t a m b é m 
benefleium munic íp ios governados por 
peemedeblstus, af fez a c r lüca mais con-
tundente a a ç ã o dos deputados do PMDB: 
"Compreendo u p r e o c u p a ç ã o do depu-
tado Luiz Umberto com a saldu de Mi-
randa da CAR — deve ter prejuízo eleito-
ra! —, mas nào posso entender u Intole-
rânc ia Instalada numa Casu politica Na 
Assemblé ia da l iuhlu nào se pode mais 
expor Idéias Tentou o deputado Manoel 
Passos fazer Isto e a sessào precisou ser 
suspensa, quando o debute nos parlamen-
tos precisa ser livre e em termos ultos. Nào 
podemos aceitar agressões e xingamentos 
sobre colegas — especialmente quando 
eivados de c i tações mentirosas." 

O ú l t imo orudor do diu foi o própr io Ma-
noel Passos. De Inicio ele registrou a de-
se legàncla do deputado Luiz Umberto e 
disse que neste campo certamente o opo-
sicionista sempre venceria os debates. Em 
seguida ele expôs os mouvos que levam 
Umberto a xingâ-lo de ser fusclsta: de-
fende u livre Iniciativa, è conua a ditadura 
do Estudo sobre os Indivíduos , detende a 
propriedade privada e a democracia. 
"Apesar de tachado de fascista, náo direi 
que o peemedeblsta é comunista, assegu-
rou, mas quero deixar claro uma coisa, 
caso eu fosse realmente um fusclsta assu-
miria essus convicções e delenderla meus 
pontos de vista de publico. Incubado n à o 
seria Jamuls, como Untos comunistas," 
concluiu. 

http://proiiunc.lainep.Uj
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T Deputado denuncia crise na C ar 
As demissões 

efetuadas pelo 
g o v e r n o do 
E s t a d o n a 
direçfio da Com-

i panhia de Desen-
volvimento e 
Açflo Regional — 
CAR — prati-
camente 
paralisaram está 
importante em-
p r e s a c u j o * . ": — ~ 
projetos que vem executando M I O fun-
damentais para os Deç-jenos e médios 
produtores rurais. Esta afirmativa f a 
feita ontem pelo deputado Luis Um-
berto (foto) acrescentando que, com 
a para l isação da CAR. os prefeitos 
govemistas já estSo cuerendo o di-
nheiro — CzJ 3 bilhões — que seria 
repassado aos pequenos produtores 
pelos seus sindicatos e associações. 

-Segundo Luis Umberto epos demitir 
• os técnicos da CAR o governo vem 
tentando substituí-los por tecnocratas 
oficiais que teriam por missão re-
passar o dinheiro do governo federal ' 
do Banco Mundial "para a ccrrupcáo 
eleitoral e o clientelismo. Porém, esta 
atitude e, sobretudo a demissáo do 
Jdiretor executivo Carios Miranda, 
geraram uma profunda crise dentro 
da empresa imobilizando inclusive as 

suas atividades". . 
A crise quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A CAR atravessa se 

toma mais grave ainda oelo fato, diz o 
parlamentar, de prejudicar milhares 
de pequenos produtores rurais. Os 
tecnocratas dó governo nao estüo 
conseguindo fazer a emwcsa fun-
cionar e con.dça a surgir em todo o in-
terior do Estaoo uma reação contra os 
prefeitos e l ideranças govemistas que 
querem usar os recursos ca empresa 
para fins eleitoreiros. Por sua vez, as 
organizações comunitár ias , os sin-
dicatos dos trabalhadores rurais, as 
a s s o c i a ç õ e s de moradores e as 
cooperativas cruerem garantir o re-
passe dos recursos aos seus filiados. 

Essa s i tuação , na opinião de Luis 
Umberto, "mostra com clareza a face 
lu tor i tá r ia desse governo. "NSo há 
mais espaços na Bahia-para esse tipo 
de comportamento por. parte da ad-
minis t ração estadual, cue a t ravés de 
métodos corruptos e da demissão de 
t é c n i c o s competen tes , p re tende 
desviar para a campanha eleitoral do 
candidato do governo recursos do 
governo federai e do Banco Mundial 
que deveriam estimular a produção 
agricoia do Estado. 0 povo já mostrou 
que quer mudanças e que náo vai 
eceilar prá t icas de tamanha degra-
dação por parje do governo do 
Estado 

CAR - S ET v . f M JzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c i) o:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i l Ni cjyTAQ&O 

A TARDE 

GOXREIO DA BA. 

FOLHA DE S. PAULO 

JORNAL DA BA. 

JORNAL DO BRASIL 

TRI3UNA DA BA. 
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, Governa dor ~ 
ameaça onda 
de demissões zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O governador Jòao Durvi l çuali-
ficou ontem de "'bando de 
cbmunistas"oi gerentes d» , 

Companhia de Deicnvoh-imcKio e 
A ç l o Regional (CAR) e anunciou que 
vai exonerar a tolos, "para que nio 
usem indevidamente o dinheiro 
pübitco". 

Em resposta ao deputado Francisco 
Pinto que o acusou de corrupto. João 
Durval enfatizou que o parlamentar 
petmedcbisa é um òos maiores lati-

j fundiários d» Feira de Santana. "Me-
tade de suas trrras esti hoje arrenda-
d a a Carlos Amorim, que pUnra cana; 
a outra metade é improdutiva. £ uma 
ótima area para vc fazer refarma 
assaria. Ele nV> fax r.ada. Sò acorda 
ao meio-dia". 

Declarou q-ue Chico Pinto, como 
prcfeho de* Fetrs de Santana, 
entregou Miguel Anaes. Lembrou . 

também que. ao saber da *i=ta He 
Carlos Prestes a Cimara de Verea-
dores de Feira. Francisco Pinte» 
ordenou ao seu trrriio. Antonio Pinta 

entio presid-nte da Camara, para r.ao 
comparecer a solenidade de 
homenagemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA to liòer romueex 

CAR-SETÜR DE DOCUMENTAÇÃO 

A TARDE 

C D R C E I 3 DA BA. 

FOLHA C E S. P.AULO 

JORNA! D \ BA.' 

Jül-NAL DO BRASIL 

TRfBU* A DA BA. 

DA fAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i •' £ ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  

•  

•  

•  •  

•  


